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A ULTIMA CADEIRA
:l ©ovo realizar-se dentro do ipou-

[i30« dias a recepção de. Xavier
QtCarque» na Academia Brasileira,

porn cila, ficarão definitivamente
jpccupadas n» quorontn poltronas
Jço Sj-llogeu, cousa que, ao quo pa*
ivoce, de lia. multo não ae veriíl-
cava na vida da instituição, tão

iffrenuentefl tGm eido contra ella os
I golpes* inesoravoia da Morte. Mal
ioê dava a eleição para •uma vaga,
íogo outra se abria lugubremente,
Küesaniio-so ute a apontar ali, co-
l!mo «a congênere franceza, iam*
«em um ''Xauteil hautC", designa-

|ção macabra quo não conseguiu,
BorCm, felizmente, nrredar os con-
'illdüíos.

'A ultima cadeira, para cujo in-
i' lograi preonchlmento só íalla a
fcrirlmonia clássica da posso, 6 a
ifle numero vinto e oito, quo perten-
«eu a Ingloz de Sousa, membro
fundador, sondo, assim, a primei-
;ro vez qu» mudo do dono. jjjstá,
Jpoís, nas estatísticas da Academia,
Áraiballios om quo tão fértil so de-

[jírionsLiu o gonlo do meu amigo
.Tose Vicente Sobrinho, numa tias
posiçõoB mais favoráveis. .13 eu com
asso muito Biacc-raniento exulto,
porquanto vou vGr. sentar-se a olla,
'«gora, um dos homens do letras
¦que mala amo o admiro, e por cuja
lorígovídadò foco os mais ardonto3
,Vpt09,

iG* a cadeira dos romancislas.
Notemos, de passagem, que, den-
,tro. os quarenia patronos da Aco-

füentld, nomes todos auroolados
ipoln s'oi!o literário, apenas soto

jtnrítni romancistas; Bernardo Gui-
•rafei"-, Fraiilílin -Tnvorn, Joaquim
-*MKuucl >dc Macedo, Josú do Alen-
tear, Jíilio Ribeiro, Raul Pompía c
{Manuel de Almeida, sendo quo,
entrolànto, somente no "lautcil"
'deste ultimo so vai observando a
jcpnllniildado de crencro: a Inglez
ile Sousa suecede Xavier Marques,

j'A' escolha, xielos sócios fundado-
Ves. flüs respectivos patronos, nem
liiiiipi-y presidiu o'critério da afü-
m idade no trabalho mental, c fll,
'ipor 

exemplo, Ruy Barbosa, prln-
'clpe dos nossos jornalistas ao

jtornjio da fundação (lo Inslituto,
Jitiscoit para o nume tutelar da sua
caík-ira o fundador da. imprensa
TiOlUie.-i no' Brasil, Evaristo da'
íVcisà'., vemos que Coelho Netto,
iprosudor o glorioso ronioncltita,
\fleu preferencia a Alvares do Azo-

'.vedo, 
Graça, Aranha a Toblas Bar-

[roto, Medeiros- do Albuquerque a

tfo*'.- Bonifácio.
-' E' razoável, pois, que A cadeira
.vinte- e oito sa procure ligar, des-
'vlo 

j;V, um certo caracter do trodl-

jéãu, como solidariedade do roman-
íclátas. Manuel do Almeida íol o
'j-íno 

do romance realista brasileiro.
.'"A;-) memórias de um sargento
Milícias" constituem a pasina viva
ío «piltoresco doa costumes.do Rio,
ma. epõca do Vidlgal, quando d.
'João VI se transportara, acossado
aielas tropas napolconlcas, ipara o
«tíido do ca do Atlântico. Figuras
como a do mélrinho Leonardo Ta-
¦taco, do Vidinha, do podre, do
barbeiro tagarela; scenas como. a
'das rezas, dus casos tlc tirar íariu-
na, tias festas religiosas, úos.anp-
ros tios ciganos, dos grandes fogos

;dts artificio; ele, duo ao livro Uo
Bíanuol do Aluiolda a posição de
•supremacia que o austero JOSÍ

; ^liea

ferissimó Úte conferiu, com hitcl-

;ra justiça, no romance nacional.
! íngtez de Souia, narrador dos
<rCou'.os Amaaonlcos", do "Cacau-

lista" q do "Missionário*.', nrran-

jcàndo du olvido cm tine se achava
lo jiotae de Manuel de Almeida pa-
fet, etaviti-ô no cspaldar da stié ca-

Hietha de huvnovlal, pretendeu do
Vjei-tó horaehaécar particularmente'jb 

ramo du literatura a que se tlc-
ramo scòre todos nobro. c

Lia elevada íuiíccuo social. A nar-
íâíiva Oo lícQoo floresceu admira-
Voluicntc uo ae^undo Império, con-

Jervuu-ae ainda nrcstlsio-à na prl*
'nicho di-cada' republicana', para

í'tiecah;.~, não em.valor, jioióu em
am-uevo de culioros, nestes tiltl-
«nos tcmiioá. Ja se têm formulado

jraÜUa- conjecturas quanto a rasão
desse nbonilono, sendo, talvez, das
mais procedentes a quo cflabelcce

jo contraste entro u "auri sacra

jt.-anes'' da acUiulidade, cada vez
nials intensa c dominante, e o des-
preudímento de lucros, a abnega-
!ç3o de esforç&í o do tempo, ne-
cesíarlo» rara lovar por deante a

grave tarefa do um romance.
Fo? Ju'«, portanto, a .um desta-

rfjp excepcional o homem que, no

jaitoneío da aua devoção artística,
indirfcrente ao "handlcap" de om-
9>lC">f» que tumultuara ao seu la-
ijo, bicrlfica as horas todas da sua
(vida i realização do uma obra so-
«•ena, ioda de harmonia e de bel-

[tecas, som prcoccupar-sc com o*
íceurso» bastardos do oxtto, inca-
'súsz de Imitar os cabotino? no nn-
'iiaUo í «Üppoeta glorta e 6 «plic-
'mera popularidade.
\ !' íi .1-."j-.-i entéa curiobCB, aberra-
)c3o <la3 norn.-.i contemporâneas. ¦'
*>Or cc-ilo Xavier Marques. Durante
ar:-.-. • • annos, inEulado no --.i
Ideal e na eua formosa Itajarlca,
•sse creaíor de figuras pralelrae cs*
t.t l .. tarlnhoíftr.icnte a vida da

fterra querida. Do âmbito insular,¦Cacii lha foi dislender a vlaio para
* «mtinsat* e i:aa era SíStaldâ o:

costumos romanescos e nalrlarchacs
da aoolodado bahlnna, ns contln-
gonclaa das jnesUçasonB, as su
porsllsSos popularos quo lhe vi
nham empolgar a attcnçlo.

"Jana o Jool", novella ungida ds
uma poosia lamartlneana, abria a
série regional dae sconas praianas
em que viriam figurar 'Tlndora-
ma", "Maria Eosa. o o Arpoador",
lilstorian de marítimos o pescadores,
gente humilde o boa, cnja3 almas
achavam para seus soffrimontos c
ancias o intej',prelo perfeito, Da es-
pliera melo selvagem do Ito-parlcn,
tranalada-íe o obscrvatlot* pára a da
bursuoziá úo São Salvador, e é o
"Holocausto" quo k retrata, conü-
nuanflo o forto bostmojo do "Boto c
Comp.", quo o autor iria rofiuullr
na3 paginas fortes do "O Foitl-
oclro".

A'em dc-pois o ''Sargento redro",
obra de cunho Jiistorico, premiada
em. 1500 pela Academia, B0güe-se
"A Boa Madrasta'! e a cslo o cn-
cantador, volurno üe contos quo 6
"A Cidade Encantada".

_Xesse Ínterim, como que para ca-
raclerlzar o espirito do bonedlotino
aprimoramento do seu cstylo, pu-
blícá Xaylor Morqüea "A arto do
escrevor". quo não 6 uma fria ox«
posição ílidacttca ho gênero das do
Albalat, porf-m sim a exaltada apó-
logio da. Xúniia, do alticismo, tra-
condo moldes do llnguascm pura o
tllscrela, sèm a píéôccüpaçãó do rc-
volar o segredo por melo do qual
todo o mundo sé possa tornar eser».
pior.

Éssp liornc-m suave o bondoso,
cujo obra, como disso Jacl;3on do
Figueiredo, 6 o próprio Eon-tao
meio tristo da aua alma, viu pouco
a pouco o eeu nomo irradiar fla mo-
destio provinciana, aom o auxilio da
reclame, sem os preconicios dos
amigos, sem o abastardado recurso
do oloaio mutuo. A!cou-.«e súsinho,
numa gradativa ascensão quo ainda
dura... Conhcco-o o correspondo-
mo ooia cl!c lia úezescla annos, doa-
do os grato? tempos da "Pauíopo-
lis", ondo c-xcerptoa -inéditos úo
"Sargento Pedro" foram publica-
dos, K hontem. hesté rrieu gabinete,
recebendo a visita alícetuosa do
querido romancista, lembrava-mo
elle, com o sou condido sorriso, quoi
fOra de mim quo, ho quasl dol3 an-!
nos, reccbern> • as mala 'instantes'

exlioi-taçOes pnra que se candidatas-
co fl. Academia.

Çompletando-sé com o nomo ile
Xavier Marques o quadro Úo Syllo-
gou, pOde uXttnur-se a egrégia tasti*
tulção do juntar aos.trinta e novo
anteriores um dos mais altos e si-
gnlfloaúvos valores da mentalidade
nacional contemporânea,
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^ EM SAN!OS

NOTAS
O cr. ipresldonto do .TSstado dard

liojo, dos 1S horas om üeanto, au-
dlcncla publica, no palácio do go-
vorno.

(Campos, Justlno Machado -de Mol-
ra e Ohrls.tlno Vieira do Na°almon-
to, vllo ser nomeados, respeotlva*
monto, para subdelázado ds poli-
cia, primeiro, segundo'e toroelro
Bupplcntos, do dlstricto de Bom
itetiro, do município do Angatu-
ba,

O sr, iprcsiacnte do Estado rooi-
bou hontom o eeguluto telcgrami-na
tia ropresentacão fodevftl de 8, Pau-
lo no Senado «5 na Câmara:

"Itlo r-. A representação federal
do S. Paulo do Senado o na Câmara,
pela unanimidade do seus membrois
presentes (i reunião flo hontem, 15
tio corrente, sclento fla decisão tio
V, exc de, em qualquer clrcumstan-
ela, apoiar o suistcntar as delibera-
Cües (pollticaa que, na •mesma re-
união, fos3e.ni adoptailao, vem agrar
decer a v, esc, cisa attitudo reveU-
úora tia confiança depositada nos
representantes de S. Paulo c, no
mesmo tempo, congratular-se covn
o Fitado, pela folicidaflo do ter iia
dlreccRo de seus destinos o cstad's-
ta que, idctoiHiendo com tanta ele-
vacüo oa altoa Interesses do nosso
EstaÜò; outra cousa não faz sinas
Jefonicr os da nação. Corfltaes sou-
ilacOcs — (a.a.) Alfredo Ellls, Cor-
los tio Campos, Itnul Cardoso, Sal-
les Jiuilor, Carlos Garcia, Ferreira
JJrasr.ii Josfi Roberto, Clnclnato Bva-
gn, Alberto Sarmento, Barros I'cu-
tt-atlo, Cosar Vergueiro, ararcolino
Itnrroto, Prndento tlc Jlraucs 1'llh.i,
lilpy Oitavos; Veiga Miranda, Pá!-
inelra lHpncr; JosC Xobo, João tlc
Fíiflu, Siiniimlo Vlilol, Rodrigues
Alves i'illio, Manuel ViUíibolm, Ar-
nolpho A-íóvcdo c Pedro Costa",

O. sr.- presidente do Estado res.
ponfleu agradecendo,

Os debutados presentes 6 sesaão
do hontem na Cantara Estadual en-
viarnm ao sr. dv, Carlos de Campoa
o socuinte (clecramma:

"Solidários na defesa dos iníeres-
sea da Nacüo o do Eslaao, receba
no«03 applausos o abraços. — An-
lonio Ijobo, Áhncltlu Prado, diário
'íavares, Rnpliacl Stíinpolp,, Fran-
cisco Soili-c, Jullo I'rcstcs, Blus
ltuono, Oairniho Pinto, Cama Ho'."
tlrlguo.9, Cnbrlt'1 do AudKitlo Jun-
queira, ITcrrcIra Alves, Procopio fle
Ciirraliio, AndrG Martins, Augusto
Bnrrctto, Tlic»iilillo do Andrade,
Baphnol Prestes, Abelardo Ccsar,
.Joaquim Gomldc, Pereira de Mol-
tos, Alcântara Machado, OtilU«ennc
llublflo, Plza Sobrinho, Alfredo
Egydio, Mncluido Pcdrosn, Claro
Ccsor, Antônio Fclix, Knrclso Oo-
mes, Freitas Yullc.

A visita do
Príncipe Aimone

O tenente Tcnorlo do KriUo, aju-
títintc do ordens do sr. presidento do
lüstodo, representou s. exe. na con-
forencia que o sr. Itaul do r.exendo
Carvalho rc-allaou hontom no Bodo
do Sociedade Paulista do Acrlcultu-
ra, sobre a "Cultura da juta om
Cuba e no Brasil",

O ihá dançante realizado
hojo no Grande Hotel de

la Plage *- O festival
no Palestra Itália

tí.VNTOS, 1C — r.oalhou-xc lioj.',
nos -uhrptuosos ealOes do Grande
Hotel de Ivo Pláffé, no Guarujíi, o
chú-tlanr.ante oíferocMo pela colo-
nio italiana desta ciíarto no jirlnci-
lio Aimone e ao capitão do mar c
Bucrro Auguito Capon, comman.
douto do couraçado "r.oma".

Os snloee do hotel estavam linda-
monto ornamentados com ílôrca e
bandeiras, offcredehfl.0 ura aspeolo
encuntudor,

O ohil foi servido no melo da
maior alegria ç cordialidade, noton*
do-sc -a rreacnea das familios mais
distinotaa de. nossa sociedade, que
com as suas elegantes toilctteí, cni-
prestavam grande realce A ícatiu

Durante o chã, tocou uma exeel.
ients orchestra.

As dançiia estiveram anlmadlssl.
in es, prolonsando-30 até A tardlnh*.

Estiveram presentes o er. conde
Ottavlo Gloria, clvc-consul úo Ita-
Ha; Carmlui Nerl, ca.v. Augusto Ma-
rlanetli, Uo comltato de honra lia-
Uano, reprcsenloe do governo mu-
niclpal, do comitê de honra brael-
lelro, di Imprensa, autoridades e
multes outras pessoas gradas,

O Palestra Balia de Santos,
aasoclando-se &s festas quo estão
sendo realizadas cm homenairem
aos nos5*« hospedes, offereceu hojo,
f r.olte, er,i sua eC-d» social, utn ehil
dr.nçante, aos oíficlae» Inferiores do
couraçado "Roma"'.

E*sa festa esteve animadlsfiina,
;>rolon-ando-se at£ alta hora da
:.-.-•-.-. 2\-:... Muitas f&mliiaa toma-
ram putte neeta int«re*saíit» festa.
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ÁGUA DA BELLEZAl
I - AlX>n**OSrX\ A MPXnEIi -|

O sr. i«ro3l-dcnte 'lo Estado pro-
mulgou hontem a lc-1 do Congresso
que avilorlza o governo a abrir, pe-
Jaa secretarias do Estado, os crodl-
tos quo forem necessários 31 ara a
xecepeão c hoepedagoni do rei dos
belgas, cm sua próxima visita a S.
Paulo.

O sr. áf. Leopoldo de Freitas,
cônsul do Guatemala, agradeceu
hontem 003 srs, prosidonto do Es-
tado c secretario da Justiça o da
Segurança Publica oa cumprimentos
quo suas oces. lho enviaram, pelo on-
nlversarlo da Independência desso
Republica.

JJnlre outras pe?.<oas, estiveram
hontem'no cablp.etc do sr. secreto-
rio "da' Justiça o do Segurança Pu-
blica' os ars. coronel Virgílio Bodri-
guea Alves, vlce-presldontc do Es-
tado, deputados P.aphacl Prestes,
Vlrãlíio fle Carvalho Pinto o Fer-
relra Alves,

Em sua reunião de hontem, a
Comniissão Blrcctoia do Tarlldo
Republicano reconheceu o ar, dr.
JosS Alves Palma, para tnembro
do Mroctorlo Politico Ce Cajuru*.
na vaga «.slstentc pelo fallcclmento
do sr. dr. Amaury Manso.

Esteve hontem na Secretaria da
Agricultura o Índio Ignaclo, cheio
do aldeamento do gunrahy- do Rio
do Peixe, quo volu a H. Paulo, afim
de expor ao titular dessa pasta a
sltuoqÃo dos seus, que, segundo ai-
lego, temem ser espoliados dos ter-
ras onde habitam por intrusos da \i-
Klnhança..'

O referido aldeamento, quo * ha-
bltado por cerca ds SO indígenas,
fica a II kllomotros de Fralnha.

Foi ptorogada, por mala dca dias,
a concorrência aberta na Reoebodo-
ria de Rendais de Santos, para a ven*
da de saccos usados.

Em resposta a uma consulta, o
sr. secretario do Interior declarou
ao sr. presidente da Câmara de
Pennapolis que, no caso de vaga,
por qualquer causa, do logar de
vereador, antes de completar dois
«nnos do período do mandato, D
presidente da edllidade, áob pena
de responsabilidade, mandara pro-
cedec a e.elcAo, ãontro do prazo de
trinta dias. 6i, findo este prazo, o
preridente não tiver dado as pro
vldencias, o vlce-preeidente ou
qualquer doa vereadores, sçgondo
a ordem de votação, eglrft em tal
sçntiôo.

Om au. Cloôpralro rtoárlsue» de
ÍUlttlra,' 

' •juíriao Eraueellco de

Serft, em Ibrevo, nomoado o sr.
Anlcoto Bcaravollo paro escrlpturo-
rio da Caixa Econômica Estadual,
ereada Jâ, ha mezes no, cidade de
Itojuby, da comarca de Itopolls.

O sr, Arllndo Ferreira do Mello
vai ser nomeado segundo supplen-
to do 'delegado do pollola de Xlrl-
rica, em substltulQdo ao sr, João
Sebastião. da Silva,

Vão ser, em breve, nomeados, 03
srs. Josí Matheus Fornandes Mon-
telro, Iiindolpho Ua Cunha Guo-
dos e Jeronymo Serafim Monteiro,
pnra etibdelegado de.policia e res-
pootlvos primeiro o segundo sup-
plcntcs flo dlstricto do Tnna1.>y, em
Rio Prolo.

O sr, Lyeurgq Cnstellani, resl-
donte neste Estndo, requereu a sua
naturalização. , .

Por -decreto de hontom, íol exo-
nerado, a podido, do logar dò col-
lector de Brotas o sr, Dlaulas Mar-
ques,

rara, esse cargo foi nomeado o
sr, Joso Benjnmlii TolKeira do Al-
mcliia. ,

Estão para, sor appróvados 03 no-
voi horários doa trens da Compa-
nhio S, Paulo-Goyoz o do Ramal
Forrco Cttmplnclro,

A Cornara do Bebedouro trans-
mittiu 6, Secretario da Agricultura
uma reclamação Ao commerclantea
locaes cobro a cobrança de taxa de
cargo d descarga pelo Companhia
Paulista.

.,.>.,.,.,•?.,.».,.».,.»,. ».a. ».,.».,• ?•a.»...».j.

XAROPE «QUEIROZ»]
I Curo 11 tosse, evita'a tlslcn 1f
.a-».a.».a.»*.a>.a.f-.a.».a.».a.«.a.».a.*-».a.».a^

Importou em 103:8105000 a des-
peza eom a lllumlnaçttb publica, a
gaz, do capital, no mex flo agosto
findo.

A requisição da Societária da
Agricultura, o Thesouro do Estado
vai fazer o pagamento da impor-
tando de .1:1011200, ao3 srs. SylVÍo
Veuturoil o Henrique Berzln,. pela
abertura de caminhos o construo-
C&o do.pontes para o serviço 1 do dl-
ylsãò em lotes na secção "Boa Vis-
to", do núcleo colonial "Jorge 'XI-
birlc.VV": •"''." ¦

Como lnformanfos, eneerrou-so o
concurso para provimento do cargo
do juiz de direito da comarca do
Araraquara.

Jlequerernm remoção para ali os
julzca do direito das comarca- ae:
Etüntcs:

43. Slmão, dr, João Goii(;alvÒ3 de
Oliveira; Taquaritlnga, dr, Manuel
Carlos flo Flgueiroflo Ferraz; Ita-
poranga, dr. Herculano Rlbolro;
Tatuhy; dr. Agrícola do Campos
Salles; Igarapova, dr.'Augusto. Al*
varo do Carvalho Aranha; Araras,
dr. Eduardo de Oliveira Cruz; Atl-
baia, dr. Artliur Morolra de Almel-
da; Ubatubn, dr. Alberto Pinto do
Moraes; Santa Branca, dr. Alexan-
dro Muroira Penna; Una, dr. Anto-
nio do Amaral Vieira; Banta Isabel,
dr. Tancrcdo Lolto do Amaral Cou-,
linho; Bananal, dr. Joaquim Candl-
do do Azevedo Marques; ponnapo-
lis, dr. Cândido tia Cunha Cintra;
Palmslms, dr. Antônio do Paulo
Sousa Tlblrlcft; S. Pedro, dr, Joa-
qulm Borbosa de Almolda; Orlan-
ôin, dr. Joaquim Gomes Pinto.

Pelo cr. secretario da Justiça e
da Segurança Publica foram con-
cedidas as seguintes licenças:

Dn trinta dias, a contar do 10
do corrente mez, para trator do
sua saúde, ao juiz üe direito da
comarca de Botucatu', sr. dr. JjUíz
Soares da Sllvoira;

do tres mezes, a contar do 4 do
corrente tnòz,,-para tratar do sua
snude, no promotor publico da co-
marco do Ilapclinlnga, sr. dr. JosÇ
Joaquim, dos Santos Prado;

do trinta dias, a contar de 12 do
corrente mez, para tratar de nc^o-
cios da seu Interesso, üo cacrhão
do juizo do paz do dl&lrieto da se-
do da comarca do Araraquara, sr,
Antônio do Cosia Jlochado;

de. quinze dias, poro trotar de
negócios do seu interesse, uo cscrl-
vão do jnlzo de paz do dlstricto do
Eorboroma. comarca do Itapolis,
sr. João Baptlsío Eeme;

do um moz, "em 
prorogacõo, pa-

ca trotar do sua tiav.de, ao ofíleial
do justiço fla l.a vara criminal da
comarca dn capital, or. Joaquim
Roca Cavalheiro;

do tres mezes, paro tratar de
sua saudo, ao escrivão das exc-
ciicõcs erlmlnnes da comarca da
capital, er. dr. José Chrysostomo
de Paiva.

Foi nomeado o »r. AUplo Toixcl-
ra dos Santos, para exercer, inte-
rlnamente, o officio do escrivão
das execuções crlmlnaes da coroar-
ca da capital, durante o impedi-
mento do etfectlvô.

Foram aselgnadoB" hontem os se-
gulntu títulos deolaratorios do von-
elmentoe:

lio professor JosS Pinto Jlareon-
des Pestana, adjunto aposentado do
grupo escolar de Cachoeira, com ,,
S:.'005000 annuaos;

de .Toão Raulino da Silva, solda
do reformado, com 1:3609000 an
nut.es; „

de João Baptbta Martins, cabo
reformado, com 1:1611000;

de Fernando JOSo de Abreu, sol
dado reformado, com 8261900;

de José Maria Pire* Qulntelro,
soldado reformado, com 700*000;

de José Jdão Moreira, soldado re
formado, com 751ÉO00;

de Amaro César, soldado refor-
medo, com 002'EOO.

Foi concedida a licença de dois
meies, em prorogação, ao sr. Ortillo
Come?, auxiliar da relegada da
.'-<¦' ie de BotUCStU*.

Foi nonuxdo o <r. dr. Ernesto de
. Figueiredo para iRspcjtjonar. em
18. Manuel a proícesora d, Jccer/-

na Gryilo, adjtthta do grupo escolar"I>r/Augusto Reis", daquella loca-
lldadei",;?|.

A (professora nownollíta, mrlma-
ria d, Julleta de Castro foi nomoa-
da paráiregor, Interlnamento, a cs-
cola dlstrietal muita do Bcrlsoi, em
Trcmeniibê,

n cuitura tia jota e
a reforma das tarifas

Foram nomeadas commlssõo3 mo-
dicas, para inspooclonar:

Amanhã, A» 13 horas, na Blrccto-
ria Oeral da Ihstruccao Publica, a
professora,d. Gabrlola' Guerra Gon-
salves, adjunta do grupo escolar do
Trlumpho, dcstacapltal;

no dia 21 do mesmo mez o hora,
o professor Ollolhlo Buono da Costa
Barrlos, adjunto do grupo escolar"Convonsão do Itu", de Itu',

Aetos iisslgnatlos hontem pelo ar,
administrador dos Corro!o3:

, Cpneedortdo 30 dias flo lloonca ao
pratlcanto flo: segunda Classe, sr,
Eduardo Jlorvoy do Montmorency;

nomctínílp para o cargo de agente
postal fle Terra Roxa, d. Odaléa de
Pousa, o declarando sem cífelto a
nomoacõo do sr,-Joaquim do Ollve-1-
ra Braga;

nomeando para auxiliar do pratl-
canto o sr. fiebaslião.do Moura;

nomeando para o logar de esta-
íeta da.-llniia postal de l^ranca a
Ribeirão ;Proto, o sr. Jo5o VUlaca da
Silva;

nomeando para o cargo fle agen-
t» postal, do Ribeirão Corrente o sr.
João Furtado;,"¦ 

nomeando para o logar de agen-
to do correio do Joaquim Flrmino,
d. Maria Cândida dos Santos;

concedendo 30 dia- de licença, a
contar da 22 de agosto ultbuo, üo
ostafota da. Unha postal de Limeira
& Estação, sr. Asceudlno de Ollvel-
r.t Costa, .

Adquiriram ' propriedades, nesta
capital, om dota do hontem, os
srs.:

Alfredo Bernardo Loite, os si-
tios doa Andrndes e do Toboão,
no bairro ,da Saúde, por 20:0003;

Euiz Orystaldi, um terronó £1 ruo
Scuvero, ipor Í:C005;

JosC João dos Santos, um terra-
no na vllla Eonnit, por 1:200$;

Francisco Presto, um terreno na
vllla ltarding, .por 306$;

Josô Sotól, uma casa s]n, na vil-
la Clomontino, por 5:083MOO;

¦Manuel Raposo.. .Junior, o prodio
11. GO. da-rua Í?ai'Üiyrá, por . . .
8:000$000;

João de Nlomeyor, uma,casa e
terreno 00 sltiõ .do Rosário, a rlift
Coimbra, por.; 10:000$; -

' 
d. AnnA .¦ Eaura Franolio, um

terreno &' rua Minerva (6x-30 ms.),
por Í:50O$;í.

dr. JÓ3o Ottavtauo de Lima Po-
retro; um' terreno ft, run, Homem de
Mello (10x18. ius.),;por 600$;

Anlceto 3*a.rraeclnl,. um terreno
& rua Ei.Jjàlrro-do Yplranga, por
l:noo$000;

d. Bortlia- Voz Porto e outros,
um terrcíio (20.400 mB;2), no pro-
longamcnto píojectado da rua
Prátes, por 102:000$;

Agostuibo Rosa, os prédios ns.
54, 50, 08 e 80, da rua ,. General
Eocor"e um outro sjri, A rua Cy-
prlnno Barata, por 15:000$;

Januário Bruno, um terreno (S0
ms.2), nos fundos dos prédios ns.
48 o 4 0 da rua Mazzlnt, por 200$;

Merat o Berton, uma cochelra e
dois quartos A rua Solon, junto ao
prédio n. 151, por 18:000$;

Francisco Lollão, um terreno
(10 ms.), 4 ruo Haddock Lobo,
por 1:500$;

Manuel Fellpiio, um terreno
(10x50 ms.), A rua D, na 6.a Pa-
rada da E. db F. C. do Brasil, por
150$000;

Fabrica Nacional do Artefactos
do Borracha, um terreno (968
ms.3), A rua Josfi Antônio Coolho,
por 11:016$;

d. Saroh 
'Sovllua, 

um terreno
(02,10 ma.), na projoclada avenida
Maranhão, esquina da rua Cesarlo
Ooleno, por 0:500$;

Antônio TêlxVlta c outro, um
terreno (10 ms.1,- ,'1 rua .{"reslden-
to Baptlsta Porolra-, por D54Í720.' Valor dos lmmoveis Iranãmtttl*
dof-, 21D:080$120.

O sr, minlatro da Fazenda Inde-
forlu o requorlmonto daa Industrias
Reunidas F. Motarazzo pedindo
restituição flo direitos - aduaneiros
pagos pela Importarão do 8 fardos
contendo tecidos.

Segundo communicaijSo recebida
pela Dlrectorla Oeral dos Negócios
Commorclaes o Consulares do Ml-
nlsterlo dao Reinemos Exteriores, do
nosso addltlo commerctal em Buc-
nos Aires, sr. Korcizo Peixoto' do
Magalhães, o trigo argentino dafü-
tura colheita esto. sendo cotado çrn
oito pàrã entrega om fovorelro vln-
douro na razão do 17 pesos o 5 cen*
tavos cada cem kllográmmo",

Esso informação foi colhida pes-
soalrucnte na Bolso de Corcaoa c
ovldcncla a sltuncõo do n-jercado
mundial do trigo.

Convém assignalar que o. lavoura
do trigo om algumas reglües . cata
nascendo, noutras foi rocom*semea-
da e ainda, cm muitas, ae preparam
ns terras quo hSo do receber as se-
mentes' e, entrotanto, jA se tfm
fechado muitos contraetoa de a/ran-
des compras para entregas de le-
vorciro em deante, j

O sr. mlclstro da Foren Ja recom-
mendou, em circular aos chefes de
repartlcAo, que provldonoiem para
que nlo sejam dadoa a publlclda-
de, especialmente quando se tratar
do accusaçCes de uma repartição a
outra, parecerc* e trabalhos em
elaboração para serem presentes a
autoridade superior, a juizo da qual
ficara a conveniência ou nio da pu-
bllcidade de ditos parecerei e tra-
talhos.

o ¦
O sr. ministro üa Fazenda Inde-

feriu o requerimento de A. Oragited,
passageiro do vapor inglez "Alman-
zora", pedindo perralsaao para r»-
embarcar para Buenos Aires diver-
so» volumes contendo rarios obje-
etoi de prata e Jóias qu» trouxe
cm 33a bagagem, independente do
pagamento da tara de 1 8'.0 ouro.
para os obra* do porto- , . . . ,

A conferência de hontem
na Sociedade Paulista

de Agricultura

Com a presença do innumeras
pessoas, o «r. Raul do Rezende Car-
valho realizou houtom, na efide da
Sociedade Paulista do Agricultura,
a sua onuunciada coníeroncia sobre"A cultura do juta em Cuba o no
Brasil —- Reforma tios tarifas r—
Protecionismo o livre cambio".

Durante cerca de mela hora, o
orador ee ocoupou dolldamente do
aesumpto, apresentando amostras
do libras, tooidos e sementes do
juta,

Depois do mostrar quo esta cul-
tura, no índia, rapresanta 2 vezes
o valor da cultura do coffi entre nOs
a do referlr-ao da vantagens desso
oultura 110 Brasil, tratou da refor
ma das tarifas o da3 cscolos do 11-
vre cambio e protcccíonlsmo, apre-
sentando grando numero fle estatis-
tlcas muito intoressontes para cs-
olarecer a sua argumontacão, con-
clulnflo pela noeeseldado do protec-
oionismo para o desenvolvimento do
Brasil,

O conferenclsta mostrou que, na
Inglaterra e nos Estados Unidos,
foram precisos muitos annos do dis-
cussão e cotudo para so adoptar
urna reformo conveniente do tarl-
fas, ao parso que, entro nOs, so-pe-
de a sua approvacõo em bloco, sem
proooder a isto um estudo ao menos
aueclnto do assumptoi

Ao tonnlnar, o orador íol multo
applaudldo.

O sr. dr, F. Ferreira Ramos, em
nome da Sociedade Paulista de
Agricultura, agradeceu ao oradoi
pela nua conferência e aos ropro-
sentantes oli presentes dos ers. pro-
sldente do Estado, secretario da
Agricultura" e da Fazenda e, bom
assim, nor, presidentes da Gamara
Estadual, sr. dr. Antônio Lobo, e do
Tribuna! do Justiça, dr. Francisco
Soldanlio, o mais pessoas pela sua
presença c por ultimo, no sr, J.
Boltoux, secretario do governo do
Santa Cathnriiià, o quem. dirigiu
tono ligeira saudação pola aua vlsl-
ta a'esta sociedade.

Achavam-so tambem presentes,
tendo tornado assento d mosa, ao
lado do presidento da Sociedade oa
sra Arthur Dlederielisen, Gullher-
mo do Andrado 'Vlliares, Antônio C.
da Silva Tellcs e senador Carlos Bo-
telho.
»?-••?•••»•••*•»*»••'?•»'?•*•?'••?•*•?•*'?'•'?•*•

Os sentenciados
A sua internação na peni*

tenciaria da capital

ASSOCIAÇOES
CIIKMIO DO COATMEIIOIO DE S.

PAtJXiO
Na sessão da dlrectorla, realizada

110 dia 14 do corrente, foi adrnlttl-
do como soclo contribuinte o sr.
Eugênio Pereira dos Santos.

A dlrectorla resolveu commemo
rar com uma reunião intima, que se
realizara na própria sede, a passa-
gern do 32,o annlversarlo da funda-
gSo do grêmio.

Por essa oceasião, serão entre-
gues os diplomas do benomerencia
concedidos aos consoclos srs. tenon-
to coronel Alexandre Gama o Pedro
Mathias Sòhrelber.
GRÊMIO GVMXASIAI,

"10 DE .SETEAWRO"
Conimemorondo a passagem flo

20." unnivoranrlo do Gymnoslo do
listado e o 12.0 do eua fundação, o
Grêmio "18 de Setembro" roallzou
anto-hontom uma sessão solenne,
graudomento concorridas tendo fala-
do os srs. Moucyr Santos e Josius
do Almeida Junior, quo foram multo
tipplaudldos.
*«>-*»-»*».a.».a.».a.» .••»¦•• f-a.«^a>»*f 4.»

Junta de Recursos
Julgamentos de S. Bento

do Sapucahy

A Junto de Recursos julgou ou
BcsulntbS processos elcltoraes do
comarca de 3. Bento do Sapucahy,
do que foi recorrente o dr. Theo-
tonlo do Amara! Palmeira o recor-
ridos:

josí J. M. Silva, Cllmorio J. Bar-
cosa, Nulüanacl * J. Magalhães,
Francisco I. de Llmn, JosO I». P.
Goulart, Joaquim 6. Mello, Olaudl-
no C. dos Cantos, Joaquim J.' do
Silva, Domingos C, Bertlírond, Joa-
qulm J, da Rocha, Ambróslo Brotas
Filho, José B. P. Serpa', João J,
-Magalhães , Joaê M. Barbosa, Brás
Oliva, Antônio J. Ramos, Joaquim
A. Morolra, João M. Romeiro, Al-
frodo Pinheiro, Adolpho P, Serpa,
Antônio Pinto, Joaquim ,T. F. Luclo,
João R. Ollvolra, Antohlò R.P1-
mento, Condido M. Silva,' João ' R.
Silva, João J. do Carmo, Antônio
F. Oliveira. JosC B. Bicudo, Marco-
llno J. Silva, João J. Monlolro, Pau-
lo O. Monteiro, Sebastião S. Mello,
Virgílio de Faria o Costa e João R.
Pinheiro. _

A junta deu provimento paro
mandar excluir os recorridos, por
terem sido alistados por juiz lr.com-
potente.

Recorridos, Carl03 Jul lano *j film-
pllclo R. Silva.

A junta deli provimento' para

nao terem satisfeito os requisitos le-
caea.

(Recorridos —José O. Soares, Jo-
so D. de Souto, Paulo li. Marlano,
Jullo V. Pereira, Agostinho M. Bor-
ges, Francisco A. Oliveira, Juvcn-
cio J. eilva, Rodolpho P. Canto»,
Benedlcto N. Silva, Eugênio O. Dias,
José iy. Ferreira I,uclo, Marcollno
S. Mello, Abílio 8. Pasto*. o Joa-
qulm Fellx da Silva. — A junta
dou provimento aos recursos porá
mandar exclui- os recorridos por te-
rem sido alistados por juiz Incom-
petente.

Recorridos — Vicente J. do 6á.
Antônio Florentino, JoSo B. P. Ma-
chado. José O, Brandão, Manuel C.
Manso Junior, Randolpho O. Neve;».
Jaolntho P. Guedes, Bcnedicto V.
do» Santos, João J. Barbosa. Bene-
dlcto de Miranda. Joaquim P. da
Sllra, Ciaro A. S. Ribeiro, José L,
Silva Junior, João F. Pereira, José
C. P. Santos. Mann ei P. Alves, João
F. Gor,r.-ü-,-e=. BeaciJlcto Rosa. Josi-

ida Almeida. Josí O. Silva. Jo:,a B.

O sr. secretario fla Justiça e do,
Soguranca Publica enviou a seguln-
to circular aos juizes de direito do
Estado:

"Tenho o honra flo fazer chegar
Ai mãos do v. exo. o incluso officio
do dlrector do Penitenciaria da ca-
pitai, rolativámento ao numero e
os condições em que, presentemen-
to, jo, podem ser recebidos, naquol-
Io estabelecimento, 743 sentencia-
dos rec-olhidos As cadeias do inte-
rior do Estado.

Afim de haver mais facilidade e
eesuranca na remoção de sentencia-
dos que, actuatmente, comportam
03 cubiculos proinptos, solicito as
ordens de v. exc, no sentido do ser
enviada a esta Secretaria uma rela-
Cão completa dos sentenciados conr
demnados nessa comarca, quo cate-
jam nas condições indicadas pela
dircçtoria do referido estabeleci-
monto, acompanhada das respeotl-
vas gulae de sentença dirigidas no
sr. juiz de direito das execuções cri-
minaeo deata capital, e, bem assim,
doquclles, quo, por qualquer motivo,
tenham sido transferidos para as
cadeias de outroa municípios tio Es-
tado.

Sirvo-me do ensejo para opresen-
tor a v. oxo. oa protestos do minha
mais alta estima o elevada con3ide-
ração .—- (a.) Cardoso Ribeiro".

Eis o citado oífic-Io do sr. dire-
ctor da Penitenciai-lo do capito! ao
sr, secretario do Justiça e dà'Se-
gurnncn Publica:

"Reiterando a v. exc. o asstimpto
du meu otflclo eob n. 084, do 4 do
corrente, tenho a honro do solicitar
do v. exc. providencias no sonlldo
de 3orem iniciados a» transferencias
do sentenciados do interior do Es-
todo poro esto estabelecimento, vis-
to termos actuolmonto 7-13 cubl-
culos vagos e em condições de se-
rem habitados. Como jã tlvo a hon-
ro do levar ao conhecimento tio V,
exc, em óflioios anteriores, o Penl-
tenciaria não deve receber senten-
ciados de pena Inferior o um anno
o nem aquelles que eòííràm do mo-
ltisllan transmissíveis por contagio,
como os tuberculosos o morplieticoc,
e menoa ainda oa atacados do alio-
noção mcntal.| Estes não dovem ter
ingresso, no momento, por não tor-
mos isolamentos ospocloos porn

.toes enformos, Isolamentos, ollós, jít
eatudádos o doseiiíindòa no piano
gorai do construcção da Pcniton-
olorla flo S, Paulo; aquelles não do-
vem, do mesmo modo, ser transíe—
ridos para este oslabeloclmonto,
pol3, en nado aproveitando o reel-
mon correcclonal, pela cxiguldade
de tempo do permonencla, constl-
ti.om sempre clemonlos do indiscl-
pllno, não so conformando com o
regimen do rigor do casa, pela cer-
teza que tOm do que, dentro cm
pouco, serão rcstlluidos á liberdade,
não havendo rocolos do punições
pesados, que nõo so empregam nus-
ta casa.

Excluídos, pois, os sentenciados
do peno Inferior a um anno, os tu-
borculosos, oo morphotlcos e os
alienados, a novo Penitenciaria tem
capacidade suCflclentc para recober
todo3 oa condomnado3 do Estado,
susceptíveis de reforma, pela dl3ci-
puna, pola Insíruccão educativa o
polo trabalho.

E* de meu dever informar a v.
exo. quo a manutenção flo estabele-
cimento, com poucos reclusos, torna
multo clevaflo o custo de sua aclml-
nlstracão o funecionamonto, Quer
tenhamos com, duzentos ou mil re-
cliisos, o consumo da. luz geral 6 o
mesmo, o consumo do lenha pelas
fornalhas 6 cgual, o guardo militar
ó sempre a mesma. E', pois, anti
õuoitomlca a manutenção
grande estabelecimento,
com poucos
maior Í6r o

jjoíiegio f^meralda
Commemoração do seu 3.o

anniversario

do nm
como este,

habitantes; quanto
nuluero do detentos,

tonto mais om conto ficara o custo
de cada sentenciado,

Pensando ser do meu dever oscla-
rceor a v exc, sobro esto aEeumpto,
e nguardando solução, reitero a v.
exc. os meus protestos do alta con-
sldoracão. O dlrector — (a.) Fran-
Ulln tio Toledo Pisa".
*•»•••« »...*.>.».a.».a.».«.»-..**.?•»•?-..»??

Biiiciaes de pharmacia
O exame escripto de hoje

Serão chamados hoje, a rua Ypl-
rangn, n. 20, afim do prestarem o
exame escripto. As 0 horas, os se-
sulntos candidatos: Arllndo do Frei-
tas Castro, Clemente Aivcs do Sou-
sa, -Manuel Baptlsta, Augusto Jacln-
lho Cordial, Joaê Augusto rereira,
Mario de Azevedo Sousa, Ângelo
Fortunato Bortolol, Américo Cal-
vão do Castro, Acrlslo de Camargo,
Joaquim de Oliveira Botelho, Salvo-
dor Dlos da Costa, Ladomlro dos
Santos Pinto, Jayme Coimbra, Alei-
des do Paula .Ribeiro, Francisco
Theodoro da -Silva, Ovldio de Andra-

¦ de Nogueira, Nostor do Muza Tellcs,
Francisco Tolodo Leme, Jullo Sal
vetU o Francisco Benevenuto.— «. juma ueu provimento par. , .gup^enl<8: Antônio da Fonseca,

^ZZJ^ZJltf^JZ HicarTo noepner. Romão_ Grael.
Amadeu Torretn, Mario Ferreira
do» Santos, Francisco Pacccta, An-
tçnlo Prestes Vlllas Hoos, Juvenal
Piei ra rola, Manuel Cordeiro, Bene-
dlcto Carvalho Martins. Cesario
Castro, Alfredo Slipp, Oscar Nunes
Lofte, Messias Costa Valle, Lu per-
Cio Leal Nunes, Iauro Gonçalves.
Avelino José Marlano, Cândido Au-
gusto da' Cruz, Paulo Rosa-, Carlos
Frederico do 51 Vlanna.

Silva, Antônio P. Nogueira, João R.
dos Santos, José J. da Luz, Callx-
to A. Ramos, Manuel M. Leite c
Caetano D. Ferreira. — A junta
Jeu provimento para mandar ex-
clulr os recorridos, por não terem
provado os requisitos legues.

Recorrente — O mesmo, recorri-
do?. Eduardo M. Silva. Antônio C
FerDandes, José C de Oiivelra e
Baldomcro O. Marconde». — A jun-
ta argou provimento para conflr-
mar as Ceciíõw recorridas.

O Colleglo Esmeralda conune»
morará, a 19 do corrente, o ter-
celro annlversarlo de sua funda-
C-õo. Por esse motivo realizará um
pequono festival literário o mttsl-
cal, no próprio estabelecimento, i
ruo da Libcrdado, 2li.

Constará o mesxno de uma soe
Cão musical sob a direccão do
maestro João Gomes, urna sessão
literária, organizada pelo protossot
Pedro Beodato de Moraes o de ai-
gamas poços ao plano por alumnat
da professora d. Lectleia Medeiros,
obedecendo ao seguinte prosram-
mo:

Canto, por todos 03 alumnos;
discurso, "A educação integral",
professor Pedro Deodato da Mo-
raes; ao plano, olumna Eurydlce
dos Santos, musica do Henrlquj
Oswaldo; poesia do Augusto Oli,
alumna Gobrlelia Eessa; poesia cm
francez, alumna Zoê Machado; ao
plano, musico do Padenvsky, alu-
mna Itita Barroso; curso Infantil,
poesia fle Dulco Carneiro, aiumnn
Maria do Lourdos Mlller; dialogo
cm inglez, alumnos Henrique J, da
Silva o Adelaide líamos; ao pia-
no, rauvica de Schu-bcrt, aluninaa
Isabel Araújo o Gefo Pinto; poo-
«la do Baptlsta Cnnellos, olumna
Maria Antônio Costa;' poesia de
Dulce Carneiro, nelas alumnas Or-
inoelndo, Geòrgina o Meroedcs;
discurso da alumna do curso da
diploma, Isabel Araújo; poesia flí
Olavo Bilac, alumna Daivo tios San-
toe; seccão musicai, sttb a direcçãc
do maestro João Gomes, com os
cânticos Cfio do Brasil, Canto (la
minha terra, Suspiro, rotlt Pay>
sant; sessão sportiva, sob n dlrec-
{;í;o üo professor Pedro Dèndáto ds
Moraes, com gyrnnàitlca educativa
o combinado., corridas com cbsla-
r-ulos, com ovos, Jogos, bola ame
ricana, etc.
-»•••»...a ?•••?¦a>.,.»a. <..,.».».».,.»:. !<.>,»

ASCÂRiDOL >SSlS
Ver tuiniinoio nn nlliiha ii.iKiim

st radas de rodagem
a>»>«-»»»»*>^a>**#«-*»a)#

Wovas adhesões
á A. P, E. R.

Entraram, como sócios da' Assoi*
cia cão rermonenlo de 

'Est radas d«
Rodagem os srs. Mnnftssês Ephralnt
Pereira, capital; Joseph T. Loria.
capital; Arlstidcs Urina, capital!
Sallm Bacárcit, carilto!; A Pleosji
e: Comp., capital; Ângelo Rlcco,
capital; ,T. Guàíbertò de OUvelrfy
capital; Rodrigo Martins do Ça<
niargo, capita!; Alvitro Leilo Pei-*
teaflo, capital.

 Foi convidado para delcgi1
dó gerai om Piraju' o sr. JosC- Bit*
ronl.

—— Esteve ein viilta á Aáaocla-
cão Permanente do Eslrada* fla
Rõdpgem o sr. dr. I^eonldas Bar-
reto, presidento da Camaro do B.
Slrhãp, quo, em nome do prefeito
locai, velo convidar a directorlo dl
Associação para visitur aquella cl-
(lodo o os trabalhos que estão sea-
do feitos na estrada do rodagem,
quo do São Slmão vai a Cravaihos.
O trajocto ora em construcção faz
parto do traçado que o governo do
Estado mandou levantar reconto-
mento para ligar H. Paulo a ilibei,
ido Preto.

 O sr. I.uiz Gastão Bussmc*
yer, delegado geral da A. P, E, R,
em São JosC do Kio 1'ordo, vl3itou
a sido da Associação, tendo com-
inutilcado ao secretario gerai, sr,
Eduardo Dalc, quo lia grande cn-
ihuslasino por parte da populacãe
daqiicjiomulilcipio, c-^ierando mau-,
dar dentro em breve grande nu-
mero do Insorípcões.

Informa o sr. Bussmeyèr que a«
eitradás naquelle uiunlclplo não
!>ão muito bom conservadas e pre-
tende omprohender uma campanha
para vOr si conseguo da Câmara.
Municipal e dos fazendeiros into-.
re-sarom-Be paro o seu melhora-
monto.

A estrada que liga São Josí a
Casa Branca e Tambahu' ê a mo*
lhor quo existo nas rcdonrJozos, do-
vendo, entretanto, ser melhorado o
trecho entre São JosS e Villa Cos-
tina.' O prefeito de São Jos* pretende
obter da Câmara uma lei. cm ou'
tubro futuro, para o meihoramen-
(o das estradas do munlciplo. me-,
dlda essa que, certamente, contra
bulrâ pato qUo São Josfi fiquo do*
tado de uma excellcr.te rêdc de cs*
tradas próprias para aute movei,

 Firmada pelo sr. L. Rome*
ro Sanson, gerente da Tradlru*
Énglnécs, recebenios a cepulnti
carta:'

¦'Temos cm nosso poder a su«
prezada carta de 10 flo corrente,
quo agradecemos. Junto encontra,;
rão xy. 63. nosso cheque na quan-
tia dó C00J000, \-aior da nossa sub«
dcrlpQOo annual a essa Assoclaclío.

Queremos mal3 uma voz assesu-
rar-lhes o nosso ardente desejo de
prestar serviços a esc-a benemérita
instituição, .cujo fim noa C de granr
de Interesse, acreditando quo na*
da poderá contribuir tão ctticaz t
grundemento para o desenvolvi-
mento de Sâo Paulo e outroí Es-
tadoa do Brasil como uma ride de
boas estradas.

Já tivemos oceasião de inenclo-
nar a alguns directores da Aísoeia
cão o nosso proposila do entrai
activamente na construcção de e»-
traOSs de rodagem ao custo o mo-
thodos de cocslruccão prr.prlo» pa
ra as condições do pa:z. c preten-
derres continuar a inspeção da'
(Etradas que ora existem.

Reiterando a essa A*3oe!a<£« o-
cosso» melhores voto» pelo irraní*.
exito da m-sma, sabjjreveirra-ao;
esa, clerada cçirr.a"

, . ,."í:-áíí
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CORR&.O PAULISTANO —- Sexta-feira, 17 de setembro üe 1920

Correio Paulistano
(.Sociedade Anonyma)]

_„.~—_«-.  i ii. ,

Orgam do Partido Repu-
blicano Paulista

j3 exp£dIente
"aiaalimattira dia" hoie a 81

de dezembro de 1020. 10(000
Anlnnaturn do hojo a 30

de Junho de 11)21 . . 201000
Agente no m.» do Jnnelro, Jnao

Barbosa —. Hcdiicyiio d'"0 Paias".
Toda a correspondência deve «er

dirigida a administração do "Üor-

Nlo Paiillsliino" — Cnlw» postal D
~ S. Paulo.

Agento em. Franca, para annun-
cio», Socletê Mútuelle de Publlclte
:(dlr«cteur, A. Lqrette), %t, rue liou-
remont — Paris.

Agente em França e Inglatorrrf,
para annuncios: L, Mayorice o Cia.
— í, rua Tronchet, Paris — e li»,
ÍI ü.23, Lugato UM,.-Londres.

ttlueii üo Prelo — Buejursal do
.. «Correio ..PaullEtano": rua S. fie-

bastião, ,n. 57,. redacção d'"A Cl-
dade",— Amiunclos, assignaturas,
venda avulsa, noticiário, etc. — Dl-

.rocror, Francisco Auguqto Nunes.
Auluiiu-Mc nctualmciito em viu-

(em no Interior do Estudo, ttizcmlo
a pronnsaiidn Jo "Correio Putiilst.-i-
ao", os «rs. Antônio Mercuduntc So-
prlnlio o Condido Ferreira, nu II-
aua Sorocaba nu; Pcílrq Afíons"
fa Ftmsccn, iicrcorrciido ns lo-
ualiditdc» (lu Ccutrnl do Hriistl è
jltêdu Sul Alinclra; Dorival Alves, na
Unha Paulista; Hnrlo Rego, na 11-
aba MoBj-nnn, c Antônio (jtirjno Ro-
cha, nr. linha Fuiiilcusc.

Para todos estes nossos represen-
tontee- solicitamos o apoio dos nos-
¦os amigos o dos agentes do "Cor-
relo Paulistano", «fim de quo Uics
sejain facilitados os trabalhos nus
diversas localidades que devem vlsi-
tar a possuiu dar desempenho ca-
bal 4 lucumuciâcla qua levam dn ail-
ministra ção desta folha. -',, 

, O "Correio Paulistano" é enoon-
trad) a venda em Campinas- cotn o

, nosso 
"agente, 

sr. Andrellno Penmt,
a rua Barão de Jagúara, n. 61. '

As assignaturas do "Correio Pau-
listuiio" podem ser tomada» ou re-
formadas' noa ateamos locaei. '...,•

•??••-?¦?•••?••-a •«-?•••?¦•^-?-» •?«????.<.
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ceda, dispensa d» lntorstlolo, para
tjue o projsato figure na ordom
ilo dia da seimiio Immedlnta.

Nada mal» havendo, a tratar lo-
vanta-8o a sessão, designada pnrn
17 a seguinte

-, OUUJÇM DO VIA

i.n jmrto

Apresentação de-projeolos, lndl-p
iiKjOnB;» roquarlnjentos,

' a.n i»iiru«

2.a discussão da projecto n. 2,'
de 1920, da Camrtrn, fixando as
divisas do Eatado do 8. Paulo com
o do Paraná, do accOrdo com o
laudo do sr, prcsldento da Itepu-
bllca, oom parecor favorável "da

Commlssão -de Estatístico.

"¦3.a discussão do projecto.»'. 110,
do 19111, da Câmara, autorizando a
construòçao do uma estrada de
ferro de B. Sebastião a S. Bento, do
Sapucahy, com emendas das com-'mlssüsB 

de Fazenda o de' QWaè
Publicas.

CAGARA DOS DEPUTADOS

taresso
Legislativo

SENADO
S0.a SESSÃO EM 1« de SE-

TEMBRO
tfUeelik-ncia do sr. Jorge 'niaraçá

\ A.'» treze horas, feita a chamada,'«•riflca-sc 
a presença do» era Pa-

Boa Salles, 131 no Bueno, Certo* Bo-
lellho, Gabriel do Rezende, Gustavo
jjU Oodoy, Joaquim Miguel, Jorge
BMblrlçfl., Valois de Castro, Luiz PI-
)M, Aureilano de Gusmão, AJbuquer-

Íue 
Iiln.'], Oscar de jYlmolâa e Ho-

olpho Miranda, deixando d» com-
{parecer com causa, participada o»
tre. Lacerda Franco, Pinto Perra»,
•fontes Junlor,'Bento. Bicudo, Fer-
liando' Prestes; Ignaeld'UchOn, Gul-
tnar&es Júnior, Lula Flaquer, No-
j|U»lra Martins e Vicente Prado, e
¦Mm participação o sr. Pereira de
HJnelroz.

. 'Abre.-ec n sessão..' ''•'"'. ' 
.

O SR. 2.o SECBKTAIUO le a
Aela da cessão anterior, que ê posta
Am discussão e sem debate appro-
%»da;

Ò.S1I. l.o SECli ETÁRIO declara
Mo ho.ver expeillcnto a ser ildo.

O SR. CAltl,OS. BOTELHO pro-
nuncia um discurso, quo imbllcarc-
mos depois.

i'aesil-:;u k

ORDEM 1)0 DIA

Entra em 2.a discussão entUolia-
damente, a requerimento do Er.
Lulv. Piza e é sem del)ate approva-
lo, o

PRO,7Í«7TÒ X. 1.19, DE 191»,
DA OASfARA,

autorizando u construcçãò de
uma estrada de toVro, do 0. fiebau-
üSo a f3. Bento cio Sápucalhy, com
emendas dais coiinnl^sfies do Fa-
zenda c de Obras-..públicas.

O Slt. OSCAR DE AiiMEIDA
(pela ordem) yjiiucr, u ;\ ciita con-

ilB,n SESSÃO ORDIXARIA EM 16
DE SETEMBRO

Presidência do sv. Antônio Lobo

A' hora regimental, fotta a cha-
mada, vorlfica-se a preóença.- dos
srs, Aholardo César, Alfrodo Egy-
dlo, Martins de Andrade, Antônio
Lobo, Blas Bueno, Antônio Felix,
Gama Rodrigues, Augusto Barreto'.
Claro César, Ferreira Alves, Fran-
cisco Sodre, Gahriel Junqueira, G-ut-
llicrme Rublão, Machado Pedro«a,
Joaquim Gointde, Alcantitra Maeli».
do, Freitas "Valle, Pereira de 

' 
Mnt:

to», Almeida Prado, Júlio Prestes,
Narciso Gome», Piza Sobrinho, Ma-
rio Ta/vares, Procopio do Carvalho,
Raiphael Sampaio, Uapliaol Prestes,
Theoiphilo de .Vndrade e Carvalho
Pinto. Deixam de comparecer, com
causa participada, os srs. Antônio
Cardoso, Arthur Wh.ltakcr, Laurln-
do Minhoto, Campos Vergueiro e
Luiz Miranda, e, sem parUclipação,
os srs. Atfródo Rámoe; Cazomlro da
Rocha, Américo de Campos, Azevo-
do Junlor, Atalíba Leonel, Caio SI-
mües, Erasmo de Asaumpção, Fer-
narido Costa, Francisco Junauelra,
Thomnz de Carvalho, Jo&o Martins,
Marrcy Junlor, RodW»rtte« Alves,
Trajano Machado, Olavo Guinir».-
rttes, Plínio de Godoy e Paula Sou-
sa,

Atore-ise a sessão

O SR. S.0 &ECRET.ARIO lê a
acta da «essflo anterior, que é posta
om discussão e ura debate »j>pro-
vaia.

O SR. 1.0 SECRiETAJUO <dà oon-
ta 1o seguinte

EXJ'EDIBNTB

Officlo do sr. presidenta do Bata-
de de Goras, agradeoendo a eom-'
munlcaçao de haver «ide eleita, a
mesa desta Câmara. --, mtsirada.

llcprcsentação de proprietários
em Novo Mundo, do município de

-Itajoby, .pedindo a creação de um
dlstrlcto d* paa naquella localidade,
i— A' Coramleieao de Estatística.

Passa-io li

ORDIIM DO DIA -

Entra em l.a discussão, e * sem
d»bate approvado, o

PROJIiXWO X. 24, DE 1920

autorizando o governo a reali-
car, mediante a operação de credl-
to necessária, o pagamento da, lm-
portancla de 2.ll2;5õ5$0il e mais
o» Juros da mOra e custas, a d.
Mary Vnn Vloclc Lidserwooí e ou-
tros, cm virtude de sentença Judt-
ciaria.

Entra em l.a discussão; e * sem
debate approvado, o

PROJECTO -X. 26, DE 1020

autorizando o governo a abrir
uin credito extraordinário da ...
300:000í000, no art. 2.o, paragra-
nho O.o, letra f), da lei do orça-
mento vigente.

O SR. AIíELARDO CESÀB (po-
ia ordem) requer, e a casa conco-
Ue, dispensa do interstício, afim do
cer o projecto Incluído na ordom
do illu da sessão immodlata.

Entra em 2.a discussão, e 6 sem
debato approvado, o

PROJECTO X. 2.'., DE 1020

autorizando o covevno n realizar,
dentro oa fora do pniz, as opera-

çOe» do credito que Julgar neoes-
sarla» para o resgato Ja divida flu-
ctuantea pnra a unltlcaçno e con-
vorsflo da divida fundada Interna
a externa.

O SR. JÚLIO • PRESTES (pelu
ordem) requer, • a casa conceda,
dispensa do Interstício, afim du
sor o projecto Incluído na ordom
doa trabalhos da scssüo Immcdtata,

Nada mala havendo a tratar, le-
vanta-eo a sessão, designada para
17 a "scgulnto

ORDEM DO DIA

2,0, discussão do projecto n. 26,
deste anno, autorizando o governo
a abrir um credito extraordinário
do 300:000)000, ao art,'! ü.o, para-
grapho S.o, letra f), da lei .Io oi-
çatncnto vigente.

S.a discussão do projecto n. 25,
deste anno, autorizando o governo
a realizar, dentro ou fora do palz
a»' operações de credito que Julgar
nccesaarlaB 'par» 

o. resgattí da- divi-
da fluctüante e para a unificação
o conversão da divifla"fundada in-
torna e externa,
?*?••••?•?•••?•••?*?»?.••? •••?•«•?•••?W.».».

CHRONICA
RELIGIOSA

F*olo» Kt^tecJo»

17. de sotembro .
•S. IjAMOERT — Risjm dé Mães-

tricut, uuirtjT, 708
Nascou em Maestrlcht, de i»acs

noarct.rliira o plodosoá. Em 60) foi
eleito bispo do sua terra. ' '

O rolo apostólico dò 'santo 
prcla-

do 1'oi dividido entre ò cuidado da
sa'vaçao-dos atitlgos íicls o dos j»a<-
gãos"; que oram numerosos.

Foi assastílnado' por 
' usd'rpá'dor,cs

dos bens da egreja, A eua pablrm-
ola, a sua doçura, a eminento sántl-
dade de fcúa vida, fizeram quo íosse
considerada, um' verdadeiro martyi
rio a sua injusta morte, que ou-
correu om 17 de setembro do mino
de 708 ou 700, depois do xiüarenta
annoa do episcopado.

atoTOXÊàTÍo PAUocin.iL
DE HOJE

(S.u Eevtu-lVlrn)
Curato da Sé — A's 8 horas, mis-

aa em louvor de Nossa Senhor* dns
Dores; as 16,30, cuteclsmo,

Pary — A*« 17 horas, catecismo
para meninos; aa 18,30, vla-sacra.

Terço, ladainha»,, etc. — A'« 19
horas, SanfAnna; as 18,30, Braz,
Santo Agostinho, Barra Funda, S.
José do Belém, Santo Amaro, Sau-
de, Bella Vista, Penha e S. Coração
de Jesus; os 19 horas, Consolação,
IjaDae convento da Conceição; os
lb.SO, Ctimbucy.

EXPOSIÇÃO DO SAXTi SSIMO
SAORAUEXTO

Hoje,' em Santa ipliigcnia, no
Santuário do Coração de Jesus, o,
por ser 8,a sexta-feira do mez, na
egreja do convento, Itu'.

—— Amanha, no Santuário dn
Tmmaculado Coração do Maria.

GOníHXO M1-7PROPOL1TAXO
.- Expediente -

Monsenhor dr." vigário- gerali as-
slgnou hontom au seguintes •provi-
soes:

De vigário dè Santo Amaro oüí
continuaçüo, a favor do revmo. pa-
dre José Maria Fernandes; de
um baptlzado em casa, a favor
da paroohla de 3. Amaro; da orato-
rio particular, a favor dos 6r"àdoi'es
Llberallno K. de. Araújo e d. Boi-
mira Luz (Santo Amaro), do pro-
cissao, com ¦imagens, a. favor.da'pa-
roohia do Tino, do dispensa do um
proclama a favor dos oradores: Sa-
bino Baconl e d. Virgínia Vaiscon-
oellos (SiuifjVnna), do .dlspçniia de»
Impedimento a favor do» orádore
José Joaquim Gonçalvos e d. Koea
Maria Gonçalves (S. JosÕ do Be-,
lem), Primo Banzl o d. Maria De-
masi (Lapa).

*?<.?•••?•»•«•••?•«•?•••?•••?•••?•••??'•'?•••?

ESGOTISMO
*•«*«*«**•>* •?«'???*?• ?«!••«•••?••#•'
? «?••?•••••«•??••?••••?•****^****-'

Donativo — A Companhia Paulis-
ta do Artefactos do Alumínio acaba
do fazer fi. Assuctaoão Brasileira (te
Escoteiros o Inipoutanto donativo de
360J000, para açqüisioão do unifor-
mes para os seus escoteiros.

A secretaria da A. B. B., cfflciou
hontem a. CKiía companhia,' agrado-
condo essa generosidade.

Taça ".Coronel Iztdro de Flguoi-
reilo" — A socrçlárút da Associação
Brasllolra do Escoteiros roculion do
sr. dr. Carlos Silveira, presidente da
C. R. do Escoteiros de São Cactos,
um. officlo solicitando a Inscrlpçdo
densa"Ctihimissão inírti a disputa, da
tf.çrt. "Coronel ijsiilro do Figueiredo"
no concurso a sor realizado cm 10
do outubro próximo.

MINAS
Maria da Pó — (Do «orroapon-

dento, em 11):
A Iludo Sul-Minelra tem melho-

rado consideravelmente.' Os vagSes passaram por uma
grande reforma. O" trafego, de
Certa data para' ca, tem sido nor-
mal.

li' mister a 
'administração 

com-
plotar o serviço que oinprohsndeu,
reformando tahvbonV b loito da 11-
nhn, parto essencial'para o bom
funcionamento. ' '
' Assim, ob tlesonrrllla-mentoa nao
sorão tfio froquentofi,' pois ~ es-
te» são motivados pela. mú. oon-
sorvaçao da linha.' ''': 

j,
~— Foi lnáuj?u.ra4ò. nesta loca-

lidado um' confortável bar, dè pro-
prledade do sr. José ^Fernandes
da Costa, denominado Bar Uhirar
Jarnv • ¦•-' ••¦• i- •'•¦'•• '

¦: Manta lillii do Sii|ilu.<tiliy —1 (Do
correspondeu to; em 10):., , .,

-CauscAt'ifnãlníprfiSHfl.o nesta oi-
dado '«''acto da.CiunarmMunicipal
não tomando ¦ eonhcclinonlo do uma
representação"- asslguada i ; por. du-.
ienlos'" ctdiidflóH1 iniul residentes, a
favoi* do sr." Míiniíèl ¦[ Francisco
Maln, lnjüfjt.imente ' deinltddo do
Sou"iimprcKO.' ''•'' ., •

O "Correio ilo Súl",'.'.urgam semi-
ò/ficlnl, que (lefeiidc os1 Interesses
da Camsrn, cehstlra-a nn seguinte
nota, quo transcréycniiosi '

"A solução dada' .pola. Câmara
Municipal a uma representação a
favor de um funcçionarlo, Justa ou
injustamente deuniltídó, áberroú do
todas, os. normas, do administração.

Trata-so da iiinn. representação!
asslgnada..por,. cerca. ,de duzentos
cidadãos, residentes; nesta cidade,
dentro: os-fluacs • figuram pessoas
de destaque social., Resolveu a Ca-
mara nao tomar.. conhecimento, da
roprcscntoçãíi 'o foi 0 ncdld.o de-
volvido i aos seu portador, com es-
so despacho. Onnttotifémos lodo3
os 'vereadores da ' nossa, Câmara.
Em • tod Oa .- rc con li ocem ds ; u m gra n -
•do esforçd" 'polo- bem"publico.. E
icertos-éstamijS- do' qnb; elles não
prestara.m' bem attcnçãb iao 'que fl-
cou resolvido. Eni consideração
aos signatário!!, não podia a Ca-
mara deixar da tomar conhccimcn-
to. qualquer' quç fosno a solução a.
tomar.---''- •-'•

O que -a Camàva Unha a fazer,
do accOrdo com as prasns usadas
em todas as corporações -deliberan-
tes, mormente .as, políticas, era o
seguinte: Enviar o pedido 

"a 
com-

missão respectiva o.' osta. dar um
parecer, quo podia. .: ser i concebido
nestes termos:-;, :../.-.'

"A Catn-ara Municipal:.' tendo na
"devida consideração," 'O peíldo

SPORT
para Indeferir o podido OU nauar
provlmonto.

E nos trlbunaos «olleotlvo», é
facto quasl diário ilivldh-s» «a
mesmos em dol» grupos: um a-
ohando que «o devo tomar conho-
cimento, mas negando provimento
e outro entendendo quo não dovo
tomar conlieclmento".

i Sacramento i— (Do oorreupon-
dente):

lSenlUou-íu no dia 8, as li ho-
ras, na residência do sr. João Fl-
delis dós Santos, o enlace matrl-
montai, dé «ua filha," Mnhorita Fia-
via, oom o Joven Arlitol Castro,• Foram parrinymipho» dá nolvà
tanto no civil oomo no religioso
a 'sennor!ta Itouina, da Matta e
Silva o o oonego Jullfto' Nunes, o
.do noivo no civil o ,sr. A-rlutopho-
ro Mondes «^ no religioso,, o. »!••.
tjíilllxtrato Aífoivio do Almeida..

ApOs fi licto foi servida aos còn-
vldados urna lauto, menu; do finos
doces,, usando . nesso momento dá
palavra o dr., Humberto Brandi.
jblz: dn' dlrolto' desta comarca, que
¦proferiu uma boníssima saudação
ao Joven-par,.-

Entro a'j ni.ul.l.as , .pessoas, quo
compareceram ü essa cerimonia,
pudemos notar as sras. dd. Ida
Brandi,' Marlotluv Sousa -Gomes,
Eleosjna Affonso da Cunha, Julia
Fldélis Magalhães, Maria das DO-
res Fldólta, Nálr' Borges Fidcli!!,
DclCIna Mendonça, Maria Borges
Vieira, Annoca Santa Crui, Maria
.Camargo, do Almolfla; 'senlroritap:

Aurolhia de Sousa, Julleta e Eiíiza
l^idolla, Chcfublna, Sinhí. o Rosa
da Màtla, Avlliida e Altlna Men-
des, Mllitinn. e Barharn. Castãnhei-
ra, Olinda Tormln, Rachel, Osca-
nna o Zaira Borges». Phllomena
Torra, Maria tia Conceição Fldc-
lis e Maria daa Dores Venltcs;
sra. drs. Humberto Brandi, Sou-
sa Cl ornei', .Josí; da Cunha o Ubal-
dliio Ilibciro; Manuel P. Maga-
Ihãés, Antônio Fldclís Borges, Sa-

ilatihlol- Canta n holra-, • • Aristoplíero
Mondes, Anscrico Mcnilos, ÒandJdó
M,, Borges, Josfi. Vlgllato, Manuel
FideilR," finlllicTiiio, Caslor, Ari-,
moivd Goulart, Aníeflco Afíonso;
Romulo o itemo Mendes, Antônio
B. dn Mello, Leopoldo CliysõstCH
mo, Heriècunan Borgea, Américo
o João P-osa, Josô G.. da Silva)
Leoriblp Casttiiihcirà; Jòsêí.FidellSí
Jost Xotto, Júlio Eorgés, Miguel
Vlelrd, Antônio Vieira, e Gallxlràto
Affonso de Almelâa.

JTJIZ DJü FO'UA •— (Do chtck-
'poridontô, em 13):

Tem causado, indignação um fa-
cto, cujos autores não foram cies-
cobertos-o que visava a dcsmotall-
zação do duas congregações de saver-

TURR
.IOCKBY.OTjIIIJ DE S. PjMJLO

Para us corridos do domingo pro-
xlmo, nó Hlppodromo Paulistano, fl-
cou hontem, finalmente, organizado
o «egulntu pirdgramma:

l.o paroo —^-"HxcolHlor" — 1,500$
ti 300$ — i.GOO metros — Aoarl, 48
kllos; Nortl» Slar, 66; Estopim, 57;
Aratinu, CO, e 'íayra, 50, (5).

2.o pareô — "Clássico, Eloutiirio
Prado" ~ 2:000» o 400f ¦— l.«00
metron — Balotirrle, 63 kllos; Ci-
cuia, 53; Cafeína, 58, e La Samarl-
tana, 68,' (4);.;'...

8.0 parco 
'—r "Consolação" —

1:600$ a 300$.'— 1.500 hiotros —
Neoimh, 51 klloii; Pátria, 65; Blas-
tico, 50; Drísòoi, 50; Ptumtta, Cl, o
Çant Lie, 65. (ti), • . . _. .

.4.0 parco ~ "Píijnuiro Pretiílo
Importação"'— 4:000$ o 800$ —
1.500 motros — Sarnarn, 6S kllos;
Snob, B4t Coppert T\Jlnt, -52, u Ma-
llclosa, 53, (4),

S.o parco — "Combinação" ' —
l:.5'00$ c,300$ — 1,009 metros —¦ Ro-
sita, 53 itliós; Messallna, 55; La Ca-
terlna, 53; Gurupy, 52; Escrava, 60;
Remanso, 60, o Faruum, 53. (7).

O.o paroo — "Imprensa." — 2:500$
o 500$ — 3.700 metros'— Koltene-
bros,. 65 kilps;.. Roscdopn, 5.0;. Ova-
clon dei Piatai ¦'") ..Tovcva, 5", o Mer-
caule, 53. (5).

7,o parco —. "JoclcoyClÜÜ" i—
3:000$ o'000$ — 2.000 metros —
Eslerhazy, 50 kllos; St, Martin, 60;
Chicote, 62, o Clilquito, 51. (4). 

'

8.0 pnréo —'¦ "Einulação" — 2:000$
,u 400$ — 1.700 metros — Jura, 5'1

líllon; Lúeilio, 6.6; Follette, 57; Porto
Felia, 53, o Ebb and FIow, 55. (dl.

O l.o parco sciú cqrrJdo ás Í3 lio-
ras e mela. cm ponto.

PlillKil |inn'o dol

feito pelos signatários dk presente , flote3 a(iui estabelecidas.
representação e delia'"tomando
conhecimento", resolvo Indeferir o
pedido, por ser a nomeação c de-
missão' de empregados da 

' 
compo-

teneia exclusiva do presidente".
Ou podia, concluir nestes.;termos:

•"Renolvo. confiar ao ;ãlto crite-
rio do seu presldonte-a nolução do
'pedido". ¦ ¦ ' 

;¦; i| ,, .„
A • Cantara, Muhjcfj.iítl G tlina cor-

íloração política, porque." 6 .sou
inUndalo. 6-,dò.oi'Igeni,'; popular. Do-
vo contas;:'eu rteioiiTicnos, cons'-
dcraçilo itòs. municlpps, ; nuol.quer
que 

"sr>jíi òSssu nuirihro.,'
; Na roprosíriitação (I alludlda vt-

mos dcafiiücí-^nos-ãemalí, que são
todos cidadãos o com fguçes dl-
reltos os seguintes nomoV: Vlconto
Ribeiro do Valle, membro do.Dl-
réctdrlo Polilico o fazendeiro;'' drs.
Arlstldes da . Sllyelrn p "Antenor
Pinto, medlc.òp;. AdcUno; Carneiro,1
piiarmacoutiao; 

' 
J.oaq,ujm Carnolro1

do Paiva, fazendeiro o ex-ngente
executivo; -A. do. Casaià, .Vntonlo
Rodolpho A'laml i'e .Flnplano Bo-
telho de-, Mello, negociantes »-ex-
vereadores:. Joonulm Carneiro de
Abreu e Jsbello do Barros Dias,
dentistas; Josí- Dol! Picchla. o Per-
gentino Dutra, artistas; José Rapo-
so, diroctor do grupo escolar; Pe-

'dro Josí Dias, escrivão de poz;
Cábtano Máyquési supplenie do de-
legado ê tantos nutro» nome» At-
gnOH do registo, proprietários-o
operários. ',• '

S6 a leitura ¦ dosies nomes de-
monstra que a Câmara não podia
deixar de tomar conhecimento o
multo menos devolver a represen-
tnç&o. A solução tomada e a que
devia sei' tomada não significam
a .mesma cousa. si bem que o re-
sultadó soja o mesmo.

Isto também so verifica nas re-
lações de ordem Judiciaria.

Quando alguem recorre do acto
do uma autoridade para -o seu bu-
pei-lor, este tem dois hictoa de re-
solver: ti o rocurso Ò lllcgal, in-
conveniente o desrc^iòltador das
pi axesi pràcçsnuaoè; fieixá do to-
mu;- coiiliociMiento; si', ao contra^
vo dlsiio, foi-.-im 'respiiiladaa 

todas
as' regras .'do ''"" processual, to-
ma conliocliuento, muito antbora

Ha dls, circulara na cidade quo os
agentes fiscaes do imposto de con-
sumo haviam descoberto quo uma
das 'iilludid&d congregações recebo-'
ra, pola E- F. Central do Brasil, um
oou-tra.ba.ndo de objaotqa Inimoraes,
cujo transito fi pruhlbldo.'

Passada uina semana, apprrtxlmiL-
damonte,. um outro fiscal elo meTí.o
imposto convidou a. Imprensa local n
dlycrsiiH pesBoás para; usslstlrem á
entrega, nos armaxèns da E. F, Cen-
ti;al, \lo um outro volume, contendo
bs niesmos objectos, ã, segunda, Uas"congreRaçOc-a. 

rjçferldaH.
Em nome dos padrgs, iistluata-

rios do voltime, upresontou-sc noa
armazéns \ um iniiã,o leigo^pcrton-
cento fl. Ordem, que, munido do ves
poatlvd coiihéeiúieüto, retirou o vo-
rumei-" * ¦ ' '¦ •: .',.:';»j.

póí" essa-oecasiao, os' clrourastan-
tes proromperam em valas a. o ir-
mão retlroa-so, aliegnndo <Ioaconhe-
cer os objectos contidos no voliime.

Esto fOra aberto polo agente fis-
cal referido, toh o fundamento do
nfto .se lhe haver apresentado, como
exige o regulamento, a respectiva ia-
ctura, ¦ .-¦ ¦ .

.Nó mesmo dia, o superior da Or-
dem doyolveu o volume ft B. F. Cen-
trai e procurou a imprensa local,
a quem commuulçou quo retirara o
volume'cm boa ft, desconhecendo suu
contoudo, e por ter recebido o co-
nhcclmonto em um enveloppe, des-
acompanhado do qualquer carta nu
Indicação do remotteme, e que o £i-
zera riiúls por estar esperando do Kio
de Janeiro um volume de objectos
destinados II fabricação do ccrvuU.
quo ó convento mnntohl- para o «uu
próprio consumo. 

' ' •
Deante dessa cxplicaçãoi e mesmo

sem cllu,'verificou *a 
população que

houvera no caso uma Blniplc3.mt.l-
dade, praticada por- um desconhoci-
do, quo, coberto pelo anonymato,
intentara cxpfir os ministros reli-
giosos ao rldicudo.

Em todas us rodas, o comineuta-
rio uniformo era que o plano ÍOra
mal concebido, porque não se po-
dcrln fiuicr çrfir quo, alguém, prin-
cipajmeuto sacerdotes, a querer ini-
portar inllgos.do transito prohlbtdo,
os fosse dcauacliar pela B. F. Cen-
trai, ao ortvoz do oarregal-oa ent nm-

FOOTBALL
O lOSTADÍÒ DE S. I'AULO

Os' tràüiUiióã da conuiiisí-ão
Sã.0 soip duvido, confortodoras r.si

provas 
'do 

sollilaiicdadó \ quo viin
Sendo niajiitt.-iiailun pelas: associa-
riki-í.Hpoi-livas desta capital, na coa-
sècuçãó do fim visado pela comm!;,.
são prCcsUt .1. i, nomeada recente-
incuto p'ela directoria ,üa A. PaulU-
tade Spoita AthlflticoB, E' hollo'
vér-Ec a unanimidade âo vistas exis.
tentos entre aa.nÒBsaa mais conoeí-
'.uu^lns üociedados do .sport, om prol
do ideal quo tom' eui miro. a nosía
máxima entidade: a coiisfrucoãó üe
uma prkça digna Uo alto adeaaita-
mento a que attingiu o sport em
noeso Estado, Atada a pomniissüo
rocobou do S. 'C. Bjrio o seguinte
officio, em resposta a. circular dtoí-
«rida aos clubs do S. l3aulo:

"Acabamos d» receber o seu pre-
zado offlclo dé 6 do corrente, cujo
conteúdo mereceu a- nossa < melhcr
attenção. Em reapo3ta, cumpre-nos
dizer-ltíe que o . Sport Club Syrlò
hypotliica a essa digna commlscaa
o seu', maio franco e iinopnãlclonal
apolbí ipromottendõ' 

'contribuir 
«om

o que lhe íOr designado é ua medi-
•da de suas forças ¦ para a. mais rá-
plda e félls! consecução do fim tao
&lt\'Uistico de que se aohá incumbi-
dá. "' 

.'"' 
', ' "' 

¦ ¦' '-'Sen-dO ' 6 qus Sé ripd offcrece di-
zer-lhes, iiprbveltamoe ò ensejo va.-
.ra,:reiterar-lhes ps 'protestos da noà*
•eá iVials alta'estlrhn, e consideração".'¦"'¦".',', ''¦."¦''"/'„. "•'¦'•. 

jr.: ¦!•-.: ¦;-'
,. , A. a! DA.S PALMEIRAS

. (jauípcoiiato interno
Em reunião üo hontom a dh'ecto-

ria da Associação Atliletica dos Pai-
melraa marcou a dota do 25 do cor-
rente para a realização do torneio
:de'¦'óimi.poonato'•'Interno entro ao
turmas "Agenor"' e "Oetii.vlo Egy-
dlo". .' : . '

Foi nomeado para actuar como
referéo uctísiL'1 partida o w. Felix
Frliip, Rendo 

'deslgivailo 
para r*prn-

•'sentai' a directoria d sr. Luiz Ra^
Tnos.

A ASHKM1II,E'A DE ROJE DA A,
" PAULISTA

Conformo conVooação quo publl-
caiiioa om outra secção dosta folha,
roallza-so hoje, as 20 horas, na sfido
social, a assomblfiii extraordinária
da Associação Paulista de Bportu
Atlilctlcos, para tratar do acto da
dlreatorlu que negou a licença soll-
citada polo Palostra Itália,

IJ' crença geral nas rodas sportl-
Vas quo a assombléo. dosta noite con-
firmo o acto negando llconça ao gre-
mio palüstrino.

Segundo ouvimos em rodos bem
informadas, será proposta por um
dos roprosentauto» dos clubs a com-
mutação dn pena imposta ao Jogador
Bliuiiai, ficando dusfarlo prejudica-
da a protonção do Palestra Itália. A
pena do Bianco «era commuta.Ua pa-
ra um mez Un suspensão. Na rissem-
blfia do hojo, so. torão entrada, por
deferencla especial dos dirigentes do
sport, os representantes da lm-
prensa,

A essa reunião devem compare-
cer todos os reprosen.lanlcs dos
clubs filiados d Ia divisão, com exec-
pção do ,S. C. Internacional, que não
còmpárõ.eeríi, ã osseniblfia;

» <t *

A. A. SÁO BEXTO

Cimípcoiuito iíitcrno

Jíoallzií-so no domingo, 19 do cor-
rente, mais um jogo do fuotball do
campeonato interno da A. A, São
Bento, entro oa quadros Verde, o
Azul. O Jogo começarC., ds ü 1|2 ho-
ras em ponto, no campo da Viíla,
Maria na.

O quadro Verão acha-se asslnt
formado:

¦ - - Agolior
Ba-reottl — Odilon

Lauro — iludo — Salgado
Çaip.pellano III — Cruz — Cappclla-

no I — Oervasio — Ca.ppdllano XI
Reservas: Jovellno, Aristóteles o'

Celestino.
O cnplt&p do'quadro Verde pfide

o coniparocimento de todos os Joga-
dores e&calaüos e reservas, as 8 ho-
ra«/ em ponto.

JOGO A30STOSO

Effectuou-se no domingo, ultimo
ura matou, amistoso da footbali en-
tres as turmas do Tamandarê F. C.
o as do S, C. Brasileiros, terminou-
do com o seguinte recuitado: l.o."
quadros, Tamandarê, 3 pontos e
Brasileiros, 2 pontos; 2,o« quadros,
empate do 2 a 2.

Ias de bagagem ou mesmo nos
bolsos.

Apesar, entretanto, de não ter sido
conseguido o Intuito do maldoso
itnonyino, rounlram-so diversão or-
soclações religiosas desta cidade o,
publicaram pela imprensa um pro-
testo ologlosu para os sacerdotes vi-
sinlos pela pilhéria, subsorevondo-o
os nrfmes mais respeitáveis da cida-
de, representantes Ua administração
publica, imprensa, commorclo, in-
dusstria, lavoura, etc. 

Ao que estamos informados,
o sr. prcsldonlo do Estado somente
realizara no aiino próximo futuro a
visita que promettera fazer a, esta
cldado.

O FOOTBALU
NO INTERIOR

IflM RIBEUIÃO PIUOTO

Atlilcüco Guatapaiá vs. Slnioncnsc

(Do nosso correspondente):
Reallzaram-ae no domingo ulti-

mo, na propriedade agrícola Oua-
tapara, bellos matches entro o
clúb dali o o Simonenfle, no melo
da mais intensa emoção.

O» tcams : estavam assim orgdni-
zadps: . -.

Siiiioiiciifiú
l.o Uíaiu: • | -. •

., Blmbati . , -. o ..,;
Buquê ;— Sanõlíes :

Llzarelli I — XapolUano, — Dantú
Berrinha — Romano r-r Matz —

Henrique — Luiz
2,0 teiiin:

, . Mlnuçcl
Blatto — Balaiirio

Valentiiio — Llzarclll H —Joa-
qulm

,jien0 — Moriquiuo — Domingos
— Pochonez —• Vicentlno

Güa tapara
1.0 Icam:

Octavio
Curclho (cap.) — Sylvlo

Euclydes — Monteiro —' Gamelro
Ricardo — Accaclo .-—. Martins r—

Valcntlni —- Sebastião
lí.o tcmii:

Joaquim
Maraia — Arsenlo

Luiz- — Cesarlo —- Francisco
Attillo — Antônio — Loito — An-

gelo — Cruz
Serviu de juiz o sr. Guido Delia

Togna, do Guataparfi, nos dois
teoms.

A's 13 lioras e meia entram em
cnmpo os dois segundos quadros.

Começa o Jogo. O quinteto de
Leito leva o jogo ao campo adver-
sario, notaudo-se logo uma bella
defesa do baolc Balarlnl, que con-
segue mundar a bola no centro do
campo, acabando assim o primeiro
tempo com a vlctoria dos slmonen-
ses, que, por um conter oom feito
pelo Vicentlno, conseguem assim

conquistar o
dia.

Depois • do Intervrf-llo rcgulamon*
tnr, entraram de novo Om cnmpo,
notando-Ho bellas defesos « escapa'
das do ambos as partes, Asülm. !i«
1'1 horas o 40, acaba o Jogo eom
a vlntorla dos .'«liiinnensoK por 1
goal a 0.

A'« 15 horas, entraram om cam»
po os dois primeiro* tcaniB. Come-
ça o Jogo. Dopols de 15 inlnotoi
de lueta. uma bella centrada dt
Mrtrttn» dii occjsISo a Accaclo d(
marcar o primeiro ponto no meie
do vivos npplauBos do admlrndoret
e dos sons da banda local regida
pelo maestro Saraiva.

pecomoça o, Jogo notainJo-no üt
aaiha.s ns panlOB bellas defesas t
eficapadas. Acabando, asjlm, . <
primeiro tempo com, osto resulta.
'Jo: (lúat.-ipurã, Í;,;31m£Hiense, o.

Roecmoçii o Jógó 
"(To 

segundo
tcinpo o poucos minutos dopols os
slmoncnses bem . coliocados conse-
guem marcar o primplro e. ultimo
ponto ilo dia. Acabando assim o
enconiro' coín o cinpato de l » 1.

. I3M BATATA ES
; (Da correspondente):

¦A': 10 do correnteí o Batatàoí
FooUjall Club,' comnic-movou o seu
primeiro anuivçrsarlo üe fnnda-
ção.

Esso valórps'0 clúb," devido A sua
disciplina, o cayalhclrismb com que
so tem portado desde á sua orga-
nlzação,. tem conquistado vlctorias
quo multo, o ôríaltéocram.

Eis o resultado Uas pugnas em
riuo so erivpBrihou atô agora: jogos
tllsputadoa, 10;..vlctorias, 6; derro-
ta, 1; empates, í.

Essa sociedade i.nulto prómt;ttéi
devido aos esforços dá sua dire-
ctoria 'e ao 'seu 

proírosío sportlvo
sempro crescente.

Do encontro havido entre o 2.o
téarh do Batatac» F. C. <l»-'sta ci-
iladé o o Lo do HumayU, F. C", fio
Ki'0(lo\Vski, sahiuy vencedor o qua-
dro local pulo scor-vde 2 a 1.

O team visitante ' jit do uma vez
jogou com um quadro local, oppon-'
do forte resisfeircia. o- não sendo
vencido, 

'• • •• ' ¦
• i.< .¦• ¦¦*»».,

niAOllUEIjO il'. lt. GiiUB VS.
ITÁLIA DE JUBlCrUÃO PlXVyVO

¦ Do, encontro realizado entra es-1'
sea dois clubs, sahiu voncedor c
Itália, pelo Écòre úo 3' a í.

O jogo -careceu de ImportanciOf
pois, o Itália .dominou o seu auta-j
gonista, cm ambos os tempos, O
team iocal, ainda que contando
com bons elementos,"resente-sc da

j falta do tfainjng;
* * . +

EM" JUXDl.Víll'

O emocionante encontro do Tnuhàtí
oom o Paulisttt — A victórl»
do caiupcãò (lc 1020.

Conformo estava ,-innunoia.Uo,
chegaram sabbado o- cata. clUade,
(m valorosos playbrs do famoso S.
C; Tauliaté, que iniúl dignamente
conquistou o titulo de campeão do
Interior era 101H, os qnaee vieram,'
em disputa • de um jouo amistoso'
com o já respeitado Paulista. l'\.
C. local, actual campeão do into-
rlor.

A* oiifiírada ú>m nossas hospedes,
conijjiueocram .ú. estação a. dire-:
ctoria o muitos sócios do Paulista
quo os conduzi:-.i.ai. em automóvel
para o 'Hotel Vntninl ondo os vi-
sitantes foram Iioepéilados.

O jogo quo èstàvãi sendo ancla-
samente esperado, í.;vo logar hon-,
tem, domingo, nu [ilfescnça Ue mais
de 3.000 pessoa».

A's'12 horas, coiiioJoko prclimi-
'•na-r,"'cnfront;i.rám-sc- -ainietos-ameu-
¦to'a l.a turma S.- P.-Ttaihvay des-'•sã capital o o 2.o team do Pau-
lista,--tendo-so - verificado, ao ter-
minar ¦ o embato a yictorlá do 2.o
do'Paulista, pelo elevado scoro de
6 gonls a 0.

Actuou como rí.ferco, o er. Au-
gusto'Bueno de' Miranda, que agiu
-a contento.

Ko lntc-rvallo de.tlo para o jot;o
principal, forani entregues ao Pau-
lista dois mlmos So valor: um'
bronze, offérta do professorado
publico local e- uiria medalha, of-
uTerta da' Câmara, Municipal, por..
Intermédio do seu' digno prefeito
dr. Olavo de Queiroz Guirnaràogii

TIsarani da palavra no acto, oa
»rs. dr. Olavo Gulmárãos em no-'
me da Prefeitura; <v dr. o pi-oíes-
sor Ornelio Teanl, em nome do
professorado o o solicltador João
Baptlsta do Figueiredo, cm nome
do Paulista Vi C. i

A's 15 o 5, entraram em cam-
po a turma principal do Taubatfe
e a correspondente do Paulista;'
as quaes so apresentaram organi-'
nadas da seguinte forma e depois,
da saudação de estylo se locnüza-'
ram om seus postos:

Taubatfi:
jllonso

• Moura —' Simo
Waldbmlro — Saatinlto

Euclydos — Lucldlo
(cap.)''— Ernesto

—, Ajipa'
rlcio'

• AHúW
Arlstideá

fY- m~TTrr—'«aaTIMI—lt~-**',—aaaa—mimumtmmmmc^rmmrm mtmmmMmmMmÊÊmMMmtm=çmtmz.^nm^xmmmmián fsA|«! v |i nAnnmi
0 CAFÉ

MERCADOS XACIOXAES

.lU.NDIAliy, 3 0 — Foram recebidas hoje,
nesta cidade 32.184 suecas de caffi, sendo 32.051
despachadas para .Santos e 130 para S. Paulo.

.,jí SANTOS, 10 — Conformo avl«o tèlcgraphi-
co entraram em Jundlahy pela Estrada ile Ferro
Paulista:SAOCAS

:~> Hojo :i-'.2i0
.£ Anterior S2.316

Entradas pela Estrada Kjrocabaiia. J0.C50
rJij Anterior . .'..".. .... . . 11.720

. .,. l'otal, hoje ..........¦ e. -l-'.!t33
)!v Total, anterior ,. 

'. 
. ,..-... 44.060

'Vrarn recebidas hoje, durante o dia,
..'. na criação de Jundlahy:
J SACCAS

."~aJ ."ara S. Paulo . . .... ;.; . r t. 130
£¦',." Anterior -'23

)'ara' Santos ..... r % ,- . .: ;ta.05-l
Anterior ......'....'. 31.DOO

Total, hoje . . , s .. ... -.-t .-t 32.1 SI
Total anterior 32.104

-j« .. PAULO, 1* — Cnffi haldeado :tojo,
l£ até aa-12 horas, para Santos,

42.033 sáCCaS, sendo:
SACCAS

.,, Paulista . . . . .• t x x x. 32.270
Brasantina . i . 1.803
Sorooabana » < 4.946

t1|) Pary •• 1-430
aB Bnz .....:.» 2.477

SANTOS, 10 — As vendas de oafó dlsponl-
•Cl lon.m (l« 2:1.000 sacras.

\n& vendas rcnlixadas regulou a ba&e du
'UtJOO por IO kllos, para o typo -1.

Mercado, calmo.
Aa vendas de café a termo .foram de 8.000

tecas.

BAXTO&, 16 — TeiesrariTma «peeial do
'Correio Paulistano":

SACCAS
Entradas . . . .- .- . e'v v «• jn~ 8J.184
Idara, de«.io l.o do m«  ST4.I4I
ldem, i -:.- l.o de Julho ..... S.JíS.is;
i-.-ir. .-. em La s 2-a mfioe , 3 y. 1.C31.17»

•- - •"-¦ ãr *zn l

.Media . ......:...: y, .: .-
Despachadas .....-.:. • .- v
ldem, desdo l.o do ittéa < . . . .
ldem, desdo l.o de julho i ..>; ......
Embarcadas hontem -. .
ldem, desdo l.o do mez . , s . .
ldem, desde l.o de julho , ....
Pii8«asons'#hoJo . . .,..»...
Mem, desde l.o do mez
ldem, losdc l.o de Julho . , ., . ,

Sahliin»:
Para a Europa v
Para om Estudos Unidos ......
Argentina
tlruçuay  . . ;;
Cabotagem ¦ ."

——- En» ogual data do anno
passado;
Entradas . . . . ........
Dc^dc 1.0 do meu . ,: ijjí ,7-.i
Desde l.o do julho . . ...'.-.
Etístencia cm l.a e 2.a mãos . ,-
Media . ...........
Vendas . ...
Baso . . .,......-..•
Despachadas . . . .......
Embarcadas . . , ... ^ .... y
COMP. CESTILUi DA AIIMAZEKS

S.V>TOP, 16 — O movimento
nhla Central de Armazéns Gcraee,

foi «• s<:-gu!nte;

30v24D
33.57?

537.t'33
1.067.85-1

28.001
4117. S02

1.7IÍ6.331
•12.935

500.703
2.373..193

2C4.437
147.143

9.05S
50

1.4'.'S

27.031
327.521

1.2SÍ.5S.'
4.SIS.234

21.83b
5.000

178800
18.000
2B.580

GEKAES
da Compa-

dia 1»

SANTOS, 10 — Cotações da abertura do t«r-
mo da Bolaa Offlelal de Cai'6 do Santos, forhe-
cIJas as 10'horas o 30 minutos: ¦"'

Comp.

Setembro
Outubro .
Xovembro
Dciómbro
Janeiro .
Fevereiro
.Março . .
AbriJ . .
.Maio . .
Junho . .
Vendas ,
Alta parcial de 50

anterior.
SANTOS, 16 — Cotações" forn"ecldi<: fis

horas:

:r

Hoje
8$:l75
8$075'
,<i$92u
81900"
fi*400
SI975
8(975
9»000'
98000
81975"

Allt.
81375 •
980(10
S|025
«f 975
91400
SJ925
31975
9*000
9$000
81075

2.000
íis. contra o fechamento

98275 98450
98250 .9(300
98325 9|475
98375 98375

5.000
Cahuo Calmo

15

no

Existência no dia 15
Entrada*

a ? v t v t
ri v. • » • ••

SACCAS
204.881

3.887

Total, hoje . * > j » » x »; r r t. 209.7*8
SahlJas, hojo i i ¦ i » jí"•>-•«- 3.SOS
Stock  . 204.860

AKMAZEN.- OEIiAES BELGAS
SANTOS 16

SACCAS
Exictçatla no dia 1S . i . . . . 12>.270
Ei.:.--» '.ze, hoje , . . . . -.- ... 2.148

Setembro .
Outubro .
Novembro
Derembro
Janeiro . ,
Fevereiro ,
Março . .
Abril . 1 .
Maio . -.- ,
Junho . . .
Vendas . ,

s"í-
Boje

SÍ375
81975
X892Õ
S8S50
3(400
88925
88925
9(000
3(000
9(009
4.000

Comp.
Ant.
8(375
88975
8(925
5(900
9(400
8(92,5
8(925
98040
9(000
8$875
9.090

Alta parcial de 28 a "0 reis e bahra de 2E
réis, contra a cotação anterior.

SANTO?, 1C •— CotaçSco do fc-cham«oto,
fornecidas aa 11 hora»:

Novembro .
Dezembro .-
Janeiro . .-
fevereiro ,: ¦
Vondas . ,,- ¦
Mercado '. 

.
j 

' Inalterado contra o fechamento anterior.
.SANTOS, 10 — Cotações fornecidas fts 15' 

horas',
Comp.

Hoji
ScreiAuro

•' ¦ Outubro ,
Novembro

' Dezembro
Janeiro .
Fevereiro
Vendas .
Mercado .
Alta de 150 réis o bnlxa do 25 reis, contra

a cut.v;uo anterior.
SANTOS, 10 — Òotaçáes; do fccuamçnto;

fornecidas As 17 horas;
comp.

Hojo jVh!..
Kotombro .- .- y v . 9(275 9(27.i
Outubro .. -. ,i . .. 9(275 

98275

Novembro . . ,: .; v 98275 9(275
Deiemliro .- .- e .• v 984ÓO 9(280 ¦
Janeiro ....-..• 9(400 9(325
Fevereiro ,: .; . •<-... , 98450 98375
Vendas .- .: .; •• vt >: 1.000 e.OÓO
Mercado . . . . .) Estável Calmo '
Alta parcial de 75

fechamento anterior.

Hojo. Ant.
.¦ i .¦ 9(275 9(275
s ',- .: 9(275 9(275

i- T".- »(275 95275
-.- v'>: 9(300 9(300
¦.••ri 9(325 9847.1
v .. .; 9(875 9(400
:• x'y. '-.000 4.000-. .'. Calmo Fraco

Jnaltcradu, contra a cotnçiío anterior.
SANTOS, 10 —i Cotações io fechamento,

fornecidas a's 17 horas:

Setembro . •.- :,
Outubro . . -. ¦•
Novombro .¦ , -,-
Dezembro ,- ,: .- x
Janeiro . . -. -.-
Fovcrolro . . .. «
Mercado, calmo.
Inalterado contra o fechamento

Hojo
8(000
8(000
8(000

. 8(000
8(000
8(000

Comp.
Ant.
8(000
S(000
8(0011
S800U
8(000
S(000

anterior.

A DANÇA ITALIANA DI SCONXO AFFIVOP
UONTJÍM A SEGUINTE TABEMi iV

( Cheques. . . "47J
ItaliH, v . . r -. ( .. ',

Valos .- .- •«¦ o 5,j
A" vista. , lt 7is

í

Total, hoje , .... t ... . 124.418
Sahidas. hoje 3.CM
Stock . . . i -.  120.886

BOLSA DE CATE1 DE SANTOS
SANTOS, 16 — Cotaçlo offlclal do café dls-

ponlvcl na Bolsa de Santos, por 10 kilot:
Hoje Ají.

Typo 4 . . ...... 10(390 lv(S00
Mercada * ? «. aux a. *...*üV .Catoo Calmo;

; (J

Setembro v 1 t < <
Outubro . . jr. • .€ r.
Novembro « txx •«.
Dezembro í jí .: -ja s
fr.iK.ro , if 3'ti
FcTerelro .: ç sjt n n
Março .. >; r ¦ t. v
Abril . »• • ¦ * s x v
Maio . .: ••: •• si. v. .
Junho . í- s: a- y t k
V.'nd.-.5 .,-....-
Baixa parcial de 21 a 80 rCls e «ita paratal

de 60 r*'* contra • fechamento anterior.

Hoje
SI37S
8(125
8(925
8(950
8(400
8(925
8(985
ÍS00O
3(009
9(600
1.600

Comp.
Anu
8(375
8(975
8(925
5(900
9(100
8(325
8(925
98009
98000
8t»TC
l.OOO

a ISO réis, contra o

TÍPO SOVO
SANTOS. 1* W Cou M* ícrnecldas lm 18

horse e meuu
Comja.

Hoje Att.
Setembro .... 8(2«i 9ÍÍ7C
Ostábro i jM* s k- ¦ W.m . 3J3J5.

a%FE' tipo mo
SANTOf, 16 — ÇotaçOcs íorntcid.i« as 10

hores e rr.tlv.
Comp.

Hoje Ant-
Setembro aj 

'¦*"&"* 
"000 2(000

Outubro ,- : ) x « M003 8(000
Novembro 4 x M x í(080 8(000
Dezembro .: x k st 8(000 8(000
Janeiro »l»i'.« ¦ ¦ *KtO 8(000
Fevereiro . . . < ^ 8(000 S«000
Mercado, calme.
Inalterado contra o fechamento anterior.
SANTOS, 16 — CoUçdee fornecidas aa li

korea:
Comp. - .

Hoje Ant-
Setembro m' m »- a 8(000 8(000

r Ootabro t-' m mm » "05' 8(009
Kovembre ;»*:.- 8(090 8(090
Deicmbro .: « r -.- 8(G0ã •! :• 0
Janeiro .¦ v k m n 8(049 t(000
ioverelro . . . * .. 81000 IJCC0
i'..i:-'.:. calmo. - .

O CAFÉ' NO KIO
ItlO, 10 (A) — O mercado de cat»: íuncclo-

nou ainda hoje em condlcficn multo pouco lison-
Jehas.

Foram negociadas 3.513 saceu?.
O íucrcado fechou com melhor aspei'to, po-

rêm som aetlvldade.
Entraram 8.753 saccas, embarcaram 2.1C0

e flcafam cm dcpo«lto 319.185.

MERCADOS EXXitANGEinOS
NOVA TOBIC, 10 — Ilujo este morcado abriu

tstavcl, com alta do 3 a 13 pontos, contra o fe-
viiaq.cnto imlvrlor.

NOVA YOIUC, 10 1— Na segunda chamada
Ja Bolüa, o mercado apresentava-so estável, com
ulta de 13 a 18* pontos.

0 CAMBIO
E.-.'.« mercado abriu hontem firine, com oa

bencos Offcrtandn as taxas do 13 1|2 d. a 12 9J16
d. Pelas 11 o mela passaram os estabelecimentos
bancário» a adoptar a colação de 12 3{S d., per-
manecendo com essa taxa até pelas 14 horas,
quando affrouzou, passando ps bancos a cocar
nca extremos de 12 t|16 il. i 13 !'i 1, cem sü
quaes fechou, com o mercado para .. ¦?-

—— A' t.ixn de 12 3|8. a 30 dias a Vista, eo-
bre Londres, que foi a ofiicial de homem, a 11-
bra esterlina valo 19(393 e o franco $I0Í.

A' vista, 12 d., a libra vale 20(009, o franco
(372, a Ura (252, cem réis fortes (9S3 s .o doi-
lar &ÍC75

C.VMABA SYNDICAI,
A Câmara Srndlcal do» Corretores dt São

<
(Inglaterra^ . ¦. . (,
( A 90.-dl;v.
( A' vista .França . . > .- . (

„ 
( A 30 a\v. .Entados Unidos N. A. — Chcqno

Pcpublicr-. Argcutlna .....
llespanha  (Portugal
Suirsa , )Japüo 
Syria '.'.'.'.
Allemanha .....

! Ü4
2 75.

I
Ü7D

Í7i,i)'
810».

841»
98;'.(4.7

t ijat
t i|a

1«5
S A .N T O S

Ciiiiiaia Syndica! do» Corretores
A Câmara Sindicai doa Corretores do Santossfflxoi: hontem a cegiiiiito tabeliã:

90 d|v.
Eoiiurvs
P»ri«  .
Iiaüa
Hamburgo ..... . . .
Mespanha i
Portugal (escudos) , . . ,
Entados Unidos
Argciitina
Soberanos

Offcrtas: Comp.
Lt-ts. 'particulares, a ; dias . 13
l-ets. parücularcs, a "0 dias . 12
Letnvi liaucaria.", a 5 dias . 12
Letr.it. bancaria», a 30 «lias . 12
Kov.i York, a 30 ilius ...

Foi declara-la a vendas
v.-»lotei=, n0 dia 15 do cerrento:
Libras .... . . ...
Francos
poUars
Marco.,

12 318
A' vi.-la

12 1,8
65 aro;

Í40
»H

835
aJui

SliCOÍ
2I07C
-jscou

Vfiiil.
iilO 12 7;i6

12 7;1(!
li 7;i«
12 7116,

58400,
scgritiitçs

5,16
3S
3|S

dos

52.CS*
-'5.40<
NM.14Í

\V1
.u:-õ.

84
.023.16»

Paulo ¦:.':: hontem

Londreo .... .
Paris  .
Itália
Hamburgo . . . . .
Portocal . . v ¦'. v t
Novi Torls . ^jk cnJ

seguinte tabeliã:
90 d)v, A'

12 »S8
. 3S7

. «
' 
.-St.

Vltla
12 d.

372
253

98
>3

Hilã

UANCO DO iti;.\-ii.
4

Tftjta cambial para pagamento de direitos
«rt ouro. na Alfândega. — Doliars, 5(950.

A£:o, 2$?90.
í'a.\a ile fraucos

A '-'j.. cambial, para pagamento da sobre*
taxa de francos, na ltecebodorla de ::¦¦-;-•;.«, 4
de (270 por franco, ouro.

Libra esterlina t
O valor da libra tpipel) é de 19(792,

O CAMBIO NO BIO
mo. 10 (A) — O n.- , :..- ¦ caii.bial abria

líouxo, cotando-se o bancário a 12 <[1S e o par-
Ücular a. 12 1]2. O mercado fechou a «tas mes-
nua* - depois de ter cabido i i;,-,s.

.Vmut.ra

\

. 

"¦ 
"'.'; 

,-'¦.•-¦".,'¦'

¦
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CORREIO PAULISTANO Soxta-teira, 17 de setembro de 1920
'*&

Paulista!
imtno

Prtultno -- 1'iHo (oap.)
not)ft _ Virgílio ~- Attillo

Buono — Castro — Unmurgo —-
Mlugutá —- Laèmauüros

aiironlsa Social
Tirado o tosa uuo coifbci ao Tau-

bato, esto flft. a iinhida, «o slgnal
do juiz, as 15 o 10, pordendo logo
a bola pnra Camargo titio om boi;
Ia combinação oom Mlnguta o Cns-
tro, auxiliados por Batata o Lumri»
nC-ros obrigam Alouoo rt primei-
,va defesa (Ia qual resultou um
oornor quo bom batido por Bata-
ta, hctdn produziu.

Prosegulú-so o ombato notnudo-
se vlsivol domínio do Paulista tio-
hro o Tiiubolé durante o l.o bali-
time cm «ue a pelota nfio «*to
.Ho campo reapcotlvo a muitos tlioa
toram onvlndos ao goal, porem,
dovtdo 5 porlcla do Alouso, oa cs-
tforco» dos locaes eram oompro-
baldados.

Aob 88 minutos do jui-o, do um
ehoot contrario a bola vai ter aoa
-pos do Rosa que a passa u Lama-
•aêres te-udo cate escapado pela aua
ala o centrado mugulficamor.to;
Camargo que se achava collocado
•perdeu o ehoot Indo a bola ler aoa
pés do João de Castro quo com
formidável o certeiro tiro fal-a
aninhar nas rudes do posto do
Alonso.

A'a 15 o -10 o rcícico dfi por
terminado o primeiro maio tompo
com O resultado do 1 goal a 0 fa-
voravel ao raulUita.

Dado o Intorvnllo regulamentar
aa turmas entraram novamente
em oampo om prosçgüimenlb da
-peleja,

A'fl 10 horas reinlclou-so a om-
bato, continuando os locaoa em
franco domínio eobre oa vlsl-lan-
tes.

Mullas investidas foram foitas
nor6m todas Infrucllforae. Oa lo-
caos desferem vários tiro» contra
O goal adversai-lo mas a pelota Ia
tel- fis mfios do Alouoo, ft trave,
ou ao lado, oompro fora do goal
aiô que fis 16,40. o conduotor da
pugna da por terminado osto !m-
.portanto embate com a vlci.ona
'do Paulista por 1 goal a 0.

Da turma taubateana, salienta-
mos o player Alonao quo íob 11
«cíeztui, dentre ollas algumas pori-
¦cosas. Além desto ealtentamoH aln-
da Moura, filme, Santinho o Appa-
jrlclo, que demonstraram ser Jo-
gadores do grandes roWeoG. Da
linha de forwards destacamos Al-
tino e Ernesto.

Do nosso quadro (salientamos Li-
lo e Taulino ua defesa; P.oea Vir-
gillo d Attillo, na linha mediana.

0« forwards muito sa esforça-
raia, mau praticaram verdadeiras
pichotaâ.-!.'-; a não cor quo estives-
sem •lorseguídOB por forto azar;
fle Bruno limitamo-nos a rKzpr que
sfi tirou uma unloá bola üo facll
(Icfesa que lho foi enviada do mui-
Ias jarflas pelos contrários.

Durante o màtori foram punido'*,
contra o Paulista; S 1'oüls, 2 .oft-
side-t», 2 còrhorsi ii li^nila e contra

. Taubaté, 0 foulf!, C . ofí-sldes, 8
-nui-H c c iiands.¦"Hüti õ jjigo o competente

Ta-lvio Lnereca, que
¦•' «b tono iia^*rt»a.\,

A» BOlBf, » dlrectoria do Pau-
iista, promoveu um animado baile
nos vastos oalüca do Grêmio Ite-
orcalivò, r-óritilmonte coilido pela
(iigtíã dlroctoriii ó/ofíéi-ecldo fr om-
bálxádá láubnioàmi".

Os nossoíi híjüpedos regressaram
dd Juudluh-*, levando dptima im-
prosÉilo da cidade, bem, como pc-
nhorados pelo tratamento cava-
Ihelreaoo quo ilics dispensou a dl-
róotoriá do Paulista durante a ea-
tada ntata localidade.

Para obter o (itulo do campeão
do interior cm 1820, o Paulista
onfrontdu quasl todos oa sous con-
correntes; venceu a todos ctto an-
no, ainda não teve uma dorrota
elqüor nos Jogos quo disputou com
tcams da l.a e 2.a divisão da A.
I». S. A., o que 6 o suíficlonle
para domom;trar o verdadeiro va-
3or do quadro quo tfio brilhante-
monte conquistou o titulo de cam-
pédo conferido pela A. P. S. A.

Pelo exposto vô-so quo o Pau-
llstn 6 utn conjunto homogêneo o
forto nfio sondo de admirar que
no prosímo jogo do dia 10 do cor-
tente quo 6 anolosamonto espe-
rado, ollo conto com mala uma
vlotorla sobro o sou tambem forte
adversário local, Corlnthlans Jun-
fliahyenBo.

A rospolto do Jogo realizado on-
tre o Taubato o Paulista transcrt-
vemos uni tonlc-o da "A Folha",
orgam local:

"O correspondente do um ma-
uitlno da capital em corresponden-
cia enviada do Taubate, diz que
D logo de hoje vai decidir o titulo
flo Caihpefló' do Interior do 1920!

isto demonstra uma completa
Ignorância em matéria sportlva
dois o campeão deste anno £-. de
facto, o Paulista V. C. quo tom
eua sede nesta cidade.

O tornolo do hoje. pola. 6 unlca-
mente 'amistoso e nada tem que
ver rom o campeonato do Interior,
quo Jfi 6 assumpto liquidado pola
A. P. S. A."

TENNIS
A. A. DAS PALMEIRAS

Chamada para hoje, das 1G horas
cm doanto, classe A:

Homero Lopes, Edgard Ingrnnd.
Mario Egydto, Edunrdo Garcia, F.
Bohomcr, Hugo Laasen, Camlllo No-
vea, J. do Lucca o P. Ilermlnlo do
Freitas.

¦>t«-.e»»>e »?»>?•>¦•»>???????¦•¦ ?•****

JL carne
MATADOURO DE H. PAULO

Movimento do dia 10 de setembro
do 1920:

Foram abatido? — 2 leitões, 93
bovinos. 12*. suínos. 14 ovinos e 6 vi-
leiloa

InulilIsncAcs — 3 suínos por cys-
•Ji.crcus o 1 vltello por tuborculose,

Foram Inutilizados — Alguns pul-
mOt-s, fígados o intestinos detgudob
-.'¦• bovinos, do suínos o do ovinos.

Emblema do carimbo — "lvlxo".

O espadagão Ahniversarios
Bsáa ogorlsa do genro pola «o-

gra, explorada naa rlbullne, no
conto, ua palostra; tom ralzos do
•nais puro cluustclsino. Excopcão'
feita da cândida sogra do llulh, n
meiga fosplgadoli-a, a porfldla dos
genros; que so conluiou a sntyra
dos humoristas, transformou as
nirtoi.- das nossas esposas numa os-
poplo do oumonlilerj osohlllanas,
com cnbollos de uerpontes o garras
do harpltç.

33; uo falar cm sogra, vem-mo A
meunorfa aquella deliciosa anoedota
quo Sacha Guytrl, tfio conheoldo
dos pnullstciD quo têm casaca, con.'
tavti.

SalòmBo, o filho do Dtvvid, o quo
fizera a rainha de Subít ati-aveo-
sar o deserto no dorao dos seua
dromedários, fazia corror por toda
Israel a, fama da sua sabedoria.
Quando, certa voz, duaü mães tllspu-
tavam a mesma criança, afflrman-
do ambas ser olla fiou filho, man-
dura vir o espadagao famoso, amoa-
carido partir o innooente om duas
motado», como si ello fOra uma la-
ranja. O resultado -fora aquelle: a
vordadolra mfio suppiioftra uo rei
quo entt-sgasso á outra o Cructo das
suas entranhas. H í?alomao lhe dia-
será:

Mulher. Toma tou filho; Ouar-

das, chlbalao aquella acelerada!
Data dessa Gpoca a junsprudon-

cia do "espadUBÍlo". Tudo o rei

sábio, o cantor da graça morena
da Sulamltu, resolvia pola doutrl-

na do "ospadnsuV*. Dois Indivíduos

disputavam um covado. E Saio-

mfio, do alto do sou tltrouo:
Guardas, o "ospadas5o"!

O caso llyuldava-Bc- a flo do es-
pada. Os oífoilos dossa Junsprudon-
cia uniformo oram maravilhosos:
em pouco tompo aoabaram-so as
demandus om Israel. E Salomão,
livro da maçada, do sentenciar om
litígios, podo esorever essa delicia
lyrica, modelo eterno- de Utorotu-
ia, erótica, que 0 o "Cântico dos
Cânticos".

Ora, havia na Samnrla, local do
discórdias, um indivíduo quo so ca-
sfira com corta mulhor, cuja mao-
era viva. Na constância do sou
matrimônio, a sogra fOra-lho um
lormonlo. E, como caso eamarltano
r-erdesse a mulher, depois do ritual
fúnebre sumlu-so para as bandas
de Momphls o nunca mais foi
visto.

Vinte annos so passaram. A so-
gra do áuseuto, vindo a necessitar
doa'alimentos o da assistência quo

lei judaica lho conferia, a cargo

Paiom annoa hojo:
A monlna Maria das üoros, filha

do sr. Joilo Nogueira Chaves;
a monlna Edlth, filha do er. Ar-

thur S, Maeuco;
ns meninas Erlinda e Salvina, fl-

lhos do engenheiro José Credldlo;
a monlna Wandu, filha do «r.

Elias Garcia, l.o sargento do Corpo
Escola;

o monlno Sylvlo, filho do sr. An-
tonlo Marlano Penalvó da Costa;

u sonhorlta Isabel, filha do sr.
Policio Ribeiro da Cama, funecio-
narlo publico;

a sonhorlta Roslnha, filha do or.
Saverto Noggory, proprietário nesta
capital;

a sonhorlta Alütrn, Irmft do sr. dr.
Emílio Castollo, inspector agrono-
mo;

u souhoritu Mnrln. filha tio u-.
Miguel Franchlnt, osorlvao da 7.»
delegacia de policia da capital;

a sra, d. Alzira Salgado Roso, ea-
posa do sr, Ernesto Roso, guarda-
livros nesta capital;

a sra. d. Podrlna AuguoU do Ama-
ral, viuva do commondudor Manuel
Leito do Amaral Coutlnho;

a sra. d. Leonor Franklln de Ml-
randa, esposa do sr. Sonedioto de
Miranda;

a sra. d. Holone Soonlcsov, esposa
do sr. Chrlstlano Soenltsen, proprle-
tarlo da oasa "La Bonbonniêre";

a sra, d. Maria ds Moraes Rlbet-
ro, esposa do sr. Francisco de Mo-
raoa Ribeiro, guarda-livros nesta
praça;

o sr. dr. Roberto Gomes Caldas,
inspoclor sanitário;

o nr. Joüo Coolho da Costa;
o sr. Eduardo de Auevodo Feio;
o ur. Francisco Toblas do Barros;
o sr. Augusto Siqueira Teixeira;
o se. Joflo CorrSa Romaria;
o sr. Lincoln do Albuquerque,

EliXIu ja MUDE
(IOHYMBOI,)

Usem nüo deseja >--r isoto, os t*\o
amos tor o vigor ds «s> Jovta 4e
» sano»? rata lato os coBHRtlIr,
UM IOHYMBOI, s nulor deicobsr-
ta Mientlltcs doi ultlaoa tempos,

Exptrlmtntai IOHVMBOL, tosto
fnr» o auo feminino oooo prss o
miacutlno, é cie acçlo sunvllhoie
bb (sita de goto, a eldcss ns Im-
iiotenuia e em todo» os esto* de trs-
«jiieto genhol.

,N'»t plittinoclos e drogrsiu

H»».»»*»-».»*

(.•OXTINENTAL PRODCCTS
COMPANV

Uamo» nbalxo a relaçio do gado
aeatido hontem no matadouro d(
Osaw-o:

llots, 85; porcos. 6; ceado o pn-.u
do boi u $920 o kilo o o do porco de-
»;:.•-'•:• a i$600.

t « •

NO MATADOURO DL .SANTA CRUZ
RIO. 16 — No MuUidouro do A:-n-

ta Cruz foram abatidos hoje 155 i.-
ees, 27 vitcllos, 6« poixos, 12 ear-
nelroa c 12 cabriios.

Foram rr-jeitadoí: 6 íilcllos, 3 por-
cos o 1 carneiro.

Foram recolhidos para a maUuiça
de amanhã 258 rezes, 4S rtteUos, 19
eameiros e 197 porcos.

Os preços forem os stguinU?: re-
zts, 11000; iM>rco£. 11700; carnc-ln
e cabrito. 2fSC9; vilcUt-i, 1Í609. —
íwCnte[o"h

«
«o genro, pOsi em movlmonto os
guardas do Salomão, dnndo-lhos os
sígnaes o o nomo do gonro des
(ipparoclilõ li, cm uma aldeia da
Uabylotita, doiioin do árduas pe3-
qui-ías; conseguiram descobrir um
indivíduo cujo nome, cujos cara-
olorlstlcos physicos correspondiam
pdrfcltameiíte aos dados forneci-
dos. Mas, nessa mosma aldeia, nes-
sa mesma oceasldo — coincidência
do destino! — oucontraram Outro
indivíduo, com o mesmo nome. com
as mesmos folçõea do primeiro,
lira um verdadolro sosla.

O» guardas hesitaram: "Que ia-
zerí." Por fim, no ombaraoo, trou-
xnram ombós oo computo do Sa-
loúiSo.

A velha líi estava. Oo dois lnfe-
liaoa reluotavam. Juravam por Isaios
quo n6o a conheciam, que nunca
a tinham visto. Salomão Indagou:

Ent&o? Qual de vocês 6 o

genro desta mulher?
Eu nlio! Dçua mo Hvrot Noi»

a conhcçol
Eu tambem nlo! Nunoa a vl

na minha vida!
Era ovldcnte quo um dollea mon

tia... Um, ô certo, estava de boa
fé. Mas o outro? Qual, porém, so-
ria o outro?

SalornSo, quo era o olelto do So
nhor, teve um sorrlslnho ama-
rolloi

Ah! nenhum de vocês dolsfi

o gonro? Guardas! o "espadagao"!

Os desgraçados tremiam.,. "Quo-

rom ver que elle nos vai partir ao

melo?" E duros, ombezorrados:
Majestado! pcrdllol Eu nao

sou o gonro!
Rol misericordioso! Piedade!

Mu nfio conheço esta muihor!
E o rei:

Guardas! o espadagaõl De-

pressa!
Velu a formidável espada. Ksta-

va ainda tinta do sangue da ulti-

ma victlma, um pouco enferruja-

da polo desuso. E o rei falou:
Nenhum dos dois e o genro?

l'ols, bem. Vou rachar a sogra no
meio. Cada um fien com um pe-
daço.

Um dos homens, porém, aterro-
rizado, choio do piedade e de pa-
vor, borrou alluclnados

—» Majestade! nâo façais isso!
Eu floo com u sogral Eu flao com
a sogra!

O outro, porém, mal reprimiu-
do o seu Irrequieto contt-nt.uutnto.
exclamou.

Sábio tel! Cumf-ru-so a tua

justiça. E' Joovah quem inspira a
lua ecnt«;nça!

Mus. Salomão, voluimlo-RO para
elle. sentenciou:

Malandro! Você 6 que 6 o
genro! Pelo s*u cri.ne. mereceria
a morte. Entretanto ser* bom
melhor punljo.

E voltando-se para os gu.rdaa:
Soldados. entrega! Aquelle

homem aquella mulher!

Nascimentos
Acha-se enriquecido, desdo an

te-hdnteni, o lar do ar. capito Car
los Baptlstlni o de sua esposo, d.
Laurlnda Baptiatlnl, com o nasol-
monto do seu filhinho Rolando.
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O lar do sr. dr. Hugo Duiasheé de
AbrancheB, promotor publico de Sâo
Roquo, o do sua oxma. esposa acha-
so enriquecido com o nascimento de
sua fllhinlm Hlsa.

Homenagem a um
funecionario

Complotou hontom 10 anuos do
sorviços postaoe o sr. Alfrodo Carlos
Soares da Câmara, i ajudante da
Adminlstragão doa Correios de 8.
Paulo, que, por osse motivo, foi
multo cumprimentado pelos seus in-
números amigos.

Ao dodicado funecionario foram
offerecldos diversos ramalhetes de
flores naturaes o um lindo par de
jarras de finíssima porcelliuia.

Festas e bailes
Ueallza-uo amanha, uo aalBo do

Conservatório, ura sarau dançante,
promovido polo Gromlo Rio Branco.

Essa reunião, qup esta dospertim-
do grando lnterosso, 'prlnolparfi ás
20 horas o mela.

Hospedes e viajantes
Seguiu para Cajuru', onde resido,

o sr. dr. José Alves Palma, membro
do Dlrootorlo Político daqpolla olua-
de, quo ostevo nesta capital por ai-
guns dias, a passeio.

ooo

Couto Magalhr.es o família, Heorl-
quo Itobbe, oonego Moyso» Nora,
Lula Bas8t» senhora Rita Banto,
Llon Welvell, Paulo Nogueira Pilho
dr. Oetavlo Paranaguá, dr. Cairos
Pinto, dr. Fonseca Filho, Bernavdl-
no Botelho. Carlos Favesi, J. JC
Ponslni, Arthui- de Barre», ,T. A. de
Oliveira, dr. Feltx Rangel, dr, Tel-
seira do Barros, Mario Pamplooa e
senhora W, Davles,

Do Rio parn S. Pr.uK> — Embar»
caiam hontom no Rio, pelo primeiro
nocturno, com destino a esta capl»
tal, os srs, Antônio Ooncalo o famt»
Uo, Dulllo Terrln*. mme. Isabel VIoi-
ra Buono o filha, Januário Fonseca,
Fortunato Forrolra, Josí de Almel-
da, A. Costa Pinto, ítalo Batlnl,
Joio Dlorborger Filho, Edgard Puo-
o!, D, Lopes Martins, Autouio de Ma-
ria, dr. Romeu Vieira, Roaé B-res-
san, Anselmo Corello, M, Ferreira
do Almeida.

No comboio do luxo embarcaram
oe ore, Luiz Salaxar, dr. Humberto
Leal, J. Fleming, Tito Folix. Joio
Alboi-tonl o senhora, Dlogo Clemen-
to Campell, Diuo Luoel, A. de OU-
volra, Dario 1'ompeu de Camargo Pi-
lho, Vlctorino Turrlaal, Jofio Seala,
Joeé Tinoco o família e Virírillo Se
Moraes,

Sobro o ooche (unobro havia In-
numero»- coroaa, doutro a-'i qu«s no-
tavam-oe ao quo traziam a« «og-uln-
tes dedicatórias:

"Saudados da faollia Lara**- "A
d. Maria Catão, homenagem doe
professores do l.o porlodo do grupo
osoolar "Oswaldo Cruz"; "A d. Ma-
rlqubiha Calílo, 1'orolra Menloa o
Maria"; "A* idolatrada mio, l»'ml-
ra e filhos"; "A' vivo querida, bet-
Jos de Nodgl e Álvaro", "Recorda-
çOes ds Jo&n o família"; "Minho
mito: saudades eternas de Olymiplo
e Chiqulta"; "A nossa mamtlc, bel-
Jos do Iria o Chico, Inconeolavols";
"Saudades do Gracinha o Armar,-
do"; "Mamão querida, lagrimas e
beijo» de Marlqulta, Dtctlnho e Jo-
st Olymplo"; "A mamBe, saudades
Ae Slnhualaha, Zet& e filhos".

Foram tambem enviados axuna-
thetes do flOrcs no-turaes onvlados
por Caldo e familla, Fraaclec t,
NhonhO e CUlleUe,

Realiuou-se hontem, As 16 horae,
o ontorro do «r. Adolpho Potrocchl,
estimado negoolanto nesta praça-.

O coohe tunobro sahlu da resi»
denota do finado, fl rua Auroro, n.

195. para o cemitério da Consolação.
Entro as Innumcrft» possons que

acompanharam o cortejo fúnebre,
notamos os srs, Eduardo Corroa da,
Fonseca, por si o pelo Br, José Mab»
tos, goronto do "Jornal do Commer-
olo", o pelo dr. Mollna Cintra, se-
eretário da mesma folha; Annlbal
Barreto, 4r. Mario Gonçalves Don-
te, profeuíior Adelino fle Molto, dr.
Lula Soares Cheubct, professor An-
tonlo Rolm&o Hellinelster, Raul Fo-
llppe Meira, Augusto Pratas da Pon-
asco, por ai e por dregorlo Pratee da
Fonseca; Jaymo Paulo do Freitas,
Joaquim Fernandes Pinto Júnior, dr.
Cesidio da Gama e Silva, Leruo Le»
ml, Joaquim de Pinho Brandão, An-
tonlo Carneiro o filho, Antônio Itu-
chctto, Alfredo Fcrrl, Manuol Cor-
rèa Dias, Abílio Soares, Antônio cio
Mello, Ottobrlnl Lulgi, Bovo Anto-
nlo, Jortó Nacaratto, Oacav Buhds,
Vaudor Puller Joseph, Paulo Pavo-
ne, Caotano Marone, Agostinho Ro-
drlguoB, Joaquim Rodrigues Telielí
ra, José Carloa do Oliveira, Abílio
Augusto Monteiro, Joio Marato, Do-
mlngos Cosenza, Jorge Torquato
Koch, Antônio Trlvellaro, Gullhor-
mo Loroy, Maifor Bacharo, Arnaldo
Ferreira, por si o polo dr. Marroy

Júnior; Caetano '1'ramontano, Al»
fredo Fet'i'1, Emílio Rolohort Júnior,
por ei e pola Cia. Progresso Nnclo-
nal, por Emílio Dolohert; Lula Ba-
ptlsttt, por nl o pola rodacgfto do
"Chlcotu"; Mino Plttandl, Polydoro
1'Inlo d.c Carvalho, Armindo Marcon-
dos, dr. José Annlbal flo Azevedo,
JOSo E. de Freitas, Barsnttt e tllor-
gl, Joaquim Dias I'. Coimbra, Ma-
nuel Cantlaano, dr. Clulstovam Pra-
tos da Fonsocti, Abel Uarnolro, por
si e pelo sou pao; Mtinuol Rodrlguos
Podro, João Fornandea, por si o por
Jarbas Forrax; Paulo Bnrrolros, por
si e polo Centro Sportlvo; Joilo E, do
Freitas, Joilo Alfrodo Caetano da Sll-
va, Alexandre Ruffln, Bornardo Gra
veallul, dr. Domingos Plcorni, Ra-
pliaol Stampachto, por si o por Al-
frodo Pqllogrlnl e Cia.; Manuel Can-
tlsanl, Roquo Potcnza, Alfrodo Cha-
vos, Francisco Chaves, Oscar do
Freitas, Forrolra Barbosa, Joaquim
Koeroher, Augusto Brandão, por si
e por Miranda A vi:: o Cia.; J. Annt-
bal do Aidyoílo, Frunolsco Macassa,
Jaeonos Isrnol, H. do Marttnl, por
si o pelo Palestra Itália; Lucibrl o
Cia., Jo&o Lavlnato, Sousa Carneiro
e Cia., Miranda Alves, Hugo Bnssl-
nl, Eugnelo Pinto, por si o polo dr.
Adriano Pinto; Antônio dos Santos,
A, G. Llohtenberg, Waldemar Qui-
rlno, por si o por Antônio Quirlno;
Gabriel Mulluuio, 1'iorottl Gandolfo,
Henrique Flores, Agimor Ferra::,
Âníadòü Poglteae, por si o polo Br,
Arthur JpUauo, o Salvador Amndo,

Sobre o feretro foram collocadas
liiiiurnecas eorAnn, coro ádhtldás de-
dlpãldrlasí doStacanâó-so aa isoguin
tos: Saudados doa empregados do
Bur l*arao; Eternas saudades de Ju-
lia, Joaquim o Vevé; Homenagem do
Restaurante Anglo-Amorlcano; Ao
aeu inesquecível irsaão, Ronídu; Ao
querido esposo, saudades eternas do
Bolmlra; Ao Petrocchl, homonagoui
da Cia. Progresso Nacional; Ao pa-
puezlnlio, Adulgisa, Aristóteles, Al-
zlra, A".mclrlnda e Adolphinho; Ao
bom amigo Adolpho, sentida homu-
nagora da família Rolohort: Ao aml-
go Adolpho, saudados do João for-
nandez; Ao Adolpho Potrocchl, ho-
monngem da família Mattos c Bduar-
do Fonseca; Homenagem do ,losé
Bento de Sousa; Sua mile Miohollna.
ao sou Idolatrado filho; Homenagem
de Joilo Llerborg; Ao bom amigo o
patrüo, saudades do Eduardo; Ao
sempre lembrado irmfio, eternas sau-
dados da irmfi, Jiilla; Homenagem de
Alberto Pollogrlnl o Cia.

A visita dos reis da
Bélgica ao Brasil

Registo civil

Estão na capltal, hospedados:
Na Rõtlssctie Sitortaman, os srs

Hippolyte Ulmann, 6, (1'Asson e J.
Llllmann;

no notol «lo Oeste, os srs. Luiz Na-
buco, Francisco Peçanha, dr. Alceu
do Assis, Domingos Barroto, Joa-
qulm Sousa Arruda, João Baptlsta
Cardlnalo e dr. C. Notari;

no Grando Hotel, os srs. coronel
Arthur de Ollvoira, dr. Francisco de
Almolda, dr, Omar Magro, dr. Vir-
gillo do Aguiar o Francisco Gltaldl;

no Hotel Suisso, oa srs. Augusto
Romílo, L. Lchumana o NarcJe;
Mour5o;

no Uot«l FraccaroU, os srs. dr. Cos-
ta Leite, Prudente Silveira Leite,
Mario Soares Pinto, Paulo Emílio
Gessnor, dr. Sarlno Gaspartnl, João
Pimenta de Rezende, dr. Manuel F
Tcnorlo, dr. JoSo Rodrigues Soares
o José Nardy.

Passageiros dos
¦ ' '¦ ' ¦ ....-¦. a.. »

nocturnos

HEL10S

tdATBRUES PARA INSTAI.-
LAi.oij» ELRCTRICAS

Comp. Panü-l.i <!c MnU-dal
I3crirlc<»

li. de S. Bento. n. 55 — & Paulo
Rua do 8. Jos*. n..7e — Rio
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Do São Pnulo para o Rio —» Pe-
lo primeiro nocturno de hontem.
seguiram para a Cuiiltal Fcdoral
os srs. Paullno Albolauta, Odalr
Porchat, Luís Nutonlo Barbosa No-
guolra, dr.' Toledo Blaclc, dr. .Tose
Slzonando Leme, João Luolo Bit
tencourt o família, Guimarães Pa-
illlha, Fernando Qaivão, Gama
Pontojo, Alexandre Oliveira o fa-
mllla, Tranqulllo Paternostro, Josí
Basílani, Manuel Custodio Porei-
ra, Carlos Crus, Domingos César,
Feliolano de Morao* o família,
Custodio da Costa Pereira, senho-
rlta Ondina da Costa Pereira, so-
nhorlta Clarice de Moraes, Ma-
nuel Marques, Manuel Carneiro de
Oliveira, dr. Lirancio Gomes e ta-
mllla, dr. V. Tenorio o família
Wllllam D. Maluf. João Po.ldora
I. Vlanello, Paul Motilca. Arnaldo
Mesquita, Iscandar Iladdad, T.
Stc-ía, José Naja. Henrique Amattl.
Bonedicto do Campos flattl, Flr-
mino Xavier, ThomS uc Freitas,
Pedro Xavier. Raul ds Almeida P-
Moir.ii, dr. Sousa Rangel e faml-
lia, Elohtm Ulhoa A-uiar. dr. Al-
dhc-roar Pessoa, Guilherme Mace-
do, dr. Joslno QuiitiarBea, t-nerrte
Arthur Chaves e senhora, major
Carvallío Chaves, senhonta Isoilna
Azevedo Marques, dr. Alfredo La
ge o família, Aseved.t Bampalo (
família, Valentlm José da Silveira
Lopes, José Teixeira Cardoso Bello
e família, Joaquim V. PoTelra,
Augusto Barros, ArnatJo Lima, Ho-
iac:o Uouics, Pc-dro Morgant » ma-
;or Antônio lUptista dos Santos.

Pelo comboio de luxo, seguiram
mais os srs. Augusto Uriostl Júnior
e família. Uoracio Alberto Machado,
dr. Luiz do Rego, Joio Rangel, dr.
Teixeira do Barros, senhora Eether
de Carros, senhora Judltb de Barros,
Lebre Filho e família, Dagoberto
Padua Sallcs, 3- Novaes, dr. Manuel
-• i --1-5 e senhora, Oetavio Carlos
Soar-:?, T. 3. IV. Jarvis, dr. Cario*? d».
raiva r-iíí'3, i»*. Jo?í rio-esce, dr.

Foi o segulnto e movimente 'doa:
diversos cartórios de pas da ca-
pitai:

VttJ-A mariana — NaMintea-
tos — Oswaldo, filho de Vlctorlo
Ferrari.

Casamentos — Jaelntho Vieira»
com d. Coasuello Castilho,

Óbitos — Não houve.

CONSOLAÇÃO —• Naariintnlos —
Amanda ,f!lha de José 8, Pasto;
Magualda, filha ds Raphael de 84;
Adré, filho de André I. Raoheoa.

Casamentos —• NSo houve.
OMtoa —• Amerloa dos Aajos,

oasada; Orlando, filho de Jorrf
Condo.

BELLA VISTA — Na-juhneato*.
— Phllomona, fllha de Gtocomo
Lampoglla; Paschoal, filho de
George Amadeu; Anno, filho de
tíallot Coreolauo; Alfredo, filho
tle Nlcola Cantizzo; Alda, filha de
Antenor Perlato.

Casamentos — Vlcento Andrct-
ta- com d. Assumpta Clclna.

Óbitos —• Mathlae Garola («Ha-
c5o Ignorada); Rosa Oologhlu, f 1-
lha de Carlos Kamblnl; Helena
Maudary (flllanflo ignorada); Tan-
caçula Sechllony (flilacio Ignora-
da); ítala Corlglana, filha de Pas-
choal Corigliana; Maria O. Catão,
viuva.

BRAZ — Susulntentoi —» Isaura,
filha do Amando Monteiro; Auro-
lio, filho da Aurélio C. de Ollvei-
ra; Andr6, filho de Francisco Ro-
cha; Ângelo, filho de Salvador Vis-
nucano; Nolson, filho do Vlotor
Brennourti Tolunda, filha de José
Homero.

Cosauieutos —• Nfio houve.
Óbitos — Zainpoti Franclsca.

viuva; Noe, fitíio ds José Perei-
ra; Maria, filha do Sabsa Torrenl.

MOO'OA — Nnst-taentot — Re-
«Ina, filha do JosS Sanohea; Au-
gusta, filha do Luiz Vera; Jon
qulm, filho do Joaquim dos San
tos Carvalhlnho; Maauel, filho de
Miguel Antero; Tolauda, filha do
Bernardo Padovano; Olga, filha
de Alberto Badeohe.

Çosamontos — Nilo houve.
Óbitos — Maria Angela Bombo-

nato, casada; Lulza, filha de Rita
Mendes.

BOM RETIRO — Xaa-sbuentM
— Oswaldo, filho de Alfredo A.
Caldas, Orlando, filho" de Blaglo de
Santo; Américo,' filho de Antônio
Glovlnarao; Maria, filha de Cae-
tano Olrardl; Januário, filho de
Nlcolau Mazza; Antônio, filho de
Pedro Lopes Blanoo; Pedro, filho
de ítalo Sarzl; Haroido, filho de
Duarte da Silva Campos; Josephl-
na, filha do Marlano Saltes; Vanl-
na, filha de Carmlni Fellcto.
Casamentos — Joio Machlnt oom

d. Adeltaa A. Machado: Jorge A.
Lulnlo oom d. Benedlcta J. Silva.

Óbitos — Nüo houve.
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A instrucção no interior
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GRUPO ÈSÜOTjAR DK I1UMNOA

Esto sumptuoso predio foi con-
struldo polo govorno do Estado, ft
rua Tlraclontes, graças aos ostorcos
e prestigio do sr. coronel Pedro Ito-
bért, presidonto do Dlroctorlo local.

O predio, que fi espaçoso, dispon-
do de 8 grandes salas de aula, gabl-
netes para o. dlrectoria o profaasoros,
saletas para deposito o tros amplos
corredores, bem como opllmas in- rua Tlradontea cm uma ampla ave-
stalIacSo» Bnnltnrlas, foi construído I nlda.
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por .empreitada pelo sr. dt*. -Domin--

gos Thcodor» Oailo, sob a immedia-
ta (lircecão do ineslro cl cobras sr.
Antônio Fcrroirá.

A municipalidade, dosojíuulo tor-
nor o local condigno com o predio
roeem-construido, iniciou os traba-
lhos necessários para transformar a
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SANTA CECÍLIA — Nasolmen-
toa — Luiz, filho de Josc Glno:
Ruth, filha do Joio Lagetlna: Ro-
mllda, filha da Antônio Oulslo;
Voro. filha do dr. Antônio V. As-
•nimpcflo Netto; Marta de Lourdes,
filha de Arthur F. Flexas; Maria
do Lourdes, filha de Joso Dias da
Silva.

Oasainrntos — Jos» M Maoha-
do com d. Amélia N-ilIn.

Oltltoa —• Guilherme, filho- de
Falclust Ângelo,

SANTA 1PUIGI-N1A —> Nasci-
inentoa — Franctsea, filha de Jo&o
R. Lopes; Maria da Coneelolo, ft-
¦ha de Gentil de Figueiredo; Fran
cisco, filho do Emílio Fljrl; Wal-
ter, filho de Américo Del Rossi:
Isaura, filhra do Antônio José Gon
çclves.

Cosnmeiitoa — Vicente Garcia
com d, Mnrln Elisa Del Rio.

OMtoa — Nlo houve.

PENHA — XiWü-iinctitos — Ame-
lia, filha do Luís Rodrigues; Ade-
Uno, filho de Sebastião P. Ramos.

Oru-amcau»* —• Nto houve.
Óbitos — Nlo houve.

Necrologia
Fallcceu hontem, ia • horas, nes-

ta cipHnl, o sr. Antônio RIMtfo Ba-
tuba, natural de Iguope.

O extineto deixa duas filhas, aras.
ú. Amhrosina Costa e d. Franclsoa
Sarsedas.

• • o
Rcallzou-se hontem. 4a lt horas,

com grande acompanhameota, c
sepultai, eoto da sra. d. Maria L. de
Oliveira Catio, viuva do aaudoaj
educador ar. Olymplo Catio. e tal
locida ante-hontem, no Instituto
Paulista, onde se achava em trata
mento.

O certejo fun.?bre sahlu dessa oa-
sx dt- «aud^ rara o ;C€m-t'Tio

SANTA CECÍLIA
Correspondente, sr. profca-

sor Oswaldo Peixoto, retUileu-
to á roa Bnrilo de Tatuliy,
a 1.

PRINCIPIO DE DíOENDIO —
No dia 9, pouco depolo das IS ho-
ras, houvo um principio do lncen-
dio na Companhia do Industrias
Textls, accaslonado pela explosão
de uma caldeira de oloo. Dado o
alarme o Corpo de Bombeiros com-
pareoeu com a presteza que lho e
reconhecida, nada precisando fa-
ase-, porém, porquo o fogo ja ha-
via sido extineto pelos1 próprios
operários do estabelecimento. ,

INSPEOÇAO ESCOLAR -— Em
serviço de Im-pecclo esteve nos
grupos escolares da Barra Funda
e Pedro II, o Inspector escolar,
sr Ecequlcl Ramos.

PEQUENOS ACCIDENTES —
Pela, Assistência Publica, foram
soccorrldos: Thoreza Tognottl, re-
sldeute A rua Barra Funda; a me-
nina Clella, residente A rua Lopes
de Oliveira, q-ue deoepou o dedo
medi» da mao esquerda.

«¦ALLECIMFJ.TO — Ante-hon-
tem falleceU a menina Fhllo. es-
tremeoida fllhlnha da exma. viuva
Marcondes Ferraz, residente fi rua
Helvetla. n. 105. do onde sahlu o
corpo para o cemitério da Conso-
taçao.

OUSIPlilM PATOS — A sra. d.
t.» ura Machado.' espota do sr. Jo-
sé Machado, foi hontem multo
cumprimentada pela passagem do
seu annlversarlof nntallclo.

LAPA
Cori-CHpouilenlc — Sr. pro-

ret-sor líenjainln Medida, dl-
rector do grupo cacolar "II
de Agosto", da Liga Naolo»
niilista, e n-xlilcntc á ma li
de onMíbro, n. "O.

INSPEOCIO — Em tnspoc-jao ao
grupo escolar da Lapa, esteve nos
dias 9, 10, 11 o li o sr. professor
Hélio Penteado de Castro, Inspector
escolar, que visitou Sé classes de
ambos os períodos daquella acredl-
tado estabelecimento de ensino. 8.
a ficou magnitlcamenta tmpreaslo-
nado com o aproveitamento revela-
de pelos alumnos das criasse», o que
bem demonstra o esforço, dedicação
e magníficos conhecimentos pedaço-
gicos da parte do corpo docente do
¦ osso grupo escolar.

ANNIVI.Ro.AIUO — Occorrau no
dia 7 do oorrento mais um annlver-
sario natalicio da sra. d. Slnha
Pamponot, esposa do dr. Clnclnato
Augusto Pamponet, estimado clinico
aqui residente. Por esse facto, foi
aquella senhora multo felicitado.

Telegrammas recebidos
pela CommiSoão de

Lavradores

A couimteaSo oioita pelos lavrado-
res, om reunião ha dlaa effcctuada
e convocada pela Socledado Paulls-
ta do Agricultura para dar desem-
ponho as dellberacSes tomadas na-
quolla assemblia, rcoabeu, das boa-
oadas do Mhias, Rio e Espirito San-
to, na Câmara Federal, 03 eogutn-
tes telegrammas:

"A bancada fluminense prazeiro-
somente tomara em oonsldcraç&o o
nppello dos lavradores paulistas on,
prol da defesa do café o do aguçar,
amparando a produec-tto nacional.
—. (a.) Ramlro Braga".

• •
"Era resposta 00 telegramnia da

illustro commlssão dos lavradores
paulistas, declaro ao eminente ami-
go que a bancada esplrlto-santenae
wpola dedteadamcnto ao medldat
relativos A revogac&o da prolilbl^lo
da exportação do assucar o da emls
sao destinada 4 defesa do cafí. O
presidente do Estado do Espirito
Santo estA multo empenhado na de-
fesa da producçüo nacional, quo c
alicerço permanente do eterno or-
çamento. Rogo fineza do transtnP.»
tír o conteado desto ao» outros li-
iustrea membros da commlssão.
Abraços oordiaes do \-elho amigo —
fa.) Dopota-lo Heitor Sonsa".

• •
"Respondendo ao.rosso tekgram-

ma, tenho o prazer ds oommunlcar
que apoiaremos a medida rcvoc.it>-
ria da prohlblçSo da exportaçlo do
uasucar o que seremos solidários
com a (ilustre bancada paulista na
defesa de nossa producç&o exporta-
vol. Rogo a transmissão da presen-
te resposta aoa outros dignos signa-
tarlos do dito telegramma, — (a.)
Depata-I» MHIo Wtatmof.

A PASSAGEJI IMJ COR-JUVIO Pl'.-f

LA AVENIDA RIO BRANCO

RIO, 16 (A) — Para que o cor-
po diplomático possa assistir a
passagem dos reis dou belgas pe-
Ia avenida íílo Branco, foi posto a
sua dlapowicao o terraço do andar
superior da Uibilotheca Nacional.

TAÇA ••COltONEIi I/AIUIO .
DE FIGUEHtEDO»

A direolorlu da Aiísoclacao Bra-
ollelra do Estcotolros efítA envi-
dando todos os cóforcos, afim de
que a disputa lia taç.a "Coronel
líldro de Figueiredo" coincida com
a presença do rc! Alberto em S.
Paulo.

O GALEÃO "D. JOÃO VI»

1UO, 16 (A) -- O galeão "D.
João VI", que fará depois de ama-
nha o transporto doa reis belgas
do bordo do "S, Paulo" p.ira ter-
ro, Bot-A tripulado por 80 maru-
jos, sob o commondo do l.o to-
nonto Antônio Murla Carvalho,
tendo 30 remadores a 30 oncarro-
gados dos demais misteres de bor»
do. Desde que sorvo na aua nobro
missão de transportar os viajantes
lllustrcs, uunca tovo o "D. João
VI", essa guáriilcãõ;

A VIAGEM BO "S, PAULO"

1UO, 16 (A) — O estxwlo-malor
da Armada, qus continua em com-
munícàoOea, pcrinancntca com o "S.
Paulo", tevo hoje um radlooram-
ma datiuolle couraçado, communl-
oando ter passaidp ás 10 horas,
entro os Estados' (lo Sergipe e Ba-
liia.

I

j O EN THUKLYíiMO DA CLASSE
COMM.ERCIAL

1 lt'10, 16 (A) — Na sossão do
liojo, da. Associação Commovolal,
foi apresentada uma mocã.o, ap-

tpfõvãdà unanimemente, na qual a
Assoclucio c a Federação üiw ^s-
soclaçDc-s Cominorclaõs do Brasil
so prevaleçam do ensejo qus llies
orforoce a visita do suas majeGta-
des os roto da Bélgica, para signl-
ficar quo participam do eiithusias-
'mo do quo so aplia possuída todo.
a nacSo brasileira por osso arando
acontcclmoutii.

A l*Ji"OEPÇ»ÍO DOS SOBEKiUfOS
NO IlHrÁDÒ DO IUO

RIO, lfl (A) — O iirraidónte da
Republica recebeu om audiência
uspecia! o presidonto do Estado
rto Rio de Janeiro. O dr. Raul
Veiga conrorcnc-lou com o prosl-
dento Epitaclo sobre a recepção
dos rela da Bélgica por parta da-
quello Eõtado.

JORNALISTAS BELGAS
NO ÕÀTTHTÈ

RIO, 1« (A) —. No palácio do
Cattete foi recebido om audiência,
polo chofe da r.ncão, o ministro
plonlpotenclarlo da Bélgica, quo
lho apresentou oa Bra. Charles Bor-
nard o Nie Barchellc-my, rodactor
do "La Naclon Bè!go'V quo vieram
a esta capita! assistir A rccc-pcao
do rol Alberto e da. rainha Elisa-
both.

A TAPA 'BARÃO BO RIO
BRANCO"

RIO, 10 (A) •— A fabrica do
cigarros "Sudan" offoreceu ao
Conselho Municipal uma rica ta-
ca de prata lavrada, a que deu o
nomo do "Taça Unrilo do Rio
Dranco", para ser conferida como
promlo ao melhor barco na fentn
veneziana,

O "POCONE"' VAI AO ENCON-
TRO DO "S. PAULO"

RIO, 16 (A) —( A Associação
Bencficonta dos Empregados' no
lloyd í>ri,slíelro fa.-fi eahlr barra
a fira, ao uhcdntro do couraçado
"8. Faulo". o piquete "PoconC-",
da frota do Lloyf1.

NO DiS1Tl'CTO
DB MANGUINROS

RIO. 18 (A) —• O prefeito, om
companhia do dlrector da Saudo
Publica, eeteve no Instituto de
Mangulnhos, quo serA visitado polo
rol Alberto.

O POLICIAMENTO DA CIDADE

RIO, 11 (A) — Conferonclarum
com o ministro da Justiça o com-
mandante da Brigada Policial o o
chefo do policia, que trataram da
distribuição do forcas pela clda-
do. duranto os festejos em home-
nagem aos rola belgas.

A FORMATCItA DO EXEROrTO K
DA MARINHA

ESCOLVS ISOLADAS
U âs (ítv-líi í<w»,.'-A3B. s

* le fitaíricíó o. sr. Osfcéur

Em vi-

Chrlstlano, inspector escolar, que JA
visitou as esooias mista e masculina
neste bairro, regldaa, respectlvamen
te, pelos professores d. Eurydice Ma-
chado Medida e Amador Benigno de
Oliveira.

RKORKSSO — Afim ds assisti-
rem ao anniversario de sua progenl-
tora, aqui estiveram, regressando no
dia í, as senhoritas Hilda e Alda
Pamponet, professoras com cffectlvo
exercício no municipio de Mogy-ml-
rim e filhas do dr. Cincíaata Pam-

I:

RIO. 16 (A) — O commandante
da I reglfio militar mandou publicar
em boletim as Instrucções do for-
matura para a reoepcio de suas aa-
Jestadcs os reis da Bolgica.

Formarão tropas do exercito, sua
roserva e da marinha, que prestarto
aos reis, na sua passagom até ao pa-
lado Guanabara, os devidas honras
militares.

O commando da trona será sou.
tendo & sua dlSposlcAo os cíflelae»
de seu estado-maior, que serA acom-
panhado do uma oscolta de cavalla-
ria.

As tropas, que prestarko as hon-
ras, são as eegulntes:

Infantaria da l.a dlvisüo: La brl-
gada. constituída do l.o e S.o regi-
mentos, e l.a companhia de metra-
lhadoras; ü.« brigada de infantaria,
constituída do S.o regimento, l.o e
2.o batalh&o de caçadores e 2.a com-
panhla de metralhadoras. A 2,a e l.a
dlvlsSes: S.a brigada de lnfr.ntaria
constituída pelos ll.o e lS.o regi-
mentos; 4.0 e S.o batalhfies de < aça-
dores o lí.a companhia de metra-
lhadoras.

Guarda de honra do l.o batalhão
do caçadores.

. Marinhi: batalhão naval, l.o e 2.o
li :„'.h*.-i -*• uMiials-t.

Cávullhria: l.o regimento do c*
vallarlit o l.o corpo do trom.

Artilharia: l.o batalhão, l.o o S.o
rogirníaitos do artilharia montada e
l.o grupo de obuzoi!.

Ah companhias de metralhadoras
formarão armadas do mosquetes c a
engenharia nom viaturas.

O uniforme da tropa sora Uaki em
ordem de marcha, com oxcepclo du
barraca, officiaes sem capote o
arroamontu da montada do oíficlae?
sem áifórgps.

O batalhiio da Escola Militar, 1. ,'<•
o commando do sou coronel, presta-
rfi as continências na praça Maufi.
Apoiatido a sua direita uo caes, se
extendarâ at6 á esquina da avenldr
Rio Branco.

O esquadrão da Escola Militar es-
coltiirfi. au c;irruagon9 de suas ma»
jestadcs da seguinte forma: uma fila
Indiana om cada lado do cortejo,
unida* por batedores na fronte, e
oguaimónle ligadas ft loctaguarda;
um polotao cm batalha, ou por 4, ai
as ruas não r rmlttlrem aquella
fronte, iiumedlatameiito atrfts da
carruagem do sua majestado o rol,
e outro polotSo, nas mesmas condi»
cSes, a retaguarda du carruagem de
nua majestade a rainha.

O commándànte do esqundrflo, í
portlnhola direita da carruagem.

Um batalhão do caçadores, sob o
commando do um coronel, serA des»
tacàdô pára, o palácio do Cattote,
onde deverá estar As 17 heraa c
mela, para prostar continências.

Ura esquadrão da J-lscola Militar
escoltará suas mujcaladea.

Os outros corpos do tropas Cor-
marilo alas em todo o percurso do
cortejo, 1:03 logares determinados
para cada ura delloe.

Toda a tropa ocouptirã a aua po»*
slc&o fta 11 horat.

As tropas formarSo cm ala com
esta dlspOsicão':

Infantaria: caia ala autA formada
por uma s6 fileira, em todo o per-
curso: Praça Maufi ato ao palácioCimitiabara.

Os homons da èogunda fileira de
cada coriio formarão a ala frontoi-
ra. An fileiras "íica-rfio collocadua
em baü:o e juntas uoa meios fios ¦-
roftíglds,

í*íi bandeiras, oa oíficíaes monta-
dos e os comraaaciantes do oompa-
nüias licario uu ala quo der A di-
rolta para o lado por onde vem
.suas majdstades, o os demais otxi-
ciacs na outra ala, todos no mesmo
alinhamento das Xllolrns. A' íren-
to quo cada unidade- deve oc-
cupiu- cat4 calculada, em :l metro
po:- homoin, som levar-cin couta os
inturvallcB necessários aos estados
maloros, que eorão reduzidos ao ml-
ultao ppssivel.

As muislcãs 1'oniuirüo cau duas /!•
leiras na ala dos officiaes montados,
tendo á sua írento outra ala daa
baudas do cornetoiroa o tamborca,

• Os homons quo iM>rvoutura etc-
derem, rtepoi» do íormaiiu aa a!as,
EsrRo c-ollocadoa untao Om uma eo-.
Kunda flloiva noa pontos mabi im-
pòrtàntea a guarnoocr, corno sejam
praças, cruzamentos do ruaa, eto.

Cavallaria — "A cavallaria Gerú
collooada cm uma fileira. ue< mesmo
allnluunonto da Infantaria.

Artilharia — Engenharia — A
ongt-nharin. lornarú, dlsposicle^
Idênticas A da infantaria.

Ua esquina da avenida ltio Bran.
ca com a praça Mauii atC< A rua da
Alfândega, (esquina) comraandan-
te: capita»- do mar o guerra Arieti-
dus Mascarenhas. Tropa: batalhão
naval, ».o batalhão do Marinha c
2.0 batalhão de Marinha. -

Deosa osquhta atA ao obeiisco:¦"omuiàudãiitê, general Alfredo 1U-
beiro da Costa. Tropa: 13 o rogl-
monto, l.o batalhAo, l.o B. do ll.o,
4.0 B. O. Co B. O, o I8.0 O. M.

Do obolisco ate o l.o refugio da
avonida Boira Mar: commandante,
general Chrlspim Ferreira. Tropa:
l.o, brigada do artilharia.

Da eequorda da arteria até o fim
do refugio, na curva da prata do
Ituscicl, commandante, general Cy.
prlano Forrolra. Tropa: l.o bata»
lhao de Infantaria o La companhia
ferroviária.

Desto ponto at6 a esquina da rut>
Ohrlstovam Colombo: commandau.
te, general do segundo batalhão de
engenharia. Tropa, 2.0 batalhão ds
engenharia o o 1.6' batalhão do en»
gen liaria

Da rui Chrlitovum Colombo A c3>
quina du do Paysandu': comman»
danto, coronel commandanto do l.o
regimento do cavallaria dtvlslono»
ria. Tropa, o l.o regimento do ca»
vallarla dlvlsionaria o o l.o corpo
du trem.

Rua Paysandu': cominandaute,
coronel commandanto da Brigada
de Tiro Tropa: Brigada de Tiro.
3 batalhflos.

Os conimandantcs daa tropas pro»
videnclarão para quo aa unidade*
do toda arma e designados para
formarem ns alas fiquem collocadas
no terreno obedecendo is indica»
C*les determinados, tendo o cuida 10
do formar uma linha continua de
n odo quo oa flanco* de cada briga»
da fiquem ligados aoa flancos vlsl»
nhos.

As continências previstas pele re»
gulaoiouio serão prestados ao ar.
presidente da Ropubllca, quands
passar por ontre as alas para Ir ae
ponto de desembarque.

As mesmas continências seria
prestada» As suas majestados, os reis
da Bélgica, no seu percurso ate o
palácio Guanabara.

As bandas de musica, A propor»
Cie que o* reis obégarem & aoa
frente tocarão o hymno belga a em
seguida o nacional.

A salva de íl tiros serA dada por
uma bateria da Escola Militar, at»
tuada na praça Mauft.

O esquadrfto escolta tomara dls»
posicio especial que lhe aerd ladl»
cada, começando a formaolo t*e eor»
tejo pelo carro do rei a do preat»
dente da Republica, seguido do da
rainha e sra. Epitaclo Pessoa, aoa
quaes se soacoder&o male tree ear»
roa. Depois de ter acompanhada
suas majestades ao palácio Ouane-
bara, o sr. pre-ildents da RepuMIcs
regresearft co palácio do Cattete, on»
de em seguida chcgarRo suas ma-
jestadcs.

A rotura das ditas alas e a reli-
rada das íc-:ç,as ssrüo ordenada»
s.-.ius respectivos eom mandante* d«
sectorer. quo tomarão as seguinte»
disposições': depois t'.a passagem dt
cortojo poi;> frente de cada brigada
o rcsiiclivu ciii-.!.:n!i-Ja!ltc ...:-..'-:i

j
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recompor novamente n nua tropn,
que fará seguir depois uon quarteto.
terão inatalliuliin ambiilnnalnii ft ro-
elngunrda du ala situada aou lados
refugladou, paru attendor aou prl-
metros Bocoorroa porventura nocea-
larlon, O chefe dn serviço do aaudo
te l.a classe fará Inatallnr uma am-
bulanela no edifício da Caixa do
Conversão; uma em frento ao thea-
tro Municipal; uma na praia do
Russel e a quarta na esquina da rua
Payiandu'.

— O Inspeotor de I vehioulos
tnandou publienr as lmtrueçOos pa-*
ra o transito de vehioulos por oo-
sailao da chegada dos reis da Bel-
fica. A's 18 horas, será suapenao o
trafego de bondo» de todas as Unhas
que cortam a Avenida Rio Branco,
bem como nesta, os automóvel», ex-
eepto os offlclaes que ao destinem
para O caes. O Itinerário dos bondes
• automóveis que ae destinem a Be-
tafogo serft alterado para facilitar
s> passagem dp cortejo,

0 "8. PAULO" JA'- ESTA' PRO»
XIMO A' BAHIA

RIO, 16 (A). — O commanãanto
flo couraçado "Sao Paulo" radio-

graphou hoje ao chefo do Eatado
Maior da Armada, da altura, da

Bahia, ebramunlcando que a via-

gem contlnu'a sem novidades o ejm
cxcollentes condições.

SOr.lEDA.liE PAULISTA

CORREIO PAULISTANO 8oxia»feii'a, 17 c!e setembro do 1920
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municipal:
Companhia Lyrlca, fionettl

Esta auinpuiihla, que aetualmen-
to trabalha no Municipal do Rio,
com elogia da maioria da Impren-
sa ipcal, virá a S. Paulo no proxi-
mo mez do outubro, com o seu
elenco completo.'Abrlr-se-o, 

brevemente na secre-
torta do Municipal a asalgnaturu
para 10 rooltiis quo dará naquelle
theatro.

CASINO

DE AGRICULTURA
Do er. Alfredo Vieira d'Arantes,

Se Morungaba, o dr. Ferrolra Ramos
reoebeu a seguinte carta:

"Na qualidade de aocio dessa ba-
lemorita sociedade, venho queixar-
mo do modo pelo qual ee'esta bur-
lanâo a° modlda, em bOa hora lm-

posta pelo governo, da limitação da
exportação de caie doe xonas produ-
Ctoras para Santos.

Na estação do Itatlba, tenho aeis-
contas aaceae do café despachadas

para San toa e consignadas ft Com-

panhia S. Paulo e Minas do Ar-
mazens Geraea, sendo que a maior

parto foi entregue a referida esta-

Bão ha mais do um mez, e, tendo

chegado ao meu conhocimonto easa
Irregularidade, fui bojo verificar,
na referida estação de Itatlba, o

que havia a respeito, o qual não fot

a, minha enutrariedado v6r todo
aquelle eafí- que despachei, quando
milhares do saccas do café despacha-
das para S. Paulo, pasteriorea aos
meus despachos, seguem hnmedla-
lamento o não a0 ficam ahl na ca-

pitai como eão rodeapaohadaa para
Santos, o seguem eem damôra.

A limitação c uma bOa medida
tomada polo governo, mas e preciso
quo se oxtenda para todas as esta-

fiOes afim de so evitar que muitos
fazendeiros o compradores do cate

que t6m facilidade noa rodespachoa
de S, Paulo para Santos, ou de ou-
traa estações, estejam a burlar a
medida, projudicnndo, aaslm, a mui-
tps lavradores quo voem ob soua cafea
retidos nae estações, muitos dos

quaes são forçados a vondiir o seu'

produeto .por, Ínfimo preço. ¦

Fiado no esforço que v. 3. som-

pro tovo peloa produotores do café,
espero quo a minha queixa seja at-
tendida. .

Sem outro motivo subscrevo-me
com a maiB alta consideração, —
De v. s, etc."

O dr. Forrelra Ramos, recebeu
tajubem do «r. coronel Antônio
Barboua Ferraz Júnior, de Ourl-
nho, a seguinte carta:

"Pela leitura doa Jornaea, tive
conhecimento do quo ae paesou nu
rounloo extraordinária, que csaa ao-
ciedade levou a etfolto em 9 do cor-
rente, e á qual nao pu-lo comptire-
eer por motivo de força maior, do
que peco desculpas.

Dada a Importância da reunião e
do asaumpto quo a originou, li, com
particular Interesse, oa iraballioB
que a ella foram presontCB o oa dls-
curaos então pronunciados, todoo
propensoa a solucionar a nova cri-
so em quo ae debuto a lavoura -'u-
feelra.

Privado, como jft disse, da hon-
ra de estar presente a essa digna
osBorablêa, cumpro, entretanto, o
dever de vir, por Intermédio do v.
exc, manifestar o meu franco apoio
aos trabalhos da mesma, trabalhos
quo bem traduzem a oxprcíisão ma-
xlma da força do vontade o da
energia lncomparavel dos lavrado
ros paulistas.

No momento em quo todas na
classes eoclaes ee unem em defe-
na do» mútuos Interesses: no mo-
mento em quo todos — commbrclo
e Industria, lavoura, Imprensa, po-
vo e govorno — eo entrelaçam num
único e supremo esforço, tendento
a resolver os problemas rómánéS-
centos da conflagração quo desqrga-
nlzou a vida universal; no momen-
to om quo tolo S. Paulo so dolmte
na mala dolorosa Incerteza sobre a
eorte do »eu pilnclpal produeto,
quo também ê a principal riquezn
da Nação; uesto momento, cmflm.
de anclas esmagadoras o de duvl-
daa lancinantes — 6 grato polor-sc
registar quo ontro a lavoura tão fia-
grilada ainda existem forças capa-
ces de se levantai para defender.
com tamanho desassombro, os In
teresses da collectivldado. E' um
consolo scntir-3e quo todo3 oa con-
tratem poa que nos tCm molestado
desde a conflagração alfi ís geadaa.
não conacKUlram ainda arrefecer a
forca do vontade o o animo lnque-
brantavel dos abnegados defensores
da nossa causa.

Sim; é para nos um grando con
tolo. Que seria da lavoura si, do-
pois de tantos infortúnios — criee
do dinheiro, crise do credito, crise
de braço» e crise de transportes —
Eobrcviesso orna crise... do an!-
mo?...

Felizmente, ahl catft o alovanta-
do gesto desses Uluntrcs congreesls-
tas, para noa provar quo a onorgla
do caracter dos lavradores paulistas
não fi uma Illosão.

E' por isso quo me sinto titisfcl-
to de vir, por este meio. traier a v.
exc. e no ar. dr. Alfredo Pujol os
meus mala calorosos applausos pelos
brilhantes discursos que pronuncia-
ram e no.-, <juaç.% se conlíra [dias
grandiosas, idêas essaa que. levo-
das ft realidade, seriam, por si sos
capazes de produzir oü benéficos
effoitos quo todos almejamos.

Faço votos paro. que as suas pa-
triotlcas palavra» sejam devldamen-
te acolhidas pelos alto* dirigente»
do Estado c da Cnlfio. cm beneficio
oão <-<"» da classe do» lavrador*» co-
mo tamuero da oonomli paollrta
¦ dos interesses geraes da NaçSo.

Falvnr o lavoura cofeelra é ee!-
rar ss finança-* do Rmsil!

Aprovrlto o ensejo para apresen-
tar-Ihe os mcn-5 sentimentos d» ele-
ra.^1 sjTnpclbla. cora os votos qne

• teço r'''-a felicidade peísosJ d* x.

A Companhia Leopoldo Frdet,
quo trabalha eom seguro êxito
neste theatro, deu-nos hontem a
conhecida peça do costumes sa-
clonues —¦ "Flores de sombra", do
dlstlncto comediographp brasileiro
dr. Cláudio do Sousa. Já ora oo-
nhoclda do noaao publico a edição
FrOco desta poça, a quai,. por si-
gutil, tem . como Interpretes dos
prlnclpues papelB o» melhores ar.
listas da Companhia. Alem dlaao,
a montagem 0 apropriada ao seu
ambiente. O publico asalaiente. qua.
si encheu a sala do Canino. Quer
dizer que "Florea do Bombrr»" t
um trabalho do valor o com ele-
mentos para Sempro agradar, por
ma!» repetida quo cila soja. Nilo ha
duvida que o autor paulista ê um
dos mais notáveis thoatrlatas bra-
allelroa, sendo quo no Estado de
que 0 filho ocoupa, aem contesta
Cão, o logar do "priniua Intur pa.
íca", quo ninguém lhe poderá
diaputar, do tal arte ao tem ovl-
dourado o aeu talento nesso gene-
ro literário tão difficil, quo 6 o
theatro.

Merocem especial referencia, pc-
.0 desempenho quo deram aos rea
pectívoo papeis, Frúóá, Attila, Tor-
res, Montanl o üertlni.'

Oa applausos da assistência acom
paiihãrlim' esaes artlH.aa no decur
so dp toda a representação.

—— Hojo, em a.a recita ,1o aa-
slgnatura, a alta comedia, em 3
actoB — "Luciano, o oncantudor".
üo Renato Vlanna.

 Amanhã, em "reprlsa", "O
nutro amor".

 DopolB do amanhã, om ma-
tinCc, "Ab nupeias do Galeão", e,
4 noite, "Flores de sombra".

top mnm. mi iiWiWiio, DA IjUlA ÍMWÀM kha iiavas

IVH>l.lOI. que foi toda approvada, sem detia-

BOA VISTA

A revista "O pÇ do anjo" eonti-
nua a nttrahlr ao Boa Vista farta
concorrência. Ainda hontem, a saio
onchcu-Bo naa duas sessões o o
(lubileo riu a valor, nao deixando
lo patenteur a aua s.atisfacçüo pe-
los appluu309 que dispensou com
nrodlgalldaio aos Intr pretas.

 Hoje, nus aesii<ies do eostu-
me, a mesma folia revista.

APOLLO

Neste popular "muslo-hall" dar-
se-ft hojo mais uma diverfda fünc-
çãp com varladlS3lmo programma
de eaté-concerto. O "Imperial Dan
cing" -somecarft daa 11 horas cin
denntc.

CBNí-iViA

j OT*NTRAD -' '•¦'• •'

"Na tela dõ cinema .Ceiitrul, .se-
rá projectado hnjo o bello traba-
Iho da Fox Film, "Amor com
amor so paga", cm que tomará
parto a. genial artlata Glady» llro-
ckwell. . •.

No salão Verdo sorfi exhibtdo o
"Morcado do KacravaB", film de
alta emoção e cuja principal pro-
tagonista é a notável e conhecida
Marguerlte Snoví.

Eer isio úe ar
BXPOSIÇAO MUGNAINI

Acha-Bu franquaada ao pulilleo,
ã rua Boa Vista, n. 38-li. na casa
"O Uvro", a exposição Mugnalni,
quo foi hontem muito visitada.

A PIANISTA NAIR DE CARVALHO

A Imprensa do Klo bo tom referi-
do, com francos elogios, a esta dia-
tincta pianista, diplomada polo nosao
Conservatório, que, ha dias, real!-
zou ali um concerto no aaláo ilo
••Jornal do Commercio". Eis o quit
escreveu o nulorizudo critico <l'"0
Jornal", dundo couta denso recital
de plano:"S. Paulo, quo nos deu aa duas
mala notáveis pianistas braslleiriu;,
continua u ser o viveiro do excollen-
tes "virluoai" do plano.

Hontem recebeu os applausos do
publico carioca, no aalão do "Jor-
uai ilo Commercio", mais uma nrlls-
tn. do teclado, ri senhorita Nalr de
Carvalho Medeljfbe. H' mineira, nas-
clda cm Uberaba, mas de ha multo
riisidc em S. Paulo, ondo fez oa «eua
estudos acadêmicos, tondo eldo lau-
reada no Conservatória Paulista com
um primeiro prêmio no curso de
piano do emérito professor Vnncole.

A Brando culturn planlstivtt que
São Paulo dove no inaes.. > Chlaffa-
relllj lem-so dcsonvolvido bastanto c
outros proCessoic3 hoje oa ufanam
om apresentar discípulas egualmente
preparadas o educadas. Knlrj oatas
tigurn, num realço artístico bom evl-
dento, a senhorlta Nalr do Carva-
luo Medeiros, quo tevo a. upplauüll-a
uma dlstlncta o numerosa aociodade
intclllgentc.

Na "Plianta-?!.-! cliromatlca" e "Fu-

ga em ro menor", do J. 8. Bach, a
senhorlta Nalr demonstrou lmmo-
dlatimcnte, apeear do seu csudo
nervoBO o da commoção multo na-
turnl em taes cirournstancias, catar
apporelbada com umn tcohnlca ex-
cellcntc. Comquanto tenha mãos pc-
quonas, cila conseguo um vigor ex-
troordlnarlo de pulso o apprehcnde
bem todas ns aetos do' um aceurde
extenso. Tem uma comprehoneao
moito verdadeira do senso musical
o nfto so deixa vencer pelos nervos,
accelerando movimentos ou modlfi-
condo rhythmos lnopportunomente;
uo contrario, num trecho clássico
como a "Phantaala çhromatlca", sen-
lia-se-lho a severidade e o respeito
á arto na Interpretação com um
cunho distineto de seriedade.

Depois de muito opplaudida, ella
encetou o "Carnaval", de Schumann,
op. S. PGde então mostrar ouuu
aspecto do seu talento no colorido
variado com quo Imprimiu a oada
uurcero o caracter que lhe devo eer
peculiar. No "Fuscbius" ella de tal
modo accenruou o sentimento que
nos íea observar de preferencia a
lua indolc ^sentimental. Multo jus-
tarucute applaudlda ao terminar o
"Carnaval", e depois «Io pequeno in-
tervallo, ella pormenorizou coro fl-
mira os episódios de nm "E3ttido"
de Mendelsohn e deixou ver na
"Bereeuse" de Choptn todo o seu
temperamento, que obedece a uma
delicada sensibilidade vibratil.

SANTOS
CÂMARA MON1CIJPAD

gAJNTOfi, 1« —- A' hora regi-
mental, esteve boje reunida, em
sessão ordinária, a Câmara, MunU
elpal, soto àpresldensia.do dr.

Benedlcto de Moura Ribeiro, ee-

oretarlado pele» srs. Alfredo Frei-
re e coronel Asevedo Bodrô. .

Comparócersni mais os *e*ulnUH.
vereadores: Arnaldo Ferreira de

Aguiar, coronol Joaquim Montene-

gro, cónimendador Jofto Manuel

Alfaya Rodrigues o Belmlro Ri-
beiro do Moraes e 8Uva.. Dlda a

aota da sessão anterior, foi appro-
vada, passando-se ft leitura do ex-

pedlente, quo constou do BOgulnt*:
Offlclo do sr. Arnaldo Forrelra

de Aguiar, vice-prefelto, cm exer-

oiclo, transmlttlndo o requcrlmen-
to om quo o sr. Antônio Martins

Fontes da Cruz, protocollista da

Directoria do Fazenda Municipal,

pede pagamento de gratificação
por serviços prestadoa no exerci-
olo de 1919 —.A' ComniisaBo de

Justiça o Poderes.
Oíflolo do sr. Arnaldo Aguiar.

vice-.prcfolto. em exercido, on-
vlando 11 Câmara dois requerimon-
tos, sendo um em quo o sr. Cyriaco
Oonzalez, pedo licença para levar a

effelto a oonatrucçao de um pro-
dio A avenida Presidente Wilson,

n. 20, em terreno de d, Dydla Ro-

drigues Netto, e outro om. quo o sr.

Ayres H. Moreira, protesta contra

a edificação pretendida. — Ah.

commissoes de Obras e Vlação o d'

Justiça o Podcreo.
Offlclo do sr. coronel Joaquim

Monterusgro. prefeito municipal-
capeando os requerimentos .em

quo o sr. Jácob Oonella o d. Idn

rio Breyno Montenogro. rospectiva-
monte, aferldnr municipal o pro-
fessora da esooln "Auxiliadora da

Instrucção", pedem sessenta c no-
venta dias de licença, para truta-
mento do saudo. — A' Commlssao
de Justiça o Poderea.

Offlclo do sr. coronel • Joaquim
Montoncgvo. prefeito municipal,
communicando havor a Prefeitura
tomado conhecimento da autoriza-

ção da Gamara para agir na de-
feea doa lntorcsseíi rounicipaes.
-manto ft apropriação Indébita doa
torrenos de niarinha, situadoB nos
bairros do Saboô e Cl.lco de Pau-

Ia. por particulares. — Inteirado.
Archlve-se.

Offlcios da delegacia (iscai ao

Thosouro Nacional em S. Paulo.
«nvlando, para o pronunciamento
da Câmara. ps requerimentos de
iforamentos de terrenos ão mari-
•iha, «utus nesto munleiplo o pre-
tendidos pelaB seguintes pcnaoaa
Antônio Joaquim da Costa, poi
sau procurador M. Gomes -Vlanna
nos lofrnreu denominados Boa vis-

ta e Puca; Duclane de Caatrp.. em
-•tanto Amaro:. Manuol Rodrigues
Pnmeoi na Ilha BarnaM-; Gonçal-
ves o. Ferrolra.. na Ilha -Barnabe;
(-iluspppe. Atfonao . .Pclle^inl. nn
ilha Timbim. e Fazç.nda Mocchl *;

Companhia Limitada, no Pereque
ontro o canal'da Bertloga e o ocoa-
n0. _ \> ConimUsfto do Justiça e

Poderea.
Reriuerlmento do Antônio Pinto

Cardoso o Antônio Ribeiro Jnnior.
recorrendo do despacho <ía Pre-
feitura sobro restituição de lm-

postos referéntea a dois prédios dr
••ua propriedade á praça Iguatomy
Martins. — A' Commlssao de Fi-

na.nq.ia, ouvido o sr. prefeito mu-
nicipal.

Requerimento do Modesta Mar-
tins. professora particular da rs-
cola denominada "Bom Futuro".
¦«Ita á travresa Alexandre Rodrl-
mies n 42, pedindo um auxilio
pecuniário da Municipalidade afim
do ndmittir á freqncncia das res-
nectivns nulas, crianças pobres. —

A' Commlflsão de Finanças, ouvi-
do o sr. prrfclto municipal.

Despachado o expediente, o sr
Arnaldo Aguiar communlcou que
o coronol Joaquim Montenegro
havia reassumido o exercício do
cargo de profelto municipal, qu*
foi por a. exc. exercido durante o
iru impedimento.

A seguir, o dr. Benedlcto de
Moura Ribeiro, presldento, fez »
mesa aa st-rruintea communlcncaca'

"Communleo ft Camnra que, o
«templo de nnnos anterioroa, a Ca-
mnra Municipal, Incorporada, visi-
tou o túmulo ondo repousam oa res-
tos do oxoclao Pàirlaroha da lnde-

pendência, no dia 7 do aotambro.
data comincmorntivn do nossa lnde-

pendência, depositando uma coroa
de flores aobre o miiusoléo;

Commitnico, ainda, quo essa data
foi festivamente «olonnlzada -nesta

cidade, tendo checado do Campinas,
tinquelld dia,, o batalhão do Lycau
Salealano;

Communleo mais que, a 12 do.cor-
rento deu entrada no nosso porto o
couraçado "Roma", da marinha de
euerra italiana, eob o commando do
capitão do mar e guerra Augusto
Capon, no qua! viaja, também, como
official do estado-maior, e. a. o

príncipe Almone do Savqla-Aosra,
duque do Spoleto. sendo oa dlatlnctos
viajantes conillgnam-mte recebido»
pela municipalidade o pela popula-
ção aantlsta, quo se alllou ft recopçOo
promovldn pela 

"dlstlncta colônia
Italiana aqui domiciliada;

Communleo, finalmente, quo esta
presidência,- conjuntamente com o
ar. Arnaldo Ferreira de Aguiar, vi-
ce-prctelto. em exercício, de confor-
midado com a nutjiizaçfio da Ca»
mnra, entraram em accOrdo com o
»r. dr. NUo Costa, procurador JudI-
ciai e coneultor Jurídico, sobro eer-
vlçoa extra-contraotuaea pelo mesmo
prestados duranto o desempenho
dessas fiineçoes."

Pas°ou-Be depois & ordem do dia.

COMPANHIA FRANOEZA
DO ODKON, DE! PARIS

SANTOS, 1« — Com .o theatro
completamente cheio, estreou-se ho-
Jsi no Guarany, a Companhia Fran-
oeza do Odeoh, de Paris.

Subiu A seena o drama, em 3 a»
atos, "De Grlllon du Foyer", que
teve "exeoilento Interpretação. ;

Os artistas houveram-se a eon-
tento no desempenho de-seus papeis,
sendo oaloroeamente applaudldos.

8ANTÁ OASA
SANTOS. .lOr»- Bxiatlam hon-

tom no hospital, .da Santa Casa. .411
enfermos, entraram 14, aahlram.10,
falleceu 1 e continuam em trata-
mento 414.

RIBEIRÃO PRETO
SANTA OASA

RIBEIRÃO PRETO, 16 — Hoje,
amanhã o depois, haverá, na Santa
Casa, trlduo em proparaçfto ft festa
do N. S. doe Dores, proteetora desse
estabelecimento humanitário. '.

A cerimonia terá Inicio ás 18 ho-
ras e meia.

Haverá aermão pelo sr. com-go
Carlos Cerqueira, eura da cathedral,
hymnos religiosos o bonçam do San-
ttaalmo Sacramento. .'¦ v ¦

CUDVA
RIBEIRÃO PRETO, 10 — Após

multo tempo de estiada, tlvomoa
hontem bastante òliuva.. ' 

.
A' tarde, cuhlu forte tomporalv'

AVIAÇÃO , ,':.,
RIBEIRÃO. PRETO, 18 — Áffir-

ma-so que o tenente Hoover, bre-
vemente, realizará uma sério, .de
vOos nesta cidade.

BISPO DIOCESANO .
RIBEIRÃO PRETO, 10 —¦¦ Por

estes dias, o sr. bispo diocesano vi-
sltarft a vizinha parochia de Cravl-
nhoa, - ' •

SARGENTO BARBOSA
RIBEIRÃO PRETO, 16 — Estava

notlcluda para hontem a partida do
sr. sargento Erasmo Barbosa, em
companhia de sua esposa.

. O correcto militar, quo••• düriiiite
longo tempo, desempenhou.'o cargo
do instruotor do Tiro 80, deixa,aqui
Innumeras rolaçCca, em-vlrtuds «los
sous prodlcadoB.

.0 ar. sargento Barboan vai reco-
lher-sc ao 4.0 batalhão do caçado-
res, ao qual pertence.
ASSOCIAÇÃO DOS EMPREGADOS

NO COMMERCIO
RIBEIRÃO PRETO, 10 — Eatava

convocada para hontem uma ajsem-
blêa geral da Associação dos Em-
pregados no Commercio.

PELO FORO
RIBEIRÃO PRETO, 16 m- .No

dia 4 do mez vindouro, ás 18 horas,
uorfio levados 6. l.a praça -os bens
penhorados a JosC- de Araújo da
Costa Braga o aua mulher, no exe-
cUtivp quo lhes move a Câmara. Mu-
nicipal, para u cobrança de Irnpostoa
predlaea. ,-.,.

IMPOSTO ¦ <-•'• "
'.'ribkIRAO,.PRETO, 

ISym.^meT-
mina no cila 30 tleate moz o prazo
nara o pagamento do imposto' pro-
«Uai.

OALÇ.VMENTO
RIBEIRÃO PRETO, 16 — Estft

sendo oxocutado o calçamento a pa-
raleleplpedoa do vnrlna ruas deBta
cidade, aob a dlreeção dos emprel-
loiros ara. Jaalaa Graco e Brhe"to
1'erreri, áqul residentes.

VIGÁRIO GERAD DA DIOCESE
RIBEIRÃO PRETO, 10 — Acha-

;e enfermo, de cama, o revmo, mon-
senhor Joaquim Antônio do Slquol-
ra, vigário geral deato bispado, ;

S. rovma. tem sido bastante vlal-
tado pelos sous Innumcroa amigos o
admiradores.

PELOS TIXEATROS
RIBEIRÃO PRETO, 16 — 2"o

theatro C. Gomes estão sendo paa»n-'
doe, sempre com grande axito, cinco
programmus semanaes, fornecidos
pela filial da Universal, aqui oxts-
tente.

Oa filma dessa marca tem agrada-
do consideravelmente aos "habl-
tucs" do nosso máximo centro da dl-
versões.

No mesmo theatro, na próxima ae-
mana, será Iniciada a exhlblção dn
boníssimo film, om 15 episódios, da
Vitagraph, "A fortuna fatal". >

—— Hoje, nos theatro» da em-
prusa Evarlsto Hllva, (oi pasaada o
3,a época do bollo trabalho "O conde
de Montc-Chrlsto*'.

COMPANHIASALVATERRA
RIBEIRÃO PRETO, 10 — Rra.

lisou-ae hontem, no Poiytheama,
mala um eBpectaeulo da Compannln
rialvatorra, com á opereta, em 8
uctoa, "Medico ft forffa". . ¦-

CAIXA ECONÔMICA
RIBEIRÃO PRETO, 10 — Os de-

poaltna de hontem attlnglram ao to-
tal de 8:963(000.

CASAMENTOS
RIBEIRÃO PftETO, 16 — Reall-

zar-ue-ão brevemente oa ¦egutr.tea
uasnnientoa: Augtilo Morelli e Arl.n-
da Vieira: Affonso Forinagllo o So-
phia Bolell; Valentlm Buratto o tda
do, Francisco.
FOOTilALL EM VILLA BOMFIU

RIBEIRÃO PRETO, 16 — O Ju-
venll do Commcrcial foi derrotado
no jogo realizado ha dia», cm Vllla
Boniflm, pelo açore de 6 pontos con-
tra 1.

TEMPORAL
RIBEIRÃO PRETO, 16 — Hou-

tem, cerca das 16 horas, cahlu •-<,
bre esta cidado um formidável tem-
POral. -;; .

ção do professor Antônio da Fonee-
ca Ramalho, tendo como ootlnbora-
Oores os ulumno» do mesmo ostubo-
loolmcnto.

ANNPITSHSIARIO
GUARAREMA, 1B — Festejou sou

annlvorsarlo nataliclo, no dia 13 do
corrente, o sr, coronel- Brasília Pln-
to da Fonseca, chefo político dente
município.

• Por esso motivo, foi h, b. multo
cumprimentado pelos aoua amigos.

FALLECIMÉNTO
GUARAREMA, 10 — Na, quadra

mais riaonha da vida, euooUmbiu,
vlcthrnada por pertlnaz enfermidade,
a senhorlta JoBcphlna de Almeida,
(Ilha do fallecldo ar. João Nunes d:
Moraes, o Irmã do ar. Caetano da
Almeida, agricultor neste município.

O enterramento da Indltoaa »e-
nhorlta tevo logar no Cemitério Mu-
nicipal, eom grande acompanha-
mento.

EM VIAGEM
GUARAREMA, 10 — A serviço de

sua profissão, está percorrendo as
conas servidas pelas estradas ds
ferro Mogyana e Paulista, o ar. Bo-
nedlcto Mareei llno, negociante noe ta
praça.

com corta, gravidade, o ar. Affonao
iíenirdlnolll, Industrial aqui.

FARIUCA
JACARKHY, 10 — Brovomonte

nora fundada nesta eldndo uma :u-
brlcu do caixas da papolão, da ,>ro-
prlòdado do ar. Max Grlmberg,

ANNIVER8AIUO
JACAREHY, 10 — Festojou sou

annlversnrlo nataliclo o sr. oap'ti*lo
Dulphlno Forrelra, escrivão dn. oul-
leetorln estadual o cavalheiro multo
estimado nesta cidade,

O nnnlverourinnto ¦ recobeu lnnu-
meros cumprlmontoa.

iu:oresso
JACAREHif, 10 — Acompanhado

dó sim exma, família, regresBou da
capital o er. coronol Gusmão Poito,
vereador o' membro do Dlractorlo
Político. • '

iJfllCO FRANçOtó
JACAREHY, 10 — Procedente do

Mogy daa Cruzes, chegou hontem a
esta cidado, o conhecido Circo Fran-
çois, dirigido pelos Irmãos Fran
çols.

A companhia, qua possuo artistas
dé valor, dará' aqui vários ot-pc-
ctaculos.

CAMPINAS
FISCALIZAÇÃO MUNICXPAL

CAMPINAS, 16 — Em portaria de
hoje, o sr. Raphael Duarte, prefeito
municipal, removeu o fiscal do Re-
bouçaa, sr. Francisco Octavlano,
para egual cargo no , distrlcto da
Conceição, deata cidade.

Para subatltull-o, no bairro reío-
rido, foi nomeado o sr. João Alves
do Amaral.

CARLOS GOMES
CAMPINAS. 18 — Transcori ou

hoje mais um annlvorsarlo do pas-
anmcnto do Carlos Gomes, o lmmor-
tal maestro nascido om Campinas
o a maior gloria musical da America
do Sul.

A imprensa local, cominemorando
a data lutuosa, estampou l.ojo o
"olichô" do Inolvldavcl autor do
"Guarany".

COMPANHIA MOGYANA
CAMPINAS, 16 ¦— Assistidas por

um engenheiro da Secretaria de
Agricultura, veo renlfaar-sc, em
Cravlnhos, experiências de locomo-
tlvtis recentemente oonatruidaa para
serviço da Companhia llngyana, em
suas officlnas, nesta cidado.

CONTO DO VIGÁRIO
CAMPINAS, 10 — Quando pas-

nava pela estação da Paulista, nesta
cidade, foi o .ar. Daniel Cordeiro,
colleotor federal em. Pedreira, victi-
ma do um "conto do vigário", sondo
lesado em 9GO$000.

O ar.. Cordeiro aprcaentou queixa
do (acto ft policia.
ESCOLA DE COMMERCIO BENTO

QUUUNO
CAMPINAS, 10 — Foi escolhido o

photographo Nlclrelfich' para exo-
cutar o quadro do formatura noa
guarda-llvroa, que, este anno, ao dl-
plomarão pela Escola do -Con,nicr-
olp Bento.Quiiino. . ; .,!

ESCOLA NORMAL
CAMPINAS, 10 •—A direcçao des-

to estabelecimento de ensino avisou:
aoa interessados que .procederá ft
eliminação dos alumnoa que não of»
foetuarem, ate 5 do outubro proxi-
mp, o pagamento da segunda pres-
uição da taxa do matricula •.

CASAMENTOS
CAMPINAS, 10 — Foram publl-

cadóe os proclamas do casamento
de Raphael Cardellque e d. Petro-
nllha Luiza do Selxaa; Ângelo Bis-
trantlni e d. Benedlcta Fellciana.

ALISTAMENTO MILITAR
CAMPINAS, 16 — O chefo do B»r-

viço do recrutamento da região ml-
lltar, eom aédo noaaa capital, offl-
ciou hoje ao ar, Raphael Duarte,
profelto deste município o presidente
da Junta do Alistamento Militar do
Campinas, communicando o recebi-
monto, doa listas do consorlptos pura
o sorteio o elogiando o sorvlço da
referida Junta.

CRUZ VERMELHA
CAMPINAS, 10 — A Profèitura

offlciou hojo ft presidente da Cruz
Vermelha Brasileira, aecção dé Cam
pinas, communlcando-lhe que 6
conveniente a remoção de roupas e
objectos pertencentes ft Instituição,
depositados no Paço Municipal, por
estarem aoffrendo estragos.

turo, porque a sua emotividade t
fecunda o da mais preciosa qualt-
,tndc. Quando interpreta um trecho
lyrico. ella f dnmlnada peta pro-
iria emoç8o. Fecha, então, os olhos,
furta-se ao mundo exterior s en-
trega a sua alma ao plano que lhe
exprime o» frêmitos, os transpor-
tes, oe Impulsos do seu "patho»**.
Termina ura desse» trechos, que a
envolvam num nimbo de luminosa
emoção Intima, e eontInu'a por ai-
cwn;' instantes ainda sob essa In-
fluencla da arte, como traneflari-
rada.

Com o "Mouremenf de Drbussy.
ti, estranhamente engennoio, com
o "R Neige" tão melancólico de H.
Oswaldo, ella dtucançou um pouco
para dar toda a sua virtuosidade 6
"12.a Rhapaodia* de L' zt, que exe-
ruton com brilho pouco cor.imrm.

O auditório cobrlu-a de flores,
rodeou-a de flores e qnasi (axia •!•---
appart-cer a pianista "mlgnonne"

A «whorlta Nalr Medeiros é, sem I por trás de tantas cestas palmas s
duvida, uma artista de grande tu- lyras «<e fines flores naturaes".

GUARAREMA
(Retardados)

FESTA DA AJUDA
GUARAREMA, 15 — Realizou-se

no dia 8 do corrente a tradicioi.nl
(esta em louvor a N. 8. da Ajuda.

Conrtou a mesma de levantamento
de mastro, missa e leilão de prtn-
das.

São dignos de elogios a senhorlta
Adel Alves Munls, filha do sr. eo-
ronel João Munir. Barreto, e o »r.
Francl«co Freire Filho, reside.ito na
capital, que desempenharam bri-
Ihantemente o cargo de (esteiros.

GRUPO ESCOLAR
GUARAREMA. 15 — Reve»Üu-se

de grande brilhantismo a festa om-
memoratlva da Didependencla do
Brasil, realizada no dia ? de setem-
bro no grupo escolar deata cidade.

Perante grando numero de a'u-
mnog e pessoas gradas desta cldace,
effectuou-se a festa, cujo program-
ma foi optlmamente desempenhado
pelas alumnas e alumnoa.

NOVO JORNAL
GUARAREMA, 1S — Acaba de

apparecer .-.••••.: localidade uai Kir-
aal denominado "A Semrnte"', fiiHa-
,o pelo gtupo eícutar, sub a «urt.c-

JACAREHY
NUPCIAS

JACAREHY, 16 — Rcallzou-je,
nesta cidade, o enlace matrimonial
da senhorlta Alba Cruz, filha do sr.
coronol Manuel Navarro da Cruz,
fnzeudolro nesto município, com o »r.
Jarbas Porto do Mattos, pharmàceu-
tico, filho do ar. coronel Joaé Bonl-
faclo do Mattos, collector federal, c
pessoa do relcvanto destaque na noa-
sa Bocledado.

A cerimonia religiosa teve lagar
na egreja matriz, revostlndo-jo 'da

maior Bolennldade, tendo .aldo tca-
temunhaa: por parto da noiva, o ei.
Josi: Eduardo Abreu e sua ea)ioaa e,
por parto do noivo, o sr. coronel
José Bonlfaclos do Mattos o esposa.

O acto civil, quo bo realizou na ie-
sldoncla dos pães da noiva, com a
asalstcncla de grando numero de
peesoas da êllto Jacarohyonse, teve
logar fta 17 horas.

Foram padrinhos: por parto da
noiva, o sr. dr. Marlano de AUan-
tora o d. Brasília Cairão Porto, e,
por parto do noivo, o sr. pharma-
ceutlco Dedo Porto de Mattos o d.
Maria Cândida Gurgcl.

Aos nubentes, que receberam as
mais altas provas de sympathia, to-
ram oíforecldos vários e > jatoeos
inlmos, destacando-se: 1 appare'ho
do fina porcellana, para Jantar; 1
rico apparelho de porcellana, para
chá e cale; 1 tlntelro de prata e 1
canneta de ouro; 1 bello anel de brl-
lhantea e rubis; 1 quadro cm prata,
representando a Cela; duas "bon-
bonnieres" Japonezas; 1 s«rvtço de
prata e Crystai. para fruetas; 1 aer-
viço de prata, para fruetas; 1 "bon-
booniero* para fruetas; 1 rico vaao
do.crystai e prata, para fruetas: 1
eslojo de prata pala lavatorio; 1 rico
vaso de erystal, para flores; 1 cj;'o
do prata; 1 rica mala do couro da
Rússia, para viagem, e respectivo es-
tojo; além de outro» mimo», que
nüo no» foi possível annotar, e rica»
"corbeilles" de florea, etc

Aos convida-lo;- foi o((erecIIa uma
lauta mesa de doces, eendo os iki-
vos saudados pelo sr. dr. Armando
Porto, num bello improviso.

Segiilu-Be um sarau dançante, i«ue
se prolongou ate alta madrugada,
eom a assistência da "elite'* jaci-
rehyensc.

ENFERMOS
JACAREHY. U — Tem estado

bastante enfermo o revmo. pa-jr»
Eugênio MnrtlnL

——- Acba-ee também eníirino,

BATATAES
(Retardado)

COBRANÇA JUDICIAI,
BATATAES, 10 — A contar de

hoje, todos os débitos dos nrs, con-
trlbulntes em atruzo para com a
Câmara Municipal, serão arrecada-
Joa judicialmente.

Jft foram entregues diversas cer-
ildões de Impostos em atrazo ao
advogado da Câmara, sr. Guilhor-
mo Tumbelllnl.

PREFEITURA DO MUNICÍPIO
BATATAES. 16 -í- Na Impronsu

local foi publicado o seguinte avleo:
"Do ordem do sr. ooronel prefol-

to municipal torno publico que, de
uccordo com aa dlapoolçAea do codl-
go de posturas o mvlgor, fica ex-
uresanmentc prohibidn u afflxaçáo de
cartazes, annuncios, boletins e lm-
pressos semelhantes, bum como ea-
erevor, pintor ou rabiscar obacem-
doJes nos muros e paredes das ca-
aas. .

Os infractores incorrerão nae pe-
nas regulameutaree. O secretario S.
Tumbelllnl.

OA1XA ECONÔMICA
BATATAES, 16 — Ob depoaitoa

ali feitos ate o dia 11 importa-
ram em 1.972:121$00B. Foi retira-
da a importância de l.«08:967*>294.
lSxlBtonte. 303:184*>371.

ANNIVERSARIOS
BATATAES, 16 — Fazem annea:

no dia 10, a-sra. d. Julio Pimenta
de Andrade, esposa do sr. José
Cândido do Andrade, tabelllao em
Santos; dia 17, o ar. coronol Gabriel
Theodoro de Lima commlaaaiio em
Campinas.

CONSÓRCIO
BATATAES, 16 — Reallzou-ao

quarta-feira, em casa dos pães do
noivo, o enUco do ar. Custodio de
Andrade Junqueira, filho do sr.
Jo&o do Andrade Junqueira, com a
eonhorlta Diva Menezes, filha do
ar. Franclactf Teles do Menezéa, pro-
prietarlo da rede telephonlca desta
cidado .

NKCROLOG1A
BATATAES, 16 — Foi Bepultaãa

terça-feira, no cemitério municipal,
a Innoconto Florlpe, filha adoptlva
doar. Adelino de Carvalho.

ípgraínga
, (Retardados)' .

r. 
'- 'NU1*CIAS 

;
IPORANGA, 13 — Reállzar-eo-ft

brevemente o casamento do joven
Celso Augusto da Silva, negoolan-
té nesta cidade-, . oom a senhorlta
Cecília Marques de Almeida, resi-
dente na vizinha vllla de Itaóca do
município do Aplahy,

i VISITA
IPORANGA, 12 — Visitou esta

localidade, o ar. Pedro Dias Mur-
tins, escriptururlo da Caixa Eco-
nomlca da cidado do Aplahy, on-
de é merocldamcnte estimado.

S. s. hospedou-so no llotol Bella
Vista, sendo multo visitado pólos
seus numerosos amigos.

A mocldade Iporanguense otftfc-
reoeu-lho um grando bailo, que se
realizou no mesmo botei, eompu-
recendo quasi a totalidade das nos-
eus melhores famílias.

DELEGADO DE POLICIA
IPORANGA, 12 — Jft ba dia»

quo estft exercendo o cargo de de-
legado de policia desto município.
o er. dr. Vlotor Brcnnclsen, ulti-
rnamcnlo nomeado.

VIAJANTES
IPORANGA, 12 — Estiveram

nosta cidade, ob srs. Manuol Car-
doso, do Rio de Junolro, o Luli
Torquato Pinto, do Santos.

"CORREIO PAULISTANO»
IPORANGA, 12 — O fagento do

"Correio Paulistano", nesta cidade,
sr, Pedro Caetano doa Santos, va.
trabalhar aclivumunto, afim üc
augrnentar o numero da aesiguan-
tes para o anno de 1021.

ANNlVEltóAlUO
IPORANGA, 12 — Foz anno»

o sr. coronol João Ealevea Nevea.
nosso cliefe político. S. a. foi, poi
easo motivo, riíuiio 'cumprimentado

pelos seus admiradores.

ctorloa uatouiwi) o foslorol o caria-
lio do rogiiito olvll.

A' nolto, np coroto, tfiõrloamonta
lllumlnudo, a bunda M. Bultenun,
executou um oon certo, tocando p«-
ças do autores naclonaen, multai-
don qunos dn immprtal Carloat üo
rnea,

Foi, cm resumo, uma. «alutar de-
monstniçío do civismo da popula.
cí.0 anltcnno, a oommemornçilo úv
nossa emnnolpaçrio política, aqui
offoctuudu, o que deixou, em todot.
ua espíritos a'mala agradável lom-
branca.

FESTA DA PADROEIRA
SALTO, 10' — Èotlvoram Impo-

néntes as festlvldnden em louvor á
Noaaa Senhora do Jlonto Sorrac,
realizadas nos üiau 0, 7 o' 8 do cor-
ronte mez, nesta cidade.'O 

programma foi ca.prichosame.n-
te confeccionado, aendo digna de
elogios a commlcr-ito encarrcgad.i
deBsaa featoe, pola, maneira oom
qüo se desempenhou dcxsa tarefa.

Houve ml&sa cantada noa dlne ',
e 8. nnhlndo, ft tardo, Lmipononte
procissão, que percorreu aa pdncl-
pàes ruas da nossa cidado.

Pelo oonego dr. Hygino do Cant-
pos foi ministrado chrlsma a mala
Je 1.300 pessoas.

No dia 8, houvo um lauto Jantar
offerecldo ao ponego dr. Hygino, na
residência do profosaor Aoyllnp do
Amaral Gurgcl, sentar.de-eo fi mesi
as seguintes- pessoas: Conego dr.
Hygino de Campos, dr. Arthur de
Salles Pacheco, dr. João Rodrigut'
Soares, srs. José dp Arruda Mello.
Estevam do Almeida Campos, Gas
tfto Bicudo, Durval Fonseca, Thoj-
tonto Corrêa de Moraes, Jòsfi de
Almeida Campos, padro Arthur Lei-
te de Sousa, padro dr. João da Ca
margo, José Larrtago o Cláudio Ri-
beiro da Silva.

A* noite, foram queimados vis-
toBoa fogos de artifícios, no largo
Paula Souaa.

Duranto os festejos estiveram
trabalhando nesta cidade dois clr-
cos de cavallinhoa de pau e um clr-
co eqüestre, o Novo Horizonte, de
propriedade do er. Juvenal Plmen-
ta.

PIRAJU»
(Retardados)

A NOVA PONTE
PIRAJU', 14 — Com grande

acttvldado procedenirao noa traba-
ihoa para a . construcção da nova
ponte, quo liga a cidado ft vllla
Tlblrlçft, onde eo acha a eBtaclo
da estrada de forro Sorocabana.
«ob a flacalizaçfto do engenheiro
dr. Domingoa Theodoro Gallo,
prefeito municipal o ilrector do
Trnmway Eloctrleo, deata cidade.

Por esso grande melhoramento,
de quo multo' ncceraltavamoa, rei-
na geral contentamento em toda
população, quo brevemente vêrfl
transformada e subatltuida a ve-
lha ponte, por uma outra do cona-
truccfto mais aollda o de estylo
moderno.

Devemos esto melhoramento ao
governo do dr. Washington Luis
e ao noBsò chefo dr. Atallba Leo-
nel.
DRS. ATALIBA DEONEL

, É DOMINGOS GALLO
PIRAJU', 14 — Pelo nocturno

da Sorpcabana, chegaram honteqi
a esta cidade oa ara. dr. Atall-
ha Leonel, deputado estadual, e
dr.' .Domingos Gallo, prefeito mu-
nicipal o dlrector do Trnmway
Eloctrleo desta cidade, .

8UMMARIO CRUME
PIRAJU', 14 — Sob a prealden-

"Ia do dr. Oliveira. Lima, juiz do
direito, dr.' AÜredóRÓoe, promo-
tor publico, lnlolou-se hontem p
sumuiarlo crime a que respondeu
Josfi Antônio Perolra, Mathpus
Ferreira do Campos o Joào Camar-
go de Moura, denuncladps.no art.
294; paragrapho l.o do Código Pe-
nal, como autor e co-autores da
morte do JosS Maria, vulgo Gat-
tirho. .

Os rêos compareceram aoompa-
nhados o l.o do dr. Odilon No-
irueirn. o 2.0 do advogado Ribeiro
de Campos, o o terceiro pelo co-
-onel Jofio Oliva.

O processo corro pelo Cartório
do sr. .Iobí' Baron Mercadante, ea-
crlvtto do l.o offíclo.

ARARAQUARA
(Retardados)

NASCIMENTO
ARARAQUARA, 14 — O Br. Do-

rival Alvca, representante do "Cor
rolo Paulistano", na Linha Pau-
lista, tevo o seu lar em festas, com
o naaclmento de uma robusta
criança que,, na pia baptlsmal, te
rft o nome de Ruy.

SALTO
SETE t>E hka ti-.iUlRO

SALTO, 10 — itevusilram-ee dt
exccpclnnal briihauliaiiio att festui
cívicas reallzuiuis iil-ui.i ciuado o,i.
coinmumoraçfto ft dftta annlvcraarm
ua uussa lnai-pendc-ncui.

Ao alvorecer uo uia V, houve uu»!>
•atvu de 21 tiros, na pruça Pau'«
âousa, tooànUo. nessa ocuisluo, j
banda il. üaltenso o Uymiio Nu-
ckinal.

Em seguida, tocando alegres do
brados, a banda musical pin-urr-u.
iis prlnclp:u;s ruas ui.ta ciuaue.

A'8 t horas, uo grupo cseo.nr lo
cal, foi eclebraua uma seouu clvi
ao-titerarla, sendo executado um
bem organizado prograimua.

Pelo profu!*x>r Aocavlo Foneect
foi feita uma prclecçfto aoe atu
mnos pi-esenics, apoã o que tora',,
cantado» diversos hymnue e reçit-,-
«ias poesias ailuoiv«« ft gloriosa üa
ta.

 Na delegacia de policie, tu.
0 horas, houve o haatraincnto so
lenne da bandeira nacional, òfleru
clda ftquella rei»art;ç!lo, Mianiiu
tormada, em continência, todas yt
prados do destacamento local, co'-
o commando do airgento er. Fran
cisco Caetano de Paula.

O er. Osuaiilo Aguirre tez um
belllsaimo discurso offerccendo <>
bandeira ao dr. Salle» Pacheco, à*
lesado de policia, e h. .*.- r:.-.::-:u o
importante acontecimento htatoriLi
que se comnicmorava.

O orador mereceu ao terminar e
aua oração uma estrondosa ealv»
de palmas.

O dr. Ealies Pafhcol, em ura elo
quente improviso, agradeceu boj
presente» a offcrta que lhe faziam,
concitacdo-os a amarem e deffende-
rem esta grande Patrls, que 6 o netf
se orgulho • a nossa gloria.

IEm 

««eETUida. ao eom «k> Ilrmot.
N'..cior. ,: foram hatt«idas as ba.3-
«eira« aa Câmara ManiCiBeJ, eolle-

MENOTTI DEL P1CC1I1A
ARARAQUARA, 14.— Encheu

de satisfação a população arara
-luarcnBO a noticia de que Menot
ti Del Plcohla vlrft a esta cidad--
fazer uma conferência no dia XX
de setembro,' no theatro Munlcl-
pai.

Nomo basLunte conhecido em
todo o território paulista, despor-
iou vivo contentamento cm noss.
melo intelluctual.

OS l-IN A DOS
ARARAQUARA, 14 — Em quar-

to particular da Santa Casa do
Misericórdia, onde so achava em
ratamento, fnlltctu hontem, fts 1S,
horas, o rrr. Fcllablno Pinto da
r-ruz.

O extlncto nasceu nesta cldadv
.t 4 do agosto tle 1843. contando
portanto, 77 nnnos de edade.

Aqui vivia com o sua esposa, d
Fellciana Mnrla de Jísus, a ex
pensa de amigos caridosos, ontre
oa qunea João (iurgel Fl;ho, Anto-
nlo José de Sousa e Jofio do Ama-
ral Gurge'. e de pequeno soldo du
irovrrno federal.

Fellsblno Pinto qa Cruz foi o
ultimo a-nra-iuarunsa Bohrevlveut»
dos voluntários qut daqui parti
i.irn fi 10 de mnrço de 1885 pam
a Guerra do Parapucy: 'omnrn
rarte nn memorável n^tallui d«-
1'uyuty, onde o «nldado brns.lelro
recruvern unia das mais nolaveii-
l-iiRlnas du ti- 'v liiatorlu.

O »eu enterro vírlflonr-ee-a. flf
8 hors» e mela. nnhlndo o ituu*dr
da aantn Cam. pira o cemitério
de S. Bento, oüút -*rfl tnhumad''
••m «»piliur» pürr.fUH. c*dl:la gra-
'iillamenre pela Cnmora Munlcl-
pai.

IIOTKI. >n:.MUll»AL
ARARAQUARA, 14 — EsUii

hospedado» nn Hotel Municipal o?
srs. ArlMldw Fr-iença da F-in»e-
ca. J. Cosia. Ctssir Augusto dn SU-
va, Mario H-irra, Agostinho d»
louvéa, dr. Humberto Figueira
Carlos de Mornrs Sarmento, Nel-
son Ribeiro. Ovidlo Monteiro, Joí*
Abdalla. Sylviano Reis. José Car-
doso de Oliveira. Augusto Mari-
nho, dr. Raphael Sampaio e Jofu-
Fontâo.

ANXIVKRSARIO
ARARAQUARA. 14 — Cmumc-

mora hoje «eu nataliclo o menino
Cyro, filho do «r. Alberto Fran-
co, proprietário nesta cidade.

FOOTUALL
ARARAQUARA. 14 — Aeaba

de ser formada a Liga Sportiva
res"a cidade.

(.'.nio, 1'alcBlra Jtailn, Cóntudoiiii,-'
o Ferroviário.

Ha gnindo aiiirnoçílo onlrc i
mocldade.

FALLEOLMENTO
ARARAQUARA, IR — VeiifK

ooü-so hontem, da 8 horaa o mola,
o ontei-runionto do ar, FcIIublno
tinto da Cruz, o ultimo voluntário
arurriqimrenst), veterano dn Guerra
do Purnguny.

O ferotro foi conduzido fi mão
do hospital da sàntri Cnsa do Ml-
«oiicorclla para ri matriz, onde o
v.gnrlo podro Joronymo César pro-
codou ft oneommondnçao do corpo,
o dali para o cemitério do S*ío
Bento.

Ao Imlxnr o corpo ft sepultura,,
em nomo da moeldado arnraqua-
renuo o Tiro do Ouorru dio, do
qual 6 vlee-presldrnte, o ar. Do-
rival Alves, com palavras cholai
do sentimento e civismo, exnlçou
as qualidades do pobre velhinho qua
ultimamente vlviu. fi» exponflaa do
ainlsos n amludiulamonto recordava
aoa moços os episódios heroíeos da
campanha do 18(10.

Disso o orador — Fellsbinti Pin-
to da Cruz pertencia & Blorlosit
pleiade do moços qua daqui parti-
ram o. 10 do março do J805, que
ao influxo da palavra ardorosa do
notável tribuno, dr. Leito do Mo-
raoa, partiram, em dofesa dn Pa»
trla. ultrajada pelo diçtador Sola-
np I/Opez.

O Tiro do Guerra, 010, sob o com»
mando do sargento Jovellno Car»
noiro, prorrtou no extlncto as ho»
monogens a quo ello tinha direi-
to, dando uma salva do 21 tiro*
ao baixar o ataude ft sepultura.

Compareceu ao enterro a cor-
pqraçfto musical "Carlos üomoa",
que na matriz e no cemitério cxe-
rutou algumas marchas fúnebres.

O enterro foi feito as oxpensas
•Io povo do Araraquara, por Inicia-
tlva do esforçado moço ar. JoS^*
de Arruda Lima.

¦ Brevemente umn oommissSo" dl
moços, chefiada pelos- Srs, Antonla
Corrêa da 81Iva. .Inflo de Arruda
Lima e Dorival Alves, tratará, «ii
levantar um túmulo do mármore
a lnnuKurar-se fl 24 do maio no '
cemitério de S. Bento, ao ultimo
voluntário do nossa terra.

Acompanharam o ferettro até fi
nocropole os srs. oapltüp Antônio
José do Sousa, capttila Antônio
f.ourenço Corrêa, Affonao Maoha-
do, Euelydes Moura, Severlno Pc»
droso. Pedro Aranha do Amaral,
Francisco Aranha, João Oliveira
Júnior, Anto.nio Plza do Souaa, Ra-
¦phnel Fiornnti. Manuel Quontal,
.Tono Ourercl do Amaral, Joilo Ar»
ruda Lima, poi- si o Francisco Vaz
Filhp! AgeslBlau Gunco, Francisco
t.avltola, JosO. Garcia Filho. João
Gouvéa. Alberto F. Lopeu, Joa-
qulm Dias Macieira. Humberto
D'Estefani, Arlstidc3 do Carvalho,
Giocondo Chloasl, Alberto Cortez,
Octncllio Cobrai. Bento Ramalho,
Jotto Manuel do Arruda, Paulo
Augusto Tuccl, Jofto Aranha do
Amaral. Jordão Machado. ,ToH.o
G.úrgpi Filho. João Saldanha c Lula
Carvalho, ila Escola Ma-ilienzin;"¦jUIz Troncon, Alfredo Gur^el. Vir-'
giHp Cabra!, Carloa do' Arruda, JO-
né Gomea Moraes Matto, Américo
Cambraia, Carlos de Arruda, Octa«
vlano Arruda Campos. Arthur Pl>
montei, por ai c José .Acanhado; A-.
mural; Scbastlüo , Conta Machado,
por si o Durval do Brito; Virgílio
Cabral, JosC Maria Galvão, Rodo!»
pho Pinheiro Lima, José Arantef
de Almeida, Cosslnno da Coptü. Ma-
ehado, Antônio' Nardlne; Agostinha
Puccl, Hugo Morettl, Felicio M^a»
fia, A-lpheho' Corrêa. Luiz Papinl,
Antônio Silva, pelo "O Poptilai'", «
Dorival Alves, polo-^Corrolo Pau-
Ilstan.o".,.... .. j - . "

ANNIVERSARIO NUPCIAL '

ARARAQUARA, 115 —' 'ComrritV
mora hoje o 82.o annlversarlo d<
-íoii consórcio com a era. d. Isal*
tina Augusta. Furlan, o sr. Josõ
Furlan, antigo negociante' nesta
praça.

REGISTO CIVIXi
ARARAQUARA, 15 — No car»

trrlo do Registo Civil foram fel-
tos os aegulntcn assertamentoa:

Nascimentos — Dia 14 — Elvl>
ra filha de José Marmo; Augusta,
filha de Murlano Don-lnguoB.

Óbitos — Dia 14 — Rita, 5 me«
zoa. filha • do José Freitas' Velloaa,
irastro-enterlte; Fellahlno Ptnto do
Cruz, 77 annos, casado, brasileiro,
if-eleroEc cardlo-vonol.

COEI,RO NETTO
ARARAQUARA, 15 — Passon

icfunda-felra por esta oldaãe, com
dtstlno a Barreton. o oBorlptor na»
clonal Coelho Netto.

"A INICIATIVA»
ARARAQUARA. 15 —, A eitt»

prcaa do propaganda "A Inlclati-
'ix", enjoa pavilhões estiveram or»
ii adoa no largo de Santa Crua,
•o minou domingo ultimo a BCrle
le suas exhlbiçOea, nesta cidade,
ioguindo honteni paro Rio Preto.

-*S

SANTA CRUZ DO
RIO PARDO

(Rotardados)
CiVMARA SIUNICIPAL

SANTA CRUZ, 11 — A Câmara
Municipal, reunida hoje, em ncs-
-üo oxtrnordlnarla, com a pruson-
ça doB. vereadores \inno Caluby,
i.oronel Antônio Evungcllsiu da-
.silva. dr. Américo Paranhos, dr,
julio Lucunte «• dr. Pedro Cama-
linha ,tumou conhecimento da re»
nuncia do vereador major Leonl-
Jua Vi-irn. presluêiité da Câmara. '

Presidindo a Sessão o vercadot
ilarlo Caiuby. vlce-i/rtaldento da
-Juniura, poz cm voiação u. renun-
cia que fazia o nobre collega.

Pediu a palavra o vereador dr.
Pedro Camarinha, falando longa-
mente sobre os rulevumes serviços
prestados u MunlcipalMudo pelo
vereador major' Leoniuas Vieira,
moço ue caracter e eonuuctn sem
aça. de coração i:> -Kii.in,mo c de-
llcadeza irroprrheosivei-,

O orador termlnuu duundo que,
a renuncia aprCHt-iitada pelo eou
nobro collega, era irrevogável,
cuja cauau era iionhí.clda pelos
lomnl.» colIeBa». do üo-itrurlo, »o»
iciiaria a Intervenção dns demais
representantrti Juoi" Ja-iuello que
¦>c desobrigava' «e um "arco eleva-
do o que tftú Jiguu c tdiiafnctorla-
iuenlé virink pi^i-itcUína.,

U« -»••!¦¦: >V QUt: ^*- Ct»l*tagO«»s*sW D*
acia ua-iu-illa «t-wi, o rrunco *
proveitoso c. IKÜ.bO qne prestou d
Câmara o i«-iiru .•> representante
que ora reiiitntaaVB. ¦

Em ¦egòltia '• >><¦ -i a palavra O
tir. Aii.eiic- tMiar.i, r f. r».-<iuereu
quo a «"aiiiüra „<i.. .*se ao major
i -cepida» VÍ-PUsi iitu.iiíunfcando-
lhe teiem ficaiio cons.gnaciaa na acts
Inqueile dia. ua rei'er«.nelas feitaa

i-elo oraaur dr. Pedra Camar!-
nha.

Ucclarado vago o logai do. ve-
ica-uor major T^fonl-ia-f Vloira, pro-
cedtu-ac ft eleição para o cargo
Je pr-truídente.

Foi eleito o dr. Américo Para-
i.hos, vereador que no uiennlo de
outra atlmlniatiaçàUi uiuniclpal Jâ
exerceu com proficiência c mes-
mo cargo.

A*»amlndo a presidência, o re-
ccm-eleito agradeeej aos collega»
a prova de Conaloeravdi. que de-
¦lonsiraram elegendo-o para O ai"

Estão inscripu» o» clubs Amer! i .o cargo ds presidem» daqueila

:*,. m- .i^L\

¦ -te:
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JSC

>

iiclirn ctjr^icruiAo o prnnicttcu cor-
it 'r."!)tlcr li .oi,|iiii:tulli-!i « ilócoiisl»'«liiilu (Ja W._tiIglpnl|il.ti'«Jb'í•':Mi!,,.i só_[.ilila,.-'fnl i-cio pVcnlflciilo
i'.tt(.,-Milníniu ,o illn Ipvihv outubro
l'.cp*tlnto futuro, put-u," ,(iy procedi)!1
í. eleição, «l«t vi-rómlor ft Vfilíii abt-v-

-•ra cn-m n' ri<tn'iu'Jii'flo' major Loo-
iiliinii Vloira,

CARTÓRIO OO a,-» OOTI.OIO
SANTA OUUZ, ti -- l-adltl tle-

Kis.bi.oia do o&rgt» ile iitijclllão tio
2,«j offloio o er, Francisco Rodrl-
(jucá Couta, nondo noniotido iuti-il-
linnionté o major Loonldiúj Vieira.

PUOMOTORIA
«ANTA CF.U55, 11 —- Vindo flo

Campinas, }d assumiu a promoto»
ria ptibHoa, cargo para quo foi
¦nomeado polo governo do KstriflOi
O di'. Ricardo Dáiiritra.

VISITANTES
«ANTA 

' 
00.117,. 11 -- Ei» excur.

efló automobilística, oáUvcrnm en-
'Uo nda 00 srs. • coronel Osório Buo»
no, chefe político do Chavantcs;
.'rarliiLS- Bueno, Anastácio Voi-chon),
Frónòlsob pereira Leite o Silva,
-Violando Davids, Mario Caluby, to»
tios razondolroa o capitalistas resí»
-jontea om Chavantea.

ESTRADAS DF, RODAGEM
SANTA CRUZ, 11 — A Préfel-

tura continua empenhada, na ia-
cturã daa o3tra«lriH do inu.hto_l.plo'

obrigando todoa oo proprietário» n
trazerem as estradas cm perfeita
ccnservaotto o fazendo remover ns
riorloiitiD exlstotitc.íi n:\ii ostradiíB
publicas.

Desta foram Jft on éportariicn
tCra cmptehondí^o viagens do nu-
•tumovolfl, ató ao vizinho Estado cio
ilfaraníl e multas propriedades a-
.fjrieolna da comarca.

HOSPEDES
ToURJNTIA,' 1;. --• Aohuin-üü a

|).ii;ulii ontro nOil <iu srs. Hobftii*.lão
Maci-tlo o ílck-intiau .Quatros, rusl-
«Iccti-M tím JtlbcIrílo.Bpnlto; ecnhorl-
ias A, Mauro, "Appuroclilti o Mtirlu
Jose tle Andrado, rosldonlea ín Hão
/'i-.ili-.ri.; ura. d. Amélia Foiiflocii Go-
íii.y u IIIIioh u Vloontp Fonseca, ré»
bTíIoiiIcd cm Jahu'.

JUND.AHY
CHRISTO KO ,1DRY

'tUNDIAHY, 18 — Itcauzur-sc-ü
no flie. 10 do corronto, o aolcnnl-
dado da. roposição da Imagem flo
(N, fí. 3, Chrlsto no aalão de honra
do tribunal do jury, devendo o
iiclo eiffootuar-so loso -apí.» a mis-
aa dan 10 horas.

O sr. dr. Adriano de Ollvoira.
:luitf fln direito, convidou o or..flr.
tfaolo Alves, como decano flo fO»
J"0 para em nomo flo fOro do .Tim»
d.iãhy, receber a Imagem, por oe_-
cusiilo da aua reposição,

FEStTA DO S. C. »E JESUS
JUNDIABV, 15 -~ Rottltóou-Sé

ílo.mlngo ti fosta do Sagrado Cova»
çüo do Jesua. Houve tílasa com
cânticos &m 8 horas; .13 38 horas,
.siililu 'o. 

procissão, acompanhada
VIo3 rcvmos, psldfes Luclo Xa-vlor
tle Castro, vigário da parochia;
Alfredo Peroira, ooadjuetor o d.
itlüà Gohsaga Barbosa, oapeilfio flo
üanli'Atina.

¦ Occupou a tribuna migrada, ft
•Entrada; o revrao. cpnecd Oscar
Sampaio.

.-. ACLTDENTKS NO TRABALHO
_ .ItTírOIAHY, 15 — ; Duranto 

'o

srac7i Jiado, o «r, flr. Carlos -.Áu».
siuiito üe Castro, dclesaito' do po-

soíireiíoln, relatou lõ processos
niciflfülefl uo trabalho,

FOOTBALL
JUNDIAHY, lli — Está despâ-- .

tando grande interesse nas rodas
c-portlvaa o encontro do Paulista
o Corlnthlans, a reallzar-sb âomiu»'
tfo próximo futuro, fis 14 horas.' 

divisão
.ItJNDIAOT, 10 —• Pelo nr. flr.

Oríiollo. Toamu", na audiência, de
<pjÍ!:U>Ccíra pròslmn, Horft propôs-'ta a. acçãd do «livlaão cia fazonfla'dos "CryeUies'', nosto município.

ITAPETIININGA
AVIAÇÃO

l'(*At'Ii!TrNlNGA, 10 -. (Seguiu
«li-tila .cidade, onde permaneceu por
íi.ü.íiijib fllos, com destino a Tatuny
o 'i.'Ietí>, o arrojado aviador Hoover.
Duranto ui sua permanência aqui
Ce-/ muitos vôos sobre a otdado, «jon»
•¦luyjivlo pnesagclroa, dentro elleo oA-
gunias cenhoritas.

ASXliO. - .
r.|l\.PIDTI.NINGA, 15 

"—'. 
Ò Asyio

f'.. Vietmto do Paulo, refugio, da vo-
llilce dcvMnparada o «iuo' Ja ¦ conln
cm tieu ficlo muitos deesos InfollEcjs,
crtft, natUAluioüto cm lucla com
Cn.õraica fllfílouldados para poder
siisieTitftivBe,

f?i o, jnfio caridosa do povo Ilapc-
tininguenso não o amparar cote
prSínptldtto, o Attylo com corteza
dõsántiaveoèrfi do numero dan asso-
óllieOoa beiicflccntca, desta torra
liòsiMtáletra.

«Ttto ninguém neguo uma osmoja
a essa beuomorlUi aGBoclação, eáo
cs volo.-i quo fazemos,

SARAMPO
ITAfUTlNINGA, IC — Eota

grassando com alguma Intensidalc
o sarampo nesta cidade, follismcnte
com caracter benigno.

TALLENOIA
ITAI^JTÍNINGA. 16 --» Polo s»

Juiz do direito da comarca foi do-
irctafln, a podido, a fallcncia do d
Marciliàna Rollm do Oliveira, na-
rtoclantc na cldodo do Angatuba.

FESTAS
ITAPWTUíINOA, 15 — Ao despe-

f:na com as festao do Divino, nes'a
eldndc, sosundo prostaçBes do con-
tm; feitas polo íeatclro, sr. Moj-coõ

'Ilblírã, altlhglrám a Importante
sojvima.dp -I4:02ltnoa.

' 
, AGÜÀ 1* 

ITAPRTININGA, 15 — A agu.i
flo fiGastocImontõ da cldado vai dt-
miníilndo dia a dia e o povo tem
«roffrldo multo com a oua falta.

A Cumaru trata do augmonlar c
íibautoclmeiito com um mannnciai
existónto om pro.prleflaxle do cevo-
íxel Carlos Oliva do Mello Franco,
dlstanlo fla cldado 2 kllomctros e
lior esto cedido pntrloticnmcntc.

AGENCIA
ITAPETININGA, 15 — Na esta-

ção do Recluiu, desta comarca, fui
orçada uma ageiiola* do corroio de
4-.0. classe.'¦ 'FESTA DAS ARVORES

ITAPETrNINGA, 15 — A foBÍa
,flan itivoroa Eorã ceto anno brilhai-
:tumcvsto solqniilKoda na Kscol» Nor-
«ivinl tlõsttí cidade. ~

\ : mCOXuX »E ENFERMEIROS
ITAPETININGA, 15.— Por ia-

Èüíflãlonola do numero do alumnos,
fili fechada a Hscola de Enfermei-
ros mantida pola Cruz Vermelha. O
f-nelao ora grtitls o nolla J!V tlnliam
.•'»., formado 8 alumnos.

E' d» lamontar-oo profundarcen-
lo tal aflotüccimonto.

ITU'

CARAGUATATUBA
Ú03CEDE3 E VIAJANTES

CAAtAGUATATUBA, IC — Aclia-
so nesta cldado a pauselo. a família
do sr. ooronol Esydlo Francisco dos
Tateou, nosso conterrâneo e. capita-
Haia resldonto em Sa r.tos.

._.„_ com üua esr'oea.. encoutra-
iso cm Frnncovlllo, neste município,
o ar, clr. Albcrt Bayòt, dlrector da
"Kociatíi Franc-aiso dos Bois Exòtl-
N..UC1Í-".

oEjiEincro c.\li"s.to
OARAaiJATATUBA, 18 — Ao

Huo nos consta flevorâ chegar bro-
yéniònto u os-a cldnflo, o ar. Eenc-
ilido CttHxto', pintor palrlolo.

fí. e. que vern em visita uo ecu
!tciii"o, sr. dr, João Pedro do Jesus
'iXi.-tto, cngonlioiro fla Repartição do
Saiicantonto flo Santos, ora cm ecr»
viçn ííesCa ciúado .dèmorár-oe-a ai-
t'uns tliau entre nos.

torIrÍnha"
(Rotarflaflos)

COMPANHIA S'ÀKTOjS SILVA
TORR1WHA, 14 — Estrcou-uo

nesta localidade a companhia dra-
mntita Sáritbs ílllvu, «itie ja dou dois
copéctáeulòs com grande enchente.
Vnm hoje cirtíi aniiur.cliido "A vln-
ganca", bello o eniocionanto peça,
«pio por certo coMcguIrA umn boi
<:!l?a.

I'1A IIWJAO DAS FUinAS DE:
MARIA

TORRINHA, 14 — Recchoram,
ante-hontom, o dlstínctivo do filhas
tio Murln «s sc-Buinto» aspirantes:
jn-oCcHsora, Dagmaí- Cardoso «lo Al»
ineida, Maria Kanfoi iiir:, Maria Ro-
«a Gsgtlardi, Ciithurina Gagllardl,
Andrcllna Ribeiro da Ooslu, Irene
Teci, Antijilnti Ltichta.;!, Lulza Lu-
chéãt; Luiíti do Lima, Rosa Cicaricl-
il, Fianchca Clci-.rlolll, Barbara Jilu-
jucr, Maria Delia Oolêtta, Maria
Matidiv", Margarida Watzoclc, Au-
guatá ^edu, Ida Pcccln, Augusta
álSOlo, Aiigclina «T; Fazzlo, Gom-
ma Roaal, Angelina Torrctta e Julla
flo Oliveira,

Entrara»» para o astilranta/lo as
seBUlntes scnhorltuB; professora
Gdcíto Lovy, Iiorinengurda (Ia Cos-
ta Sampaio, Marti-. Hmlila Canto,
itarla do líOUrdetl O.nto, Rnptisoli-
na úo Andrade Frota, Laura do Cas-
tvo o Jlarla Jobí do Toledo.

E' o eegulntc o reiunto da Pia
Tinido nt<i hojo: esistenton, 14; i.n-
traram, 28; nspiinntes, 7; total, 43.

1'ADAll! A OENTRAIi
TORRINHA, 11 — Oommuulca»

.¦¦os o sr. Job4 Sltiiicira, proprietário
«ia "Padáiia Coritritl" quo fez pas-
«e a saa casa por grnndes rotbr-
nías, tmtre cilas, umn »ala ondo as
famílias oncontrurio todo o con
Corto.

RlXO.H/Al.lA DOVARA
TORRINHA, 14 -- Visitou-nos o

tr. Frunolsco Dovara, auo acaba do
montar tuna relojoarla nosta locall
dade, onde podorti eiccutnr com
commodidado o sou officlo, Inclusl
vfl a compra o venda de relógios
unados.

FESTA A' MARIA 3ANTIS3IMA
TORRINHA, 14 — Consoante no-

Ücl.lmo*, reallzarara-so ante-hoa-
tem os fc*)tej'»3 cm honra 6. Maila
Hant!s«lni?. organizados pelae fllhaa
«ío Maria desta parochia.

No dia da festa, pela manha, hou»
Vo alvorada pela «wrporaçlo nuisl-
vai "Lyra Torrinh^n.so" o com cj-
trondoaa salva úo bateria, A's 8
horas, commnnhAo j/era! das tliaza
«]¦ Maria; as 10, rnlssa soleonc; de
17, Imponente prooieão percorreu O
seguinte Itinerário: largo da Mi-
Ulz. raa do 'i .-.•¦:'..-.•. trivosa do
Xhoatro, rua do COmmcrcio, tua. úo
Theatro o largo «!.i Malrix. TcímI-
narla a ¦¦¦¦:•-,.::. do . !.'.^-it..o Sacro-
rr.«nl«-. i- '•• !¦>¦¦:. Uta •«., u."i\. icl-
V.3 (Rs *•-.->-..

OAllliIRA MUNICWAL
>ZW, 14 — Sob a i.reutdencla do

bv. Podro de Paula Leito, o cora a
presença do todo» os srs. vereadores,
realizou no dia 11 do corronto a
Câmara Municipal a aua aosaüo or-
dlnaria, reterento a oato raoz,

O expediente desaa sessão constou
do í.t-r;ulntc:

Requerimento do Joito Pires Gul-
mórios' propondo d Câmara Uqul-
(fiar o (loblto do prédio, n. 0 da rua
Biit-aò do Itahym pela quantia do
•'.OOliOOO. — Como requer. Fica o
prefeito autorizado a fazer a U«jul-
ilação desso debito por 400$.

Idera, flo Guilherme Gonçalves
Ramos, pedindo abatlrhorito para pa-
ramento de Impostos devidos pólos
soua prédios r.a. 67 o BO da rua da
Quitanda. — A Câmara uutorlza o
píefolto a liquidar o debito do exer-
oleios findos com o abatimento de
50 0|0, 0 o vluento Integral.

Idem, do Joio Pa3choal, podlndo
um terreno municipal na rua flo So-
rocaba, ou nas proximidades delia.
— A" Prefeitura para Informar,

Idom, do Abdon da Silveira Men-
dos, lnvontarinnto de d. DcellniU de

j Campos Mondes, por hcu prooura-
flor, pedindo abatimento do debito
«iuo ctíso capolio tom para com a Ca-
maia, na Importância do 300$, o
propondo a fazer o dito pagamento
com o abatimento do 60 0|0, — A
Câmara autoriza o prefeito a llqul-
dar. esso doblto'pola quantia do -00?,
conformo proposta Jd folta a Prefol-
tura.

Idem, do Jotto Lourenço dos San-
tos, icclamaodo da Prefeitura do n-
viso recebido para o pagamento do
lmpoato do dopoElto do matorlaoa pa-
r.-i construcçOee, visto como os ma-
torlaes quo tom auo para eor ompro-
í;ndo3 om obras cuas, o oi tom delles
fornecido alguns a construetores de
olirao, oa tGm cedido o nilo cnmmor-
ciado. — Indeferido.

Na ordom do dia, o er. prefeito
municipal prestou A Câmara dlver-
cao informações referentes ao servi-
ço de !i'jastooimcnto d'agu:i a esta
cidade.

SOLESNIDADES RELIGIOSAS
ITU',-11 -- Proçodlda do um bo-

ptonarlo reallzo-so ha ogroja matriz,
no dia 18, a fosta do N. Senhora das
Dores.

*-— No dia 24 terA logar na egro-
ja do Recolhimento do N. Senhora
das Morcês a solcnno festa em hon-
ra da sua oxcelea padroeira.

7 DE SETEMBRO
ITU', 14 — A gloriosa data da

nossa emancipação política nao pas-
bou desaporccblda nesta cidade.

No grupo escolar "Convençtto de
Itu*" tevo logar uma encantadora
fosta escolar, «iuo obedeceu a um ln-
toressanto e bem elaborado pro-
Gramma, o qual eonstou do coma-
dias, poeshts, cançoneta] o musica;
tondo todoa os alumnos quo ncllt to*
maram parte desempenhado a con-
tenta cs «eus papeis.

No grupo escolar cDr. Cesarlo
Moita" foi tambc.n festivamente
commomorada essa data.

circo rnKNDC
ITU', 14 — Deve brovemonte cs-

trear nesta cidade o Circo Phenla.
do qual fl dlrector o sr. Josfi Pires
Essa Companhia, que q composta
somente ds olemeatod nacionaes,
conta com bons artistas, tendo, nlo
ba multo, aqui trabalhado cora geral
agrado do publico.

CARCEREIRO
iro*. 14 — Para o logar de car-

cerelro da cadela publica, deeta cl-
dade, vago com o falleclmento do
sr. Joaquim de Campos Monteiro,
qae o exercia, vai ser nomeada o rr.
JoBo OrlIIo.

FALI.K«"IMi:\TO
rni", 14 — i-alleceu hontera nes-

U> cidade o ertlmado sr. .\ntoeio lt
Camargo Plree, pae do coeso pre-

lirlutario «a Typoai-aphltt e Urraria
Cltilmarftce,

O ílnado, tirAQui» no «ou bollo oo-
rnctoi', cotaçüo bondoso o amor ao
tralíalho, posava; ho aoio da booIo»
dndeltuaha do Justa e mercoidaes»
tiina. _, ¦'_..

•O r.cu tialtlmciitó finiobi-o,- quo «o
vcrltlcóu lu>Jo, .foi bnlsanto .concor-
riflo.

Tuutbcm falloceu naeta clda-
flo o cíitluiiuUi agi-louttor sr. Luiz
Gonsaga' «le Moraes. Homem honos-.
to, trabalhador, soube o finado con*
riuislar a estima do todos que .om
elle trataram.

As eximia, famílias ciilutartae os
nciisos pesamos,

FOOTBALL
HatJ',-14 —• Domingo ultimo o S.

C. Maranhão foi a fazonda "Canna
Vordo", dcato. município, Jogar com
o'S. C. Pedrogúlheso, novo club,
fundado- uo bairro do l*oaroBulho,
ílcsto município.. ,

Foram ahl. os jogadoros dó Mara-
nhilo -ctirlnhòsunionto' reocblrtoa' pelo
ar, Vlcento Sninpialo, proprietário da
CaKendii Canna Vordo; polo er. JoSo
K, Silveira, prostdonto do novo club,
como por grando numero do peosoas
resldentcu nesae proaporo o rico bair-
ru.

A victoria tteaso encontro coube
no Mnronhf.0, por 8 goals a 1.

No dlu 19 do corronto Bogui-
ríio pura Sorocaba on l.o o ü.o qua-
di-os do 8yort Club S" iinhtto para,
um amlotoso mateli com o Sport
Glüú Sorocabano, dessa cidade, dia-
t.utar a pouso da "Taça Alberto", oí-
feroelda pelos ers, Gomes o Valente,
desta cldado, o dtt qual os aorocaba-
noa eo «ornaram detentores com a
victoria alcançada no encontro aqui
realizado; .

ABASTEODIENTO »'AGUA
ITU', 11 — Nfio tondo apparocldo

concorremto algum para u serviço
de reforço do abastecimento d'agua
desta ctdado, a Câmara Munlclfial,
em BCtfBilo do 11 do corronto, autorl-
liou o er. profoito a contractur co
ròférldóé serviços c inlclal-os com a
ma_siina brevidade.

MATADOURO
ITU'; 14 — O movimento do Ma-

tadouro, desta oldade, durunto o mez
findo, Co! o «ícgulnto:

Kczcs aUatlflue, 132; suínos, 180;
vitelloa, 2;-. caráeii.-os, 3; suínos ca-
trartea, 172.

O «eu rondlmento foi do 1:402$800,
PREFEITURA »IUNICU'AL

ITU', 14 — Pelo ar. prefeito mu-
nlcipal fornm idespachados oo. se-
Bulntcs roquerimontos, duranto a
semana finda:

Do Antônio Honorato, Atbortlna
Pereira, Gilberto Lira, Jooé ltuggla-
ri, Maria .lurattna Dias Fcrraii, Lul-
R'i Alves-do Lima, Sllvcrlo GrocMo,
poainflo Hecnça para procoderem
limpeza o reparos onl prodloa do aua
proprlodado; —• "Como requer. Ao
er. fincai do obras para providenciar¦do"; aceOrdo com o rcgulamonlo om
Tigor". , ¦-..-,.' . ¦ .
. Do JocS Pires, dlrootor do- Circo
¦Phenii; pcdluflo licença para armar
o-navilú&o, desso .circo np terreno
•muaiçipaJ, annoxq ao Mercado, —
Cqmò ròquor. -. !

ALISTAMENTO MILITAR
ITU', 14 — A Junta do Allstumon-

to Mllltnr, dosto município, Jfi, con-
cluiu o eou trabalho referonto oo
corrento anno.

Pelo odltal affixado pola mesma
Vfi-Bo quo foram allotadoe 227 mo-
çoí, pertencentes d classe do 1809,
o.quo entraram em isonolo no proxi-
inej desses 227 allsUdos soraento 1
íío apresentaram voluiitarlamcnto.

A Junta Jfi. enviou a rclatjtlo do3
fioric-afloa o mala papeis A respectiva
autoridade militar,

publico, raqusrou mala ti quarta,
parte flo ordenado,,a protcnnpra d.
Márht Barljosa: do 

"Andrado,'Abreu,

cem cwrclcio'noato inunItiI[iIo,; ,' .
.-ISM VIAGEM . .'• 

',!.':'•!

•rAtlIJATIi.", 14 —..Acompanhado
flo stiu. fniullia/acgulu-iiai-ftLanibary
o ar. Frunclsco Rt-aca Junlor,

¦ mm~m rara Caxambu', sogula o nr.
Arthur üraga, auxllliir da "Casa
Coelho".

NA CIDADE
TAUIIATE', 14 — Vimos hontem

na chiado o deputado fedoi-al di.
Pedro Costa.

THEATRO S. JOiO
TAUBATE', 14 — Esta marca"da

para o dia 19 a abertura, do theatro
8, João.

(Relard «dos)
DR. ARI8TIDES MONTEUIO

TAUBATE', 15 ¦ —¦ Caueou aqui
optlma. Improsstlo a notlola «Ia no»
moatjfto do advogado deste íOro, er.
dr. Jose Arletidea Monteiro, para o
oargo.de jula do dlrolto da comarca
de Cunha.

FALIjECIMENTOS
TAUBATE", 15 —- Fallcccram

noata cldado: o sr. Antônio Galdlno
Poreira do Toledo, nrtlata, aqui . tul-
to estimado; a sra. d. Joanna Eduar-
da Moreira, cspo3ft do 'Br. Ludgero
Joaft Maria.

Os f unoraca tiveram grande ac im-
panhamento.

FOOTBALL
TAUBATE') 10 — Estamoa in-

formados que, no- próximo domingo,
havcrfl, ncata cidade, o eneentro «lo
Maolíchzle' dessa capital, ciim o S.
C. TaubalO, aendo disputado o bollo
bronze offoreeldo paio sr. coronel
Frunclaco do Paula Oliveira.

1'EIiA ARTI3
TAUBATE", IC — Continua a

aer multo visitada a exposlçito «le
quadros do pintor Abol Morel--a,
sentlo ja granflo o numero daa tC-laa
vendidas,

CORONEL ,IOSF,' BENEOICTO
TAUBATE', 15, — Occorron.Io

hojo o prlmolro anniversarlo da mor-
to flo saudoso taubtttòãno ar. ooro-
nel JosG Benedlcto M. do Mattoa,
rozaram-se, nos diversos templos,
misnao cm auffi-íislo do aua ttima,
sondo grande o numoro da-i p-jaaoaa
proBcntcs a casca actoa Uo 1-ollKÍü.o,.

REGRESSO
TAUBATE' ,15 — Rt-grcssou fles-

sa capital o ar. dr. César Co-itn, pro-
Coito municipal.

TIRO 145
TAUBATE', 15 --¦ Oh atiradores

Romulo Glacomlnl, Mario i^ermin-
fles, Jovlano Barbosa o flargonto
Tolona, continuam h roçebor fetlcl-
taçoes pelo brilhante resultado flo
concuri-o, feito nossa capital,

BEBEDOURO
Ííjl;\LLECJJtlJÍJ>TO

UtotardaUo)
BEBEBOUHG, 12 — Viclüna do

pertinaz molcatla, fallcoou tio dlu
11 do corronto, fts 4 horas o mciu,
o Gr, coronel Valendo do Burros,
fazendeiro muito município, ' chcle
lo numerosa c conceituada faml-
lia.

A suu, rnortu ciuiiiou grando pu.ar
na Bocieduilo be-bedourense, ondo o
meBiao gouaya du geral estima o
grande conceito.

O sou BOnuítamehtó rcalizou-sc
com avultado ticoinpunhaiiionto do
itLmlgòò c admiradores, vonilo-se ru-
prcsèhtãntea do todna aa cliistjea.

O ferutro foi comluzldo u mão
da cana du residência, para a ogro-
Ia matriz, o do füil paru o ccmllu-
rio municipal.

Sobro o utaudo, foram colocada»
numoroaaa coroa' i

A famulla unlutuda, tem recebi,
do peaoalmonto, o por cni-tos mui-
tua manilostaçõea de peaar.

Entro aa lnnuuieriis pc-ssoas que
acompaaharam o ontorro po-udemos
notar os seguintes; coixncla João
Manuel, Abílio Manuel, Eduardo tia
Silva Pereira, Domingos 1'aachoal,
Abílio Marques, Aluxandre 1'ulino,
major Cícero Pratea, «r. Antônio
Ferras do Carvalho, Maximla.no Zac-
ciirolll, Paulo Rocha, Amador Ro-
cha Filho, Joílo Leite do Mcnoozs,
João Ferraz, Antônio Soarca Faria,
Joílo Zacoarélll, Lucas Evangelista,
representando o jornal do Bobodou-
ro; Antônio Gaspar Amado, Bono-
dluto 8. Cruz. Joaquim Cru* Silvei-
ra, Pnschoal Mortatl, capitão Arla-
tido Sotica Lima, Antônio Alvea
de Toledo, Pedro Queiroz. Ma-
nuol Garcia Serra, Theophllo' de
Carvalho. «Ir. DIogo Junlor, dr. An-
tonlo Gonçalves Bomflm, dr. Podro
da Silva Poreira, sra. Dnrlo Lisboa,
Luclo Dias do Toledo, Adriano Gar-
rl.lo, Josô Castro, Mlguol de Ro.-iais.
Joronymo Riso, Victorino Qonçal-
vos, Ricardo Machado. Alberto Re-
da, Mauro Izlquo, Arnaldo Dullcr.
Braz Janlnl. Thomaz Dlbranco,
professor Thcodoro Montorn, Loo-
poldo Godoy, Jullo de Carvalho, Al-
cindo" Pdollollo. Loalílm de Brltto.
Vicente Genaro, Raul Furqulm, Po-
dro Janlnl, Dlogencs Castanho,
Amadeu Oliva, major Manuel Joa-
qulm Rodrlguos, capltílo Luiz dos
Santos, dr. Zacharlas Bahia,
Lobato Macedo e outros.

Joüo

TAUBATE*^
(Retardados)

PROFESSOR ORTIZ
TAUBATE*, 14 — Sogulu hoje

para Lambary, acompanhado de «-ua
exma.. esposa, o er. professor Álvaro
Ortlz, dlrector do grupo escolar "Mo-
relra do Barros".

EXPOSIÇÃO
TAUBATE", 14 — Continua a sor

multo vhiltada a exposlçlo de qua-
dros do pintor Abel Morotra.

Multas toles JA, toram adquiridas.
TIRO 445

, TAUBATE', 14 — Rcgrcwaram
dossa capital, sendo festivamente rs*
ccbldos, oa atiradores Romulo Cila»
comlnl, Mario Fernandes e Jovlano
Nogueira Barbosa, que alcançaram o
prímolro logar nas provas do can-
curso regional do Tiro de Oucrra.

PA1VAOETB
TAUBATE", 14 — O sr. cardeal

,Arcoverdo a«-aba de adquirir, besta
cidade, o bollo palaccte que pcrt«n-
ceu ao finado dr. Lopes Cl;::-,.., para
aqui pas ..-.r cm repouso.

PELO MAGISTÉRIO
TAUBATE*, 14 — Tomlo complo-

.-¦:-.- om-so rr- Luis Cni.iii-r.*>•.«, pro-1tado mais de SO «tnnos de serviço

LIMEIRA
(Retardados)

nobre Iniciativa
; LLMEUCA, 13 , — Unia commlS:
¦sao do rapazes, do nosso molo so».
ciai, cogita-' da fundação de um,
c.lub do lootball no campo do ,Asy-
lo do Menfllcldtiflc, revertendo o
liquido quo ao' apurar doo ontra-
das nos Jogos, cm beneficio do
Aijylo.

O oampo, adaptado como Jfi. 6.
torft, optimui) archiljuncadas,. intro-
duzlndo-Bo ainda novoa jogou o ou-
Iras divoi-Büca tendentes lt attrahir
ó publico.

Pela lista do donativos 6 flo pre-
vor-BO comiploto cxUò fla feliz inl-
clatlva.

PELO FORO
LIMEIRA, 18 — Ha von do ro-

assumido o esorclclo o juis dr.
Paiva Azovedo, o cr. juiz flo Rio
Claro fess-lhe baixar os autoo de
acção do procoito prohlbltorlo que
a Confraria do Nossa Senhora da
Hoa Morto move d Câmara Muni-
clpal flo Limeira. ,

SAÚDE PUBLICA
LIMEIRA, 12 — O 03tado sanl-

torto fla cldado 6 optimo.
A varíola ficou circumscripta

em troa únicos caso.-;, cujos onfor-
mos estão em frança convalea-
coriça'.,

VIAJANTES
LIMEIRA, 13 — Acham-se na

cidade, om companhia do sen ir-
mão Arthur, aa eonhorltaB Odette.
Ytuby o Thaisa, filhas do dr. Ar-
ihur AbsIs, dlrector do Instituto
"lOsonloatlca Rosa", do Bahtoa.

 Do S. Paulo, rciírussaram
os era. tenente Octaivlano Rodrl-
eucs, Alfrodo Godoy o Mario Sam-
paio; do Bnntos, regressou o ar.
Salvador Paollllo.

 Para Mogy-mtriin, ocgulu
o coroitcl Joaquim Leito do Canto.

BAURU'
(Retardados)

DISTRIBUIÇÃO DE SEMENTES
DE ALGODÃO

BAURU', 13 — O ar. Cluudlo do
M.-iduvolra, gerento da Btx-çtto de
muchlntis do boiioficlur algodão, da
Companhia Nacional do Estamparia,
em Buuru', 03tfi, illatribuindo gra-
tultamonto nos ero. lavradores deata
zona somentos do algodão expurga»
das do accordo com as inutrucçOcs
recebidas pela Secretaria da Agrl»
cultura, Commerclo o Obras Publl-
coa do Estado do S, Paulo.

No mesmo estabelecimento lndus-
trlal os Interessados obterão molho-
res informações do plantio do algo-
dão, o modo do preparar a terra, o
tratamento da planta o colheita o,
flnalmontc, intoreosante o Instructl-
va nota sobre o tratamento do ai-
godão om torras fortos o de inatta.

NOTAS POLIOIAES '

BAURU', 18 — A' ordem do sr.
Juiz do dlrolto desta comarca, por
bo acharem pronunciado» nos penas
do art. 202 doi Código Penal, foram
prosou «t reoolhldos d cadela pu-
bllca local João Rocha do Ollvoira,
Alfrodo Rosa o Sult.istlão Domingos
de Oliveira, vulgo "Allemâozlnho",
praças da Força Publica estadual o
que da capital do Eatado vieram cs»
coitados.

FALLECIMENTO
BAURU", 13 — Fallecou no dia

8 do corrente, na capital do Eatado,
oer. Jose Marcos, aervonto do gru-
po oiicolnr desta cidade, o pao do
ar. Jose Marcos Filho, commorclan»
te nesta praça.
MACHINA MANUAL DE PLANTAR

CEJIEAES
BAURU', 13 —• O Industrial sr.

A. Sassl, estabelecido com fabrica
de vehlculos, A rua Bandeirantes,
14, nosta cidade, oxpoz no mercado
desta praça o sana Noroeste ti sua
aperfeiçoada machlna manual de
plantar cereass, multo pratica o do
grando economia pára os plantado
res de cereaes, pois o sou custo n&o
excedo a 25$000,

Com a nova machlna do sr. A.
Saeai quolqser trabalhador agrteo
Ia pode covear o plantar SS litros de
arroz, milho ou felJCo, om nove ho-
ras da serviço actlvo.

PRISÃO
BAURU*. IS —> Foi recolhida a

cadela publica local a ebrta o d< lor-
deira Franelsca Dias de Cani.-.-..o.
qu» por motivos futels agrrxeüirs
uma sua deaafetUa. Franclucu etii
sendo processada.

VISITAS
BAURU', IS — Deram-nos o pra

xer do suss visitai os seguintes ca-
raihciios: sr. Pedro Serrai Iloasi.

Io; o sr, Manour Ausof, coinir.crclan». •
to cm Plraju', o o ur, J.lento Adular
flu-Soiiiin, collector fodorali nesta cl»
flatiti. .-'..;,

' ' ATRAZÓ DE TRENS ,
BÃÓRU', 13 'T- Hoje, un Itílomo-

tro .7 ilii Eathula d« Ferro Noroeste
di)'. Brasil, tombaram tres carrou dó
iiaiiougolroa o o carro brcitclt, quo
compunham o irom I*. 1, quo '-avia
partido An 0,40 da cataçtto desta cl»
íiarte, nüo havendo vlcllmus pos»
ooacs,

A dlrectorla da Noroeste fez uo-
Bttlr peru o loca! a turma flo noecor-
ro, ficando a Unha deBlmpcdlfln ãs
10 horas.

Os trons P. 1 o M. 1 corrornin
neeso dia com nlnuio de 2 1|2 o 8
o mela horas, respectivamente

(Retardados)
IMPOSTO SOBRE CINEMAS

BAURU', 11.— A Cantava Mu»
nlcipal desta cidade decretou a lei
n. 170 de 8 do «etombro flo 1020.
quo revoga a lei n. 104, do 20 rtc
dezembro do .1019, a disposição da
tabeliã trónexa.o referente fi clno-
matographo quo pagarfi 1 conto o
qulnhcntoo mil rC-la annuaes, po-
ilonflo fazol-o tamiliciii mcnsalmon-
to A razão do 1258000.

I*ara os espeotaculon do varlcda-
doe, dramatlcoH o llricoc, a mesma
lol ÍIkou o Imposto de 10$000 poi
ospectaculo. ¦ ¦

FOOTBALIi
BAU.RU' 11 -~ Roalfea-BO ama-

nhã no campo úo Lusitano uma
BunBaclpnal pugna entro oa joga-
dores do Paulistano o Palestra Ita-
lia ambos compostos do footballls-
tas locaog.

—--— O Sport Club Noroeste cm
assembléa «Io 5 úo corronto ologcu
a scgulnto dlroctorla quo deverá
dirigir os flcetinos dosta associa-
ção em 1021:

Presidente Álvaro Mendes; vi-
co-prcoidcntc, Ornillo Cavalcanti;
l.o Ecci-ctarid, Ráymunflo Cicoro
da Costa o Silva; 2,o secretario.
Antônio Carloa Bastos; l.o thesou-
rclro, dr. Avaclilo Lemos; 2.0 the-
sourolro, dr. Nlcanor Lcnsgraber;
dlroctur aportlvo, Francisco de
Paula Figueira' c, orador, Joüo
Maringoni. Conselho fiscal: drs.
Graccho da Costa Rodrigues, Luiz
Mondonça Junlor e Mauriclo Ml-
guel Dutra,

• Foram eleltoâ sócios beno-
m cri toa do Club Noroealo os era.
dr. • Arllndo Luz, dr. Octavio PI-
nlioiro BrlaoUa Marlno Marques
Sobrinho, Mario Calmon, Álvaro
Mendes o Omvaldo Roanflo.

VENDA DE PRÉDIO
BAURU', ll—O sr. Luiz To-

anotti adquiriu por compra o pre»
¦dlo n. 71 da rua Baptlsta Carva-
lho, para oado vai transferir poi
todo este mez o bou acreditado
atoilor pliotoüiuphico inatallado d
(mesma rua, uumero 02. ,

MOEDAS FALSAS
BAURU', .11 — Ultimamente-

ír.-m apparecldo nesta cifliulo, o zo»
nn! Noroòsto grande' quantidade «lo:
moodaa frilEaã fle' 2*000', cmLisao
•do 101B. "

V}VLOItta.AClíiO'DE DATAS
BAURU', 11 — Ab offortaa do»

compradoreB flo «latas em Vllla
Kalcfto. hojo apresentadas, forem
de 1:0008 o 1:050J para os situa-
dan próximo ao largo fla Capelta.
om construcção.

.Ao «íuc noa ««insta multoa poe-
suldores do datas rotlraram-ao da
vendas osporando molhor oppor»
tunldado Jft quo ao fala na cons-
trucção do 150 cosas operárias pa-
rallelas fie offlclnas da Estrada do
Forro Noroeeto ncBte patrimônio.

TTNTURARIA -BRASIL
BAURU', 11 — Partlclpa-noB o

sr. JocíJ do Almeida Carúia que
transferiu a íiua tlníuraria o cha-
pelai-la para a rua Baptieta de
Carvalho, n. 9, pegado ao llotol
Uuião Pòrtusúozai nesta cldado,

ESCOLA RliKMnVGTON
BAÜl;U', 11 — Sob a dlrocçao

da Bonhprltà Isaura Marques Cai/rea,
acha-so funcclonnudo dlariarnento,
no predio da Loja Arllstlcoo, a.
avcnldn Rcflriguoa Alves, a Esco-
Ia Remlngton, do oacrever a ma-
china. .

DESORDEIRA E I3DRIA ,
BAURU", 11 — Procedente flo

Albuquerquo Lins, deu entrada na
cadela local a dcçahlda; Noomla
Nuiiob, couhoeida polo nome do Ma-
ria Auguata Nunca, ostando pronun-
ciada uosta comarca, no art. 303,
do Código.-Penal.

lonla tlalihna' «Icsln cldado vai abrir
uma iiubücripçaó a favor úa« vlctl»
jiiiiu «Ia horrível cataatròphii que
cnlutoii cv tilorlocA iia/jflo amiga o
rcdíiiilu inllhai-ei) flo ponEoiia & ml»
flcrla.

AUTOAIOVP-IS
ITAPII1A, 14 — Adquiriram pa-

ra ucu uso particular aulomovolu
o» bi-b. dr, Norborto da Fotmcca.
medico; dr. AValdomtro Canto, me-
dlco, o o ar. Jorgo Muraro, fazon-
deiro.

AECondem Jd a 25 o numoro do
narrou preacntomento cm circula»
çtto ua cidade.

PARQUE
1TAPUIA, ll — O er. major Joio

Manuel «lo Oliveira, vlco-prelelto
om oxcrolclo, mandou reparar o
passeio do "Cruzeiro" . o atormo-
aeal-o com arborlzaçao, romovondo
o cascalho ttlo dospropoBitadamcn»
lo collooado cm outros tempos. Se»
ria também do toda a convonlen-
ola quo esto bolll£3lmo o aprazível
retiro do noaio bem tratado par-
quo. quo tão oxcollcutomonto lm»
pressiona oa vlstlanteB pela eua
magnífica cltuaçtto, fosso policiado
para bo evitarem os vandalismos
praticados nos bancos pela vaga-
bunflagem o a sua pornographla
cncrlpta o desenhada na base do
monumento tio Cruzeiro, quo a ai»
ma crente dos itapirensca erigiu
como testemunho fla nua fí.

LICENÇA
ITAPIRÀ; 14 — O sr. Boriédicto

Tondolln, dlrootor flo grupo esco-
lar "Dr. Jullo Mesquita", vai, por
motivo de doonça, entrar no goao
do boIs mezco úo licença.

Foi nomeuflo para Biilnitltull-o o
ar. Bldonlo Xavier Ferreira, «leoa-
no do3 professores flo grupo- esco-
lar.

PELA POLICIA
ITAPIRA, 1-1 — O nosso delega-

do, cm vlrtudo «Ias Jufitaa reclama-
çOcn, vai reprimir o :loi;o do foot-
bali fla criançada naa nina c a eua
prococo vuHabunrtagf.ni

O largo da Matriz C- tosar pvcdl-
lecto fla vagabundagem Infantil;

. onconti-iindo-Bo as vidraças flo tem-
pio todas partlãaa -com aa Buaa po-
dradau. Em algumaa olfladoo vlzl-
nhas, a policia nCfisou eflitaca pro-
hlbliido tõrmínnntóincntp taea nbu-
aos da criançada, entregue ft ¦ va-
dlagciii. da rua, eme C a pcor escola
do todoa oa vícios.

O revmo. vigário, por diversas
vozos, flo púlpito, tom pedido aos
paes quo não deixem seus filho»
abandonados naa ruas. ondo eô ad-
"quirern a pratica da vadiagem c atê
do crime.

A resolução flo nosso üolcgado
ro inoroee applouaos, visto vir tam
bem concorrur multo pare. coraha
t?r o nnalpháhetlitmo. .

«iuo flo rei Alborto, lOm au/;intnt;i-
ilo, tonianilo vulto, o o dia flo hojo
fot do boatos,.como o {oram on an»
lerlorcn,

A policia cffuuluoii, A tardo, a
prisão do algunn aniu-c-lilíiloa o ngl»
tiMlores oonhocldoii, cuja. ucção no
«velo «In colláóúvldadb a policio
ropiitn, pornloloaa CKp6elaIincn>t-
Dgorn,

Aa autoridades ílc-clararam quo
nada Juctltlca ósseo boatos, aorcdl-
tinido quo nciUiutfia perturbação dn
ordom ao darfi, — ("Coircio"),

FALLECIM1SNTO
RIO, 10 •_-» Fallcct-u hojo o er

capitão Curt Adatbcrt Kobbltc-, cm
pregado superior da Fabrica Bra
lima. — ("Correio").

CENTRO PAULISTA
RIO, 10 (A) —Jteallsa»se ama-

nhã, no Centro Pauli»ta, ãs 20 o
mola horas, uma asaembltu oxtrao"--
dlniu-ln, afim do eor conferido ao
nonador Alfrodo Ellio, o titulo ao
prcslilonto porpetuo daquella as3o-
clarão, om vlrtudo dos rólwantos
oorvlços a olle prestados por «?, oxa..

CONDEMNAÇAO
RIO, 10 (A) —¦ Na cessão de ho-

Jo do Tribunal do Jury, foi conde-
mundo a 20 annos o 15 dias do prt-
Kão cclluiar, o rfio João Baptlsta
Uo3 í3íinton, ncousado do .haver tea.
tado matai- «sua esposa, Leonor da
síllva Santos, a 27 do julho deste
anno,

A defesa protestou por novo jul-
gamonto, quo ecrfi, cffcctuudo on
novembro,

SENADO

™m

ITAPIRA
'•' (Retardados)

SANTA OASA E S. VICENTE
ITAPIRA, II —- O movlmonto

flo hospital, duranto o mez do agos
lo de 1020, Col o oe.t-u!ii*,e:

Existiam, 19; ontraram, 19; aa-
hiram, 18; fallcccram, 2; existem,
18 doentes;

Duranto o mez corrente, preata
serviços módicos o sr. dr. Bouto
Poreira.

Deram donatlvoB — d. Cynlra
Pcruche, duas garrafas de leito; d.
Franelsca Quttrtlm Baiboso, 20
garrafa» do lolte; Domtngoa Ml-
randa, melo alquelro ão feijão, um
nlquoiro «lo arroz o um alqueire de
farinha do milho; d. Edelvina Phi-
to da .Rocha Campos, cinco fran-
gos; d. Mareia Pereira, dez litros
de fubá.

Oftcrtaram A Associação 3. VI-
conte, que tão relevantes serviço*
presta aoa pobres o aos morphetl-
coa do município, aa pessoa* bo-
guintos:

D. Franelsca Quartlm Barbosa, 1
alqueire do arroz limpo; Duarte
FornandcD Costa, melo alqueire da
foljüo.

ENFERMOS
ITAPIRA, 14 — Aoha-so com-

plctamonte restabelecido dos seus
IncommodoB, que o prenderam ai
guns dtas ao leito, o sr, coronel
Francisco Vieira, profelto o mem-
bro do Dlroctorlo Político.

—— Tombem tem sentido sen-
slvols melhoras a era. d. Alloe Fer-
relra Adamo. que ee acha om tra'
lamento em casa de sua cunhado,
sra. d. Elisa Ferreira da Silva, fa-
zendolra o capitalista,

ITINERANTKS
ITAPIRA, 14 — Partirem paras

Capital' Federal, om viagem da rc-
creio, qs srs. dr. Arllndo da Eoch.i
Campos S sua esposa, capitão Joa»
qulm Manuol Campos Pinto e sus
esposa, Francisco Pereira e Bebas-
USo Baptlsta de Oliveira, negocias»
tes.

——> Velu om visita & sua lrma
ú. Elisa Ferreira o sr. Joio Fer»
relra Alvea Adamo, residente em
Jacutlnga.

TERREMOTO OA ITÁLIA
ITAPIRA, 14 — O rsvmo. viga-

tio, a propósito de terremoto que
assolou algumas cidades a aldeias
da Itália Central, endereçou aa
eonsul itr."nno ds B. Pauto a
guints telegramas;

«Sensibilizado terrível oatastro-
phe nação IrmtV ossoelo-me cora»
çAo sentimentos tristeza grands po-
-o italiano e apresento Tb eza meu»
respeitos. — Conego Guerra Leal.
vigário."

S. revma. também dirigiu ao
agente consular da Itália, neeta d-
dade, um officlo no mesmo teOr.

MOGYDASCRU
. <Rotari3iulos)
HOMENAGEM

MÒGYi 14 — A rrefehurà;.-.on'i:
uma mcvucldtthoinonfuíont Ao fallo-
cfdo coronel Benedloto do-Almeida,
ovganiKR uma monographla sobre a-
vida publica do saudoso chofo, para
ser distribuída por occasl.lo das
exequlaa, a corem celebradas no
?,0.° flia de sou passamento, na ogre-
Ja matriz desta cldaflo.

PREPmTUTtA
MOOT, 14 — A renda municipal,

atG ao mez flo agosto findo, accuua
uma recoita ordinária do 111:7828300
C despesas do 05:7.05*400, attestan-
do, assim, com o augmento do suu
renda, o progresso do«município e
a boa. administração publica." '

EMBELLEZAMENTO
MOGY, 14 — ScrA brovernento

discutida; cm unapa Câmara, umn
lei sobro os paârOoa (lc muros a so-
rt-m construldoa o roconatruifloa l.o
perímetro urbano.

Havoríi coiioiiiaão «lo favores o
isonçõea, utlra flo qttp alguns tro-
choB"do nusaaa ruaa aproB_óntcm mo-
lhor aspecto.

REDE AQUAS PL1IVLVES
SIOCIST, 14 — O sr. prefeito con-

linfia rtotanflo a chiado com a ca-
naltoiçãò das iiguna i.Iuviaca. Es «•
mothoramonto C grani1 emento tiprc-
ciado.

ESCOLA DE AltOEIRAS
MOGY, 14 — O si-, secretario Co

Interior offlclou d professora da 'ca-

cola feminina, de Aroc-iras, treusfor-
mando esta cm mista.

RECENSEÃMENTO
MOGY, 14 — Oa roconscafloro»

dobto município ultimam a uilr>-ga
floa bolotina. B' avaliada u popula-
ção da cidado om 8.000 almas, 0 a
do município om 40.000.

REUNIÕES
MOGY, 14 — Solonnlzaudo o ba-

ptismo do atui fllhlnha Wnnda o o,
enllironização do S. C. do Joaus em
aua roaldcncla, o sr. Isidoro Uoucault
o sua senhora o"fíoreooram aos icus
amigos uma reunião.

 O sr. Galdlno Pinheiro, col-
loctor estadual o político, festejando
o nataliclo «lo sua filha Dejanyra.
offoroceu um oplparo jantar fia fa-
mlllas do suas roIuço6B, o, fi, nolto,
foz um bollo Borão rnusioál.

O sr. Galdlno o (lua CBpoaa torain
incunçavcla cm obaoquiar Bcua con-
vldadoa.

BiUfiE
MOGY, 14 — Um grupo do senho-

rltas do nosaa Cito prepara um fes-
tlval dançanto pura o dia 18 pro-
xlmo, cm beneficio fla Santa Casa.

FOOTBALL
MOGV, 14 — Em fllaputa i"i

taça "Bllxlr Quina", offorecida peios
ara. Francisco Tattl o Taplnl, roali-
zou-so domingo um animado match
entro o S. C. Vllla Snntlsta o A. A.
E. Sul-Amorica, filiado íi A. Paulls-
ta, da oapltal.

O encontro tevo grando aaolat-m»
cia, eahlndo o Vllla Santlsta vteto-
rloso, com o resultado flo 2 a 1,

—— Em dlae da semana possadu.
tomou posso a nova dlroctorla dt
União F. O, dosta cidade.

Usou- da palavra, na occcslüo, o
orador offlclal da mesma, er. Ma-
nuel Mollo Freire, quo saudou os
eportBiuon mogyanos, na pessoa de
seu dlrootor eportlvo, ar. Alencar
Mouth, finalizando a bella .cunião
cora um farto beberote.

RIO DE «JANEIRO
A SUICIDA DA PRAIA DO LEME

RIO. 1« — A policia apurou que
a Bctiliora que hontom ee suicidou
na Praia do Leme, com um tiro no
figado, era a francesa Jutiotto lut-
íoux, viuva a que, segundo roferern
oo vopertinos, vivia como amante
do engenheiro Paulo Bicudo,

Os motivos do suicídio ainda sio
Ignorados, — ("CotraJo").
PRISÃO DB ELEMENTOS INCON

VEMENTEP •

RIO, 1« —¦ A polida desenvolver,
uma grande actlvldade co sentido
da prender oa vigaristas, sadios e
outros perigosos cluntatoa exltton»
«es nesta capital. -

Esta medida da policia, tomada
sempre em vésperas de festas po-
polares, Col motivada pola próxima
chegada dos soberanos belgas.

Os presos foram mandados para
a Detenção, de onde ed sahlrto de-
pois da partida daquclle soberano.

Os boatos terroristas que ha dia.
vtra circulando nesta capital, ft me

DISCURSOS EM TORNO A' RE-
CEP<;AO DO REI ALBERTO
-~ PAREOERES ASSIGNA-
DOS

Riu, 10 (A) — A GCSEtto do So-
nado foi presidida polo sr. Antônio
Azeredo.

Foi lida o approvada ti. acta doa
trabalhos da véspera;

O expediente- conutou flo um ro-
•Uierlmonto do nr. Eugênio flo La-
corda Franco, pedindo conceEJio
para a con;;trucç5o,. sem caranfa
ao zona, tio uma estrada flo ferro
¦tuo, partindo das lm mediações io
Itllomotro - C, da Estrada do Ferro
Norocsto Uo Brasil, sogulndo cm dl-
recção normal a cota, atG alcançar
üb proxlmlflaflea daa vertentes oo
rio Paranáponoma, atravorcan .lo
parto desta o attlngindo o vallo do.
rio do Poiso, vã ao ponto mais coa-
vcnlcnto no alta Paranã, abiaso do
rio Aguapehy.

Foram lidos lambem cs ultlm,.*
pareceres fla Comihjssilo do Fiháa»
tas, uendo ap-provados vários ro-
'luerlmontos da mesma, pedindo u
audiência do governo «obro diffo-
rchics niàtcrlãã dependentes tio seu
pronunciamento;

A Begulr, foi lida a scgulnto ln-
«[cação:

'•Indicamos quo a mesa do Sena-
.Jo tiquo autorizada, afim -du «or o£-
flcliilnicntó. rccribtdo' o rei dos bo'-
fida; a convocar o Senado para cs<=
fim,- ou a entondor-oo com a mesa
da Câmara, pnra a realização de
uma- reunião- conjunta dns duaa ca-
saa do Congresso Nacional".

.Apoiada pela casa csea indica-
cãò, pediu a palavra o'" s:\ Irlneu
Machado, quo còndémnou a man-éi-
ra «iiqiilBltii do' Çongréeso, como
poder publico, receber na intimid.t-
de, particukvrmonto, o co-berane
belga, quando todoa oo chefes do
Eatado tGm Blflo recebidos offlclai-
mento cm toda a parto. O rcl -
dlsoe — visita o Braall cm caracter
ufíiulal. O Brasil, portanto, esto. no
tícver do o recobor nesse mesmo
ciracter. Entre te nto, não fi i.-eo qu?
vai acontecer.

O executivo rocebe-o officlalmon-
te, o judiciário rcoobc-o ofíicial-
monte, maa o legislativo re'oebé<.ô
particularmente. Esto iasltmavej
procedente fica como unia mancha
noa noastis costume:-, n.i nòsaa his-
torta lníornacioniil,

Prosegue o cr. Irlneu dizendo bü
cxtranhavcl que, tio prograinma of
flclal dos festejos, úão tenha ellt'
dado conhecimento aos prc-sMent.-.-
do Sentido o da Câmara. Acha qui>
ollo foi eubmottldo para cortozla dl-
plomatica oo «soberano fla Eelgloa
mna o soberano, também por cor-
tozla, não podia modificar. Pórtan-
to nos legisladores brasliotros com-
poto promover a alteração nocoas>-
ria do um orro quo 6 um tostomü-
nho, um documentado iloaniazo'o
Micionnl. E' Intenção do orado'
propondo íoao, evitar o ridículo om
que incorremos, provocando o rlai
do mofa do corpo diplomático.

Cita o caEO do Parlamento boly-
o do Parlamento francoz, receben
do o prcalflc-nto Wilson, Si o 1'arla
monto Italiano recebou o ar. Eplta-
•io Pessoa não officialiiiento, ô do>»
me esto aluda não estava reponho,

cldo e ompos.vrirt-j como presTdon'f
da Republica.

Concluiu o cr. Irlneu Macha/lo
fazendo nm uppcllo cm f.ivor da sua
Indicação, falando om nomo da sun
conscienciti Jurídica, cin nomo do
«eu mandato, em nomo da nação
brasileira!

Continuando oberta a Giscucsüo
o sr. Alfredo Ellla occupou a trlbu.
na para combater -ti Indicação do
senador carioca.

O Bcnuflor paulista, cm dotermt-
nado ponto do seu discurso, foa a.-
Iusõoü ironlono fi conitclcucla do re
preftiitanto do Distrlcto Federal c-
ahl trovou-ec uma troca do pala
vras azedas. O ar. Ellls disso qu"
cada uni»na sua casa «lá as regrai
quo entonflo, ou, como diz o cabo-
ole: coda um enterra ecu pao como
pode.

Lembra como eo recebeu Root,
quando ello nos visitou. Acha quo o
Senado nilo oatft om condições do
rocobor a visita dos soberanos.

Depois do sr. Ellis, o ar. Azorodo
«leu ns necessárias osplicaçSeu ao
Senado, lembrando a maneira por
qno foi rocebido aqui o chofo do Es-
tado. general Rocca. 8. okc, depois
de varias c.onslderaçUos, termina
declarando que a mesa era do pa-
rocor quo a indicação «leia :;or re-
Joltada.

O sonador carioca vequereu qu«-
ella fosso dividida o votada om
duns partof, indo o prlmolro atô II
oomminsão geral o a sogunda atê ao
fim.

1'roce.loiido-so fi votação, apenas
6 sonadorcH votaram a favor da prl-
melra ] art o da Indicação o 3 da ue-
gundn.

Toda a Indicação foi, portanto, re-
jcitnda.

PaiBando-so & ordem do dlo, o
Senado npprovou toda olla, do ac-
cuido com os paroceres daa respo-
ctlvas commlssOes.

Annunclada a discussão única do
veto do prefeito A resolução do Con-
selho mandando oonstrulr um mer-
oado livre em Campo Orando, o sr.
Octnclllo Câmara, combateu o paro-
cer da Commissão de Constituição
e Diplomacia sobre ello.

O sr. Lopes Gonçalves, como re-
¦ator, o defendeu.

Depois disso foi encerrada a dia-
cnssflo, nâo havendo mais numoro
para as votaçfles.

— Reuniu-se sob a presidência
do sr. Rego Monteiro, a Commiseao
de Justiça a Legislação.

Furam assignados cs paroceres
favoráveis ao projecto que manda
reverter & vida actlva da armada,
o medleo dr. Álvaro dos Santos Tel

gador Araujo Jorge; o «obro a rofor-
mu ciolloral, rtc nocOrdo com o pa*
rucei- «lo ar, Octaolllo Camaril.-—- .ilcuniit-Ho também a Com-
mísáCtò do CoiiHtllulçflo o Diploma-
i.Ih, hoIj a pvtatdcnola do er. Mon-
dos ilo Almeida,

Foram approvudos ou parocoi-cafai'oravola, noa projectos roorganl-
zando o quadro pharmacoutlco do
brigada policial, o autorizando c
governo a abrir o credito do
40:010$000, paru pagamento ft Con-foiloração Urufiilelra, o favorável uovoto «lo profoito sobro' a Eacola Pro»ÍIcKlonnl "VíhcoihIo do Calrú".

GAMARA
NAO HOUVE SESSÃO — UMA

REUNIÃO DOS "LEADERS"
DAS BANGAUAS

RIO, 10 (A) — Nao houvo nes.
são hojo na Camnra.

 A bancada do Rio Grando
do Sul, reunida,' delogou unanime»
mento poderea ao cr. Outavlo Ro»
cha para roprcsental-a na rounlílo
convocada para amanha, no gabl*noto do prcsldento dn Câmara.

Diz um. vespertino quo o"luador" paulista altendeu ao ap*
pello do soua collegaa o pormano-cará na Cotnmlsaão do Finanças
da Câmara, ainda por algum tem*
po.

—-—» A' tarde, o nr. Bueno Eran*
dão expediu o ccgulnto telegram*
ma circular uos "leadore" daa
bancadas:

"Poço ao prezado collega a fl-
coza do comparecer amanha, 17
do corrento, (Í3 12 horas, no odtfl*
cio da Camnra doa Deputados, ga*blneto do presidente, a uma re*
união do "leaflcro" das bancadas,
n.ira o fim do tomar conhocimento
do uma carta quo ao presidentadn. Câmara dlrif-lu o nosso distln*
cto colloga i=r. Carlos do Campos,
sobro aaauir.pto do interesso po!l»tico parlamentar. Agradecendo o
wu comparoclmcnto, enviu saúda*
coca corcllaes. --- (a.) Buono Bran»
iliio, presidente fla Câmara."

ralheiros: ar. Pedro Scnal líeasi. -lade, um omclo ng mesmo teor. vom ctrcuianao nesui rapitu. « me- ««<« .u.u»»^./. - .—-r---— .,-*— .iu,Bta do CoUeclO
viajante Oa Casa Murano. de a Pau-J Conata-noe quo a patriaUoo c«> Uda quo £» approslma o desembat-i monda contar tempo ao desembar-i cemeandn atuuow oo v»ue»w

A EMISSÃO — UMA NOTA DC
CATTETE

IUO. 10 (A) — a secretaria ftt
liaiacio flo Catteto fornecou a Ira.
prensa a seguinte nota:

"Oa factos quo originaram o ln.
clflcnto político commentado ncascj
flols últimos dlao pela imprensa,
não tGm sido exposto com íldollda-
flo.

Na segumla-rclra ultima o sr,
pres.lácntò da Republica, era con»
versa com o c?. ministro da Fazea.
'Ia c o sr. flr. Carlos-do Campos, go>
bro o projecto chamado da emissão,
^uggcriu o alyltro do aip-provoitar-si
o ensejo da volta do projecto a
Oommissão fl3 Finanças, para do-
morar-so um pouco o eou andarjch»
to. Ponderou o sr. presidente quó a,
matéria, merecia cor ostudada cia-
i-amonto; quo. as emondaa aprctíon*
taúaa eram fla maior importância
e exigiam também oxamo reflccti-
tio; «iuo a orientação dada d dia-
cussãb ua Câmara tinha levado a
vários nontoa «Io palz, sogundo os
'elegrammaã quo citava roccbonclo.
o maio-r flecasocego, com a lmpree»
tião flo tratar-se fle um caso do sal.
vação publica; quo. finalmente, a
Sitúiiçfío do caK liaria molhoraio
rfcnslvoimento fle modo quo eo.pD»
ala prove- fis ilifticuldiuloo sem
precipitação.

Com «soo alvltre, inauifestarajit» •
ao do (ileno aceOrdo os sra, mlnlatro
oa Fazenda o Carloa do Campos.

No dia seguinte, uma folha ma*
tuilna publicava quo ficara na ves»
pora assentada o. retirada dcflnltl-
va do projecto, o qual ado mala vol»
(aiia A ordom dos trabalhos fla Ca-
mnra.

O sr. presidente não tinha raz'tt
para presumir quo esaa publlcaçã»
ytessé a ter os offeltoa quo produziu
f.oia ntaguem nicllior do quo o sn
dc-putado Carlos do Campou yabij
«mo a noticia não ora exacta nOi
termos expostos.

Foi, portanto, uma dolorosa sutk
preaii para o sr. prealdcntc da Ro-
publica a carta cm quo o ar. Car»
los de Campos lho communlcava
renunciar a ttua funcção.do "leadcr**
o privar assim o i;ovurao doa servt»
•joa quo estava preatando ü, cauaa
i/ubllca, com tanto dovotamonto
.i.tclllgcncla o lcaldado".

DECRETOS AÜS1GNADOS
KXU, lti (A) — O preaidonto da

Ropubllcit aasifriiou oa sesulntct
Jccretos;

Nu pasla «Ias Relações Exteriov
i-cb:

Exonorando, a pedido, Alfredo
do Muthtus do corpo do cônsul ho*
ncrurio em Port-.tu-Prlneo o no»
muitndo paia stibiivtull-o, Justia
Meia.

Nu pa.su du tlu.iliçu:
Concedendo d viuva do guarás

civil Jijsú- Martiim u punaão do dois
terçoa do acua vencimentos.

Roformanao, ua brigada do Dls*
trlcto Federal: o cuplttlo medico
Òyidlo Potxoto Melra, por Incapa-
cidade physlou;

concedendo -lu 0(0 do accrcsclme
cobro aeua vencimentoa, a d. Lau»
dollna da Silva L-'rolro, ropctidors
do Inatituto Bonjamln Constant;

concedendo medalhas militares.'
do prata, uo l.o tenento Domingo*
Poroira Junlor o aoa cabos Anto-
nlo da Silva Bastos e Jullo da Sll-
va Lima, todoa da Brlsada Poli-
ciai.

Na pasta «hi l'ii,.cnda:
Suncolonando as resoluções Ic»

gtslativas quo autorizam n auortu*
ra dos créditos da 84-:83'J$, pars
pagamento dos venclmontoa dovl«
dos aos fieis dos extlncloe armo*
zuna da Alfândega do Rio do Ja»
nciro, no pcr.odo reistivo ao mel
Uo dezembro do 1916; de i
10:5041390, para pa.iamonto a d,
Eulalta Mendonça I.uur-lro. CO
virtude Uo euntença Judiciaria, «
do 1:J77?13'J. Para pagamento d«
dlttcrcnça de gratificações devldat
ao fiel do exttncto armarem da El»
Orande do Sal. Serat.htm Qonçal*-
vos.
..Na pasta da Agrlciüiiirai

Api-.-ovando a alteração do ort.
4.0 dns esututos da Comp Armouf
do RI» Ursnde do Sul, que o.eva O
capital do 4.000:0001. para ......
40.000:0001000;

abrindo o credito da 300:1001,
para subvenção ao serviço do com*
bate d lagarta rosada mantido po*
io Estado da Parahvba.

Na |tasta da tiucrrut
Exonerando, a pedido, o coronei

Allp'.o 0>ma de dlrector da fabrt-»
oa de peívora «em fumaça;

retormatieo o capitão medico
Manu»i ETateves ds Assis o • oa*
pilão aggregado 6 cavalaria. A»

seira Imbasahy; A propooiçAo quel".hur ds Me. o Centeno:
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Mjíiúr dr it.u ú\ Jaiiílro b capitão
de éhgohüiirla Josfi 1'lrós do Cal-
vullu o ili.mumniui,', Uevehdò ,téí
«xiivc:..';!.' na -iu'à Uo Eeoniettya)

oiasHlllfiindo na cayullarlá u oo-
ronol Miinuoí Virgílio dc- Abro a
Coelho, do 3.0 regimento do cavai-
Isrla diviriunuriu; o lonouto coro-
n«i Manuel Joaquim Pereira Lobo,
no 4.o flo cavalaria indopondonte;
9 major Foilaberto ilo Amaral Poi-
nótc-, tio quadro supiilen-ontar, os
capitães Valcntlm Bonlclo dn 811-
va, no quadro suppionter a'< Luiz
Carlon. da Costa- Nctto, no lo_g'ãy do
ajudante ilo 2.o í-jglmL-nto ilo cavai
larin Independente',

transferindo, na infantaria: no
B.o batalhão ile caçadores, os ca-
pltrifis Proporclo da Costa o Silva,
fla l.a companhia, para o cargo do
ajudanto o Juilo Capf.ollno da Sll-,
Va Pitta, Acato cargo para aquolla
companhia; na eavallarln o coronel
Álvaro do Souaa Portugal, úo nua-
dro ordinário para o suppiomon»
tor, o teneiito coronel Lula Perol-
ra Pluto, do 4-o regimento <io oa-
«aliaria indeponflonto. para o 3.o;
oa majores Josí Plros ilo Verguol-
ro, do quadro WpploménUir para
o ordinário, sendo classificado no
4o corpo de trona, o Achlllea Ma
rlano do-Azevedo, flcsio paru. aquol-
lo quadro; excluindo do estado o£-
fflotlvo do exercito, o S.o tenente
ilo engenharia, Joüo do Moraes
Falcão, vinto ter sido classificado
desertor polo eohaciho do investi-
gaotto a <iuo foi BÜümáttjdo^ con-
oedendo modalííaa militares u va-
rios.
O SOVO «LEÁDER»

DA JLVIORIA
RIO. 10 (A) • - Frabássadas to

flas as corifabulacões om tomo do
nomo do um deputado mineiro li
loaderança da maioria, o cm ulti-
mo analysa a do um roprosontati-
te fluminense, íoi afcóorúudo on-
tfio pelos dlroclores da política
nacional, cm reunião havida iioje.
A tai-dc, no Cattetc, quo'o suecos-
sor do'sr. Cavlos do Campou Ealii-
ria da bancada ilo Pernambuco.

Ntto podia ser o ar. . Andrade
Bezerra, poràiío esto, Bçndq prl-
meiro . «ecroíario da Câmara, tona
¦da renunciar a caso posto, o que
poderia dar om resultado a ireacao
do um novo "caao". Foi cntüo .ong-
gerida a escolha do sr. Corrêa
Brito, represontanto pernambucano
a qual será, homologada amanhE,
na reunião dos "lcaders".

Para quo o ar. Corrêa Brito pos-
sa desempenhar essa funcç&o sem
cerceamento do liberdades, dentro
da própria bancada a quo perten-
co. o sr. An (Irado Bezerra renun-
clara a leadorança da mesma, que
também. passar! a ser exercida
pelo aeu colleca.

Ficou combinado também que o
ir. presidente da República <mca-
minharia ao Congresso unia men-
cagem abolindo a restrlcçüo para
i osportacno do assucar, condioúo
r>inc qua liou dn acceilnçuo da loa-
deranca pov parlo do deputado
pernambucano.

' RETÜA BA ALFÂNDEGA
RIO, 1C (Al — A Alfândega, do

Rio do Janeiro rendeu hojo 
D45:5C3$7B0, nendo om ouro 
B6G:217Í585.

A REVOLUÇÃO PARAHTBANA
DE 1817

RIO, 1G (A) — Sob 0.1 auspícios
ilo Centro ParàhybahO, realizou-se
hojo a conferência do dr. Manual Ta.-
varea Cavalcante sobro a revolução
flo. 1817 na Parahyba.

Em-a conferência íoi multo con-
corrido, tendo causado optima }m-
pressáo.

O DIA DO GR; PRESIDENTE
»J»A REPU BLIOA

RIO, ia (A) — O «r. proBiaerit?
da Republica i-eooboú om aUdloncla
O dr. Duarlo Leito, embaixador da

' Republica portugueza junto ao íjo-
vo.no do Brasil; dr. Rodrigo Octa-
vio, sub-sccrotarlò das Relações Ex
teriores: dr. Pires do Albuquór.quii
procurador geral da Republica; O
troíeito do Districto Federal, o ^n-o-
Cldenco tia Câmara c o deputado
Corrêa do Brito.

—- Estiveram no Cattcte, Onde
Voram apreséhtàí'-sa no chefo dc 30*-
:ado, por terem aldo promovidos, oá
kií. gçriòral do brigada Manuel O. .vi---
niz Ribeiro c o major do corpo do
'htohdòritos Adolpho Luiz du Car-
calho.

SIIIOIDIÓ
RIO, 1(3 — O ar. üoriçaio Xavtot

ticoi, brasileiro, embarcado no va.
jor "Bahia", sulcidcu-so hojo on-
íonenando-sc.

Deixou variaa cártãa a parentes o
unlgos, purúai nenhuma declaro/;uO
i policia. — ("Correio").

«001'E E HEDÉNA GAMlàilO
RIO, 10 (A) — Roquo (iamelro

í sua íiiha Helena, dlsiinctos aqua-
follsta- portu;:..•.'..es, encerraram u
eua notavol espbslguo do trabalhos
roallzada cm uma daa calas do bo-
binoto Portuguez do Lélturai deven-
do partir brevemente para S. Paulo
ondo exporão oa poucoa Quadros
quo restaram daquelia cspo»-icilo o
avuclles quo reservaram capocial-
ir.onto para Borcm expoatoa cm S.
Paulo, como uma liomonacom aos
imadorea paulistas do bellao artes.

NA ACADESUA NACIONAli DK
MEDICINA — RECEPÇÃO DO
DR. AÜOLPUO IJNDENBERt.

RIO, 10 (A) — Foi hojo locuBldo
Cem toda soloanldado na Academia
Nacional do .Medicina, na qualidade
do sócio correspondento, o dietlnclo
inedice- paulista sr. dr. Adolpho Lin
âvimberir. lenta caliicdratlco do D:r
lr.atolosi-1. da Faculdado do Mool-
clna du 8. Paulo.

Logo a seguir o novo acalomico
foz uma eanferencia sobre o palpl-
tanto assumpto — "Tlierapeutlca c
p--ophy]ax!a dá lopra" — conieçári-
do por unia cxpr«I<;ão nuscinta do
estado cctu.-tl da questão da tho-
rdpoutlca, dapo:3 do provar com (la-
dos colhidos na literatura medica c
6V obSür.Mqüo própria, que a lopra
nao 6 moléstia incurável.

Em rápido histórico reforlu-so ás
tontatl'-as de imtnunithcrapla oom
as vaccísaa. ilctenúo-so mais lonia-
.T.cv.tc o autor cm demonstrar a oi-
Ücacia do óleo do Chaculmoogra
Ruferlu-s? ainda fia csporic-nciaB ah!
feitas cu:n o sr. Bruno RaiiEei P"-
tana com aquella cubstaucia.

O or. d-.-. LIndúnibors terminou a
sua cor.ícii-ncia propondo a pro-
phylnxta, QUO a iiou ver deve ser ob-
Bsrvftda rolallvanionto fiquollo nial.

\S DESl-ESAS COM A EMTÍ.UXA-
DA DA PA/» — l'M DESME -
TIDO DO CATTETE

XUO. 16 (A) — A secretaria do
palácio do Cattetc forneceu fi im-
prensa a scculntc nota;

"Um vespertino publicou hontem
o ceguinto: "... E' sabido, por
exemplo, que o dr. Domicio da Gama
nüo ficou co-.r.n ministro do Exterior
»6monUi porquo teve o topete do
ordenar que as despesas com a em-
baixada da paz fossem Osca!iz2''as
pela. nossa legaçüo cm Paris.

O sr. Epltáclo raasou-sc com a
ordem, c tanto fez, qr.o obteve a
concessão tio gastar, "sem contro-
ls" do espécie alguma. Alnfia ante-
konlem, "A Folha" noticiou com
minúcias que, além de todas aa V-s-
Us sjodas do custo, que lho tinham
lido dadas, o chefe da embalxída
•ecebera ír.aís 100 contos, oaro, ou
rejain iei:Oi?0SOO0 da nossa aaoada
¦wríBte. pu i«to üc ntis ttWto

l-l1 imiis urna lúv.orUtvdo ciii ponto
ilo fneto a Juntar fiqnolIitH com quo
do frónào.?, "para roceber honlona-

o referido Juniai, ãposár do dosmon-
tidó-^a -cada argnicflo, vem do alRum
tctniio li está parto aggrodlndo o i.v.
prcHUlcnlc da Republica.',

E' fiilao quo o ar, Domicio da
Clama, tenha alguma vez mandado
fiscalizar, pela legnofio do Pariu, aa
contas tia onibnlxaila da paz. Honi
liavla proprlanicute conto» a fiscal!-
zar, desflo que ns rtcsposaa fla om-
baixada, a nflo ser oa. vencimentos
do so^ua momliros, cons.iaUara m po-
quenoa zaatos do prompto patta-
mento, pfiííi o oxpcdtiinto da flecro-
tavla.

Ainda niislm, oa documentoa tio
loiiuM o.v:as pequena» úcspesais von-
Hiiim (Io arctilvo (In cmbHlxiiilu, oi'-
imunizadas, nüo me» por mcz, inaa
ula por dls, Convfcra • nsslgnalar ue'
a cinbaixadti, a nüo ser o dinheiro
destinado a estas despesan mlurtiia,;
ntto tinha um vintom era seu poder:
((Mios o croüito vouuKi ik.-I<> Congrits»
àó foi iicsiio o priiucii-o dln posto &
ciiHpsl(,-ão «ia lcguçtto (un 1'iirin.

O ilr. Dómlclò dá Oama ."nfio fl-
cou como Dilnletro" pula mosma
razão, porquo nüo ficaram os . de-
mala, quaal todos, conao clle, anil-
goa jieasoaòB do bí". presldento;
mas, nada'raaia natural do que do-
sojar o novo chefo do lüstado tra-
zor pura aeu governo auxlliurcs da

jana exclusiva, escolha, . Do npreço
,do ar. presldento polo sr. Domiclu
;ua tlama, sÇu áinlgo de ranitos an-
aos, íevo ella prova inimedlata na
«tia nomeação para a embaixada (lo
Londrcü, do accOrdo com soutj dc-
aejos.

E' falsvi quo o sr. prc?!der,tc tia
Republica tenha recoülío 100 con-
tun ouro pava as cias desposau do
ro.iu-eacr.tacflo nas visitas qua ícz
aoa trovornoa oxtranselro,,.

O ministro do Exterior, esj.ioríta-
neamciilo, pOa rt. disposição do s.
exo. "para casas visitas utlllsuima9
como reprcsontaçlo ' nacional", a
quantia do (i.UOO libras, ou Bojam
pouco mais do cinoosnta o tres con-
tos. O cr. presldento podia ievan-
tar -toda essa Eomnia; era seu dl-
rcito. Mas oom o escrúpulo quo íaz
o desespero do seus detractorca c
pov entender quo dovia pairar do
sou bolao todas os despesas pea-
Eoaes, sua3 o do sua íamilla, sacos
apenas a metads o oom esses Tlu-
to o seis contos o tauto "o nüo
cem", fez as suaò despesas do ro-
pvcflentaQílo em nada menos do so-
to paizes: Bélgica, Italio, França,
Jnglaterra, Portugal, Estados Uni-
doa o Canadfi. Cora estes vlnlo o
sois coutos, nilo, com menos dc
vlnto e bcIs contos, porquo poucos
ulaa depolg da oua ohogada aqui,
conhecendo o molo em que vivo,
insistiu por prestar aa suas contas,
rcslItiUn ao Thesouro trczcntuB o
vlnto o seto libras que reaUiram.
Note-se quo 03 créditos foram do
natureza roservada, uSo dependera
dc resisto o n5o dcjicmlln tlu pres-
tação ile contas perante o tribunal
competente.
. NoU-so alada que o Mln:oíc:'io
do Ei'i.orior so rcousou u admttllr
ns contas do roforido saldo, porque
a somma do C.000 libras fOru abo-
nada ao ar. presldento a titulo do
ajuda de cueto o portanto, não cs-

¦ lava sujeita a oontn nem rcõtllul-
ções. Foi mister qao o sr. prcsldon-
lo ordenasse o roceblmonto uo dl-
nhoiro. Nio 6 tudo: doia mozt-fl de-
pola do osEumlr o governo, tondo
racebldo doa EstaJos Unidos cerca
flu um conto do réis do uma con-
Ia, quo ali pagara a mais, entrou
lambem our. presidente, da ltei>u-
bllca, iuimoilloiauientc, conv essa
Eomnia para o Thcfiimro".

BXTKKIOII
ALL^MANHA

C1IEGADA DE IJOLSIU3V1STA3
BERÍjIMÍ 10 — Telègràfiham de

Pnrchlui, no MccJilemburgo, ao
"Loltal Anzoigcr":

Chegaram aqui, procetlontca Uo
Arya, doze mil boiahevlatas, entro
03 quaea multoa otflclaes, acompa-
nliadiira daa mulherca c lillioo, cln-
coonta enfermeiros o alguns prlslo-
nclroa allomabi repatriados. —
(Havas).
A VOLTA DOS SOCIALISTAS AO

GOVERNO
BERLIM, lii — A propósito dos

boatos quo corroin do quo os eocia-
ilatüs majoritários cogitavam do
voltw para o governo, o sr. Schol-
leman declarou quo o partido plol-
tela a absoluta nacionalização das
minaa o nüo poderia, portanto, om
caso nonburu, governar com o par-
tido do Stinnos. — (Ilavas).
REÍ?nTliICÃO DE MATERIAL

TKI.EPIIONICO
BBRLIAI. 10 — O govorno boi-

ga pediu ao mlnlclarlo dos corroloo
dn Államanha o. restituição do ma-
terlal empregado na rfllo central
tclcplionlca quo acaba de «er con-
atrulda cm Derllm o Jâ sorvia a.
perto do 4.000 DESlgnaturos',

O pedido da rostltulcüo baseia, dc
no facto do quo o material ultlllza-
do pelos allciaüca para c^sa nova
rCJo 6 o que foi requlcitado fl. Bel-
glea, duranto a guerra. — (Uavas).

A ENTREGA DE CARVÃO A'
"ENTENTE"

BERLIM, 1« <A) — Oa Jornaes
noticiam quo a entrega do partidos
dc carvtto Cl "Entenlo" eatâ. sondo
mantida no nlvol exigido. 80 aa ror
messan da Alta SIlesLa para a Itália
é qua parecem uer um pouco inala
fraca».

O "Beillncr Tacoblalt" diz quo.
nc:i primeiros úl.io do setembro, ío-
r.-im entrosuea 682 m!l toneladas, om
logar do 052 nill, devidas, o attiibuo
cata dlífcrcnça jiara monos ft Alta
Silesla o nio ao Rhar. — ("Ilavas").
AS MESIORL1B DO

KR. lOlZnERGER
BERLIM. 10 (A) — Acabam do

ser publlcadaa as "Memórias" do sr.
Erzbcrcor, quo comprchendom a
opoiiía da victoria o derrotan ollc-
mfla até a acocitactlo das condições
do paz. O livro confirma a oplni.lo
quo reconheço snsacldado pollfw
puni a Allemanha.

oa mothodoa o condlQõea do trai)»-
lho nao minas.

Conata tambom quo a commlsstto-
no occuparfl, da quostfio da produJ-
çl!o carboiilforo. ~ (Uavas),
O AR ROLAM 10NTO DE PESSOAS

PARA AUXIIAREM AS AUTO-
RID/U)ES

LONDRES, 10 (A) r— Aonun-
ciam do Dublin quo o arrolomonto
dc todas aa peeso&a dispostas a aju-
fla.r aa; autoridades íaz prover novl»
dadea 

'importantes 
na Irlanda,

O almlrántado prohlbo quo ob na-
vlos do pássaíjolros toquem out Quo-
cantou,

AINDA A QOESTitO DO 1'REÇO
DO CARVÃO

LONDRES, 10 r~ A lmprowta In-
glcza fi optlmlsta ao Julgar a ontro»
vista quo Blr Robort Home, presi-
dento do "Board o£ Trade", tev©
com os ropresentantea don mlnol-
ros, dizendo quo daht roaultarft uni
accOrdo amigável, rolatlvamonto ft
grôvo quo estos .últimos ameaçam
declarar.' Correm boatoa do quo os mineiros
decidiram abandonar os ncuo inten-
toa. 

'—¦ 
("Corrolo").

UMA CONFERÊNCIA DOS
MINEIROS:

LONDUU3, 10 —• Ao 
'terminar,

hon tom, a rounlüo do comitê exc-
aütlvb do» minoiroo, o sr. Hodgo au-
nunclòu quo o comitê marofira para
2?. flo corrente a conferência plona-
ria dos flolc^adoa doB mineiros.

O er. Hodgo accroBcontou quo o
comitê OBpora ter hojo uma ontre-
vlata com o ar. Uolmce, ministro do
Trabalho, — (Havaa).
O POLICIAMENTO CIVIIj NA OI-

LANDA — O QUE DIS. U31
CUEPE '"SINFFiNNISTA"

DtTBLÍN, 10 —- O Br. Arthur Grlí-
fplea, ohcío do movimento doa "»in-
ft-iuners", entroriatado aobro a pro
posta ío governo iiigiez do armar
todoa c, irlandozos contrários ao ei-
tado movimento; disso quo uma do-
clB.rae.oo netso sentido aoria dosuo-
cosBaría.

GriffplfiB considera quo tal plano
farft renovar em toda a Irlanda aa
rooentes seonas do Baclfast, quando
os operários .íoram postos fora dos
estaleircc sondo inendiadaa mui-
taa casas pertenot-ntt-s a cidadãos
dali. — ("Correio").

CONFERÊNCIA DE MINEIROS
LONDRES, 10 (A) — O ministro

do Trabalho, sr. Ilorno, ao termi-
nar a reunido do Comitê Executivo
dos Mineiros, declarou quo no dia
21 do corrento eo ce-lehraxla unia
conferência plenária dos delegados
Aas diversas associarei! do mme!-
ros, afim do resolver r.a ttòostOès
peiidaotea.
A OCCCPAÇAO DAS FAURICAK

ITALIANAS l'ELOS..SEUS OPE-
RARIOS
LONDRES, 1C — Do acçúrdo com

um tolegramma quo o "Daily Chro-
nlclo" recebeu do Milão, à tomada
das faliricas por operários italianos
continua n, ser foita cm grando cs-
cala.

Esso tolesràrama diz quo a "Con-
tonl Cotou Neiva", na Lombardia,
foi oecupada por 0.000 omprogados.

Accrcicanta quo os operários oc
cuparam a fabrica do artigos do
prata cm Alexandria. As ourivcaa-
riaa daquelia cidado passaram a sor
controladas pelos artistas.

O referido tclegramma diz aluda
quo a occupnçoo das terras por cm-
pregadon ngricolan ostft ao i .:ten-
dendo pelas reglBos da Siellin, do
Roma, etc. —- ("Correio")

O SCK-SEORETAIUO NA
, ilUiíVNDA .

LONDRES, 10 — Sir Ernst Clark,
fuucuioaarlo civil, foi nomeado'pa-
ra exercer o cargo do sub-seoreta-
rio da Irlanda, na divido do gover-
ir ingica reconlomonto croada no
Oistcr. — ("Correio").
A ASSEMBLÈ'À DO CONSELHO

DA LIGA DAS NAÇÕES
LONDRES, 10 — Na ordem do

dia da anomblêa quo o Conselho da
Liga daa NobOos faz realizar em Pa-
ria, hoje, figuram como princlpaos
ca seguintes questões:

l.o) Relatório da conimlssâo da
bacia do Sorrc; 2.0) Encolha da ei-
dado do Genebra para c&de da Liga
das NacOes; 3.0) Relatório dos Ju-
riotas sobro as lihna jialand; 4.0) A
questão polaco-litlmaniana. — (Ha-
vas).
O LITÍGIO ENTItÉ A POLÔNIA E

A UTXIUANL4
LONDREíi, 10 — Consta em clr-

culos beivi Iivforinadoa quo a Polo-
nia o a Llthuanla acertaram sub-
mettor o seu litígio a arbitramento
da Eoeioda-do da3 NoçOe1!. — (Ha-
vas),

A QUESTÃO METALLURGIOA KS- '
TA' PARA SER RESOLVIDA
ROMA, 10 (A) •— Annuucln-ao

quu a providencial lntorvonQüo do
govorno no confllcto ontro on opo-
rarios o lndustrlacs motallurglcoa
eutft, obtendo oa molhoroa resulta-
doa, prososulndo as nosoelaoOos com
oxltó.

Hojo, houvo nova ooníoronola cn-
tro ob delegados doa operários, 0
sr. Glollttl o o» dologaíos patro-
nãos, -

Foi ontüo discutido o caao do
controlo daa empresas metallurgl-
cas, por parto doo oyndleatos ope-
rarios que, soguado lnformacOos
segura», ntlo torft approvatjao, por
doflcloaola do conhooimontoa to-
clínicos o poloo respo:ieabllidados
eom quo o syn4Icatos: toriam do ar-
rastar no eauo do bus, Interferência
dlroota nás fabricas.

A DEFESA DO 3K. VELL.1
ROMA, 10 (A) —• O doputado ao-

clalista pola Slcllla, nr. Volla, nega
peromptorlamcnta quo mantonha
qualquer ospoclo do rolagíSeo com o
exercito vermelho, conformo aceusa-
(jdo quo lho fai. ft "Tribuna".

A QUESMO ENTRE OS OPERA-
RIOS METALLURGICOS E OS
PATRÕES

TURIM, lo (À) —- O chofo do ga-
blnete, sr. Glollttl, quo velu a esta
cidado para Intervir dlrectaraento ho
confllcto BUBOltado 'ontro os opera-
rios moUUlurglcOa o as patrOe», teve
hojo uma Bérlo do ontroiistna na
municipalidade, londo recebido os
ropresontantea da3 duau partes, além
do multaa outras pessoas.

Noa círculos commorcloos o ban-
carlos aconaelhn-se a quo o govorno
proceda com o maior espirito do
conciliação o moderação, afim do
quo bo possa resolver o confllcto.

Acrodlta-ac quo a acg&o.do. sr. Gio-
HtU nosta gravo erÍ3o pporaria serfi,
tfio dooisiva quo B. or.o. ílcarfi. ora
condlcOca do aununciar na sessão do
nexla-fciru, no Sonado, quo o confll-
cto tora, próxima soluçüo, sendo mui-
to provavol quo CBtoJa terminado an-
tos do fim da semana.

cia ao prcstdoiito do conucllio. Euto,
porfim, bo nogou lmmodlatamonto a
accollal-n, dizondo no ar, Dosclianol
quo o prosldonto da Ropubllcn. podo-
ria ooneorvar-BO no bbu cargo utô ao
fim do mor. de outubro.

Afflrma-so quo o presldento du
Republica rospondou ao primeiro
ministro da França quo clle ora um
escrupuloao observador das leis do
palz, om cujo porparo collaborou
duranto muitos annos, estando por
osso motivo resolvido a renunciar o
sou cargo presidencial. Em todos ob
círculos aguardam-ao aoontoclmou-
tos quo a renuncia do prosldonto
Dcachanol ntio podoríl. dolsar do pro-
duzlr,
A OAHTA DO SR. DESOHAXETj AO

CONGRESSO
PARIS, 10 •— O "Echo do Parlo"

annuncla qus o prosldento Dcsoha-
nel reoebarft Rojo, pola manha, om
Ramboulllot, o or, MUlerand,

Accrosoonta o mesmo jornal quo
a carta em quo o chefo do Estado
apresenta o oou- podido do demissão
eslfi rodigida doodo alguns dian o
em termos quo nüo deixarão do com-
mover, no suais alto grau, a Cama-
ra doa Deputado:).

O presldento enfermo conversou
hontem, calmamente, com o alml-
ranto Grandolémont, o, ft tardo, ea-
tovo passeando algum tempo om
companhia do oua senhora o sous
filhos. —• (Havas),

A SURSTITUIÇÃO DO SR.
DESCHANEL

sou j'olalorio «obre a quostuo do Eu-
pon o Malmody.

Prciildlu os truballiOB o sr. Paloa-
loguo, secretario geral do Mliilatcrlo
doa NegodOB Extrangolros. •— (lia-
vao).
A PRESIDÊNCIA DA REPUBLICA

TARIS, 10 — Os ministros e auto-
sficvotarlofl do Estado fórum provo-
nldos do quo o ar. MUIoraiul preal-
dlríl, na próxima eoxta-folra, a rc-
união do conselho do ministros, om
quo soru, discutida a renuncia do Br.
Paul Dosohano! ao cargo 1o p' oal-
dento da Republica.

O "Echo de Paris" dln quo o oan-
dldato do «r. Mlllorand 6 o cx-gp-
vernador da Algorlu, o sr. Jonnart,
quo lera, como coucorrenlo único o
sr. Raoul Pfirot, prosldonto da Ca-
mara doa Doputado», — (Ilavas).

dn.i, utí quo flquo averiguado ri a
ctplofiao occorrlda no banco do
va Yorl: foi aocldoiitftl ou rcuiilta
to do um "complot". — (llavau).

PARAGUAY

z A situação
na Rússia

í

PORTUGAL
CONFERENOIÁ PEÍANOEH5A DE

BRUXELLAS
LISBOA, 10 — O sr. Affonea

Costa acccltou o convite quo Jhe
fen o governo para ropresontar
Portugal na conferência financolra
a rounfr-so brevomento em Dru-
sellas — ("Correio").

O COMMERCIO DE OAFK'
USBOA, 10 ~- Fo! publicado o

decreto autorizando a liberdade do
commercio Co cafo —-. ("Correio").

PRÍNCIPE DE MÔNACO
LISBOA, 

' 10 — Dovorft chagar
t-m outubro próximo, a osta capl-
tal o prlnclpo do Mônaco. — ("Cor-
rolo"). .
tVNBRF.GAMFu\TO DE BATATAS

LISBOA, 10 -- Chegara, brovo-
mento a Lisboa um grando carro-
gamento do batatas adquirido no
estrangeiro — ("Corrolo").
PARTIDA DO MINISTRO DOS

ESTRANGEIROS PAHA, I.ON-
DRES

LISBOA, 1S (A) — O si. Mel-
Io Barreto, ministro dos Extran-
geiro3, partiu para Londres, onda
vai conforeneiar com o sf CurBon,
chefo da chaiicòllaria britannlca,
Bobro varias quefltõeí qua sà pren-
dom com a pasta quo dirige.

O. referido estadista tevo uma
concorrida despedida, , ; •
A ^CONFERÊNCIA 1NTERNAOIO-

NAL EM BRUNELLAS -i. PAR-
TIDA DO MINISTRO DAS FI-

. NANÇAS
USBOA, 10 (A) -- O mlniolro

das Finanças, dr. Innoeenclo Oa-
macho, partiu hontem para Bru-
xellae, afim do tomar parte, como
dologado de Portuçai. na conferon-
cia internacional a raallzar-so na-
quella capital no próximo dia 24
do corrente, fazendo parto da com-
mlasilo inter-alllada da roparaçOoo.

Ficarft dirigindo a pasta das Fi-
nancas, na ausência do dr. Inno-
cencio Camacho, o dr. Antônio
Granjo, ohefa do gabinete
D .TOAO DE ALMEIDA SEGUIU

PARA A HESFANHA
LISBOA, 10 (A) —- O ox-olficial

doa exércitos portuguez, o austríaco,
ti, Jofio do Almeida, c sua esposa, d.
Constância Pores da Gamo, quo cs-
lavam, lia algum tempo, cm Vil!a
Vordo, naa proximidades do Braga,
por motivos do saúde, deram por
terminado o seu ropouso o annun-
ciaram a sua partida, quo eo cffo
ctuou hontem, tondo o anllso mo

ITÁLIA
narchlco o. sua sra,
Itoàpánha.

eeguldo para a

INGLATERRA
A MANUTENÇÃO DA ORDEM NA

IRLANDA
LONDRES, lõ — O projocto go-

vernamental para o alistamento daa
pestoas dispostas a auxiliar <t ma-
miten-jOo da ordem, eerft tornado
extensivo a toda a Irlanda, afim dc
organizar 03 Irlandeses, auxiliando-
os a salvar o ceu palz do terrorismo
e a p6r um paradeiro aos crimes c
nsraaeiaatoe. — (Havas).

PKDIDOS DOS OPERÁRIOS
MINEIROS

LONDP.ES, 16 — FsU-*e que, aa
reunia'.' da coaimissao executiva do-t
minelroe, que hoje ee realiz«r& iom
a presença do ministro do Trabalho,
ar Holraee, serüo propostas as ee-
galates modificações no pedido de
reivindica soca dos referidos opera-
ries:

l.o) Mar,utent3o do "oontrClo" «Ia»
empresas, por parte dos sTadlcstos;

f.o) Aagmento ds 10 por cento
Soe salários dos mineiros;

¦ .:•) Nomeâ{&o do uma fi.- ..'»-
s8o psra rríss5*r a ínautdto sjbrc

O "CONTROLE" DAS INDUS-
TIUAS TEIiO 0< VERNO

ROMA, 10 — Anauncla-ae quo,
por ocoasião da reabertura da Ca-
mara daa Deputado*, o ur. Turatti
'loader" socialista, apresentara, um
projecto pedindo ao govorno quo
exerça o "controlo" das industriou
("Correio").
AUGMENTO NAS TAXAS

TELEGRABDIOAS
ROMA, 10 — Foi dotcrmlnado o

augmento do CO 0|u naa l:aan telo-
graphieas, devido ao ausmento da
üixa cambial oitrangõira.

Ao novaa taxas isilo do 152 OjO mais
Olovadaa quo as do tempo do avmla-
tido. — ("Correio").
O PltOBLiiiMA DO ADRIÁTICO

ROMA, 16 (A) — O "STuco-Sia
via" entrevista o ministro das ílc-
bisões da Itália na Tugo-Slavia,
com o fim do buscar soluçfio ao pro-
blcma do Adriático. Dls ello que 6
crença geral nos círculos polUicoo
bem Informados quo o confllcto
nictallurgico tora pTompta eolu-
çfio.
O TERREMOTO NA REGIÃO DE

MASSA
ROMA, 10 — Foram constatados

offlclalmonto 174 mortos no tremor
do torra verificado na região, pouco
habitada, de Massa.

Todas ao" localidades aUingidos
pelo toremoto suo do mínima im-
portancia c o numero dc feridos foi
muito poquono.

A vida normal uot.-ia iocalidados
O. foi retomada c por toda a par-
to os acampamentos de barracas
substituem as pequenas caaoo que
foram destruídas. — (Uavas).
A QUESTÃO OPKHàlUA — CON-

FERENCIAS OOM O SR. GIO-um
TURIM, lfl — O presidente do

consollio, sr. Glollttl, recebeu em
conferência os representantes dos
In d u.r trlr.es e dos operado.; metal-
lurgicos, para tomar delibc-nsçScs
sobro a rcEoIução da cri£9 .- obrevin-
da entre os patrSas e os operários
deese ramo Industrial.

Estiveram tombem ptwwittsj fi
confcrcncls. os prefeitos do MRco
o desta cidade.

As conversações costiacarSo ho-
Je. — (Havas).
OS LUCROS OBTIDOS DURANTE

A GUERRA
ROMA. li (A) — A commiaHO

ds Fascsds. do Senado approron o
relato.-io ia senador Farnara, re-
fercato ao ;.. . ::o tle lei qus odja-
úlcs. ao :";¦-:'. os '.-¦:.. -....'..'...
o obtldcs fisrarti toij o sciioio «Je
:sa»ra.

AU5TRIA
VIEaWA SERA» UMA 1'ROATN-

CHÁ AUSTRÍACA
VIENNA, 10 (A) — A oommls-

são nacional, na aua ultima re-
unlSo, consentiu quo Vienna se
converta em uma província aus-
trlaca.

FRANÇA
A REOARIDA DO BR. DES-

CHANETj

PARIS, 10 (A) — Os jornaes
noticiam quo o estado do Br. Doo-
chanel. presldento da Republico, ee
aggravou^ pelo facto do e. oxo. ter
cahldo terça-feira ultima num ca-
nal quo passa cm Ramboulllot, flo
ondo foi retirado por um pescador
quo so encontrava na3 Innnedla-
ções.
LEGAÇÃO ROMENA NO BRASIL

A1X-LKS-BAHÍS. 10 (A) — O sr,
Tako Jones, ministro dos Negócios
Extrangclros da Romaula, numa en-
trcvlata quo concedeu a um Jornalis-
ta, disso quo o novo orçamento da
Roínania crSa a legação no Brasil.
Aocreaccnta quo esta 6 a primeira, le-
gaçüo romena quo so ostaboleco na
America do Sul, tendo-so escolhido
o Bmsll, por ter eido o pais aluado
durante n guerra.
O CONSELHO DA LIGA DAS NA-

Ç0E8
PARIS, JO — Annuncia-sc quo o

conselho executivo da Liga dns Na-
coei so reunira nesta capital, no
próximo dia 18, sob a presidência
do sr. Lêon Bourgeols.

Será. essa a nona sessão realizada
pelo referido conselho. — (Havas)
A RENUNCIA DO PRESIDENTE

DESOHANEIj
PARIS, 1« (A) — O sr. Millerand

dlrlgiu-se hojo ao palado do Ram-
boulllct, afim do conferenclar com
o presldento da Republica, sr. Paul
Dcschanel, o rccebjr a carta de rc-
nuncla Ao primeiro ruagbtrado da
naçko.

Affirma-so que a carta de renun-
da do presidente Deschancl ser&
lida peranto o Parlamento. Accrcs-
centa-so qua ella JA foi escripta. taa
vários dlae. Assegura-sc que os ter-
raos er í que caia missiva estA -.-v
cripta nSo dcixarSo do commover
profundamente todos cc senadores e
tlepubtdoE. Em vista do.i .-,.-:':-
tas ter*m «Itclarado ao sr. Millerand
qu« o fr. Deschanel eo veria Incapi-
.:---'. .: .. ::r muitos táasea, «te at-
tender fis lunc^cs iahcr^ntca s
alto crjgo, o chefe üe Estado
r«qri! rr.í-intarian-nnti: d =ia rc.

PARIS, 10 —• A*muncla-oa quo os
ministros o oe aub-socrotarios do Es-
tado foram avisados que o sr. Mil-
lorand. prcsldlru, amanhO.-o Const-
lho do Estado, durante o qual serão
tomadaâ dellberafiOes sobro a quo3-
tSo da domtello do presldento Dc3-
chancl, -" ¦

Provavolmanto, â, salii-Ja da ro-
uniSo íulnlstüi-ial, o ohofo do gover-
no 80 dirigirá, fi. residência doa pro-
«'.dentou da Câmara o do Senado, a-
fim do lhes pedir a convocação úr-
gonto das duas casas parlamenta-
res.

Fala-so lambem quo no dta íl ou
23 o er. Mlllorand lera na Câmara
dos Deputados a carta do prosldento
Dcsohanel, accroscentitndo-fio quo a
reunião plenária do Parlamento so-
rfi rcallaada no dia SI, no palácio
do Luxemburgo. Espora-so quo du-
rante casa rounifio os diversos gru-
pos políticos ohogarfio a um acoOr-
do para a apresentação do um cau-
didato unlco 6. fiubslltulQÜo do sr.
Dcachancl.

Todas essas noticias foram colhi-
das pela reportagem do "Echo do
Parle", o qual adoanta quo o candi-
dato dó nr. Mlllorand C o «r. Jon-
nart, antigo governador da Algcrla.

Termina o meamo jornal dccla-
rando quo a unlca candidatura que
zr opporfi (l do sr. Jonnart será a do
prefiidonto da Câmara dos Depu-
tado3, ar. Raul Pérot. — (Havas).

O SR. MILLERAND E A PRE-
SIDENCIA

PARIS, 18 — O ctwosuondonte
do "Matln" em Genebra tovo ocea-
sino do encontrar-a» hontom, ali,
com o presldento flo concelho da
ministros ç, das palaivras quo ouviu
o reprodus cm tekETamma do hoje,
reealta o firmo propósito em que
eo aoha o sr. Millerand flo nao ooa-
eontlr em caso nenhum o om ne-
nhunm cvontuaJldado na ojiresen-
taçRo da oua candidatura fi, au-ocet)-
afio presidencial.

Como o corrosipondünte comiriu-
nlnassa ao ar, Milleroad que grando
numero do moiWbros do Parlamen-
to, obedecon-do d, corrento da quaa'
unanimldaido da,, c-plnlao . nacional,
prctondla loval-o ao Elyscu,,o pro-
sWonta do conselho declarou, pa-
remptorlomonte, que nilo re-ria can-
Ciidato cm coqu nenhum. St, effcct'-
vamonto, havia prestado alguns
serviços ao palz, nesta hora grave
que paasa, ora tao sOmcnto devido
& clreumetancia de oce/upar o poa-,
to quo lho tinha sido indicado o on-
de conta/va permanecer omquauto
so Bcntisf5o prestigiado pola oon-
fiança do Parlamento. Estlveauo no
Elyssu, e talvez nao lhe houvera si-
áo íiogbIvcI fazor Q quo tinha feito
13m todo o caso, nunca poderia fa-
zer no Elyseu o qué contava fazer
ainda na presidência do conselho.

Man insistiu o correepondonto,
ai o Parlamento vos im-pnzeeso o
dever do açoitar a candidatura fl
presidência da Republica?

Ainda assim persistiria na ra-
cusa,. insistiu o sr. Millerand, por-
quo C do meu devor impedir que o
Parlamento dS um passo errado. —
(Havas).

A RENUNCIA DO SR. DE3-
OHANE17

PARIS, 10 — O sr. Millerand
conferenciara hoje, íi. tardo, com o
sr. Paul Deschanel, no eoatollo da
Ramboulllot, o, amanha, nesta ca-
pitai, oom oa ero. Boursc-oia, prasi-
dento do Scna4o o Raoul Pcret,
prosldento da Câmara dos Depu-
ladoe, sobro a renuncia do pres'-
dento da Republica. O sr. Mllle-
rand consultara também cobro o
mesmo oesurnipto os membros do
gaibineto oom os quaca bo r«unl''A
amanha cedo. Ooneta quo a aberta
ra do Parlamento será a vinte e
quatro o que no dia EOguinto a A«-
s-oinblCa Nacional, ronnldn no pali-
cio do Luxemburgo, elegera o suo-
ccsaor do sr. Deschanel. — (Uavas).
O CONSELHO DA LIGA DAS NA-

ÇÕES -— UM PÁRKCER DO
SR. GASTAO DA CUNHA

PARIS, !« — O conselho da Liga
dos NaçBca roune-ao hoje, nesta ca-
pitai.

Nossa reunião, o sr. Gastfio dn
Cunha, representante do Brasil, lerA
sou parecer sobro a quoat&o do fron-
tetras bolgo-germanloas.

A Polônia o a Llthnanla foram
também convidadas a mandar dele-
gados fi reunião, afim do estudar a
causa da p-esonte ütuaçao militar
entre aa duas naçr-oa. ~ ("Correio".
A CRISE PRESIDENCIAL — COM»

MENTARIOS DA IMFRESNA

BÉLGICA
A PASSAGEM DO "S. PAULO"

PELA lANHA EQUATORIAL

rmLTÍELLAS. 10 — A Impren-
sa dosta capital publica uni ra-
dlogramma do bordo do couraça-
do "S. Paulo", descrevendo as co-
rlmoniaa realizadas quando caso
vnno do guerra passou a Unha
equatorial, segunda-íelra, 4 noite.

Esao telegranimo diz quo o sr.
Burros Moreira presenteou fl. ma-
Jestado a. rainha com um lindo
vaporir.ador do ouro, como lom-
branca desso acontecimento. ?—
("Correio")

O BANCO DA IIESPANnA E PA-
RAGUAV

ASBUMPgXÒ, 10 (A) — Com-
monta-se, com grando calor, o cano
da pouslvol llquidaçtlo do Banco da
Hcspanha o Pnraguay, havendo mui-
tos financelroa quo nfio querem amu.
solução, pretondendo-oo quo ollo on-
tro. numa phaso do actlvldade, em
vez do bo lho eliminarem as faclji*
dados das suas f uiicsOob.

Em vários círculos fiiiancoiros,
assegüra-sô quo so dará muito bravo
um novo a seguro impulso úquelle
cstalioloelinento do credito, tendo
coino baao um podoroso ilVndlcato
do capltaJlBtaü, quo, nesto caso, assu-
mlrlam a roaponsabllldadn do todo
o actlvo o passivo.

CHILE

DECLARAÇÕES DO SR.
DELACROIX

BRUXBLI^AS, 16 — 0 chefo do
govorno, ar. Delaorois, declarou ft
commissão do negócios extrangcl-
roa da Câmara dos DoputadoB quo
estava do comploto accOrdo com o
presidente do conselho da Fran-
ça, Br. Millerand, quanto no modo
d., procodor na questSo ru65p-po-
laça.

AcorcBOOntou o er, Dolaorolx quo
a. defesa nacional o as prorogatl-
vaa da soberania bolga foram pie-
namonte gai'antidaa na Convonofio
Militar Franco-Balsa, reoontcmon-
to celebrada entro os dois govar-
noa, — (Havaa)

GRE'VE DE MINEIROS
EUUXELLAS, 16 — Ob oporá-

rios inctallurglcos, que trabalham
no interior das minae carbonifo-
ras do Borlnoge, decidiram procla-
mar a greve, pcdhido augmento do
salarloa Rcce!a-so quo esse movi-
mento levo oa operários do eub-
solo a abandonar o trahalho. —
(Hav^as)
CONGRESSO INTERNACIONAL

DA IMPRENSA
BRUXELLAS, 10 — O congrea-

bo Internacional da Imprensa perlo-
dica acaba de votar uma resolução
a favor da reorganização dos traba-
lhoa da imprensa.

A «ode da confederação continua-
rã em Bruxellas,

Quanto aoa reprèsantantea das
potências ceutraoa, foi rscolvldo quo
o6 serão admlttldta a fazer parte ia
fedoraçâo, depois quo osaas poten-
cias tiveram sido accsltas, como
mçmbros da Liga daa NaçBes. —
(Hávas).

CONTRA A NOMEAÇÃO DO SR.
EKHAZURE PARA MINISTRO
EM BRUXELLAS

SANTIAGO, 3 0 (A) — Pároco
encontrar certa oppoaiçfto o atfi rc-
siBtoncla, principalmente noa círculos
parlamentares, a designação do tr.
Errazuro para o cargo do ministro
chileno em Bruxellas.

Acredlta-so que, na hypothcao do
governo persistir na sua designação,
o caao provocara possíveis dlífleul-
daãcs ao mlnlstcrlo.

A SITUAÇÃO COM O PERU*
SANTIAGO, 16 (A) — "La Na-

clôn", oocupando-so da pretendida
missão do ar. Puga Borno, em Lima,
pedo fi chancollarla para quo aban-
dono a sua commoda posição ado-
ptadn, do su encerrar no muttemo o
indlffcrsnça. cm quo tom estado, a
qual não podo encontrar nem apoio
nem bom acolhimento, mesmo dos
homens de mediano conceito doa boub
devores públicos.

ARGENTINA

HESPANHA
O CONSELHO MUNICIPAL DE

SARAGOÇA
MADRID, 10 — Em Saragoça, foi

constituído,- pelo respectivo gover-
nador, o conselho municipal.

O sr. Vlllarin foi nomeado para
exercer as funcçõos dc alcaide, —-
(Ilavas).
GRANDE EXPLOSÃO EM ' MAR-

ROÇOS
MADIUD, 18 — Communlcam do

Tctuün quo se dou uma explosuo ei.i
um deposito do produetos chlralcos
daquelia cidado marroquina.

O tecto do odlficlo desabou, ti-
cando sepultadas noa escombros tres
pessoas.

Elova-se a 7 o numero do ícrid03.
— (Havaa).
O EMPRÉSTIMO DA HESFAiniA

A' FRANÇA
MADRID, 10 (A) —Assegura-se

nos meios financeiros quo o governo
prorogou, por tres mezes, o convo-
nio do omprestimo da Hcspanha fi.
França.

A POLÍTICA DO SR. DATO
MADRID, 10 (A) — Os Jornaes

do hojo fazem vários commentarios
lisonjeiros 6. nova orientação poli-
tlca do sr. Eduardo Dato, chofo do
gabinete

Ao mesmo tompo, annunciam quo,
na próxima sexta-feira ou eabbado,
so realizara uma importanto .cunlfio
do conselho do ministros.
A VISITA DO REI AFFONSO AO

NOVO MUNDO
MADRID, 16 — O presldento do

conselho de ministros declarou ho-
ie aoí representantes da Imprensa
que o rol Affonso não desistiu do
seu propósito do visitar o nove
inundo. — (Havas),
O CRUZADOR «AFFONSO XIU"

MADRID, 10 — O Jornaes com-
montam com grando interesso a
uirdlal recepção feita em Nova
Vorlc ao cruzador hespanhol "Af-
fonso XIH".

A cato propósito, o sr. Dato de-
clarim que aa visitas do navios hea-
pauhõca ao contlnonto nmorIcr.no
so vio tornar, daqui por deocte.
mais froquentea. — (Havas).

o s-;u]<-4i:
oííe-1 dr.

PARIS, 10 — A imprensa desta
capital continua a fazer largos
commcnlarios cm torno da esperada
crise presidencial.

"Lo Matln" diz que a sauds do
presidente eo aggravou repentina-
mente, na ultima sexta-fe>a,

O sr. Slecg, ministro do Interior,
seguiu para Aix-les-balno, afim do
couferonciar com o sr. Millerand so-
uro o assumpto.

Assim terminrv o referido orgam
c;< seus commontarios:

"Cremos saber quo, logo que o sr.
Mlllorand regresse, o cabineto mi-
nictcrlal tratara, de examinar quea-
toca de ordem constitucional. —
("Correio")
A RENUNCIA DO SR. DE8CHA-

NEL
PARIS, 16 — O presldento Ds»-

chanel, em conferência com o sr.
Millerand, fia 17 horas do hoje, em
Rambouillet, declarou qus forma-
lava a sua renuncia A presidência da
Republica. —¦ (Havas)
CONSELHO DE EMBAIXADORES

TARI3, 1« — O ConseRio dc Em-
fcaixador-ca rciiisoa bojo Uuas ses
íSn, pela manha s & tzsüe.

Ambx» sa bcssOm foram preen
iiMas paio ãabatxater do Brasil,

r._ .li da Cnaha, qo* Aeaaotàí
¦e«j a iaft'.flírm li-ÍShautísHirnt; o

ESTADOS UNIDOS
A CONFERÊNCIA DAS REPU-

BLICAS DA AMERICA
CENTRAL

WASHINGTON, 16 — O corres-
pondeute da Agenda Havas foi
informado do quo a. conferência
dos paizes da America Central,
para a qual recentemente a Ro-
publica do 8. Salvador tinha con-
vidado as demais naçõea, foi adia-
da "aino die".

Consta quo o motivo do adia-
mento teria nascido Oa euggcstüo
feito polo ítoverno da Republica
do Guatemala, do quo o prograin-
ma estabelecido na convocaçüo do
S. Salvador fosse enviado ao cscrl-
ptorio de Justiça da America Csn-
trai, para mais ampla considera-
Cito c para soífrcr ama revisto ge-
ral.

Nüo ha indieaçSo alguma, por
6ra, sobro a data em quo so reali-
sara a conferencia aua acaba de ser
transferida. ¦—» (Havas)

UM .«TENTADO .-. DTNAM1TE

NOVA TORK 10 ~- Um bando
de tnalfcltorej atirou nojo contra o
edifício do Banco Morgan uma bom-
b» de dynamlte, cuja explosão pro-
du— u grar.do nnmero do mortos «
ferlâof.

A proposRo deste attentado, eont»
muaicam do Washington quo o ss-
cretario do Estado, o sr. Hurston,
anaaaciíT quo vai ssr reforçada a
guarda doa «lificios publicas ds, ca-

pilai, sobretudo a ü^ísuraría, toa-lo
ja cEta torstdas tambsrn ©atras «so-
tVâzs ã<. rrecaucio.

INDEPENDÊNCIA DO MEXtCO
BUENOS AIRES, 10 (A) — Oa

Jornaes saúdam o nnniversaslo da
independência do México.
RENOVAÇÃO DE EMPRÉSTIMO

BUENOS AiniíS, 10 (A) — O
ministro da Fazenda combinou com
os estabelecimentos bancários lo-
caos a renovação do empréstimo do
doÍ3 milhões.

O EXERCITO ARGENTINO
BUENOS AIRES, 10 (A) — O ad-

dldo militar peruano continu'a vi-
Bíuindo n3 dlvoraaa repartições mi-
litãréã naclonaes.mostrando-ao optl-
mamento impressionado com a por-
íoltn, organização do tódoa oa dopar-
taxnpntoa administrativos do cscrcl-
tu argentino.

CONDECORAÇÃO
BUENOS AIRES, 10 (A) — O

secretario do Ministério da Guorra
a^aba do sor condecorado com a
Cruz do Mérito Militar do Chile,
tendo sido por isso multo cumpri»
montado pólos seus collcgas,
AS RESTRICÇOES NA EXPORTA-

ÇAO DO ASSUCAR
BUENOS AIRES, 10 (A) — O

voto da Câmara dos Deputados na
questão da restrlcç&o da exportação
do assuenr causou péssima impres-
são om todos os círculos naclonucs.

A ImprcEsSo cm Tucuninn, gran-
di centro osaueareiro, 6 quo a deol-
suo logiBlativa da Câmara-Ealxa ira
causar sí-rlos transtoruoa ao com-
mercio nacional.
AS FESTAS COMMEMORÀTIVA6

DA DESCOBERTA DO MS-
TRE1TO DE MAGALHÃES

BUENOS AIRES, 16' (A) — O
ministro chileno estevo no Miniote»
rio das Relações Exteriores, com-
municando que recebera ir.strucçõoa
d, bcu governo para convidar o cr.
tlippolyto Irlgoyen a assistir aa fes-
tas quo so rcalizarüo no estreito do
Magalhães, comincmorativaB do 4.0
contonarlo do descobrimento da-
quollo estreito.
"RAID" AÉREO BUENOS AIRES-

RIO DE JANEIRO
BUENOS AIRES, 10 (A)--Acaba

d. eer adquirido um grande aoro-
plano "Brlstol", provido dos mais
modernos npcríeii-oamentos.no qual
o aviador Sarnlguct devora realizar
o "rald" Buenos Alres-Rlo do Ja-
nelro.
O COURAÇADO "lUVADAVLV1

PROVAVEIA1ENTE VIRA' AO
BRASIL, EM 10 DE NOVEM-
DRO

BUENOS AIUKS, 10 (A) — :'Ln
Pronda", antecipo, na sua edição do
hojo, a uotlela do quo o couraçado
"Rlvadavia" representara a Argon-
tina noo festojos quo o Brasil reall-
zar.1 om 1G do novembro, data da
proclamaçilo da Republica braailci-
ra.

Accrcscenta a meema Infornuaçdo
quo <j quasl aeguro quo nüo i»Ji
nomeado nenhum embaixador eo-
peclal, parecendo que domina o
propósito do so encarregar dcaja
mÍB3üo o sr. Lula do los Llanos, mi-
nlstro da Argentina no Brasil, qnj.
cm tal caso, serít o reprossntanto d*
Argcjitlr.a nas festas daquelia data
nacional brasileira,
OS DELEGADOS DE 6. PAULO

AO CONGRESSO DE PE-
OUABJA

BUENOS A1RE3, 10 (A) — Os
delegados do Silo Paulo oo certa-
men rural, acompanhados do dr.
flllvlo Rangel dc Castro, secretario
•Ia lcgaçüo do Brasil, visitaram hon-
tem 6. nolto a redacçao do "La Pron-
ea", ondo foram recebidos oom at>
malorca demonstrações do apreço o
carinho.

Também visitou aquella rodacçilo,
mala tarde, em companhia do d*
Rangel do Castro, o dr. A, A. Co-
velio, redactor do "Correio Faullc-
tono", drssa ca.pltal, tendo sldó cí.-
rinhoaamente recebido poloa meai-
bros da redacção do grando org.un
platino.

VIOrORIAS DAS FORÇAS 1,1-
THUANIANAS

LONDRE3, 10 — Segundo uM
tolcgrarama proveniente de Vnvsoi
via o publicado pelo "Daily Mall^
ns forças lithuanlanos oustentodai
por alguns tanlto capturaram a loc
onlldade do Selny a loote dc SuWíí-f
kl, r- (Havao).

GRANDE DERROTA DO.S HOL-
SHEVIBTAS

IiONDRKS, 10 — Coaiuiuuioaai
úo Vaitwvia quo ns forças pplaóasl
dorrotaram oa boluhoviatai quo *M
preparavam para desfechar uu>
grando ataque, na direcçfío úa J^ms
berg,

Oa polacos aprisionaram 3.001)1
bolahcviatas o capturaram tamboití
Importanto material do guerra.

Do outro lado, «abo-se quo au tvtíí.
pas do general Pllaudskl «Icanfla^
ram a linha do WhvdÍniir»Iv0W«M
Kobrin, — (Havas).

AS RELAÇÕES DOS ESTADO*
UNUJOS COM O SOVIFT i

LONDRES, 10 —- Segtmdb 'W
"Daily Tei.çgra.ph", ha Indícios ai!
quo oa Estados Unidoo catüo ;¦. atauí
do cn relações commerciac» com (it
P.uaüia, sem trõoa do notao ofi oonm,
vereaçOca com ropreoentaiiteíi do
governo _do Moubbou. Con-formfi
boatos quo correm, os vermelhos sti
teriam compromettldo a entregar Ht
uma companhia norto-aníorIcaiili(
com sido cm Constantlnopla, raU
lharoo do tosnolodaa de petróleo po)(
mcz, provoriíontca daa Jazidas cojtJ
flaçadas pelo govorno Boviotlfrt* ti
Boolodaxies eommerciacs. »-- (UR-i
vau).

TEIME-SE QUE FALHEM AS XJS-*
GOOLlçaES RUSSO-POLACA* ',

Braços para a lavoura
DEPARTAMENTO ESTADUAL DO

TRABALHO

Procuras: 417 pretendentes pro-
curam, na Agencia OMcial da Col-
locaçüo, 4.513 famílias de colonos,
para a lavoura caíeelra,

Oífcrtas: Para fazenda — 5 ad-
mlntetradores do íazeada, 1 oju-
dante do administrador, 1 e3crlTÜ03.

Para fazenda ou TCna. delia; 3
guarda-livres, 2 prefcaorc-j.

Imailgranlea: Chcgadoj, 71. Es-
perados: cn II. 9, 57.

Lotes de terra ê. venda: Noa nu-
cleoa: Parfqacra-Ascu* — Gavião
Peixoto o secção Nova Paullcfia —
Dr. Jorgo TIMricS, com eceções: B.
VUta c C. Moita. Dr. Jlartinno Pra-
do Junicr, Viieonda da ladalatuba,
Dr. lY.dua Salles o íaaiudaa: Boa
Viila. SoomJai. lupetr. Morro Ver-
mclfco.

Coatfactos «fíectua-las: Daaüco
certo: 10 ram!Ui3 de coi3r.os e 3

LONDRES, 1« rr) DoapaciioB tleí
Riga dizom quo eo tomo quo as nei
goclaçõêB.para o armlatieío rnssó-l
polaco venham a falhar, cai virtu-i
do do divorgonola3 entro delosadoji'
ebvlettótás o polacos, a propósito díl-'
questão do flraarmamento. ,

O sr. Adolpho Jotfo, cheia da de»;
leg&çfio de paK dos vcrmellio.-;, íe*
doclarações, em seguida A. sua chi*
gada a Rlgn, dizendo que a ItusslBi
insistira, polo desarmamento da Pc«
lonia, alü -um ponto qpo possa evi-<
tar uma futura aggrossílo polaca fl.o'
een palz.

O er. Joffe acereecentou crao ii
F.ussla nSo podo desmobiliza v r.vciM
e.~orcitoa agora, porque teci nvjitirf
Inimigos. •— ("Correio").

A DELEGAÇÃO POLACA ESTA?'
EM VIAGEM

VARSOV-TA, 10 —A delcgaçí/o po»)
laça partiu para Riga, a bordo 5»
doatroyora ln3lezea.

Tres outros deotroyers «ncoltaju 1|
reproeentauíes polacos, r-> ("Cor>
rclo").

OS POLACOS OOOUPAM KOVEJfj)

VARSOVLV, 10 — As tropas p<
laoaõ oecuparam Kovel, fazendo tre,
mil prisioneiros vermelhos.—l."
rcio").

A PAZ RUSSO-POLAOA

W.\SHXNOTON, 1« (A) — O aW
nistro polaco, sr. Lubo Mirskj, Oan
pois da entrevista que teve com ti
ministro de Estado, exprimiu a ousa
confiança da que a paz Polônio*
Rússia sahlrfl, da conferência &4
P.iga.

O príncipe opina quo a Polonls"
nüo receberá nova ajuda dos allUú
dos a que so vera obrigada. Acrsij
dita quo e. Rússia se acha agora en)
situação critica s quo ntto preton»;
dora impor A Polônia condições qo«
provofjucm nova guerra.

C05IMUNICADO OFFICLVL l.'Ü4
LAÇO

VATwSOVIA, 16 —, Comniuiiicadft
do alto cominundo:

"No soctor do sul. fizemos 'i.0001
prisioneiros o approhondomo.s <Jols!
tronfl blindados, 3 aeropl&no?, "fii
canhões o grando quantldado d<(
material rodante.

Nas proximidades de StstvroroTj
ílzcmoa prialouolros o cnptnrOmoi
dez metralhadoras.

As tropas lithuanlanas occupüí
ram SoJnj". — (Havas).

A OCOUPAÇÃO MILITAR DA Álrí
TA SILESIA

BERLIM, 16 — 0 plenlpotcncK*.
rio allemüo na Alta Sllesla entrcgoul
ao general Lelong uma carta am,
quo declara que o governo aüemloi
esta dc posse do documento» «uti
provam os propósitos da Polônia dt)
levar a effelto a occupaçAo mtlItaK
da Alta SUesIa, *

A nota acrescenta que o govornty
do Borltm sabe tambom da exicten»)
cia do uma eoclodado secreta pola».
ca, fundada especialmente para '.»,'.!
fim. — (Havas),

A OCCUPAÇIO DE ROHATYÍr:
PELOS BOLSHEV1KJ

LONDRES, 10 (A) — Por ua),|
communicodo officlal, do proceãen-t;
cia bolshoviita, sabe-ae qns as tro*
pos vormelhas estilo empenhada?
ao norts do Kobrin, numa lueta en>
carnlçada, affirmamlo-so que a TtM
sistencla do inimigo eô # compart-
vol & inteneldado do ataquo doa ru»-.
eor. i

Outros communlcodos da mcáni»
procedência dizem que a lueto. aia»í
da nüo se decidia, continuando oom'
a meema, stnito ainda com matot
violência. Concluem os corhmun*».
cados que os bolshevistan voltarasf
a ocupar Rohatm. depois de !UO
eeforço demorado, mas dc exlto st*'
guro.

ttiÉrár

Eíub nravlitaclfti srrSo ab:irra- * a

..- .

SERRA AZUL

(Da correspondente, cm 14)

Por ter a Prefeitura, de S. SúniUt
augmenta-lo o imposto Ue jcáUnçe,
de gado, quo vmlri sendo cobras**)
aqui, oa açougueiros, jaUiando-w
prejudicado*^ rcsolverau, cai tom»
mura accõrdo, suspender a rnalano»,
atC <iue o ar. prefeito dc i". Sioiãa
sa jci^lva a lestòhclccer a anílfsi.
pre-jo qua lhes era cobrado.

ErwTsanto deram estes capriches4
de p-.rto a piríe. os habl-^nl'» 44

Is-rra Aiut \3j acsüo crivai-;; t*
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sou pedacinho de actvne, a que qatflo
liniiltuajloa,

Os viltlniofl acloM da Prefeitura do
i). Blnitlo tím sido uni tanto Rovoron
para oom esto dlslrloto: nugmciitam-
ilio os Impontoa e í-eeiiiinin-lho mo-
IlioriimentOH.

Até noa paròísp auo uquotlà cidade
nflo temo perder a sua pacata Ser-
ra Azul, que, apesar de assim o oòri
podorft, do uma hora para outra,
causar-lho uma sui-preiia, fni:cudo
valer oa :;eus dl reli. mi.

SANTO ANASTÁCIO
(Do cprroopohilóntó, em 10):
Por iniciativa do sr. dr. Luiz

Ramos o Silva quo muito tem oo-
operado para o oiigrandoclmonto
desta torra, fo! constituída íuma
commlooílo nílm do angariar do-:
nativos para a urccçilo do uma ca-
polia nesta localidade).

-— E' grando o numero de
prédios orii óonstrúçção uns rua3
prlnclpaoB desto povoado,

»t— A gloriosa ilala commemo-
tnllva da nossa independência, nflo
tiataou dcsportebldá nesta locall-
aado.

No bòlío odlflclo do sr. dr. Ra-
.•nos o Silva, foi hasteado o pavl-
lhtlo nacional.

—— Eatlvoram entro núr, o sr.
Manuel Dlan, representante da flr-
ma Laurentino Dias, do Conceição
de Monto Alegre; Manuel Jesus,
rcprosentnnto. da cata Bacehl, de
Botucatu'; Clorlndo Gomes, auxl-
liar da casa Falcão" do Salto Gran-
fle; o o sr, Augusto Magalhães.
|ue está formando uma importan-
to fazenda nas prosirrildadSs do
Porto Tlbiríça.

¦¦ Seguiu para. Santa Adolla.
om visita a netis progcnllores, o

. «r. Mario BaUaiii- fazendeiro neste
dlstrlcto.

——- Tambom ccgiíiu pava Co:i-
oelção do Monte Alegro o sr. Jo-
kO Caetano da Silva, administrador

.geral da fosfendn Plrapii, do sr.
tlr, Labieno Coda Machado.

»—• Acha-se cm festa o lar do
sr. Deolíndo Gonçalves Gulmarãca,
nosso agente, o dn sua esposa fl.
Rita N.. Guimarães, eom o na.30l-
monto do uma menina, quo na pia
baptlsmal rooobêrii o nomo do Au-
rora.

TIMBURY
(Do correspondente, cm 13)."Por não ter sido renovada a 11-

oança concedida poío sr. arcebispo
de Braga, Portugal, c3ta suspenso
fld ordens, com grando prejuízo c
magua úcs cathollco» d03ta terra, o
nosso vigário padro Bento Gonçal-
vas Queiroz.

Esperamos cjúò o sr. bispo do Bo-
tucatú', a ciuoni vai ser enviada
uma representação acslgnada por
centenas do habitantes do Timbury,
Interceda mais uma vck perante
aciuollo arcebispo portuguez no sen-
tido do sorem concedidas dcmlsso-
rins definitivas ao padro Bento, lio-
mera dotado do nobres qualldados
de espirito e do coração; sacerdote
virtuosíssimo e agrande amigo do"Brasil, ondo resido ha seis annos.

—— Urge quo o sr. sub-prafelto
rolva suas vistas para as ruas c
traças desta vllla, as quaes estão
sendo tráníÒrmadas em invornadn
So-cabras, porcos, etc. contra a
mais comesinha' rncommondaçiío da
liyfflohp e saluorldádó publica, >

——- O movimento do cartório
desta localidade, duranto o mez de
HZÉsto P. p„ foi o nògútnto: Nasci-
nientoa, 10; casamentos, 4; óbitos,
7; procuração 2; c ,2 oscripturas.

Existem nestâ villa duaa
pliarmacias: uma, por determina-
Cão do er. eocretario da Justiça, foi
obrigada a fechar; ficando apenas,
uma, quo não satisfaz as necessida-
des do povo. E\ portanto, justo acontinuação das duas pliarmaclas,«.Rendendo os motivos expostos, e
mesmo devido a, reconhecida com-

Cdíonol fillvlno percorreu as ruaflfl
da oldado o a tarde no coreto da
praça Santo Antônio, oxocutou ma-
gnltlco progrnmnifl,

No grupo cacolnr foi tambòirí
oommomorãdn a gloriosa data, A'
imito, no theatro SanfAnna, houvo
um magnífico cspectaculo Infantil,
organizado pelo seu director sr.
rínpoleão Freiro,

A orchoàtra ostovo confiada aos
Irmãos Conta, quo roooboram gran-
defi ovaçBes,

No Club Rocrculivo fez-fio musl-
ca o dançou-se anlmadamonto ato
alta» horas.

Estlvoram ua oldado a sra.
d,. Anta Costa, esposa do sr. dr.
Costa Júnior, medico, reoldonto na
capital, o naus filhos, sonhorita
Yayft, Joefi, Agenor, Antônio o Ado-
mar; dr. Synealo Rocha o senhora,
Genor Freiro do Moraes o sennora,
d. Augusta Leopoldo o Silva o gon-
tis filhas.o.o Bi'. Cândido Ferreira,
ropresentanto do "Correio Paulls-
tano".

 Encorraram-so oa trabalhos
da junta do alistamento militar doa-
te município.

Foram incluídos oitenta o um jo-
vens da clossa do 1590.

—— Na' eleição realizada no dlt
6 do eovronto para- vleo-prcsldonto
da Republica, obteve 140 votos, o
sr. senador Francisco Álvaro Búòho
do Paiva. '

-No dia 19 do corrento serão
onlrogucfl as cadernetas aoa novos
reservistas do Tiro do Guorra 501
desta cidade.

PRESIDENTE ALVES
(Do correspondente, pm 14)
Recebemos, Inesperadamente, a vi-

sita doü sro. drs. Mudo Plorenoio de
Toledo, juiz do direito; João Meirel-
les, prefeito municipal; pharmaceu-
tico Josô. Garccz Sobrinho, Jayme
Toledo Pi;:ti, vereadores; Viconto
Barbosa, collcctor federal; Domin-
gos dos Santos Abrou, tabolliãó do 1°
offlcio; Josfi aluireiles, fazendeiro;
Fausto Frauoo, Juitiino Franco, Josí1
Ferreira Guimarães, offlclal do ro-
gl3to do Iiypòtltpcãs; Jose do Assum-
pçito, professor Joaquim Baddtnl;
secretario da Câmara, nr. Dulrn, e
eonhoritarj Ambroslna o Francisca
Moralo, todoa do Pirajuhy.

Vieram daquella cldado a esta vil-
Ia cm automóveis, fazendo o porcur-
so do 2 léguas em monos do 30 ml-
nutoii, o quo vem demonstrar o bom
estado cia estrada,

O cr. Tedro de Carvalho offore-
ceu-lhes um copo do cerveja.

O sr. dr. Muclo de Toledo pronun-
ciou um oloquento discurso, saudan-
do no autoridades desta vllla.

O sr. Podro do Carvalho, bastanto
commovldo, agradeceu aos srs. vloi-
tantea a fineza quo tiveram em nos
honrar oom sua visita, o promettou-
lhes que muito em brevo a retribui'
ria.

Permanecorom aqui os visitantes
por espaço do duas horao o dopols
percorrer as diversas ruas desta vil:
Ia regressaram para Pirajuliy.

—— Transferiram eua residência
de Mattão, para esta vllla, o sr. Ma-
nuel do Lima o sua esposa, d. Maria
JosC: Carvalho de Lima, genro e fl-
lha do sr. Lula do Carvalho, eocio da
casa Carvalho, Ferraz o Ola.

-—Quem desejar tomar uma as-
slgnatura do "Correio Paulistano"
6 dlrlgir-so ao sr. Pedro Oscar do
Carvalho, quó 6 bou agonio nesta lo-
calidade.

Aa poseoas quo tomarem uma ns
slgnatura deste Jornal' para o anno
do 1921 terão o dlrolto do rocebel-o
gratuitamente nos m>zoa de outu
bro, novembro, o dozcinbro o concor-
rprão ao sorteio do prêmios, no valor
do 12 contos. ' • ;

—— O grupo dramático "Arthur
Azevedo" estó ensaiando o drama"Gaspar o eerralholro" o a comedia"Como PUatos no credo", que breve-
mento serão levados íi. scona.

*—— Nas noitc3 de 11 o 13 passa-
mos as escuras.

Esperamos quo o sr.' empresário,
quo forneço luz a esta vllla, do as no-

peleneia do seu proprietário, nr, Hc-« cessaria3 providencias, afim do evi-
rotiü.-s Moreira.

ITABERA'
(Do correspondente, em 11):
Na egreja matriz, realizou-so a

missa do 7.o dia, mand.ida rezar
em suffragio <la alma do d. Caro-
Ilna Hònorla da Lu::, progonltora
tio sr. Maurício Podroso do Mollo,
empresário do Cinema Progresso.

—— No grupo escolar, roallzou-
lo uma sessão cívica, couimoinora-
tlva da gloriosa data da nossa
emancipação política.—— No grupo local, prosi-guom
com animação os preparativos da
festa dns arvores a roallzar-so no
flia 25 do nndanto.

Falara sobro as arvores o pro-
fessor J. T. do Oliveira Lima.

Constara ii festa das avea de re-
oltatlvos, gyinn.-istlca sueca, bal-
lados Infanfs, jogos sportivos, etc.rtcallsaram-se no dia 11
deato mez os casamento da sonho
fita Izaltlna Silva com o er. Anto
nio Loureiro do Oliveira, o da se
tihorlta Maria Aurora da Rllva com
o er. Apparlcio Quarentel,

As cerimonias, tanto civil como
religiosa, cffceUinram-Ge na resi-
dsncla do sr. Amaro AndrO ia 811-
va, pao dno noivas.

 Pola Dlrectoria Geral da
Instrucção Publica, foi enviada ao
sr. prefeito municipal, uma clrcu-
lar, pedindo Informações, sobre os
gastos feitos por esta munlcipall-
rtade, com o serviço do recensea-
monto escolar.

O sr. prefeito, rc3pondondo a es-
ea circular. Informou fiquclla de
partarnento, dizendo nada ter gas-
to a municipalidade, em vlrtudo de
haver multo boa vontade por par-
to dos omprcgadna munlclpacs que
nada cobraram pelo serviço do rc
cenroamento escolar, o tambom po-
Iob fazendeiros, qu» forne-eram
alimento o anlmacs gratuitamente
Doa recenseadores.

"~ Polo sr. d. Luelo Antiinca
do 8ousn, bispo desta diocese foi
nomeado o er. major Amador Pe-
relrn d» Almeida, f.-ibrlquolro ún
egreja matriz.

PIRACAIA
<Do correspondente, cm 12)
No thoatro PanfAnan, na noite

do 4 do corronte. rcallzou-ce o fco-
tlval em beneficio da Santa Caaa
de Misericórdia desta cidade, orga-
Ditado pelou senhoritas Marleto
Herdada. Mnrleta e Virgínia Brunl,
Julta Ferreira o Mary Tavares. Da
parte literária, encarrezoa-so o tr
dr. Synoslo Rocha, dessa capital,
auo discorreu brilhantemente sobrs
a "Carldado", tendo ao finalizar
multo applaudido p*ln numerosa as-
sls tenda.

Da parto musical, a:êm do quln-
tctto Costa Júnior vindo deua capl-
Ul, o qua muito contribuiu para o
realço da festa, tomaram parte ae
senhoritas Jacyra Candelária. Gulta
Guimarães. Maria Antcnia Campos,
professor Luiz Chichia, Benjamim
Thomas o um grupo do menina».
Que receberam fortoa applausoe.

A encantadora festa, terminou
com um bailo qua correu com mui-
ta animação • t; alta \--.'tiv-A-. a»
•em d» maenlflca orcheütra.

——¦ A data d» 1 de «eteabro foi
condlfnamcnte festejais -cita cMa-
de.

Fe'.a madraesâa 3 banda, 2aas!cal i

tar quo tao se não repita.

MONÇÃO
(Do correspondente, cni 12)
No dia dois do corrente, om Ava-

rO, tevo logar o enlace matrimonial
do sr. Oscar Rangel de França, pro-
fessot' do Patronato Agrícola Mon-
ção, com a senhorita Eetber Dias
de Mattos, filha do sr. Francisco do
Mattos, residente em AvarO,

 Regressaram de Plraju1 oa
srs. Sallm Jcicob, commerclanto
aqui domiciliado; Manuel llaggi
chetO local; d. Da)ila do Camargo,
professora aqui realdento.

De 8, Paulo regressou o sr. Du-
pln Frczol, commerclanto aqui do-
mlcllíado.

—— Fixaram residência, ontro
nos o sr. dr. Daniel Schilttlor, chefe
do culturas do Patronato Agrícola
Monção, o «ua esposa d. Maria do
Sampaio Arruda Bchllttler.

 Procodento do 8. Paulo, ea-
tovo entro nos o er. Chrlstlano RI-
beiro da Luz, engenheiro civil e
ajudante Inapector da delegacia ro-
glonal do Patronato do Solo cm 8.
Paulo.

8. s. quo aqui esteve a serviços de
lnspccção as obras quo so estão
construindo no Patronato Agrícola
Monção .lovou optlma Impressão
do adeantamento daa rneaman.

—— Acompanhado do eua esposa
seguiu para a. Paulo o sr. dr. Fran-
cisco Quartlm Barbosa, director do
Patronato Agrícola Monção.

 A banda musical do Patro-
nato Agrícola Monção "Rodolpho
Miranda", que vem sendo roglda
pelo maestro Olymplo Forrolra Ma-
ravallea, multo brevo fora a eua
primeira passeata pelas ruas desta
localidade.

 Deaprcsando oa lnnumeros
contratempos da ultima colheita, os
oolonoo aqui residentes estão pro-
parando grando quantidade fle ter-
renos para plantio do algodão o
cereae».

——¦ Acha-so 4 disposição do pu-
bllco o automóvel da firma Hagsi
o Jacob.

—— Hontem ft nolto. diversos deo-
ordeiros deram alguns tiros pelas
ruas desta localidade. O subdclogn-
do . do policia, acompanhado por
alguns amigos, conseguiu cffoctuar
a prisão de Job4 Bsnedlcto o 8e-
bastião de tal.

A falta de policiamento nesta lo-
caltdado vem causando granle
tran torno. Diariamente ropetem-se
tacs ecoam o qua si sempro 03 cul-
padoa ficam Impunes.

Ema localidade como caia. sf-do
dum núcleo quo conta om oeu per!-
metro trezentas o oitenta e um lo-
tes. todos povoados, nlo ne contan-
do as «rrondes propriedades, com
uma eíde para mela do cem casas,
todas habitadas; com 11 casas de
comrcerclo. »*-de duma repartição
superior que 6 o Patronato Agrlco-
Ia Monção, não contar com um po-
Hclamento? Para tal chamamos ot-
tençflo do fx. delegado geral. «, cer-
tos cfctamos que e. s. levara em coa-
ta '..'? no •-- appello, tanto mala
que o governo federal construiu op-
lla:a cadela quo pos i disposição da
municipalidade

O Sport Club Monção adqul-
ria snas datas para contlrucção
do êc-u novo campo.

Coa» o esforço <lo seus dirigentes
e.pesioas do logar, multo em breve
contará, com am •groand" cowpe-
tentemento anlvolodo pelo »*?"--
Dbjtíro ar. DarJ?l Sihlitlir. i

DOUS CÓRREGOS
(Do oorroapondonto, om 16)
Estiveram entro nfls, a passeio,

os medico» residentes cm Jahu',
dra, A. Vorgoly, Américo Sampaio
o Affonso Bragn, quo om companhia
do coronel J, Marcondes Amaral
mombro do Dlrcotorlo Político lo-
cal o prosidonto da Câmara; dr. An-
tonlo Castilho, profolto municipal,
o dr. Cândido Pereira, percorreram
em automóvel diversos pontos dft
nossa cldado, Indo flnalmcnto .1
Manta Casa do Mlsorlcordla ondo
vlstaram minuciosamente todas as
dopondenclas), levando do nos.10
hospital a mais agradável Improa-
são pela ordem o hygieno quo no-
tavam nas enformarta», sala de
cirurgia o curativos, e todas as do-
mal» dependendo», o bem assim pe*
los relevantoa benefícios quo essa
casa de caridade tem prestado o
continua ainda preBtar & popula-
ção dooto município.

A convlto do dr. Cândido Povo!-
ra, .medico da nossa Santa Casa, o
dr. A. Vergely, hábil cirurgião da
Santa Casa do Jahu', foz uma opo-
ração do "Baby-Coch"' num doente
das nossas onfermarlae.

A' tarde, apOs um jantar offcro-
cldo no hotel Contrai, rogrossarám
oa noBsoa visitantes para Jahu', lo-
vando daqui agradablllisslmas Im-
pros35cs.

—— Está. nosta cidade, onflo pro-
tondo fazer uma conferoncla hlslo-
rloo-llterarla, a sra. d. Andradlna
do -Andrado Olivolra. escriptora
fl jornalista rlograndenso.

—— Follzmento não ao alastrou
a, varíola negta cidade, apesar do
ter vindo para aqui um varioloso
do Barretoa.

As autoridades, looaoa tomaram
cnorgloa3 provlíonciao, Isolando
complotamonta o doente e tomnn-
do a medida do vacclnar obrlgato-
rlamenta toda a população.

O doente ja tovo alta lia dias c
nenhum outro caso ao reciclou doa3a
.enfermidade.

S. BENTO OO
SAPUCAHY

(Do correspondente, om 11).
Realízaram-so no3 dias 8 o D do

corror.to os ftwtojos promovidos po-
lo União Footbail Club d03ta cldado
cm homenagem aos sporUimen do
3-ia Football Club do Villa Braz, do
vizinho Estado de Minas, quo a con
vito daquoüa ooclcdado sportlva vle-
ram a esta oldado disputar um
match amistoso com oa equipes do
club local.

Os vialtantos, quo aqui chegaram
no dia 8, oa 1!) horas, foram recebi-
doa na gare da vizinha pldado do
Paraizopoli,-) pelo ropresentanto da
dlrcotorla do União, ar. Josô Salsa-
do Lima Júnior, para esse Sim com-
mlsslonado, o quo os acompanhou
ate esta cidade.

Acompanharam as turatao vlsl
tantos innumoraa pessoas da flllte
de Villa Braz, ontro an quaes conso,
guimoa notar aa seguintes: sr. co-
ronel Arthur Braz o suas filhas
Ivette e Aesumpção; er. Josft Aiírc
do Gomes, presldento do 348; ao
nhoritas Rosalina Pereira c Alies
Vich, e dr. Vidal Dia», do Itajubâ,
que gentilmente accedeu ao convlto
da dlrectoria do Unlêo, para oetuar
como "rcfe.reo" no jogo doa primei
ros quadros.

No mesmo dia, fts 20 1|2 horas,
offeotuou-eo no pavilhão do Clnu-
ma Recreio uni festival organizado
pelo grupo dramático "Dr. Affonao
do Carvalho", era homenagem ao
ao 343 Football Club, que obedeceu
ao soguinto programma:

Primeira parte:
Na tSla — Um senaaciono! fllm

americano, om 10 parteP "O cavai-
loiro do mar".

Segunda parto:
No palco — Bailado zlngaro, por

um grupo do senhoritas do nosso cs-
côl aoclal. Valsa, cantada pela me
nina Benedlcta Ramos. Gclshe, vai-
Ba cantada pela senhorlta Cacitort-
na. Cnrvalho. Um namoro, engraça-
do, comedia em um acto, por um
grupo do amadores.

Todo3 os números foram multo
applaudidos pela numerosa assls-
tencla, quo enchia as dopondenclaf;
do Cinema Recreio e agradaram so-
bremanelra, não ao pela boa cuco-
lha das peças, como também pela
optlma, execução quo as mesmas ti
voram.

No dia seguinte, Ha 11 horas, roa-
lüsou-ao o jogo preliminar, oncon-
trando-se no gvound do União, os
segundos tcams desto o. do club vlsl-
tanto.

Essa partida decorreu muito anl-
mada o terminou com a victorla do
S-io, pelo scoro do 3x2. Arbitrou a
pugna o er. Orlando Igreja, quo
actuou sntlsfactorlamcnte.

Numorosa assistência, om quo so
notavam famílias o cavalheiros do
nosso oscol soolal o ropresentantea
do todas as classes, aguardava nn-
cloaa o encontro dos primeiros
teams. As duas turmas, quo ao en
trarem cm campo foram saudadas
por prolongada salva fle palmae,
estavam assim organizadas:

348:
Jucá

Valdomlro — Robollo' Mnohado — Chaves — Cintra
Isaac — Osório — Chlqutto — Nor-

ton — Arthur
Lucas -— Mogj-ana — Argomiro —

Armando — Totlco
Zozlnho — Paulino — Coutiniio cap.

Oliveira — Chlaradla '
Ncstor

União:
Antes do inicio da pugna o sr.

,Tos6 das R. Coutlnho, capitão do
União, eaudou o toam visitante o of-
feroceu no seu capitão, dr. JosO
Chagas, um lindo ramalheíc do flo-
res naturaos.

Agradecendo, íulou o Br. Chaves.
lembrando, cm palavras oloqucnter.

o dover do loaldcde o cavalholHs-
mo doa verdadeiros sportamon no
campo da lueta.

Tirado o "tosa", a sorte favoreceu
a oqutpe vlsltonto quo ficou collosa-
dr 110 campo a favor do sol.

A's 1« 1|2 horas, ao apito do ar-
bltro, é dado o ponta-pí Inicial «
de«enrr,la-80, então, uma pugna es-
plcndldn o omoclonanto em quo so
nota um equilíbrio do forças das
turmas contendoraa o que produr
tntcnua o visível emoção na nume-
rona assistência.

Notam-se velozes escapada* das
Unhas atacantes nuo rovolavam boa
oombinação. Inutilizadas, porfm.po-
Um defesas adversas, que so mantl-
veram vigilantes e Impeccavete.

Tornava-so quasl Imnossivel uma
r,rcvl6flo do resultado dn pleia e o
di>senvolvli,ionto do JLgo fazia jí
prMoalar um empate, quando, numa
avançado da linha atacanto do
União. Mosvara. essornndo um cen-
tro alto marca com um bello "bca-
dinff" o único Roal da tarde.

Um lndlscripth/el cntliaal-umo
apoderou-ta da ajffiistcnci.% ante o
bello feito do noaso optimo "In-sJdc-
icfl" e vibrante» e demorado» an-
plausoa reboaram por todo o campo.

O 1." "hs-lí-timo* tirmlnon com a
vantagem dos r.osaoa do 1 X 0, no-
tando-so duranto essa primeira
parte do jogo accmtuado domínio
do "teara*" local.

Dcpoii: do descanço regulamentar,
recomeçada a lucta, o Jogo passa a
ser feito quasl exclusivamente em
nosso canipo, esforçando-so solhar-
damente os rapaz»s do "348* para
ilcsfaaer a vantagem úo quadro lo-
cs!, ao parso ar? os deeta urreura-

vam mantol-a, produzindo a» nuas
linhas do flofcaa um Jogo admirável.

Em dndn momento, a linha de
avautii da ítirma local, 0111 bnlllii-
Blma combinação, consegue chegar
ao posto dofandldo por Jucá, mar-
caudo o conter Argemlro maio um"goal" para o sou quadro.

Eut» ponto, porém, não foi eon-
siderado valido polo "roferoo", por
ter uni jogador do "3'18" tocado a
pelota com a mão na arca da pena-
lidado.

Balido o ponalty por Argemlro, a
bola 6 "shootada" fora.

Com maiu algumas boilaa avan-
cadaH a lindas dcfcsnB do lado a
lado, termina a disputa oom a vlcto-
ria do "toam" local polo ncoro flo
1X0.

A lucta decorro» multo animada o
emocionante, A» duas turmas doaon-
volveram um jogo bsllo o leal, sem-
do dignas üt nota a dollcadosa o a
correcção com que ambas se porta-
ram.

O arbitro da pugna, sr. Vidal
Dia», actuou do modo perfeito o lm-
poeoavel, revolando-ao profundo co»
nhecodor do football nssoolatlon o
fez Jus aos applauaoa da assistência
pelas auas deoisBen rápidas, fôlIzeS
o imparclaeB,

A's 10 horas effocluou-so num dos
saldea do Club Literário • Rocroa-
tivo desta cldado um jantar da 50
talheres offerocldo pelo "Unlfio" aos
nossos hospedes, que foi servido por
gentis senhoritas da nossa molhor
sociedade.

A' mesa, quo tinha a forma de V
o catava lindamente ornamentada,
vlam-se, alSm doa Jogadores o dlro-
otores doa doía club», aa autoridades
foderaes, estaduaea o munlclpaea,
desta cidade, o mole pessoas gradas
de Vllla Braz o daqui.

Ao "dcsaort" o prof. Orlando
Dante fez um lindo discurso saudan-
do o "348 Football Club" o offore-
condo o Jantar aos oeus membros
om nomo do "União". Agradecendo,
usou da palayra o sr. JosC Alfredo
Gomes, presidente do "348", que
proferiu bcllissima o eloqüente
oração fazendo a apologia do sport.

Em seguida, o clr. Thootonlo do
Amaral Palmeira, cm eloqüente im-
provlao, saudou 00 vlsItantoB.

Por ultimo falou o sr. dr. Castro
Rodrigues, Juiz de direito da iciiar
ca. S. a. discorreu brilhantemente
sobro a educação pliysica, • suaa van-
tagens o nefcessidado, o terminou
saudando na peaaoa do er, coronel
Arthur Braz, ali presente, o grando
brasileiro e preclaro estadista o er.
dr. Wenceslau Braz.

Todos os oradores foram caloro-
samente applaudldos.

A's 21 horas, tove Inicio em um
dos amplos salãea do "Club Lltéra-
rio o Recreativo", artística o linda-
mento enfeitado, um sarou dançaa-
te, que ae prolongou otí alta hora.

Durante o mesmo, tocaram a cor-
poração musical da Vllla Braz, quoacompanhou as "equipes" visitantes,
o uma orchestra regida pelo mães-
tro Job6 Antônio Fernandes.

A' 1 hora, foi servida lauta mesa
do châ. fia pessoas presentes, usando
da palavra o sr. Benedlcto Ribeiro
Marcondes, collector federal, quo
proferiu eloqüente discurso, offero
condo a soirco aos visitantes,

Com CG3o sarau, quo deeorrou
multo animado o tio melo de alegria
geral, encerraram-ao as feataa em
homenagem aos aportam on villa-
brazensea.

No dia seguinte regressaram esteo
a Villa Braz, deixando om todoa nos
a mais grata impressão pelo modo
leal como ee houveram como "foot-
balloro" no campo da lucta e polobou trato do verdadeiros "gontlc
men".

VILLA BELLA
(De correspondente, cm'8):. 

' r
Sulcidou-so na nolto do 5 do

corronte, no dlstrlcto policial do
Pyraetre, Frederico Euzeblo dos
Santos, de cOr preta, casado com
Thoreza Romana dou Snntoa o ro-
sidento na casa do eeu cunhado
Honorio Spbastião,

O suicida não deixou nonhuma
declaração,

A autoridade policial, dr. Lula
do Freitas Dlaa, tondo sido avisa-
do polo subdelegado do dlstrlcto,
Immediatamonto so transportou
para o local do suicídio, raandan-
do proceder a coiipo de delicto o
abrindo rigoroso Inquérito, tendo
ficado exuborantemonte provado
quo não so tratava do um crime,
mas sim do um suicídio, não se
eabendo porém a causa.

¦—— Não passou de todo des-
percebida nesta cidade a memo-
ravel data do 7 de Setembro.

Todoa 03 edifícios públicos bem
como algumaa casas particulares.
o a agencia do Lloyd Brasileiro,
hastoaram o pavilhão nacional.

Em nosso grupo escolar, cuja
dlrccção co acha a cargo do pro-
fesaor Oscar do Paula o Silva, foi
essa memorável data condlgnamcn-
to festejada.

Essa festa constou do caguinte
programma:

Hymno "7 do Setembro", canta-
do por todos os aluinnou; O meu
eorplnho, pov Lúcia Cappa; O Vpl-
ranga o o 7 do Setembro, por Aldo
Moreira; A data da Independência,
por Benedlcta Bento o Gulomar
Barbosa; Infância 6 Velhice, por
Appareclda Cunha; Independência,
por Nnir Freltaa; Pelo Brasil, por
Maria Appareclda Moura; Ourlo-
sldade, polna alumnas do l.o o 2.0
annoa feminino; Pátria, por Ma-
ruol Marlno; 7 do Setemoro, por
Benedloto Felbt; Comodia 7 do Be-
tembro, p*los alumnoa Antônio Es-
plnhcl Caatollo Branco, Juracy
Qucnteiro, Carmelita Moraes, An-
na Cortcz, Ronulpho Moura o Bo-
nodlcto Cortcz: As Oito Cores, por
Maria Appareclda Cunha. Alda
Moreira, Carmelita Moraes. Maria
do Lourdoa, Cathnrlna de Oliveira,
Vlctoria do Castro. Appareclda de
Moura o Anna Cortez; O Mascate,
nor Allco Sampaio o Benedlcto
Fellx, o o Hymno Nacional por
todo» oa alumnos, que foi ouvido
de pó, com o mais profundo res-
peito por todoa os assistentes.

Presidiu ft festa o prefeito, ca-
pltüo Pedro do Paula Moraes,
A festa tovo Inicio com um dls-
curso pronunciado pelo professor
Thootonlo do SnnfAnna Esplnhsl
Júnior.

O mau tampo quo reinou nesse
dia fez com quo essa tosta não
dia fen quo essa festa não fosso tão
concorrida com te esperava.

Entro outras pessoas pudemos
notar: dr. Álvaro Barbosa, juiz de
direito da comarca; dr. Lula do
Freltaa Dias, iMegado de polida;
dr. Affon.-.o Samtnartlno Netto.
cncronh»lro civil: Darlo do Nasci-
mento Freitas c espoea, Josfl Ayrcs
Netto, FrancUoo Fuzztul, .TorC Fer-
relra Sampaio Niilaí, collcctor
federal: Orçar Moreira, Raymun-
do Silva, Sobanttão Gúsçalves de
Freitas, o correspondente do "Cor-
rtto Paulistano'* o diversas senho-
ritss da no&sa melhor sociedade.

—— Festeja r,a dia 10 deito o
«eu annlvcraario a senhorlta Bcr-
tha do Frdior. filha do capitão
SsbssMão Gonçalves do Freltis, ta-
bellião dn notas defta comarca.

—— Scírue para 8. Pauto, no
dia 11, o dr. Lnlz íi Freitas Dias.
delegado da policia deata cldado.

O dr. Luil, quo :•-::: acompa-
nhado por íua esposi e filhlr.hcs.
?ai eta procura Sa recrrss» medi-
coa.

—— Hoj?, £s S fcores. uo talr-
ro denominado "-"•'..'. deste
tssaieipi-j. Sesedleta Barnabí d?

Olivolra, com uma navalha, feriu
gravomonle a Bonodlota Rodrl-
aruca,

O sr. delegado tondo scloncla
do facto, abriu rigoroso Inquérito
tendo roquorldo a prisão provon-
Uva do acousado qua Jft so acha
proso na cadela local,

O inquérito prosegue, Jíl tondo
sido ouvidas diversa.» testemunhas.

-»_ Acha-Bo onfermo o sr.
Horeulano Gcmlnlano do Jesus,
agricultor nesto munlolpio.. ,

PIEDADE
(Do correspondente, em 13):
A gloriosa data fle nossa emanei-

pação política foi brllhanternonto
commoniorada pela população denta
cidade.

A' 1 hora, n. corporação mual-
cal N. S. do Plcdado peroorrou as
prlncipaca ruas da nossa "urbs", exc-
cutando o Hymno Nacional om fren-
te ft Prefeitura Municipal, Cadela
Publica e doa residências daa-auto-
rldadea locacs.

A'o 10 horas, na sala do Jury, foi
celebrada uma missa pelo rovmo.
padro A dau to Rocha.

Ouviram-na. alem dos sentencia-
dos, as autoridades e avultado uu-
moro do fieis, " 

_ 
'

Finda a missa, o vigário proferiu
um patriótico discurso, alluslvo &
data, tondo sido applaudldlsslmo ao
terminar:

A's ultimas palavras do orador, a
banda N. S. do Piedade executou o
Hymno Nacional, cmqunnto na fa-
chada do edifício ora hasteado o
pavilhão nacional,

Em sogulda, foi feita distribuição
do doces aoa sentonclados.

A's 11 horaa, raallzou-ae, na' bo-
gunda escola feminina, regida pela
professora d. Theodora de Camargo,
um bellisalmo festival om homena-
gein fl. data.

O bem organizado proernmma,
quo constou do liymnoa, dlscursoa c
posBlas, foi cabalmento deaempcnha-
do pelas alumnas, que receberam
merecidos applausos da asslston-
cia.

A' noite, tevo logar, no Contro
Recreativo Pledadcnsc, uma Impo-
nonle sessão, cívica,

A's 20 horaa, oa amplos salõce Ca
Bympatlilca Bociodado achavata-so
repletos do famílias.

A abundância do luz o a caprl-
chosa ornamentação davam ao edl-
fleio um aspecto deslumbrante.

Aberta, a sessão pelo presidente,
sr. dr. Brüuo Toolle, foi dada a pa-
lavra ao orador offlclal ar. Manuol
Pereira do Macedo, quo discorreu
brilhantemente sobre a grandiosa
cphemeriãc.

Oraram ainda 03 srs. João do
Góes c João Baptlata Cardoso.

Diversão meninas declamaram
bellas pocslaa.

Encerrada a sessão, tovo Inicio um
grando baila, quo bú tormlnou nn
manhã seguinte.

Abrilhantou a festa a banda N. S.
do Piedade, regida pelo maestro An-
gellno Fortunato do Jesus.

——- O sr. tonento Celestino Ame-
rico, profelto desta cldado, oshl
chamando a attenção dos Interessa-
dos o do publico om geral para o
edital de concorrência quo esta im-
tio, publicado polo "Diário Official".
do Estado, para a abertura do nri-
mclro trocho do uma estrada ,'3e Pie-
dado a Santo Antônio do Juquli

Em beneficio das festas de S. Ro-
que, a co realizarem no dia l.o- de
novembro, o festeiro sr. Laurlano
Báldy promoveu domingo transado
um magnífico leilão de prondas.—— Com a prcBença do todos os
vereadores, realiy,ou-sc, no dia 10
do andanto mais uma sessão brdlna-
ria da Câmara Municipal.
•' Entro outras deliberações, foi o
sr. prefeito autorizado a aprcBcntir'proposta na concorrência para ns
obras do abertura do primeiro tre-
cho da estrada desta cidade a Santo
Antônio do Juqulfi.

• —— Seguiu para, a capital, ondo
vai fixar residência, o sr. .'ose Ba-
plista.
.. Era visita fi. sua família, so-
guiu para Tloté o er. Antônio Lou-
retro de Arruda, dlr»ctor do "Sul Bç
S. Paulo", semanário local.

S. MANUEL1
<Do correspondente, em 14)
ÇaEua amanhã o annlversario na-

taliclo da 6ra. d. Aurora SlmOes Lo-
pes, esposa do sr. dr. Oscar Lopes.

¦'" RcalIzou-so.no dia 8 do cor-
rrnte o enlaço matrimonial do sr.
Vlcento Vlaul com a senhorlta An-
na Lulza Paseon, filha do sr. An-
tonlo Paseon.

Serviram do paranymplios, no ei-
•vil o no religioso, por parto do nol-
vo, o ar. Ângelo Richeltl, o por par-
to da noiva, o sr. Agostinho Vita-
gllnno.

Apbs a cerimonia foi sorvida aos
convidados, uma mesa do finos do-
ces, tendo sido 03 nubonteo, por ea-
sa oceasião, muito felicitados.'•—— "O Movimento", na sua edl-
ção do 12 do corrento, publicou o
eairulntc: Hotel moderno — A Pre-
feitura Municipal do S. Manuol, om
conforrnldado com a deliberação da
Câmara om sessão de 0 do corrente,
faz publico quo a mesma, no Intui-
to do possuir nosta cidade um hotel
moderno e de nccôrdo com as regria
do hygleno o condlçOcB do commo-
dldadc, conceda os favores do Isen-
ção do Impostos municlpacs tncluel-
ve os do Industrias o profissões pro-
dia], vlação e taxaa d'agua o cxgot-
tos, por 10 annos, ft, pessoa que se
propuzer a odlítcar o montar um
hotel nas condtçSca referida», nesta
cidado, firmando com o proponenro
o respectivo contracto. — S. Manuel,
10—9—1030. O prefeito, Carlos do
Barros.

—— Acha-so enfermo, do camn, o
sr. dr. Oscar Lopes.

—— Seguiu para o Rio do Janel-
ro, a passeio, o sr. Erasmo do 011-
vclra, proprietário da Pharmíjla
Popular desta cidade.

 Ao anoitecer de S do corren-
te, cm uma das colanlao da fazenda
"Sobrado", desto município, Podro
Poroira -Ia Silva lerlu gravemente a
Kàpoleão Maciel, também conhecido
por Napoloão Marciano, o Icvcmcn-
te a Deollnda Maria do Josué, com-
pauheira deste.

Pedro residia, com eua mulher c
filhos, em uma cara unida ft de Na-
poleão, mantendo com esto boas re-
laçã.ee do camaradagem, tanto que
Iam ate sar compadres.

No dia 5 do corrente, porem, ao
anoitecer, u .-. dos filhos de Pedro,
o menor Jofto, tirou da casa de Na-
poclão um pedaço de pio, o quo mo-
tivou, por parto deste, que estava
um tanto embriagado, uma eerie de
Injurias contra o referido menor.

Nesse Ínterim, chegando Pedro ft
ca.:n, bastante embriagado, ouviu de
Napokíio a rer. y.-aç/io dessas lnju-
das. «hrsando cato a dlicr-lho que
eeu filho acabaria na cadela como
ladrão ou assassino.

Então Pedro, talvez devido t exci-
tação alcoólica, entrou cm casa, on-
de so muniu de uma fole», sahlndo
Instantes dspois e viorando com es-
ta, «em coui-* alguma dtxer o é" 3 sur-
presa, uma foiçada ni cabeça íi Na-
ooleSo, derruba ado-o. N5o ratisíelto
eom J»*?, Pedra tIctou segunda foi-
Cada, a qual, 

'..-?''- de .-.•-.'.. ~'r o
eotoveüo de Naaolííc, foi alnia fe-
rtr a eompsnhílra 4r*te, ns dedo
medto da rnto direita.

NapoleSc, enj estado grare, deu
entrada aa Cac-a Pia desta cidade,
no dia 7, oa-lo tcíu a lallccer sa

rio d-3 1?, esi virtad: cia mcxslnsHft
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A ASSIGHATURA OOKl III
TutiS21 30$000

Tendo os assiqnanies novos o direito de rece-

ber o jornal, GRATUITAMENTE, nos mezes de

Outubro, tVovembro e Dezembro do corrente anno

Frem.os no valor
de Um¦8$009

Sorvu-ns íla Soc^nlo tie Intormaçôes intoi-
raniínite íiTHtuifíw h«s aHsi^íiatites

Excedente serviço teleqraohico

Brilhante coliaborac^o
ífpfionhfl dos 11101081108 de cambio, café,

corea^H v títulos — Publicação de manifestos
nta? itimos o desenvolvido noticiário commer-
ciai de Santos.

As assionaturas podem ser tomadas dire-
ctaménte no escriptorio do "Correio Paulistano".
á praça Antônio Trado, n. 8, (S. Paulo)—ou
com ok agentes en. todas as cidades do Ms-
tado de S, Paulo e nas principais localida-
des de Minas Geraes e 1'araná.

0?»»>&?*?»)?»»)«?« «?eex»e>««>f>*i ?•e>a>e>fa»»»»e>oe>a)»)ae>ae»e>s>j

traumática, occaeionada pela lesio
recebida.

Sobro o facto foi aborto inqnorl-
to polo dr. Orlando Cardoao do OU-
voiro, dolegado do policia desta cl-
dado.

MONTE ALTO
(Do correspondente, cm' 10).
Cojno nos annon anteriores, a

gloriosa data da nõnca Indepondon-
ola nflo pafisou deçporcoliida nonto
cidade.

No grupo escolar houve uma to-
canto cerimonia patriótica, estando
toda» aa claasea reunidas no salão
noliro do edifício.

Falou em nome do corpo docente,

o lntcllleento- prolcaaor Rollm Brl-
eolla quo evocou aa fiRuraa Bailou-
tes do nosKi lilstorla. rolomlirando
03 ocus feitos brilhantes.

Pelas ci'lançaa foram rccltadaa
potulaa doa nossos Rrandea pociius.

Foi cmfim uma bonita fosta, que
deixou agradável impressão ao
grande numero tio famílias quo a
cila assistiram,

Os edifícios publicoG hastearam o
pavilhão nacional'o a banda Muni-
•cipal dou um concerto, no coreto d-i
praça Prudente do Moraes.

 Brovomentc sorão atacadas
oj obras da nova esreja matria,

-. „ i Apoa uns dla3 de Intenso "n-
lor, cahlram hontem sobre a cidade,
fortes aguacoiros.
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QUEDAS DESASTROSAS
O pedreiro Maurício L«'ndnor, do

«0 annos do odado, residente fi. rua
Vergueiro, n. 4BG, quando traba-
üiava hontom num prcdlo em con-
strucça.0 da rua Abílio Eoares. ca-
lilii dcsaEtradamento do um ondoi-
mo, fracturando . a clavlcula dl-
roita o recebendo oscoriaçOcs na
cabeça.

Soccorrcu-o o Br. dr. França
ITIlho, módico da Asslstenola,

O açougueiro Osório Landln.
solteiro, do 22 anno3 do odado. mo-
rador d rua do Sanlo Amaro, n.
2, dando uma qufida hontem, C.«
20 horne, na sua cn»a. fracturou c
luxou o cotovello osquerdo.

Sjccorrcu-o o -medico da Asais-
tcacia cr. dr. Luiss Hoppe.

DESASTRE E MORTE
Cerca das. 9 lioras do hontem,

no pateo da c-stnçao do Pary, o il.i-
liano Carmine Lluzzl. do 74 annos
de edade, casado, morador d run
Consolação, n, 290, ajudava a car-
rogar a carroça n. 706, condusidn
pelo noa patrício Paachoal llobcr-
to, quando aconteceu so espanta-
rem os nnimaes que tiravam o ve-
hlcuio. As rodas deste pnesaram
Bobre o corpo do Infeliz negocian-
to quo tevo morto instantânea.

O cadáver do Carmine foi remo-
vido para o necrotério da Central
p dopola de examinado pelo sr. dr
Olavo do Castilho, medico legisla,
entregue á família.

Sobro o facto o ar. dr. Soares
Caluby, delegado de serviço no
Central, quo compareceu no logar
do accltlento. instaurou o cornpe-
tonto inquérito.

INFRACÇÃO DE POSTURAS
Durante o mez de agosto, a tar-

eolra delegacia nusiilar, encarrega-
da do serviço de vehlculos, arreca-
dou a importância de 3:9601000.
proveniente da cobrança do multad-
dobro conduetoroe <lc vclilcuioe.

Durante os oito primeiros mezes
do corrento anno. Já decorridos, es-
sa arrecadação montou em 
25:6401000. assim distribuída por
niãzes: Janeiro, S:420$000: feverel-
rj, S:800$OOO; março, 3:670)000;
abril, 2:130*000; maio, 2:6:01000:
Junho, 3:1251000; Julho, 2:6S5M00;
c agoeto, 8:260t000.

Essas Importâncias foram, men-
ealmente, recolhidas aos cofres da
Prefeitura.

De ante-hontem para hontem, n
mesma delegacia arrecadou a lm-
portancia de 1101090. proveniente
Aae «egulntes multa»; Manuel Au-
trosfo simSo 20!009. auto n. 2.962,
por nflo tratar 03 passageiros com
a devida nolldez; Alfredo de Paula.
S0I090. auto D, 1.394, por atropelar
ura transeunte: Sicola. Pbnnaao.
20Í900, acto n. 922, por tomar a
írent» do -ma bonfio parado; Daiphl-
no Cario. 162000, carroça d. 3.615.
por dcabcii:..;. : Domingos Al-
metôa. 10SC0O, carsoça 3. 9,3Sf, por
nüo ter laní-ímas.

SINGULAR ESCROQUERK
t'in- oxpcrtnllino põo cru rifa dois

tri-aiidce preilios que nnnca lhe
pertenceram —• A policia Uo III-
bclriío Preto dcsccbrc o estra-
tuscnui o ouvia o trampolim!™
pant o gabinete do. InvcsUga-
ções c Ciipluras

Xotleiamo3 hontom, om mlnuuioso
telogramma expedido polo nonao cor-
respondonte em Ribeirão Preto, uma
singular escroqucrle engendra-da pa-
lo Indivíduo do nomo Diogo Gomes
franco, preso om Serra Azul, ii re-
•lUtelcdo do delegado regional, er, dr.
Antônio da Silva Carvalho.

A autoridade Iniciou as sues in-
vcctiíTíiçõefl sobro o caso pola opprn-
lieusúo, na typo^i-aphia Guimarães,
daqaelia cidade, do bilhetes de uraa
tombola nlianíaeílca, promovida po-
In "SÒclctlado Anonyma Norte-Ame-
rieana Protectora doe Inválidos Ia
Guorrn o Orphamo dos Operários".

Esses biilititeo, do valor do StOOO
cada um, davam direito no sorteio
do dois palácios no valor do ......
120:000$000 cada um.

Consoante declaração contido nos
referidos bilhetes, a "Sociedade" era
fundada com um c?pltsl de G0.000
contos do r.'-is.

Os prédios a serem sorteados, co:i-
formo cllehf-3 estampadoe noa bllhc-
t-.;\ eram um na avenida Centra!, n.
111, no Rio, e o outro o da Rccroati--a de Ribeirão Preto.

Os referidos bilhetes continham os
¦egulnten dlzcrca:"Soolodado Anonyma Nortc-Aaie-
rlcana Protcctora doa Inválidos da
Guorra o Orphamn Operários — Rua
Senador Dautas, n. 0.S72 — Rifa le
Peneflcencla — Capital social CO.000
contos de tèls — Era beneficio doo
Inválidos da guerra o dos orphauic
operários — Autorlrada pelo "Supc-
rlor governo" o fiscalizada pelas ai:-
torldades da Loteria da União. ~-
N. 87.752.

B, ladeando oe clichês, o seguia-
te:

"Tombola Ca um arando palácio
dividido cm quatro portos, o qual saí
cm quatro prêmios. O seu valor o te
cento o vinte contos do ríls. ou se-
Jam quarenta mil números ao pre-
ço do tres mil ríls cada bilhotn. O
palácio ectA situado no Rio de Ja-
nclro. t rua Anhangabahu', n. 1642"

"A oxtrnoç&o cara, feita iom a
Loteria, do Natal, do 34 de dezembro
de 1920, com 03 des milhoen do po-
celas da Hespanha. Ob quatro bilUe-
tra premiados serão aquelies que ti-
verem os últimos quatro numeres
do premio maior da dita loteria 4?
Hespanha — Avaliação 120:000!00e

Preço da venda, 31000 — Xota.
A data da bxtraoçtto é Intransferível
o cs bilhetes poderio ser oonferiãps
r.os principaes Jorr.-.eõ da Republica
o terão direito ate cento e oitenta
dias para. a eua reclamação e cecrl-
: '.uraçào."

Dles* Oools Frasco, depois de
!-te-.-rosado pelo er. dr. Antônio de
Silva Carvalho, foi embarcado para
esta capital a apresentado eo ar. dr.
Acc.ioio No-'...:,", director do Gabi-
note de Investigações e Capturas.

Interrogado. Dlogo Gomes Ftscko
feoclarcu ter Jí asüos -Jo edrde. nsr

casado o rcniair cm Serra Azul, ouU.
fo dedicava ,1 jirofissSo de arborlcui-
tor.

E acerescoutou que nasceu no Rit
.do Janeiro, o, quando contara einao
annos do edade, foi com sua familia
I ara o. Hespanha o dapois para a
Republica Argentina. Deçtó ultimo
paia veiu ha tres 1 .ezeii para o Es-
tado do fí Paulo, locallzando-so em'
Sona Xesj'ãi ondo nSo achou traba-
lho, apesar do multo procurai- uma
collocação condigna. Vondo-eo :;oro
loctirsoe, passando . necessidades 1
forçando a citas a sua mulher e íl-
lhos, deliberou pOr om pratica o pia-;
no da rifa do um prédio no-Rio de
Janeiro, fl, rua Sonador Dantai», n,
0S72, o do outro, tambom no Rio, 0
rua Anhangabahu', n. 1642. Para
melhor Illudir a boa te dos incautos,
pliantasiou quo taes negocloa, ou an«
teu, a tal rifa era patrocinada por
uma sociedade, quo convencionou na
eua cita recreação chamar-jo "So«
ciedodê Anonyma Norte-Amcricans
Protcctora dos Inválidos da Guerra »
Orphamn dos OperarloB". Aoa pa<
lacetes offorecldos ao publico, mo-'
dlanto um bllhoto do rifa, que custai
ria aponn3 3(000, o declaranto deu
o valor do 120:0003000. Disso maiu
quo a pliolograplila desse palacota
resolveu tirar do uma parto do pre-:
(Uo ein quo funcelona a Casa Gulnle,
na avenida Rio Branco, no Rio, i
co:n esta parto do prédio formou um
clleiiC para ser pbotographacio ao
centro dos bilhetes da rifa projecta-:
da. Como meio do offereccr ao publl-
00 plena segurança do "nesoolo1^
mandou consignar noa mesmos bi-
lhetes quo o capital social 0a cia-
presa que estava fl. tosta da con-
strucçllo era do DO. 000 contos de'
réis. Mandou Imprimir os bllhates
em uma typographlà do Rlboirttc)
Preto, mas tão grando foi o sou cal»
portento quo o propriotarlo du tyno-
graphta, em ma hora escolhido, or«,
Hubdclegado do policia naquolla cl-
dado, do maneira que antes doa bi-
lhetes ecriuri passados o declaranto
foi prcEo. Quo, devido aos constantes
pedidos de sua mulher, estava re-
solvido a abrir mão do projecto, re-:
ceioso du ir parar na cadela quando,'
•se verificasse quo a tal empresa num
ca existiu o nem aa ruas menciona-»
da.- nos bilhetes tom casas com orf
niuneroa ali impressos. Finalmente,
aceroscentou não ter cúmplices no
sou crime: asiu sozinho e por achar-
so cm péssimo estado flnancjlro.

MIRANDA AVIZ& Cl A.
Communlcam-nos os err. Ml-

randa Avia o Comp. que, sob a
mesma razão social o em suecee»
são a Rocha Mello o Comp.. aca-
b..:n do oi-ganlzar nesta capital
uma sociedade, da qual fojscm
porto como sócio solidário o ar.i
Adelino Augusto do Miranda Avia
c como foclo eommandltarlo o sr.i
JosC- Ferreira Loureiro, tomando a
sou cargo o actlvo e passivo da
cxtlncta firma o continuando com
o mesmo ramo do negocio: iastau
das c orniarluho, por atacado, no'
mesmo prédio da rua JosG Boaifa-
cio, n. 19,

"S. PAULO ILLUSTRilDO"
Circulará liajo mal.- -:m numero

do "S. Paulo Illustra'" a popular,
revista local, quo tar. . óucccbso oa-
td obtendo, j-ovido principalmente k
s-ja reportagem photographlca.

O texto, íüvo o interessante, eetfi.'
multo bem cuidado, devendo certa-
mente agradar 03 numerosos leito-
ren da revisto.

li» capa, traz o "3. Panlo Rias-
traôo" a photographia do Mesquita,
cio Macòicnzie.

POLICIA DO ESTADO
Foram concedidas as ??g;\..:n

HBaaaos:
De qubxo dias, para tralaseatO

de saúde, a contar de 14 do oozren»
te, ao delegado de policia de Bro-
doveÈl, rir. Armando liotta Paea;

e quine? dias. para tratamento do
saaáe, ao carcereiro da cadela d»
Santa Cruz da Conceição, sr. Afíuc-
mo de Air,-.'..: 1 Santce.

Ao deatieta da Instituto '.- -:^.-
r tt da capital, sr. Tarqainlo ititieí-
ro M&reoade» Uitchado. t:-::.-i co: -
cedida» .-.i Ci-i.-.-, rejnlaiaeEíarí»', »
conta; Ce 5 do corrente.

<
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KiSSiUfflüM'MENINA
FRACA DOS FUMES
"Òedaro que minha filha Kititli,

de 14 rainoi) do olvide, catevo üoon-
to duwiiilo ftlguiií» nnnop, sompro
multo fraqtilnha, ílunsi-a, pallldu, com
cnultaa forldaS oBorópliüldsas no
pescoço, tonai- o -fmunem pulmonar.

Dopoia do havor tomado oiiormo
tuiantldado do remédios, fortificai.-
ICS. etc, UBOil o "REMÉDIO VE:lE-
TARIANÒ DE ORI-IfiIANN", com o
uual," diuponaando toiloa oa traia-
méritos o cuidados, ficou rnpldamon*
Io melhor, dosportando-lho o appo-
lítc, purificando o sangue, fechavam
tia feridas, o com 6 ilosap,pnroct-
raento (Ia toa«-, esta olla bom cIík-
posta, tendo aiigmeiitailo riuillõ de

•peso, e ílnalmentó cdmplelamcnlo
o°n-

ArUiur.BastOh do Oliveira. •¦- yl-
ctoria, 2 do fevereiro de 1911.

Vende-eo em todas na drogarias
* píiarniaciiis.

ÍNGREDÍSNTE^MIER"
CONTRA A SAIPVA

Appllcavol coin todas ns niaeliluas
fe (jò Proa. OliimícÔs li. QUEIROZ

CRIE DESVENDADO
proscguln liontoin <> Bmnmnrio -— O

sr, promotor rirvoiuii mais dnas
tcsttaniinhus

Na sala da enfermaria da Cadeia
'Publica, pronegulii hontem o aura-
marlo flo culpa do -pi-ocosso Ir.staii*
rado contra os implicados tio ouso.
KonO Romano. Mala duas t:slam>j>
nhaa (lepuzcram: Julia Silva o An-
tonio Carvalho dos Santos, iiatla.
ndeantaudo ao quo disseram ito -n-
ciuerito policial.

O ar. dr. Roberto Moreira, 'l.o
promotor publico, reauorau nova ln-
UmacSo da testemunha Aâállna
Justo, era virtude do sou não com-
parocmiento.

O oruarri do ministério publico
arrolou como testemunhas "oforldaa
o sr. dr. Jullo Bailes o o ar. Ijtllz
Itfüzfiros eujaa declarações úovem e-.-r
hojo lumadaa.

E' provável que cora os.a.çua de-
Xiòiriieutos ao encerre o summario tle
culpa.

D. íria Alves' Ferreira eontiríia
erifonnu, motivo por que não estovo
presento ã inquirição.

Como era üo prever, todo ó tra-
Jjalho da formação dn culpa dos iu-
dlclátlos vorn correndo aem que ec
lenha registado o mínimo in '.«lento.

O t-ummnrlo p"rôflegüo hoje, f-i 12
lioras; no rnosr.io local.

A ÉóíõtlÓAi ftmproBtí coir.inci-cla]
y ngonola do pubiiciitiuioo roproéon-i
trirjücs', ostabolòòlila noiita,- capital;
mudou a, aua qfido do largo da. SC;

-li. Ti, iinrn a rua Jnfio Brlccola, 1".
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IVpcla a<jsii»cluvdos
Requerimento do 4.0 caorlpturft*

rio da Alfândega do fíantos, João
Gualubrlo do Ollvolra, pedindo pa-
íinmento do ajuda- dn custo — En*
cniriinl-.íi-io para a DJreclorla <lo
Clabiiietc, com o (J.l'Ç'«ii n. 183, do
10 do setembro do 1920.

—-— Processo relativo.li roatltut-
Cão pretendida pe.a Estrada do
Fe-ro Noiovfltínna, da Importância
•Io U:-10'7';3!''l paga a mala pola no-
tu n. Sl.CuS. do 1 do ju lio do an-
no pássadí — Foi autorizada a
mesma realilulctlo.

.„_. Dofeaa apresentada pela
Companhia Nacional do Industria
Clitnvlcn, da decisão 'Ia oollictoria
de Cravlnhos, quo lhe ImpOz a mui-
ta ilo u;000?000 — Junto-uo au res-
pòetlvo proconso o roniotta-ao ã
icfcfiila exaeíorla.

1—- o sr. «lolosaclo flaoal dccla-
rou ao f;r. collector federal rtc
Cuutla quo o Impoati. do 300$000,
pnra a venda db íu-iio cm bruto
naáa tom quo v&r com oa nutroa
impostos pagos.

Idem, ao sr. collector do Cara-
gunlatuba. quo a Soolct* Fra.içniafc
pour 1'ExportntIon ei lo Commor-
co do Bola Exottquea" deverá pa-
gar o seu imposto dp rcülsto na lo-
calldado ondo tiver a aua sí-do co-
dal.

—— For despacho proferido cm
cessão da Junta do Far.e-nda, do 9
do corrento foi riegadò provimen-
lo tio recurso es-offico ;lo cr. col-
lcetbs foderal do Bragança, julgan-
do improcodento o auto lavrado
cbttiíà Rapimel Pllio?!

.„__ processo relativo ÍI multa'do S^O-jOUO, Imposta iieln collocto*
ila ds Ouro Freto oontra a firma
Cirandes Moinhos< Gnmbn, por in-
frneçflo do" i'.«f.s. do imposto do con-
cumo — A' l.a oollcctoria.

„ O sr. deloiTaüo ftacal ro-
solvcil designar o (Ua 21 do cor-
rente, para ao proceder. Aa 13 ho-
vas.ná sí-;lo da 2.a ReglOp Multar,
com a n3siutonoia do ar. dr. pro-
curador fiscal, aa lnspeccCt-s do
sauÜl, para o effcito (le aponenta-
íloila, doa funccloniiriosi poataos
das aBoncIns do . correio do Guará-
tínguelA., Amparo, Taubalô e Lua
(capital, rcapoctlvamonto, ora Uo-
nodiclo Anastácio de Moirollco,
Gustavo de Ollvolra, Joaquim Mon-
tc.iro Gomes o JosG Guilherme El-
ras. ¦ .-• - •;.
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Br. ÍVulitic Marque» do Saus» —>
Torilnlia — A curta fot hontom
çncarrtUihaâa uó aou «leotinatado.' 

Sr. -liTiuictóci». ilo Saitiptüo MTer*
rnv: — Biirji'!/ —- Atiuardo" carta in-
formatlva.

S^r. 3. O, Vèmú Juulor *~ Darl*
t'j' — í-Jcauo carta Informativa,

I Sr, luiwtt'0 Tcrnm do Onimurgo •«*
"Dcncalvado —< O protrramma foi
hontem remoUldo.

Sr. fuKlgutmt* —• Plnfla. — O II-
vro a auo aluído custa 49DO0 inolu
ulvo o porto.

Sr. Solou Alvcu do Toledo —
Santa GruB da» Poasea — A livra-
ria rocobou o regiatado • remetiou
hontem o ttvro pedido. As «emen-
tos foram tambom despachada* no
dia 18 pola poasoa a Que ee refere.

Sm. d. Elvlrn Rollm — Ángatu-
ba — O seu podido esta sondo pro*
viflenclado. Aguarde oarta e conho-
cimento que eoguorn hoje.

Eecç& o Judiciaria
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Ó sr. Manuel TheiMollndo ítlo
Carmo, do- Batfitv.eç, c.xtrahlu, «ob o
titulo acima, de conhecido roman-
co do Pinheiro Obrigas, "Tristezas fi
fcclra mar", uin drama cin cinco
netos, já repreãontado com auecos-
BO, era Datatacs, noa dlaa 2, 5 o 18
do julho cio 16Í'C o lã-TOdo, depois, .fi
«cana em Ribeirão Troto o Potro*.
polli», sompro com o meamo eslto. a-
noasa literatura dramática 6 ainda
quael quo inoiristento, não bbstantí»
03 trabalhos- no gonoro proitaKldci
por alguns cscrlptorcs mort03 c ou
tros ainda vivos: dou quao3, ctitro os
últimos, se (leuíaca Coelho KciU»,
com uma rcduilda, embora escbl-
lontOi contribulcüo paí-a o tlfca-trò
nacional.

O drama âo ar. Manuel TUoodo-
lindo do Carmo acaba de aer edita
flo pelr.3 offlolnas daa escolas pro-
Clssíonaoe do ro-coti Saioslano dcr-la
capital.

Eru todas iw e-uns represóntacOos
ontcfloica foi nivo do c-loslusas re-
1'drancías da imprensa, Tratando-si.
allfla, do uma peca bxtrahida do uni
romance Uo no-nular, como o 6 o
Uo Pinheiro Chagas, não 6 de eõtiM-
hhâí-so quo al«jaiiçasse um mereci-
do BQÕC0G8Ô;

ecção de
Informações

XtesuUado «os primèlròa prciüloi
(Ia l,otoHa da Ca.pital Foderal, es-
tralildos hontem

7Í810 ....
2517!)
C114C
S1S10
-34CSC

2ü:(ieOJ(JOQ
2:0008000
lfCOOSÒOO
lí000$000
1:0001000

.Sr. Josú Miuia IJandlm — La-
Koiniia — A importanoin foi hon-
tom recebida o recolhida. O rod-
bo sogue acompanha;!© do carta.

Sr. nsslgnante 8.610 •— AiKatu-
ba — A carta foi encaminharia no
'.'Consultório Módico", caixa 1390.
O ílleclonarlo do Segulor o om um
sô volume. Existe tnii outro, nor
Francisco fla Almoldo. cm 2 volu-
mos, pelo proco do 20»000 inclusl-
ve* o porto.

Sr. Amplilloplilo Monezcs —
Gu.-ir.illngucjtfi — O titulo Col on-
tresuo ao Thesouro o, aerfi remót-
tido (UrectamcT.to 11 collcntor'a Io-
cal.

Sr. Ramlro de Mn.ltns Terra —
Ibatí — A importanoin a aer pars»
para d rbtlrada do titulo flopend»
da lotaoüo quo Ja foi pedida pola
Socretnrla.

Sr. D.-O. — Barlrp' — Oa llvroa
a quo ao rofero nfio existem prom-
ptou, maa a casa pftde- f.iKd-0B O
preço do cada um é do 12$00u. Pa-
ta o dcspncho doa cinco livrou mal"
CS000.

CflmlMnto —> (?) — Informa-
moa-lhe quo ainda não íol feita n
osoiiorocflo;

Sr. nsílctinntc 1S.321 — S. Joaf-
do Rio Fardo — Informarum-noR
quo não foUconswtulõa n noecasn-
ria vorba parn o fim n quo so ro-
foro.

Câmara Municipal
âe S. Paulo
._ *»~—.

Expediente da Secretaria

Dia 11 do selembro do 1020

Romettcu-se a Prefeitura - o offl-
cio n. 1311. da Delegacia Fiocai do
Thesouro Nacional, cobre oa proces-
aon d.e Isenção do õireitos dos ma-
terlaca inipoi-tadoa pelas çontpi-
r.hloa o ómprosòá )

—— Offiolo n. ,20. da Prefeitura,
aubmottondo ft approvacão ila Ca-
mara, o accOrdo celebrado com «l.
CuIlUonnlna A. Schritztnoycr For-
feira, proprietária do3 terrenos e
prédios do largo da São Bento, na.
1, 3, 5 c C-A, necessários, cm par-
to, para o alinhamento da rua 1,1-
bero Eadaró, para adqulril-os por
porrouta com outros terronoo do
município, sltuadco uo largo dj
Faysandu", n. 43. ruão tia Concelcüo.
r.9. 47 o 40. o Duquo de Caxias, n
CÍ o caqniiia da rua do São Joã:«.
ondo tem oo na. 272 o 274. — A'«
commlssõca do Juatica o Finanças.

Dia in .. .;

, Oftldo.n.. 60,9, «ia Prcfeituia, re-
mettondo oà orcamentóa relativos
na óbraa a serem csecuíadao pára
r. cónstruocão do Cemitério "Sfto
Paulo". — A'a commlBSõe» ;le
Obras o Finanças.

 Requerimento doa contínuos
e Gcrvcmteo üa Municlpali-aado, ao-
bre melhora de ordenado. — A'i
oonunlasíSea do Justiça e Finanças.'

Otfleio n. 003; da Profcltu-
ra, devolvendo devidamente iufor-
mado, todOB os papela relativos ao
arrazamonto do morro da rua Bo-
nlta. — A'o commlssíSeH do Obrao
o Finanças.

Dia 10

TRIBUNAL DE JUSTIÇA
OAM.VHA MUMINAIi

«ossiío ordinária ora II de ««tem*
bro de líSO

tprosldont», o «r, minletre ÍP. Boi»
dahha.

Secretario, o m, dr. «t/uta de
Araujo.

A' hora legal presente* a» ms.
mlniwtros Brito Boatos, Campo* P«*
rolrn, Ph. Castro, Pinto do Toledo o
Ellaen Guilherme, foi aberta a bos*
SUO,

XVnmingeais do autos
O ar. Brito Bastos ao or. Pinto de

Toledo, aa appollaçüea crimes 8993
do Dois Corrogoa 6 10028 do Soro-
caba, e oa á£rcravos 10C80, 10580,
10550, 10500 o 10B65 da capital.

O ar. Ph. do Coatro ao er. Pinto
do Tolsdo os agnravoa 10508'de 13.
Santo do Pinhal, 10250 o 10D38 da
capital.

O ar. Pinto do Toledo ao sr. Ely-
«ou Guilherme na crimes 1004Í do
Itaporangit, 09911 do' Itapolls, o oa
agravos 10514 o 10550 da capital
o ao er. C. Peroira a crime 10011
da capital o 03 asgravoa 10548 o
10101 da capital.

O sr. Klysou ao cr. Ph. de Caotro
a crimo 9082 do S. Podro o ao ar.
B. Bítstba a crime 10013 üo Limol-
ra o 100SS do Ibipetlnlnga.

Foram oxpostoa ob affgravoa 10572
pelo ar. B. Bastos; 10513, 10553,
10553, e 10568 pelo sr. Campos Po-
reira; 10575, 10570 'o a carta tos-
lomunhavol 402 polo sr. P. Toledo,
lOúGfi. 10571, 10670 o a carta teste-
mtmliavoi 403 polo sr. Blyscu ííul-
lherme.

Parccerca
O ar. procurador coral do Ea-

lado, cm o::erciclo, dou parecer-nas
nppoüaçües crimes 10031 do Ca*
choeira, 10033 do Eibóirilo Proto.
Í0022 do Mog}--mlrim, 10044 dò Ca-
pão Bonito, 10045 <1e Plrajtl' o
.10017 de Itnporanga.

.TüL&AMENTOS
— Ca-
Gomes,

Offido n. 30. da Prefeitura, oub-
mc-ttendo fi rupprovacão da Câmara,
o nccOrdo folio com os proprietário?
do prodio n. 124, da rua daa Pai-
molroo, nec«3iirio 4 formaclio de
t.ma praça ontro ao ruaa doa Pyrl-
neup o topes do Oliveira. — A's
commissrJCB do Jueliria o Finanças.

 Offido n. G05, da rrofoltu
ra, romottendo o orçamento na lm-
portando do 17:22li$(100, para o
piM-viço flo calçamento da rua Bolln
Cintra, no trodio comprohendldo
ontro aa olamVtiaá Santos e Jahit'
ilnd. n, 827. flef.te anno, do verco
dor ar. rtr, Armando Pra«lo). — A'1!
commln.-0pn do Obrua o Finanças.

 Offiolo ri. fiOS, tia Profoltu-
ra, rcvneUcurto o projeeto o orça-
mento para o serviço de alargamen-
to dn ladeira do Carmo, — A's com-
missrics «lo Obras o Finanças.

—- rtr-metlcrnni-sci ao Sonado
do Estado, os autos do recurso n. 6.
dente anno, Interposto por Slmonlril,
Qamharo o Companhia, contra laa-
çnmento de Impostos,

¦ "Habcas-eorpus" — M02
pilai, paciento Hcrculano
— .Tul^ram prejudicado."Hubeiis-corrius" — 3805 —- tlu-
vorava. Padonto Jostlniano Alves
Reis. — Julgaram pfcjudlcado o
"liabc-ns-corpus".

"Habens-corpuG" — 33C0 — Ca-
pitai — Paciente Henrique dò Noa-
cimento. —¦ Adiado o 

'julgamento

liam esperar ar, lnlonuações já ro-
qúisltadáni"Haneas-eorpus" — 3307 — San-
tos. Paciento José Nunes Serio Ju-
ulor. — Kbgaram o "habena-cor-
pus".' -''HabcaB-corpus" •— 3372 — Ca-
.pitai. Padonto Tlburclo Hornom do
Gouvêa, — Uoqulsitaram informa-
cõeu dp delegado geral.. _: .- .

"Haboiis-corpua" — 3373. — San-
,tos. Paciento Antônio Miguel. —>
iloquifiltaiain informações ao juiz
[criminal.

Booursos crimes
N. 4202 — Caplt.il — Rccorren*'

toa, Manuel Oliveira,'Am vedo , e
Oon-.lngos Ollvolra Aaevcdo. — Ue-
corrida a Justiça. — Rolntor, o cr.
C. Pereira. — Negaram pvoylmori*'
to ao recurso.

N. 4313 — Taquarltlnga — Ro-
corroiito o juízo ox-offldo, recorri-
do 003(5 Viconto. — Relator o ar.
C. Peroira. — Negaram provimen-
to ao recurso.

N. 1310 — TatftKitú -f-j Recorreu-
toa Carl03 Vianna, Ildcfonso F. d_o
Andrado a Gentil F. do Andrade,-
rocorrlda a Justiça. Relator o *r
Elyacu.— Negaram provimento ao
recurso.

N. 9985 — Capital — Appcllanto
Lourenço Ferrara, appollnda a Jus-
liça, relator o er. B. Bastos. — Do-
ram provhnonto a arpollaçllo.

K. 9987 — Capital — Appellan-
te dr. Franoisoo do Faria Lobato.
«Pliollada dr. Mario Mourfio, relator
o sr. Ph. do Castro. — Negaram pro-
Vtmftnto a appollnção contra oa vo--
tos do8 avs. P. Toledo oC. Peraira.

N. 9097 — Botueatu' — Appol-
lanto, o monor Octavio Poly, appol-
ladn n Juatlca, relator o sr. dr. Ph.
do Cactro. — Duram provimento a
apnpllnçüo.

Rolàtatla pelo ar. ministro Ph.
Caalvo:

N. 10002 —• Bauru' — A Juallca,
apiioliado, Miguel G. Gonçalves.—
Negaram provimento a npnollae.no.

Relatadas pelo ar. ministro Pinto
do Toledo:

N. D88Í r— Cupllal — Appellan-
te, o Juízo ox-offlclo; aupelludo, Jo*
¦ft Vletra, —- Nc*/awim provimento
fl. (vpp*llanae.

N. 10008 — Amparo — Appel*
lanto, Adolpho Coppl; appellàd*, a
Justiça. — Dor&m proTtmtato a ap*
peliftrjtlo para moalfloar * pena» oob*
tra o voto do ar. Brito Basto*.

N. 10018 — Pltsnfuetra* —* Ap*
peltont» ,a iiietlo»; *,pr>el"a4o, .Tero*
nymo Oyrlno Bernardo. — Deram
provimento *, appellaQUo.

N. 100*1 — Botnoatu' — Appol*
lo.nt* ,a Justiça; appellodo, Manuel
.Cordeiro, monor. — Deram provi*
mento a appellftçfin.

Rolatada pelo sr. ministro Slllseu
Guilherme.

tf, 10009 — Degoalvado — Appel-
lante, o Julao cx-Offloto; appcillado,
Pomingos 1'íoors, — Nogaram pro»
vimento 6. appcllacao,

Aggfavos

Relatados iielo sr. iPh, Caatro:
N. 10144 — Capital —* Aggravnn-

te, dr. Qulrino E"rancIiKio Gualtleri;
aggravada, d. Justlna Acato do Azo-
vedo. —Negaram provimento ao
oggravo contra os "votos doe srs. Ph,
Castro o Ellsou Gullhormc. — Dest-
gnado o or. Pinto do Tolodo para es-
crever o aocordam.

N. 10504 é- Sorra Negra — Ag-
grayarito, d. Angola da Cunha, Uma
Pimentol; nggravado. Joio Antônio
RòdrígtioB. — Deram provimento ao
aegravo.

N. 10500 — Capital — Acgravaii-
tea JoRo Voycy o sua mulhor; as-
giaviula, d. Rosa Donathlno Dor6.

Nogaram provlmonto do aggravo
N. 10505 — Capital — Agora-

van tea, dr. Adolpho 7.<utz o outroa;
r.ggravados.a ma^sa falllda do FarI-
nha Botelho e JosS Rodrlguoa Bo-
lellio. — Nlio tomaram conhecimen-
to do nggntvo.

- N. 10589 — Capital — AggTavan-
te, Ragucl» Miguel; aggravado, dr.
curador das hiaaaaa falüdoo. — Nüo
Umaram conhecimento do aggravo.

Deixou do votar p*r impedido o
sr. Pinto do Toledo.

N. 10530 —.Capital — Aggravan-
lo, Manuel Rodrigues'da Silva; ag-
gravado, Jorge Correr. Porto. —
Deram provimento om parto ao ag-
gravo contra o voto do ar. Pinto do
Toledo. — Designado o Er. Ellsou
Guühermo para csòrover o accor-
dtíni.

N. 105Í3 — Capital — Agg.ray.an*
te. Òswaldb da Cunha Bueno; ag-
gravados, Silva Eopo.-. — Nilo toma-
ram conhecimento do aggravo.

iujurliw tmbUeadati miiii. Joriml tlorf-
ta ou.pl!ai, •ooiiti'.-! uni ocu co.llogit
uiorudor tíiin"uem nifiuella mcfliw'.
localidade. •

•A <niotxa foi, tporfim, dada po;
procurador, tcnilo-ao allcgniao, rm-
f* e. donooiteío do leapoctlvo nlvarfl,
que o autor excreta ollnlca no la-
g;ar d* eua rcoiilcjiclti, nfio podendo,
por liwo, sahlr dali Bem Irremedla-
vol prejulío «los oeus lntercweo o
sos cuidados devidos aos tieun cllon-
tee,

Na.eentenc*. o Juis achou quo ao
naifií* aiprcsontada* pelo autor pti.ra
nf.o «Ur poftwalmonto a quolxa nüo
mereciam acolhida. A queixa tan-
to 'podia eor dada om Poços 0o Cal-
dos como o/jul. SI o autor preferiu
oWoreooI-a em S, Paulo, 6 porque
entondou quo íícarla em molhor po-
eloao; o.nilo «orla a allegaçllo ba
éaada em Intcresaes seuo quo Justl.
ilcarta o *w dada a nuolxa om O.
Paulo, por procuTador, quando po-
dia ter sido pessoalmente offorcd-
da oin Poços Co Caldas. Nos3o aon.
tido, havia, allno, um aceordam do
Tribunal, do Justiça, o, tio accOrdo
oom a jurisprudência dceta dcclaiVj
« pelos motivos expostos, atwuHou
c processo.

Julgando o pleito om grau de a.p-
paliado, o Tribunal confirmou a
Bontbiiqa do prlmolra instajioia,
concordando eom aa concluoüoa dei-
Ia o seguindo a orientaçlo jâ cita-
da e quo aa contCm no aecorilani
refctUlo.

Contra, votou o sr. ministro Pinto
de Toledo. O autor tinha o dtrello
de pròip'«*rr a acçtto, tanto a<iul, co*
mo om Poços do Caldas, ondo am-
boa, autor e reo, tfosidla-m; «s nüi
era r-olo frusto do a propor aqui «tua
o ip-rocesao deveria ser annullado.
Ora, sA o Juiz aocoltou oa motivos
csipostoa pelo autor, para a concoi-
auo do alvura, nüo podia agora vol-
tar ntraz, modificando o quo anto-
dormente decidira om definitiva.
E' verdado quo ao tratava do .Ju!»
dlfteronto; ttitm, como era o eubsti-
tuto legal do Jula do feito, tratava-
se, em rigor, do mesmo juiz. Assim,
dava provimento fl. n.ppellaçüo, para
quo o Juiz Julgacso a causa «lo me-
iltts.

31. B.
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PREFEITURA
EO MUNICÍPIO
DIRECTORIA GERAL

TRIBUNAL DO JURY
Presidento, sr. dr. Adolpho Mello:

promotor, sr. ilr. Mareio Munhoz;
escrivão, ar. Siqueira Róis Júnior.

Nu, sessão do liontem, do Trlbu-
uai do Jury, ontrou om julgamento
o rC-o proso Amorlco Appotinarlo,

:., L....,...,.....^-...,. »- -Un. processando cpmo autor do osaossi-
N. 10540 — Capital — Aggravnn-nato do negociante Joaquim Louret

to, a Fazenda do Estado; aggraya-,
da, a City of Santos Improvemouta
Cumpany Limited. — Negaram pro-
vimento ao agsravo.

Nr 10550 —Capital — Aggravan-
te," JosC- da Cruz; aggravado, ,Ios<>
Camiilo Câmara. — Negaram provi-
mento ao aggravo.

.' - N. 10560.— Capital ~ Aggínvan-
te, Antônio Colluclo; aggravado. dr.
Lub: Gonzaga do Aanaronto Cruz.
-— Ntto tomaram coniiodmonto do
aggravo.

• -N. 10505 — Capital ~- /vggravan-
to, Antônio Fonseca; asgravado.
Alberto 1/imba Ferreira. — Nega-
ram provimento ao aggravo.

Rcletados pelo sr. ministro Ellseu
Guillieiino:

N. 104 9 G — Capital — Aggravan-
to. Francisco Chlapasszo; aggravada,
1,'anca Franceso e Italiana per l'A-

tmiirlca dcl.Sud. — Negaram provi-
monto ao aggravo.

N, 1030Ò — Capital ~>Aggrayan-
toa. Adolpho dá Silva Gulmaritco e
Silva o Pereira; nggravados. a fal-
lencla de Gulmarüea e Pompou. —
Adiado o julgamento, a pedido do
?.r. Brito BantOH.

N. 10520 — Capital — Aggravan-
t03, Brandão Irmão o Ivalaf Ltd.;
iiggravadOi Jos6 Joaquim- — Nega-
ram provimento ao aggravo.

N. 10540 — Caultal — Aggravan-
lo, üooclccUino GOeo; aggravado.
•Toflo Arruda. — Não tomaram co-
nheclrocnto do aggravo.

• "».-•

F.' nulla a qnolxa p«w
Injurias, dada pov prn.
curador, qunndo nSo eejuni
do admittlr as ratões do
autor pwa a não oífcrcccr
licisoaliiiontc.

ApiioUaçao 0087, dn capital

Om modloo residente cm Poços
o CnVr.aa deu qudxa crimo, por

ro da Cruz, perpetrado a navalha-
daa, no quintal do prédio n. 49 da
rua Brigadeiro Galvão, na rnadru*
gada do 11 de maio do anno posando.

Oecuparam a tribuna da defesa os
ncodomicoB Sylvlo Marcondes, do
Moura o Nagy Naked, funcclonando
como auxiliar da Juatlca o ar. dr.
Joaquim Dclfino.

O conselho do aontonça estava
conalltuido doa sra. Arsonlo Martins
Ferreira, flr. Antônio Franolaco de
Vaeconeelloa, «Ir. Cyro de Godoy, dr.
Jacob Tliomn3 Itapura do Mirando,
dr. Pedro Arbues Júnior, dr. Affon-
ao A. do Freitas o f"ylvio Soares.

O Jury, por 6 votos, condomnou
o rfio íi pena de qulnzo annos de prl-
suo ccliular.

FÓRUM CRIMINAL
Absolvição — O ar. dr. GaatttO de

Mesquita, juiz da 8.a varo, absolveu
o "nhauffeur" Josô Oitczinl. procoa-
sado por haver ferido gravemonto
com o automóvel ri. 7S5 o menor
Joaft Gomea, uo dia 18 do Junho, do
corrento anno, a rua da Gloria.

Aquollo magistrado reconheceu a
àeu favor a dlrimentc do artigo 27,
paragrapho O.o do Código Penal.

-. o mesmo Juix julgou impro-
cedcnlo a denuncia offcroolda oontra
Caotano Arígo, quo respondia t pro-
oosso por havor soduzldo uma me*
nor.

Ponn fle expulsão —> Pelo mosmó
maglatrado foi condemnado a aer
cxpulao do torrltorto nacional o va-
dio reincidente José Talarloo.

1'fi'lmenlos (rrnves — O mosmo
iuiz pronunciou Antônio Louronço.
por haver ferido gravomonto, com
uma pfi, a Antônio Domlngoa Hol-
dado, no dia 6 de agoato dosto anno.
cm um poato alto om propriedade
do dr. \'olloao, no bairro do Pinho!-
roa

EXriíiDIKKTE DO DIA IO DB SE-
TEMBRO DF, 1020

OfMclou-ao a Gamara, trannmittln-
do a repreaontacão doo ars. Borolll,
Gallo e Andulnl, em quo fazom ai-
gúrriaa conaldoraçOca aobro o offl-
cio ri. 420, do 10 do Jiillio do cor-
rento anno, acompanhada do Infor-
maç.*3cs do Thesouro.

— Uoquorlmentoo dcspacliadoa:
De Rcssa Gorai, C. <lo Asal3 RI-

beiro, Francisco Tolxelra Júnior,
.Luiz Barbarls3i, Uamralo do Araújo,
lAlfrorlo Alvos, Gullhormo Splllartl,
¦Domingoo dd Papa, Gaspar Flguol-
ro. R. J. Pinho, V. P. Moreira, fiel-
tor A. Holrai'. Garcia, Pedro Gas*
par, Anna Alletc, Domlngoa de
Batroa" Kmillo Mônaco, Quorlno Ixi-
pes do Ollvolra. Joa6 Aqullla, Do*
mingoa Concentíno (3 vezeo). Cio-
montlr.o do O. Costa Vianna, Do-
mingoa BarcelU. Manuel Baixo,
pedindo approvaçüo -do plantas. —
A,' Dlrèctorla de Obras para os de-
vldoe flnu;

«Io A. Andrade, pedln-do relera-
monto 8o multa, —• Indeferido a
vista, dáa informaqfSea;

da Josít do Maçado Costa, podln-
fio oancellamonto. — Deferido. —
Os motivos fla multa são oa cons-
tantes das Informações;

do Cimraa Segundo, pedindo
transferencia, -*» Sim, pagando o
que Mr dovldo a municipalidade;

de Assurnpta Luchose, pedindo
óshumacao, Sociedade Oporarla Ca-

Ithollca, 

Follcto Escoilono o Comp..
Ford Motor e Comp.. Guilherme
Soabra, Salvador Grecho. Affonso
Màniizô, A. Borthand e Filhos, Sou-
sa Companhia Mnttoo, Manuel SI-
mões, Joaquim Soaroo Fernandes,
Noulll Lachcone, Josfi Lavla, Pas-
choal Saula, pedindo HcÈnça, —
Sim, om termos;
. do Adelino do Caatro, pedindo
re-lovamento do multa. —- Deferi-
do;

do Jotto Otlvlelri, pedindo releva-
mento-de multa, — Como roquer;

«lo Jo£o da Costa., Gabrielle e
Oari2u.no, padindo rolovamonto flo
multa. — Infloferldo:

do Jotto Baailo, pedindo ralova-
mento do multa e Avelino Ramos,
pefliudo estacionamento. — Tndefe-
rtflo, 6. tíista das Informações;

do abaixo aaslOTado dos auxilia-
rea da Direcrtorla -do Obrao, pedia-
do augmento de vendmontoa. —
Aguardem opportunidado;

do Catharina Silva, pedindo para
reparar posscloo, — Orportunamcn-
te sc.rfi ettonilda;

fle Dnvld Antônio o Irmflos, po-
dlndo rolovamonto fle multa. — Co-
mo roquor, por so tratar de t.a ln-
fracçüo;

L Acham-se ap-provadas ns
Tilrectorlti de Obras a yi«oao,.as
plantas apresenta (lati pólos srs.;

Bngonlielro Auffusto do Tolodo.
nara construir caaas fl. rua Conao-
Iholro .Toilo Alfredo, n. 89;

Armando Claus, para oonatrurr
quarto o banheiro fl. rua Fontes
Júnior;

engenheiro Auguato do Toledo.
r>ara levantamento do calçamento
ft rua 24 de Maio, em Crcnto ao
n. 45;

engenheiro Adhemar do Moraes,
pnra ínoilIflcncüeH 

"'na oonatrucçoo
d run Bahia, n. 77;

Hatrada do Ferro Boroeabana,
prtVa moâlflcar portão e InalallM
porteira n'a. 

'ctiuu:ao tia Barra Fu**
da o alameda Clovoland; .

O. Jordão, para roformar oosi
ft rua Dlrolt». n. 14; ¦

. Henrique Haffo, paia conalruiP
barnicao a rua Alfredo fíllvolra ia
Motta, n. 23;

Joisc Chlapjiorl, para modlfioa*
qOos na construcção íi avonld*
Braall, caqulna da rua Columbiaj

Jobô Kranouao. para reformar
coohelra fl, rua Jotto Antônio dl
Oliveira, n. 84;

Jobíí Teixeira Motta, para rofor
mas na caau ri, B, da ma Blella.

—— Devem comparecor na moav
ma Dlrèctorla. paru oaclarcc!men>
tos, oh aenhores: Eugênio Itlva
F I». Ramos de Azovodo, Joaquim
Vido Brala, Luiz Coolho Pamplon.
o Victor Dubugras.

- Dlrèctorla do Obrao —- S.l
socçílo. ...

Diotrlbulcílo dos servlço3 no flli
17 do aotembro do 1920.

Turma do caleetelros:
Rua Major Sertorio — 10 calco-

tolroo — 7 serventes — "t carro
ca — Reposição.

Rua Capitão Matarazzo — II
calcotoiroa — 7 aerventea — 1 cair
roça — Repoaictio.

Rua S. Caetano •— 13 calcctelroí
. 7 sorvoritea — 1 carroça — RO'

po»lç"io.
Rua Santa Iphlgonla — 11 cai-

ootairoa — 7 servontea — 1 car-
roça — Rcposlçtto.

Rua Vorgúoiro •— 10 calcctelroí
7 serventes •— 1 carroça — Ro-

posição.
Avenida Tíradcntoa — 10 calce*

tolroa — 1 sorvoritea — 1 carroçl
Reposição,

Rua Voluntários da Pátria — 11
calcotoiroa — 11 aerventea -**' 1
carroça — Calçamento.

Rua Voluntarloa da Pátria -~ oi
sorvontes — IT' carroças — Abai-
xamstvto do caixa.

Rua Florencio do Abrou — 2'
calcotolros — 17 aorvontea — J
oarroçaa — Repoalçfio.

Alameda Barfio do Limeira -.
12 serventes — 4 carroças — Lim1
posa. ,, „.

Rua Conselheiro Ncbiafl — ~J
oalceteiro» — 14 serventes — 1
carroça — Roposlçüo.

Rna Tabatlnguora — 10 calcetol-
r03 _ 7 r-ervontes •— 1 carroça —
RoposlcãO. , 

'¦ 
,\m

Diversos ruaa — 10 calcctelroa
3 serventes — 2 oarroçaa —

Reposição.
Porto Canlnde — 3 serventes -

Guardas. ;¦:":
Total — 150 calcotoiroa -— 14»

sorventos — 84 carroças.
~ Turma do macadam:
Rua Baruo de Limeira —¦ 1 sol'

Alfredo Alvos, para modifica-
piles na const rucçtlo a rua 13 de
Maio, n. 120;

Baptlsta Pardini, para reformar
casa fi rua Cypriano Barata, n. 900:

Cindido do Oliveira, para con-
strútr. telhalro 6. rua Bressor.
n. 810;

Companhia Vidraria Santa Ma-
rlna, para construir barracao.fi
rua Santa Marina;

Companhia de HabitnçOes Mo-
dornas, para construir cana 6, rua
nuin Cintra, ns. 507 a B15;

tor — G oporarios — Pteamcnt. .
de macadam.

Alameda Enrílo do Piracicaba -
j feitor — 7 operários — 8 car>
roças — Reposição do macadam,

Rua Glotto ;.*-- « operados — I
carroças *- Reposição üo maça-
dam. .

Total — 2 feitores ¦— 14 opera".
rios — 5 carroça*

 Turma do trabalhadores:
Almoxarifado — 2 opornrioa m

Guarda o arrumaçilo do materiaes.
Centro da cidado — G operário»

— 1 carroça — Roposlçüo do cal*
comentos oKpodac-s.

Avonlda Tlradentes — G opera*
,104: _ i carroça — Concerto da
paaaolos.

Rua Affonso Arlnos — 1 folto?
-— 9 oporarioa — 3 oarroçaa —:
Regularlsaçtto.

Porto de Areia — 1 leitor,--,8
operados — 8 carroças •— Regula*
rlrnçao. _

Rua Maria Eugenia — 1 ídtoi
II operários — 3 carroças —I

Rogularlzaçüo.
Rua Hanta Clara — 1 feitor —

9 oporarloa — 3 carreças — Re«
gularlaaçtlo.

Tíua SanfAnna do Paralzo —
1 faltor — 7 operários — 3 carro"
çaa — Rc.gnlarl7.açG.o.

Total — 5 feitores — 54 opera'
dos — 10 oarroçaa.

—' Turmas cxtroordiaadas: ,
Ruas da Ponha — 1 feitor — 7

operários — 2 carroças — Rcgu*
Inrização.

Ruaa do Vllla Marlana — 1 íol*
tor — 0 operários — 3 cawocas ~*
neculariHaçíIo.

Ruas da Lapa — 1 feitor — II
onerados — 2 carroças — RcgU«
larlí.açílo.

Hospital Koophllo — 8 operário»
1 carroça — Regularização.

Rua Vergudro — G opcrarloa —*,
1 carroça — Concerto do pasaaloj

Total — 8 feitores — 39 opera*
Hoa — 9 carroças.
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&enntnhi narie
Antes mearão du aahtda do pao.

Ja Blanca fOra buaoar uma cadol-
ra, pondo-cc- no lado da aua, o
preparara os cadernos da escrlpta.

Fc« acntar Gluseppe, mettcu-llu'
r.a m&o uma caimcta nova o ro-
commcndou-lhc ttuo molhacso li-
|;eIramento a penaa na tinta antoB
üo fazer ca riacoa.

E dava-lho o cxoniplo com tan-
ta 8'aca naa suaa attltudcs, com
tanta pacloncla, «juo ello próprio
eo esquecia conlcmplaado-a.

Tu nüo düa attcncilo no «íuo
fazei», disse-lhe ella. tu cujas oa
ücfloa do tinta

K pas30U-lhe um boceado üo
panno negro para elle ec limpar,
dlscndo num tom earlo:

O papfi nüo quer «íuo euje-
ru«>3 os dodoB nem que to deitem
borrGcs uoa cadernos.

B como elle abalznaso a cabeça
rara mootrar «iue tlnlia compre-
heudido, Blanca desatou a rir ecm
saber porquo.

Oluacppo foa o mesmo, Era n
primeira vez qne o filho de Pnra-
fante eo entregava fio oupaneflea
Ca .•ili,-*jcira depois fla aua fuga do
natro paterno.

Dahl a mela hora ostava. faml-
Ilarlzado com a arte de faacv ris-
«cos.

Ao voltar, o mestre, fes-lhe 61
cíus- cumprimentos.

— Uessança agora, dlasc-lho o
etiniior Venturo. Planoa rai oslu*
dar piano; oudl-a-âe c Isso »Tar*
to-fi patsar o tempo. Mis antes,
vem cotuinigo, vrm vor a tua dl-
rectoral r." predao que lho eojas
apresentado.

A tua direotora! Gluseppo canal-
ehava õo odmiracSo om admira-
Câo. Todavia evitou pedir-lhe a
esplicn^ão dermas palavra»?. Visto
que Iam mo3lfar-lhe a 6ua dlre*.
«etora, rerla bem Ue qtie «e tra-
tara.

Vcnluro fc-l-o alT6vosf*e aUdtoa

corroflor, lovou-o ti cozinha do ca-
taboleclmcnto, vaato looal cujas
paredes dêe.itipareclam sob uten-
alllos de coalnlin, de cobro rclu-
zonte, parecendo novos.

Trca lmmor.303 caldclroB oecupa-
vam a fornalha ão ondo ce eolta-
va um bello clulro flo sopa do
couvo.

Buas mulheres, sentadas uma
defronte da outro, deante do uma
mesa do carvalho, descascavam
legumes.

Uma matrona de íaoo larga e
lubteunda Interrompeu a eua ta-
reta pnra oxamlnar Glusoppo.

lCIs o novo nlumno, disso o
dlrcdor.

Ahl disso a mulher gorda. 13.
verdado quo com o edade quo tem
ainda nüo sabo KrV

rtecuporarfi o tompo perdido;
cstA nnlmado de boa vontado.

Mos de ondo vem elle?
Vom do meu gabinete de tra*

balho. respondeu Venturo para
desviar esse at-quo quo Já, fbera
ompallidecer o • alabrez. Dol-lho a
prlmolra ller*fio de leitura o Blan-
ca ensinou-lhe a fazer riscos.

—> Ru nüo quero, repllocu a ma-
trona, quo Blanca êo familiarize
oom <*ssc rapaz, eom qpu eo saiba
do onde rem. o quem t.

Glcsoppe olhou de soslaio para
essa mulher que o recebia tflo mal.
Depois voltou-so para o eeu mes-
tre, como para lho perguntar ei
ella era a ãlredorn de que lho fa-
Iara ainda havia pouco,

Venturo oomp-etiehdeu a sua
td-a.

Meu amigo, disse-lhe, acabo
«le Bprescntar-te minha mulher.
N'«?m sempre í muito amável, eo-
bre tudo quando dgin a cozinha;
mas nao deixará que te falte oou-
sa alguma o ta nlo emmagrecc-
rãs oom o tku reglmen.

C p&rn aoolnsr eua mulher que
the dettava olhares muito ferozes,

¦©crentes e. «asulnfio ua ic-ssí• bsstou wscrui Ct-tc-ii£»

— Nüo eeiiueças que âir Arthur
Tjainpton C inullns vença mllllona-
rto o quo nos pacou ndeantncln-
monta as fleapczn3 da educactto
completa deEte pequeno.

A observa ção nilo cahlu cm ces-
to rfito, porquo a senhora Venturo
ora tio intoroasetra como seu ma*
riflo ora generoso;

A matrona voltou a descascar oa
semi legumes com um ar qnasl ri-
coulio.

Asalm como ou próprio dol a
primeira liecilo fl parto a Glusep-
po, assim eu quero quo elle nilo
durma no dormitório, acrescentou
o dlroctor. Preparii-llio uma oamn
no» noüuoa apORonloa; ntto falta
lognr.

Essa agora! oxclamou a oe-
nhora Venturo. cruzondo oa bra-
çob. Para quo abrir uma excopcâo
cm favor deato doaoonheoldo?

Para ovltar quo os 60us ca-
maradna «íscarnecam flello. por
causa da sua Ignorância. Terá elle
a culpa do que lho nilo tenham
ensinado couwi alguma?

Com ossa exclamação aguçava a
curiosidade do aua mulher.

Mas afinal, «Usas ello num
tom ORoatodo, de onde vem este
selvagemdnho?

Far-lhe-cl .obaorvar, eonhor
Venturo. disso o director quo a ao*
nhora ntto pergunto a slr Arthur
Lainuton de ondo oahlam 08 dos
OQtaa de mil franoos quo elle lhe
entregou. Qlueeppo parooe ser um
bom rapazinho. ™

Manifestou, deanto do nalm, um
grande amor a sua pátria. Do on*
do conduo quo, «ai seus pao* so os-
quecr-ram do o mandar & escola,
ao menos Insuflaram-lho os bons
princípios. Além de que, osta nol-
te oeoreveret a elr Arthur Lara-
pton para lho pedir esclarocimon-
tos.

Aastm o espero, declarou a ma-
trona dc-ltando um olhar descon-
fiado oo rcecm-vlnúo.

Qur.tro diss depois. Venturo re-
cebta uma extensa carta na qual
o protector de Gluseppo lhe revê-
lava a origem desse rapaz e as
clrcumstandae cm que o conhe-
cera.

O Inglez terminava assim:

«"Dlrljo-lhe festas InformeçfSc»
sob o mais rigoroso alglllo. Flnja.
em faoe de Gluseppe. que nada sa-
bo & cerca flo seu passado. Queime
a minha carta dcroi3 de a ter lido
e nlo a confio scjft a quem for.

Ho caso em que o senhor ae ro-
Eolva a recnvlar-rn» «ao rapaz,
prfevtna-me a tempo para li bus-
r.-vl-o. O mea maior deeejo 6 que
o «nher «Jócsene Giuseppe e que
fiic-i flolio cm bonem capas de

resgatar, por uma vida cx<;mi>la/r,
oa crimes de boub pães".

O dlroctor tivera J8. tompo de
estudar o caracter do seu discipu-
1o. Outro qualquer quo não ello,
ter-sc-la fleaembaraçado o mala
codo poaolvcl de um collcglal tâo
compromottedor. Polo contrario,
tovo a gonorosldado do guardar
para si case terrível segredo o de
Tazer ainda melhor cara ao rapaz.
Ireaponaavd pelo sangue derramo-
do por eeu pao o por seu avô.

A sonhora Vonturo perguntou-
lhe o que o Inglez lhe respondera;
o dlroctor inventou a seguinte his-
toda, multo accoituvol do reato:

— Giuaoppe fi oriundo da Cala*
brla. Perdeu sua mtlo multo codo.
Seu pao nilo tinha outra riqueza
slnüo a sua barca do pescador. O
liomom o a barca foram arrasta-
dos para o mar alto por um fura-
eflo no moa passado; encontraram-
ao aponsa um cadáver o rtslos do
borco. Gluseppe vlu-ao «Jzlnho no
mundo, som parentes que pudes-
sem tonial.o s«Vb a sua protecçüo:
pOz-oo e, caminho de Roma ondo
esperava encontrar protocçtto Foi
ali que nlr Arthur Lampton o en-
controu e se condoeu da sua sor-
te. Gluseppe eegulu-o. apesar da
mia prohlbiçllo, qunndo CarUsnldl
tornou o partir do novo com os
seue In-avoB. na véspera da rc-ndl
cSo da cidade eterna.

Partilhou doa auas privações e
dos seus porlgoa; 6 um heroczlniio
que «6 deseja tornar-se liomom.
ser alguém.

A historia estava arranjada de
moldo a Impreslonar a imaginação
da senhora Venturo o por conse-
gulnte a convencel-a.

De sen natural também pátrio-
ta, admirou Gluseppo • pàr sua
ves tomou-o também fiob a eua
proteocSo.

O rapas 'de rosto não sabia que
fazer para provar aos seu» bemfel-
toro* quanto Thea era reronhe-
ddo.

Ntto havia motivo para se lhe
dirigir a menor oensura. Multo
appllcaão nas suaa UcSee. progre-
dia com uma rapidez odmlravcl.
Em tres merca, npprenfleu a lar
o a escrever encetando depois o
estudo da grammatlca.

Dentro em pouco o crtudo da
historia o da gcograplila npalso-
n.arara-no a ponlo que, durante o
recreio, era predeo errancar-ihe
oo Uvroa das mBos.

— Glnfeppe Marccllt, dizia o
seu mestre, ntto tem einSo IntelU-
gc-neia: ê um genlo nascente.

Escrevia fr«nuentem«mte a «Ir
Arthur Larapiou para lhe dar no-
tidas cada vez mais elogiosas.

JUga-Eo flo passaecra jo» asilai

que Giuaeppo aoubc manejar a
ponnu provou-o, dirigindo no 6eu
protector uma carta ondo. fi falto
do OTthograiphia, ' a cada palavrn
bo c-ddenolava a inteireza do eou
caracter.

lOis caaa boa carta".
"Senhor.
O meu professor tovo a bonda-

de do mo ensinar a lar o a escre-
ver ao mesmo tompo. Leio melhor
os caracteres 

' Impressos que oa
nianuscrtptos; mae conseguirol, a-
posar disso, decifrar a sua primei-
ra carta que espero oom a impa-
ciência da andorinha que espreita,
ao approxlmar-so a prlmavora, o
momento do retomar o vOo o do
regrosonr ao paiz ondo paaaou os
seus mala docos momentos.

Pela munhfi o fl nolto poço ft
Nossn Senhora quo o tonlia om
aua santa guarda. Poço-lho tam-
bem quo mo conceda o olvido do
passado; mna ael perfeitamente
quo leso 0 Impossível o quo arras-
tarei ato ao fim da minha vlfln
easa horroroBa roconlaçílo oomo o
prlaionelro arrasta oa acua grl-
lllOCB.

Quando o tornarei eu a ver. Sei
agora ondo fica a Inglaterra e
calculet na carta a distancia quo
noa senarn. Tenho uma nmlgul

mora quo so quer distinguir uo
mundo, a todo o homem quo quer
ser utll íi aua pátria; ora a hlr-to-v
ria f.iiKinar-te-i que os grande»
conçuiBtadores aüo cquelloo que
caminham ilo vlctoria om vlctqrla
som nunca dcVoárioarem aobro oa
reua louros.

Tu podea contar quo vlr.ls'ver-
mo por occadüo daa forlas gran-
dea. Irei buscar-to oxpressamóntò
e lovar-to-el a vlettar a Itália do
Norte onde nüo to ãrrlscaras a ter
maus encontros. Serft a tua rc-
6om pensa.

Teu amteo,
Arthur Ijimpton".

Gluscripe dava-se por feliz, om
aontlr-.so rodeado do sympathla»
reacu: maa o que lho causava
maior prazer era a dlscreção de
que usavam para com elle.

Dominado pelo deafjo d« ap-
prender, do nntlsfazar oa seus bem-
feitores, fazin-se no sen e!';'!rito
pouco a pouco o olvido. Pnrrcln-
lhe por vezes quo a aua Infância
fOrn apenas um horrível pesiddo.

Era uma vida novo quo Coniccn-
va para ollo. E sentiu quo. parn
apagar a eua primeira existência
tlnhn o devei' de ntto ao desviar
jamais da linha reoín.

Com essa nrccodündo de Intel
rim. Binnca. filha do meu mestre ítgencla quo fnzla n udinlractto flo
o que me ajuda a decifrar todos
estes arabeucos. Mostrou-me to-
daa aa Unhas ft-reoa quo sulcam a
Europa. NSo «5 tllo fllffloll como
6o Imagina Ir de Londres a Turim,
o «>3pero que o senhor voltara ao
cosbo bello paiz no cstlo.

Daqui atd IA o tempo parecer-
mc-íV uma eternidade; porque ou
c-Btlmo-o como um filho estima o
pae que por todas as razdea devo
venerar.

Cc-Ua-o de todo o corac&o,
Qouseppo Marcelll."

Passadoi tres dias. o «Jtrtodloso
collegtal recet>la do seu bemfeltor
a resposta seguinte que ello levou
fluas boas horaa a decifrar, um
mesmo querer o sexillo da «ma
ar.ilíulnha:

"Mou querido filho.
Pela tua primeira earta. vejo que

nilo tena perdido o tea tempe. 81
eu nüo soubesse que tis fr.cspas da
mentir. Jul*raria Que pedi»** * ai-
B-ura contflsdpulo aue «screvesae
om teu logar. para me forçar a
reaponder*te. ¦" orno oonsa ver-
dsdelramenU prodigiosa.

De resto, teu mestre fez-me de
ti o» malorea elogtoe • -rtnto-me
f«!ÍH em dlier-tí.. quanto Uso me
ILtonJeoa.

Espero que tu nSo donnlrts so-
bre os teus primeiros louros. Tens
uma conquista a realizar — a do
;-..' r. indtener.saycl a todo o üo*

seu mestre, dizia comsigo
— Gluseppe Marcelll nSo pode-

ril conpfírulr que lha perdoem o
sou násdmentõ, alntto ram a con-
d'ç8o de bo elevar multo alto. tflo
alto que a mfio brutal do precon-
cdto nilo possa nlcontiil-o.

Esta Idfta r.mrrrava-o òntroti-
nha na eua nlma o fogo naírredo.

Km *umma, «^rn feliz. Sentia a
eattofncçilo oue eiqierlmentim on
espíritos áridos ds luz. dnndo os

j>euB primeiros passos no templo
do Saber.

B depois, todos no colloglo Ven-
turo eram bons para com elle! O
seu mestre continuava a enfi!nal-o
& parto, oom o cuidado cloro qne
um Jtardlnplro pile em cultivar uma
planta rara que ello osoonde a to-
dos aa ristaa.

Blanca. a aua amlgulnha multo
Instruída para a sua «*<lnde. ajuda-
va a tlral-o de dlfftculdadoa na
sritrrmtxlca. Nersa filho da natu*
rtiza, cujos grandes olhou negros
rareda estarem sempre em con*
templacHo. as uclenclta èractaa en-
centravam apenas um acolhlmen-
to frio; ta» companaaç4o\ a hltto-
ria era para alia sempre bem
deda.

Venturo tinha por principio soa-
ísr a vocaçío do todea o» teus
dlscipuloe. ai "¦•:.'. > nellea havia,
e Impellil-os rigoresaraento ca via
para ft a^al parseiara destinados,

Nuo so contentava com família-
rizar Giuseppo com au diiflficulda-
des da grammatlca; Inlclava-o* pou-
co tt pouco om todna as bellezaa
da linguagem .Italiana.

Receando comtudo que ello doa-
denffnBSO oa conhocimontoa cclen-
tiflcoa indispenaavola a todo o ho-
mora quo quer seguir a carreira
liberal, ropotlá-lho multas vezes
estea conselhos pradentea:

 Começa o tou dia estudando
as matérias que mala to ropugnam;
do outra forma arrlscar-to-las a
adiar sompro para o dia aogulnte
oaso esforço. Metto bem na cabo-
ça que a poesia, quo 6 uma ema-
iiciçüo do Dous. esifi. em tudo. Um
numero, por bocoo que pareça fi
vista, contím os clementoa de um
poema. Reconhecol-o-fis maia tar-
do. quando a tua prcsdencla se
der-cnvolver polo raciocínio, o agra-
(",ccer-me-C.a o ter concentrado n
tun nttennão sobre ob assúmptos
qie, fi primeira vista, to pareciam
rtesprodiloB de todo o npparato
ideal.

—• Obcdecer-lhe-el. respondia
GIuBoppo.

E cumpria ft eua promessa du-
rante alguns dias: flopole deixan-
do-ae conduzir pelo declive dn eua
IrbagtnacHo, nao tardaria n dea-
denbar «los algarismos, t.1 nfto fflro
uma nova advovtcncln do mratre
dedicado que impuzera a si moe-
mo a tarefa do fazer quo essa ten-
ro espirito produzisse todoa os
rructts que r-romottla.

Os dlns pareciam curtos ao pe-
quer.o montnnhoz. Na sua pressa
do alcançar 03 camaradas quo ti-
nham escarnecido «Ia r.ua Ignoran-
cln, via escoarem-se os horas com
¦uma rapidez verllirlnosa.

Tondo empregado bom o seu
tempo. Julgava comtudo quo pou-
co ou rada tinha npprcndido.

A* noite, depois do laritar. mer-
trnlhnria de bom grado noa livros
El n&o fflra a preddcr.da do dlre-
ctor que velava acima de tudo
porquo nenhum alnmno estudasse
demasiado.

Davam oa seus passeios. Nas
suaa oxcursS*». os esposos Venlu-
to caminhavam de braço dado.
deixando que fosse sdeanto Blan-
ca. levando o seu amlgnlnho pala
mSo.

Os loglstss. habltuadoa a vcl-os
oaasar. tomavnm eez?.B doas crian-
ças por IrtnHo o Irmü.

Noa Jardlna públicos. Bisnca, e
Gluseppe ousaram a admlraçlo
a tofla a gente. Inrejaiirri a sua
compostura, a extasiavam-ee dean-
te fla eus. entcrnecedorit harmo-
ala.

Aoe jogos ruidosos, <-*¦¦-.:¦ dusa
crlanois ci-efer"asa a eonTersadlo.

Comnrt-liondlam-BO por meias pa*
lavra», tendo os meamos gostoc, ai
moKnias pr6ferencias.

Blanca Unha sobre Gluaappo l»
vantagem fle sabor n historia da
Italln nntlgu o moderna.

Botada do uma memória prodt*
rtioiia, a. menina rctlnha todos o»
fadoa.

Gluseppo sorvia ncsEe livro vivo
como uma fonte inoxgottavel. on*
do satlKfnzIa n sua ePAo do saber.
InoeBsnccntcmonto alerta.

Tondo a certeza fle sor ouviu»
d flo a pnvlo, Blanca ntto se can»
çavn do falar.

Algumas vozes, quando estavam
ió7ln!io8, Binnca parava de repcn»
te para dizer ao amigo:

E tu, Giuroppe, nüo tens n.v
da para mo contar?

Nada. respondia elle com a»
tristo.

—• Quo fazlas tu o anno passs
do, por esta flpoco?

Nfio me lembro.
Binnca olhava-o com uma curto*

sldarto Inquieta, o, aurprchendendo
hgrlmaa noa olhos dolle, mudava
loan do conversncilo.

Vm dln, diaae-llio Blanca:
Nunca me folao do toun paesl
Sou orphnni. respondeu.

E o sorriso que momonton antotr
Irradlávn do aeu rosto, depressa
se desvanecia.

Blanca oulz saber. E pi-oacsuls.
3tm pIc<!ado.

Tua niilo era boa para ti?
—• Ohl film, disse o pequeno C'»"

luçandp.
E teu pae?

Gluseppo calou-se.
Blanca Terrllu a pergunta.
O pequeno voltou para olla olhol

«uppllcfs:
Tu estlmaf-riie?

A inenlnn bailou a cabeça ora
«Ignal de nrfIrmne."io e empatlldO".
ncu, fi»swíta«'a Polo tom solenna
quo elle lomava.

 PI tu mo cstlmns. continuou
nios?ppe, nüo me fales mala no
treu p.Tsado. Imagina quo a ml*
r-ha vida começou apenas no dl»
em que mo viste pela primeira
vco.

Dlrlgia-lhe elle um cumprlmon'
to De certo que nüo. uma vsrda*
«lelra cólera pintava-se noa con«
tracpílcs dn eua bocea noa folgo-
rea do.=s seus olhos.

Tu mo assastae. •lisie-lha
Blanca. Fiz r.ial om dlzer-te qui
te edlrrava: nüo correspondes a
es?* c*=:ima. SI me esUmcssaa, nEe
me ollisrias cern olhos tAo mana

Oius-íppo tinha por ella uma af.-
fciçSo dncara. Queria-lhe **Bm«**
um irmão quer à sua Irmt.

ItíonUiiüfl*).

..
. ¦: *«.. „:,y.. S
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X» CORREIO PAULISTANO Sexta-feira, 17 de setembro de 1920 0

COMMERCIO E INDUSTRIA tmmGÊWMÊKmzsm wêhf r**»*m

#' BOLSA DE S. PAULO
\-

Tran-accds» rsallsada» bontam, a» bom
Mtlelali

ruyBos piiRT.tooa
»• krtra» éa Câmara d» 8. Paulo, «mo.

ds 1.11, • ...'.'
I* letra» da Câmara d« fl. Paulo, emp.

d« 1018. 
1 letra» da Câmara d« Ribeirão Prs»

to, a 
I letra» da Câmara ds Ribeirão Pr»»

TO» Q • • _ m. ê .4 8. ' íafi.''•' .«,

BANCOS
100 aecflM do Banco Commerolo s Ia*

dntrtrla ds 8. Paulo; a . . .-•-'.
19 «ecoes do Banco Commerolo s In-

«nutria d« A Paulo, à'. . . .
I aecSes do Banco Commerolo s In-

dnatrla d» 8. Paulo, a . , . .
I acene» do Banco Commercio s In»

dustrla de 8. Paulo, a . . . .
\i aecOe» do Banco Commercio a In»

duitrla do 8. Paulo, a . , , .
COMPAKniAS

10 acooes da Companhia Brasileira ds
Segurou, c|60 o|o, a . . . . y

DEnENTTRES
10 ílebenturea Forga e Luz 8. Valen»

tini, a . . 
10 debentures da Campineira Trac-

çllo.Luz o Forca, 

IMI00

leiioo

•tiooo

IflOOO

I0Í1M0

6051000

1081000

BOBfOOO

506(000

«6(000

«71000

98$000

OPPERTAS
Fluidos públicos:

Vcnd
Aro!, do E3tado de S. Paulo,

a» a 8" serio 
Apol. do Estado de S. Paulo,

7* a 11* sorle
Apol. do Estado de S. Paulo,

12" sírio .......
Apol, do Estado do 8. Paulo,

. 18" eérle 9701000
Apólices da Unido (Unirei1-

ínlzad.as) ..... . . . .
Apol. do Estado do Paraná

bancos
Commercio Industria do Es-

tado de 8. Paulo . . .
Comincrclnl do Estado do

S. Paulo 2331000
ldem, a 30 dias ...... 2341000
B. Paulo —

CÂMARAS MUNICTPAEB
Amparo . . .... ....,.• —
Ararae , , -,- , , ¦ , t • V •- —
Araraquara ..,..-
Botucatu' ..,,-..
Bnrretos . . ....
CapPal, 8 o|o, Vladucto
Capital, emp. de 1909
Capital, emp. de 1910
Capital, emp. de 1918
Capital, emp. do 1918
Campinas

Comp.

•"-»i 030SOOO

fr?. 980*000

— 930*000

9001000 —
. •— 840(000

502*000

231(500

91(000

90*000
90*000

90*000
701000
V6ÍO00
921500
92*500'
94*000

500*000

"CORREIO PAULISTANO"
CHAMADA DE AGENTES

Deixaram oa cargos de nospos agentes e silo, por
Isro, convidados a devolver os talões de recibos de
aBRignaturas e a mandar as suas prestações de
contas, os srs.f!

Accacio Coutinho, 'de 8. Miguel
Jayme Góes, de Assis
Arthur Abreu, de Contiba
Antônio Manuel Corrêa, de Paraná eiíâ
Pedro Padua Rodrigues, de Embahu'

A GERENCIA.
^??¦f ?¦«*?¦.-?¦«¦ «¦»?¦«•« ,»,«¦¦¦« ,»»,»«??<¦? «¦?¦«¦«^¦«^ <•?-«'? ??<¦.»¦»¦«¦«¦?¦«•?¦«-?¦«•

TI00O TIB00

«1000

141000

Chlirlca Bantlsta . , t . .
SantJsta de Bordados ... v
Ensac. « Bebenltlcladora .
C»rdelm» Bantlsta . . • «
Agrícola Paulista . . . . ,1
tlnlãc • Transportes . ,¦'",•
C nstruetora de Santos . w
Sai 'lota de Tecelagem . . .-
Q. P Art Oeraes .... ...
Companhia Bantlsta de HabI-

tacOei Économlcsn . .
O. Frigorífico do Santos .•',:«•,
B A. "A Proprietária'' . .
l 11 A. Vasconcellos . . .
A. Assucarolra Bantlsta . .-
Santisti. de Seguros, 00 0|0.

SOOSOOt)

1101090

186l"0fl
1801000

1301000

1-»"1(10
IVOOO
105*«0*l

— ÍIOV'00
931000 —

BOLSA DO RIO

981000
961000

Cravnilios . . ,
Jahu' ...-»,
Limeira . . , .
Lnrena . . . y ,
Mocnca . . ,
Monto Alto . ,
Plrassununga . ,
Ribeirão Preto
Rio Preto, 8 o|o
B. Pedro . . . ,
rhtft ......
Vatuhy ..- * . .

94*500
981500
841000
701000

951000
951000

801000

803000
77S000
8RJ009
1001000
90*000
80*0(10
928O00
97*000

72*000
76*000
82$000

COMPANHIAS

1UO, 18 — As. vendas
foram as seB-ulntcs:

Fuiicíos pnhllcoB —• Apólices:
Uniformizadas de 1:000$: 1, 1, 3, 2

i, 0, 7, a .' . . . . . :'.,'•'.,
Ditas, idem: 10 a . . . . . . ,
Obras do Porto:' 20, 20,'80, a .-.".'"..'*¦'.
Diversas cni^sões do 1:0001000, nom.

3, 10,'10, 10, 12, 20, 24, a . .
Ditas, idom: 2, 12, 30, 34, a . .
Ditas do 1917, port.: 10, 10, 20, BO, l
Ditas, ldem: 20, 1, a . '. . . .
Munlclpaès de lbs. 20, port: 100, a ,
Ditas do 1914, port.: 2, a . . .
Ditos do 1917, port.: 100, a . v
Ditas do Petropolls: J, 20. 28. a .
E. do Minas Geraes: 10, 4, 10, 20, a
E de Uid (Popular): 4j 6," 19, a. . :

Bancos: -''
Mercantil: 1B, 15, a . • . . v

Conipunlilasi
Minas de B. Jeronymo: 80, 800, a,
Ditas, Idem: 100, 100, 400, a . .
Teo. Esperança: 100, a .
Docas do Bnntos, nom.: 10, 20, 01, i

' Debentures:
1'Jocas de Santos: 34, a . . . -.-
Ar.tarotlca Paulista: 10, a . . ,
America Fabril: 48, a . . . . i.-

realizadas hontem

o», novo, cloro:
(Saeco novo)

Prosento . . . . . . . .
Outubro ..... . . :.:

Asstlcnr cryBtnl:.
. (Saeco novo)

Presente . , . . < . •• t
Outubro ,.,.....
Novembro .... -,-. ... »

Negócios a CI$500.
Dezembro ..... . .-
Janeiro ...... , . .
Fevereiro ...... x

Fei.18' brnneo:
(Saeco novo)

Nflo íiouve dffertae.
Mnrncnn:
(Pnero novo)
Nflo liouvo offertas.
MUlio:

. (Saeco novo)
Na-) houve offortas.

í=1

47I00O

«$000

1" V
I fl

671000
83*700
«11200

80*000
19*000
6**000

14*200
14*100

«71800
«4*700
«1*800

«1*400
00*900
80*300

890*000
891*000
«00*000

878*000
880*000
868*000
800*000
Í48..000
185*000
181*000
£00*000
880*000
98*000

J70S0U0

83*500
84*000

160*000
440*000

20(1*000
208*0(0
2::*ooo

As cotações do termo reforem-se ae merca-
dorlas pnstns.em B. Paulo t depositadas em Ar-
mazons v.oraes, e, portanto, llvrêo de fretes, car-

i ctOii. etc.

Fechamento cm 16 de setembro de 1920
Oom. Venrt.

100*000

480*000
146*000

213*000.
326*000
400*000

80*000
80*000

1BÒÍ000
220*000
400*000
Í'0'0*OOQ
loíòoo

íoniooO."210*000

32OSO00

120$0(10

015000

Anlarcílca Paulista .... 260*000 ' —
Armazéns Geraes 8. Paulo,

com 80 o|o , . "'. ' 
.

Prasllelra do'Seguros, clflO o|o
Campineira Aeua o Exgottos
Central Armazéns Geraes . .
Caixa de LlquIdncAo. cl 60 ó|o
ferroviária S. Paulo-Goynz .
Ini. Ei do F. Perils-PIrapõra
Hellioramefttos S. Paulo , .
llogyana de 13. do Forro . .
Paulista do H. do Forro '. .
Paulista do Seguros . .- . .
\ Paulo s lllnas A-mazens

Gerae3,: e| 50 do . .' . -
debéntüíres

Águas Exgottos *Bll>. Preto .
Aguns e Exgottos Rio Preto
Campineira Águas o Exgottos
Calcado Hocha ,. . ... .
Central Eleetrlca Rio Claro
Central Elect. Rio Claro, 2»
Campineira T„ Luz o Força
Elfiótrlca Ararnqunra, 8 o|o.
FOrr;a o Luz Hlbelrflo Proto
Forei. o Luz Jabotlcabal . ,
Porca e Luz do Jahu' , . .
Forci>. o Luz S. Valentlm .
Dacfto o Tecidos Santa' lio-

:salla
Ind. Pnpoln o Cartonap;cm.
Síolhoramentos B. Pnulo . .
Nacional de lÜHtampnrla .
Paulista Energia Eleetrlca,
Soe. Anony. "O Eetado do

Paulo''
Tecelagem de Seda ....

86*000 —
. 9-1J000

»— eojooo
—. 9fltiion

03*000
00*000
033000
O^SOOO
s.isooo
94*000
SfiíOOÍI

OFFERTAS
A bolsa fcclrou hontem com
Fundos publlcos:
Apólices:

Uniformizadas . ; , , .
D. ElmlssOu» . . , . •
Dita;,, do 1917, port. . ,
DltQii do 1920, port, . .
E. do Rio (4: 0|0) .
Dito (5001, com.) . ;
Dito do Espirito Santo
D;tu da. Mlnas-Ooiaca .
Erni». Municipal do 1808
Dito nominal ....... .
Dito tld 1014, port, . . .

.D:(o.flo 1917 . -. .;. . '*

Dlti- nominal ."."..','..'•..''.
Di.to do lb. 

'20 
. . 

'. 
. . ',

Dite'do Nl.cthoroy »¦¦', .
Dito da 2.a série ....
Dito do Petropolls . . .
Dito do liello Horlzonto

luincas: .
Brasil . ........ ,. »
CfiiisiereJo ......
Lavoura  140*000

as £Ob"4lntes:

84*000

88*000

Vcnd.
392*000
880*000
858*000
855*000

480*000
i 910*000
¦ 887*000

1881000
181*600

2528000
90*600
00*000

204*000
180*000

851*000

Comp.
830*1100
318*000
850$000
8".0*d0il
98(000

191*000
•1Í4»000

180Í50J
192*000
210tUOO

89*0, >
200*000

250*000
ílétooo

80*000

176*000
93S0IIH
97$>i00
O^*r,01
S0$001

70*000
ss$ooo

Portiisucz do Brasil .
O. de E. de Ferro:'Minar 

do S. Jeronymo
Ktdc S. Mineira . . . .

1£. de Tecidos:
Alliàhca •
Eum Pastor .....
C.nrcovádò .......
Coiiflíinca Industrial

288*000 —

85*000
08*000

200*000

220*000

83*6(0

2108000
íeotooo
160*1101)
.""•DiO 0

I-iitropolltana 280*000 —
220*000

BOLSA DE SANTOS
Fvvnos i»rnT,Tços

Apólices do Estado, da. O.a
sírio _

Apólices do Estado, da 7.a
serio 960*000 940*000

Apólices do Estado, da 8.a
sírio 900*000 040*000

Apólices do Estado, da 9.a
&Crio 900*000 910*000

Apólices do Estado, da lO.a •
sério ......... 960*000 940*000

Apólices do Estado, da 11.a
i-érlo —

Apólices do Estudo, da 12.a
sério ¦—

Apólices do Estado, da 13.a
eérle •—

LETRAS
Câmara do !¦*. Vlcento . . . 85(000 75*000
Câmara do S. Paulo, empres-

tlmo do 1913 —
Cantara de S. Paulo, empres-

tlino do 1814 ~r
Câmara do S. Paulo, empres»

tlmo de 1918  99*000- 98*000
DEBENTURES

Companhia Italo-Brasllelra . ' 86(000 93(000
Companhia Central do Arma-

yens Goracs . .'  05(000 94(000
Conipnnliia BantiBta do Ha-

bltacScs Econômicas. . 206(000 —•
ACÇOES

Reglstadora do Santos ... —
M":.-.li, Bantlsta  , —
Piistcrll de Blbelrâo Pires -»
Piica de Santo» 201000
Li tci nacional dò Armazena

Oeraes  160(000 120(000
C. A. Gorncs 2501000 220(000
P&Tuüita de Vias Férrea» . 1301000 220(000
Ucgyana  116(000 i:s(8(i
ídtApanhla Pngllsl .... —

84*000

70*000

110*000
•38*000

iTogròsso Industrial
Tàúbitto Industrial . . .

ü. 111-,1'Ikih:
Brulima  .
Docas da Bahia .....
Docas do Santos ....
Fivbrll PauÜHtana ....
Innustrlal Santa F6 . .
Nacional 1. Chlmlca . . ,
Trar «porto e Carruagens

lKlii-iiiures:
Antnrctlca
Brasil Industrial .'  200*000
Casí- Vlvaldl 180*000
Doca? do Santos  202*000
lianseatlca 210*000
.Vlümifnciura Flumlnenso . . 195*000
Mercado Municipal 21-1*000
Magcenso  170*000
nriigrosso Industrial .... —
S-intü Helena —
Transporto o Carruagens . . 196*000
Usinas Naeionaes  —

205*000
470*000

250*000

443(000

120*000

AlgndSo cm rama:
Presonto  v r

Negócios a 40*000
Outubro ,..'.. , . . t r.
Novombro .........
Dezembro .........
Janeiro . . . . j . . . «'«'
Fevereiro .... . . » . ¦•;

Algodüo em cnrrujo:
(Saeco usado, bom).
Nflo liouvo offortas.
caroço do nlgodf.ot
íSicco usado bom)
Mílj houve offértns.

Arroz heiicflelndo:
(Saoeo novo)

• Nflo houve otforta».
Arroz Agulha, em cascai
(Saeco novo)

Presente a Fevereiro . , . -,
Presetito ..,....••
Outubro
Novembro • • .
Dczornbro ...... . , .
Janeiro-. ... . . . . • • f
Fevereiro .... . ,, . . •

Çntleic, em cascai
(Saeco novo)

Nüo 1-O'iv.e. nfforuis,
Assucar cryslnl:

(Sacoo novo)-
Prosento ••":• '.*
Outubro..'... .,'¦-. . • ,, •«.-
Noveníbro ..........
Dezembro ,.,••••• • .
Janolro .:, . .' ., ..,..- ....
Fevereiro. ... . . . •. . . •

Fellãó miilntlnlm da «c«»
oa. nnyo, rIm*ot' (Saeco hoyo)

Pjosenlo .... . . • •' t r
Outubro ..",,.-
Novombro a Feverolro . . . ,

Feijão branco:
(Rncoo novo).
Nft- liouvo offertas.
Mamona:
(Saeco novo).

Prosento e Outubro . r -, t ¦»¦
Novembro  .- '«' »
Dezembro a Fevereiro ....

Mlllio commnm:
(lacco novo)

45*800 46*900

12*800
121600
121800
12(500

9*000
81500

48*800
47*800
48*260
481700
49*000

48*900
47*700
48*500
48*960
49*600

D» Araras, de 1.», saeco d»
48 kilo»
Mercado, frouxo.

FARINHA DE TRIGO
Da Republica,Argentina, d» .

l.i, aácoo do 44 kllos •«
Da Republica Argentina, de'l.a 

»ar.coa de 18 kllos -
Da Republica* Argentina, d»

, 8.8, «acco de 44 ltlloo «•
Dos Moinhos Naeionaes, do

l.a saeco de 44. kilo» -
Doai Moinho» Naeionaes, ds

ij.a. mk-co de 44 kllos
Dos! Moinho» Naeionaes, le

S*. «seco de 44 kllos .- •— t—
Mercado, estável.

FEMAO MÜI.ATI.VHO, DA SEOCA, NOVO
:, (Saccarla usada)

- (Por «0 ttllo»)
Superior, claro í ; -.»::» t t *2I600
Bom, claro . . , , 

'..-.* 
f ,¦ r 121300'

Superior, barreado . «¦ r v . 121600' Bom, barreado ..-..'. -t t 12(300
Merendo, frouxo.

FÉI.MO RRANCO
- Safra das ainms — Gênero novo

(Saccarla usada)¦ ' (60 kllos)
3uperior, limpo . . . . . —»
Bom, limpo ,,.,..,.- —
Superior, barreado . . . t t Sem interesse
Bom, barreado . ... ,¦ . Bem interesso

Mercado, frouxo.
MAMONA

(Saccarla asada)
Misturada ,  .
Média .... . . ... . ,
Mluda  . . , . .-
Oraúda ',* , , . «

Mercado, calmo.
MILHO

¦ (Saccarla ainda)
. • (Por 80 Ittlos)

Amarolllnho ......
Amarello . . . . ....
Amorellilo 

' 
; í. , -. , .

Branco, crystal , . , . ,
Branco, oommum , . . .
Branco, dentu de covallo

Morcado, frouxo.'
ÓLEO DE LINRAÇA

: (Puro e genuíno)
Extraflno, em caixa, cnm 2

latas de 82 kllos Unul-
dós. kilo

Extra fino. am quartolas de
'180 kllos líquidos, mais
ou menos, 1(111 . . . .

Ideal Pintor, em caixa, com
2 latas do 82 kllos, llqui-
d(,s, kilo

Ideal Pintor, . em , quartolas
de 110 kllos líquidos,

.mais ou menos, kilo . .
Forvldo, mais (300 por kilo.

NOTA — As cotaqilcs do disponível. rete.
rem-so a mercadorias postas em S. Paulo, e, por
tanto, livres do trotes, carretos, etc.

SEMENTES DE AWQOAO
Do alto poder, gciinluiiilvo o dcslnfcctiiilns cscrtipiilnsníncule pelo nriiln liyiliiicyuiilco sob

a dlreceAo de teclinleo especialIstn, em InRtn.lInQõcH cspcclulmenlo cniistrulilns.
¦ O processo ilti deslnfecçilo pelo nclilo iiyilroc.vniili'o d o ndopUido noa listados Unidos e 4

preeonlHiulo pelos mais nntorlznilos agroimniiiB dn niiiniln.

PRODUCÇÀO DIÁRIA: 30.000 KILOS
PREÇO DE KlXiO, 1500, EM BACCOB DE 311 IÍ1I.OS — SACCOS PARA TRANSPORTE,-: «500

80' RECEBEREMOS ENCOMMENDAS ATE' 30 DE SETEMBRO

Almeida Prado, Irmão & Comp.
RUA S. BENTO, 22 — S. PAULO

Endereço tolcgrapltico: "PARAGUASSU"1Caixa pontal, 1.05a

>»«.«»»*«''>«^»»«»»«»«>«'«>«^'»*'««i.«'»«l''«1'»*,'»*'*,**«'»S***'.

(220
*250
(260
(210

10*200 10*400
10*000 10*200
10^000 10(200
11*200 11*600

Nominal
10*000 10*200

OS HRCADOS NO RIO
ASSBOAR

RIÒ, 10 (Á)— O mercado do assucar ftinc-
clònóu sem aiteraqtto apreciável o frouxo.

Entraram 7.8*57 saeços. Sahlram 7.331, ft-
cando oiii deposito, 219.9(15.

.. ALGODÃO
RIO, 10. (A) — O mercado de algodilo func-

cionou em melhores condições do estabilidade,
sem entradas o com sabidas do 2.178 fardos. O
stock ficou roduzidoa 39.533 fardos.

9*000
201800
31*000

21*100
21*200.
21*200

67*300
64*300
«1*600.
80(700
89*600
(8*500

13*000

2*300

2*700

2*600

2*40.0

.Director
Lombardl.

da samana, Matteo Bel Favilla

NOTICIAS COMMERÍMS
Estão pagando Juros dos sous empréstimo

o resgatando debentures sorteadas, a seguln-
tes companhia:

Companhia Paulista do Artefaotos ds Mu
mimo, pelo escriptorlo da Socledado /.nonymu
'Lérnldás Moreira", o quinto coupon, co-t t>. Jc-
dicção do.Imposto do rendas.

 Estflo pagando os Juros dos sous em-
prestlnjos o resgatando suas letras sorteadas,
19 sc-gulntea Câmaras Munlclpaès:

• Faxina, o 22,o ooupon, pelo escriptorlo da
Stciodado Anonyma "Leonldas Moreira", 0. rua
Alvares Ponteado, n. 29-A, dns 12 fts 14 horas.

Jardlnopolis, o 7.0 coupon, pelo escriptorlo
da Sociedade Anonyma "Leonldas Moreira?, das
12 as 14 horas.

S. Roque, o õ.o coupon, o letras sorteada.-.
pelr» escvlptorio da Sociodado. Anonyma "Leonl-
das Moreira", das. 12 4s 14 "'oras

REUNIÕES DE CHtEPORES
Estüo convocadas as ossemblSns dos crodo-

rei Interessados nas sogulntes fallenclns o c-n-
cordatas:

Cardoso Fontes o' Comp. (falloncla), para
18 de corrente, ás 14 horas, nesta capital;

Moysés Rosemborg (concordata preveni'
va), para 18 do corrente', As 15 horas, nesta ea-
pita): ¦ .

Oswaldo do Rezando Carrflo (falloncla),
paru 20 do corrente, fls 14 horas, nesta capital:

Orentes Dlsessa (fallenela), para 27 do 'or-
rento, as 14 horas, nesta capital;

Ellas Tonchlnsky (fallenela), para 27
corrente, as 14 horas, nesta capital;

Wadl Corban e Comp. (fnlloncla), para
do corrente, fls 1-1 horas, nosta capital;

Raul Auad o lrmflo (fallenela), para 29
orrtente, ds II hofns, ni>stn cnpllai:

Uo

27

22*000
22*000

21*500
21*900
21*900

84*900
62*009
81*000
60)000
69*900

14*000
13*800
14*000

!üuinisp.la .lf.1% | PY0R.RHE'ft Loigu nu se, 11, iiulj.
T"l . 1(1Ç, Pnnlrql

(200
(220

(300

— 204*00,1

13DS0C0

I02SO0O
103(000

100(0110

BOLSA DE MERCADORIAS
COTAÇÃO UO TEILMO

Abertura em 10 do «jciunibro do 1920

AlgtKlito em rnnia:
Preeento  . .
Outubro ,

Negócios a 47*000.
Novembro
Dezembro . .........
Janc.iro  . . .
Fevereiro , . . ,

Algodão em caroço
(Saeco usado bom)
Nilo bouve offortas,
Caroço de algodão:
(Saeco usado bom)
Nilo houve ofertas.
Arroz beneficiado:

(Saeco novo)
Nãc houve otfertas.
Arroz Agulha, em casca:

(.Saeco novo)
Presente e Outubro . . .. «. .a

Cattete, era casca:
(Ssceo ..ovo)

NA: houve offortas.
Feijão tniuatlnlio da sao

Comp. Vcnd.

45*500
46*700

471600
48(400
48(800
49(000

46(700
47(000

«7S900
41(100
48(100

B) vana.

As cotações do termo referem-so a marca-
dorlii' postas om S. Paulo o depositados' em Ar-
mazens Geraes, o, portanto, livre» de íretos, car-
retos, etc.

21IÍÍÍ

SILUft ARAÚJO—
0 ALIMENTO IDEAL

Para CRCATIÇAS

e COnVALESCEnTISS

•8(000 89(000
15*000 36*000
83(000 114(1100
30(000 22*000
20(000 22(000

NSo ha
Nilo ha

10(000 21(000
84*000

82*000 331000
80*000". 31*000
18*000 28(000
20*000 82*000
14*000 16(000

Nfio ha
Nlo ha

171000 18*000

LOS

82*000
-. 10(800

-. 74(000
«9(000

70(000

Nlo ha

MERCADO DE GÊNEROS
A Bolsa faeiiou hontom com «s «ogulnlca

cotnsflcB:
ARROZ, «0 IUL08

DB A
(Saccarla usada):

Agú'ha bentflclado, eapeclíl
\x<} ha bcnc-flclndo. «uperlor
í;-iMha beiíeflclailo, bom .
AyjUia beneficiado, regular
Aeu ha. segunda do arroz ,
Agulha, em casca, especial .
Agulha, em casca, superior .
Aguiha em casco, bom .
Cat ilo tcniflelado, especial
Catteto boneflclndo, «uporlor
Cattete beneficiado, bom .
Caneta beneficiado, regular
Oatteto segunda de arro» ,
'.Hilrcra . . ........
Cattete, em caaou, especial ,
Cattete, em casca, «upcrlo»
Catttte em easca, bom .

Mercado, calmo.
ASSUCAR. 00 K

(Saccarla usada):
Bcf-nn.io, ¦ filtrado, es, i-dal
Refinado, filtrado, do l.a . .
Refinado, do l.a . . .">. •
Refinado, de í.a .... >

Molr.o, branco, 58 kllos . .
Crystal, bom, secco, do Ea-

tado 60 kllos
Crystal, bom. bccco. da Ba-

Ma. «0 kllos
Crystal. bom, seeco, do Por-

nambuco, 60 kilo» . .
Cryatal, bom, «eoco, do Ma-

eelõ, «1 kllos
Crystal, bom, «eeco, d» Cam-

por «0 kllos
Cryatal, bem. frio. «0 kllos
Crystal, regular, de B«rglpe,

«0 kllos • i
Crystal, 1.0 Jacto . . . . .
'ttamerara  . .
•«n-enuH bom .,.%,.
M««e»vo t v m

Mercado, calmo.
BANHA

Do Estado, sm l%tas Htho»
graphadaa, d« 29 kilo»,
eatza d« «0 kllos . . .

Do Estado, em lata» Htho-
grapbadas, de 1 alloe,
caixa da «0 kllos . . .

Do Rio Orando Jo Boi. «m
latas llthographade*, Je
10 kllos, eslxa d« 60
kllos

Do Rio Grana» do Bat «m
UUa llthographadss, de
1 kllos, caixa d» «0
kllos  .
Mercado, frouxo.

FARINHA DE MANDtOA
Do Rio Orande do Sal. «s

Ia, Meca da 6* kllos .
Do Rio Or«nd« do Sul de

I-s, ateeo d« 60 kilo* .
Do Rio Grand* do Boi. de

l.a. «acco d« 10 kilo* .
D« Araras, oe l.«. aaoeo «O

4B kllofl « * • * * * <r>

^MERCADO DE ASSUCAR
PERNAMBUCO, 10 — Entraram hontem

1.700 «accos do 60 kllos.
Dosde o dia 1 do setembro 28.700 sacoos,

conttjr -10.700 sacens no anno passado.¦ Existência..66.200 saccos, contra 62.500 aac-
cos.no dia anterior a 106.600 no annú pastado.

íVjj Cotações: . . •' 
|Talnn «uporlor e 1" »—' 17*aoOtpor 10 kllos,

contro 17*200 no (íla anterior.
- Çrystaes, •»- 14*500, contra 14*600.

. 0s outroB typos não foram cotados. '
Mercado, calmo.

MERCADO DE ALGODÃO
A Bolsa de Mercadorias fechou hontem

com .as «égulntes eotasoes:
ALGOÍDAO KM CAROÇO

(Sem saeco)
Do Estado, qualldado com-

mum 16 kllos .... 14(000 14*600
Mercado, firme.

ALCORÃO EM RAMA
Do Estado, commum

Mansur Elias o ..Irmuu (falloncla). liara"!
do correrito. as 15 horas, nesta capital; 

'¦

VlUol Galnntlor (concordata provonilv.),
para 30 do corrente, (ls 15 horas, nesta capital;' ' Francisco. Romoio (fallenela), pnra 80 Co
corrente, as 14 hornís, nesta cnpltnl; "•;¦••

Viuva Rosa Kauffmonn (fallenela), para 4
de outubro, fts 14' horas, nesta capital. ¦

IMPORTAÇÃO
MANIFESTOS '

Do Edt.irto, «uperlor
Mercado, calmo.

Doa Estados do Norte,
rldO, l.a ..... ,

Primeira sorto ....
Mediana

46(000
Nominal

So-

Nlo ha

Nlo hs

70(000
Nlo ha

Nao ba
Nto ba
Nao ba

Nominal
Nominal

— 1MI040

M8I00O

~ 110(000

>— i.ctooe

..... Bem comprador
, , , .- Bom comprador

. . , . . Sem comprador
CAROÇO DE ALGODÃO

Do Estado (sem sacoo) 16
kllos ......... •— 11100

Do Estudo (enaaccado), 1S
kllos 1(400
Morcado. frouxo.

ÓLEO DE CAROÇO DE ALGODÃO
Do Estado, em quartolas do

169 kllos. peso bruto Nflo ba
Do iWndo. em caixas do 2

latns, 10 -kllos, poso II-
quldo 81(001

Do Estado, em caixas com 2
lntas de 28 kllos, peso
liquido ......... 20(000

D« Pernambuco, em quarto-
Ias le 166 kilo», peso
bruto ......... Nominal
Merendo, frouxo.

PRAÇA* ESTADUAKS
PERNAMBUCO. 16 — Entraram hontom —

saeco? de 80 kllns.
Desde o dln 1 do setembro 2.100 saccos, con-

tra 4.300 saccos no anno passado.
Existência 15.000 saccos, contra 19.000 sn«-

cos nr dia anterior o 00.700 no anno pnaaado.
Preço do de 1* sorte, vendedores — e com-

pradores 401000 por 16 kllos, contra — e 40*000
no dia anterior e 43(000 o — no anno pnssndo.

Merendo, frouxo.
8. PAULO, 16 — O mercado disponível fe-

cliou calmo, cotando-so: algodüo em rama,
40(600; em caroço, 14(000 a 14(600; semente.
1*100, frouxo.

¦ O mercado a termo fechou calmo. Fo-
ram negociadas (.500 arrobas em rama.

Offertas:
Em rama — Setembro, compradores, 4«l e

vendedores 46(600; outubro, compradores 46(900
r> vendedor*» 41(200; novembro, compradores
47(606 o vendedores 471900; deiembro. compra-
dores 48(800 e vendedores 48(8(0; janeiro, com-
pradores 48(85* «'vendedores 41(800; fevereiro,
comprador*» 49(000 e vendedores 41(900.

Em caroço — Nflo cotado.
Semente — Nlo cotado. ,

PRAÇAS ESTRANGEIRAS
UVERPOOL, 1« — O mercado «ateve hon-

tem, na 12,80 h* estável, oom alta de II a 49
pontos, cotando-se:

Pernambuco — Folr — 11.11 Apor libra,
contra 28.67 A ao dia anterior * 11.10 A no
anno passado.

Macei» — Fair — 18.81 d., contra «3"«7 «
II.M'A

American — Pally-mlddllnf — II. •« A.
contra 11.07 A • 11.78 A

American ¦futures" (fully-mlddlingi. sara
outubro — 11.11 d., costra 11.11 A • II.«I d.

Dito para janeiro — 11.42 d-, contra 11.11
d. • 11.64 A

NOVA YORK. II — O mercado fechou ante-
hontem estável, eom balsa do 8 a I pontos, oo-
taado-ae:

American "futures" sara outubro — 17.11
a por libra, contra 17.15 o. no dia anterior *
28.12 no anno pasttado.

Dito para Janeiro — 14.18 a,, aoatra 14.11
a s 11.71 s.

SANTOS, 10 Manifesto da carga do va-
por americano "Davouport", entrado em u do lc-
tem bro, nesto porto: ,

De Nova York:
AUTOMÓVEIS — 5 caixas. A Brazllion W-r-

rant Comp.: 1 oalxa, A ordem.
ARTIGOS PARA RELOOI03 — 2 caixas

i Loo e Vlllola.
ARTIGOS DB ALGODÃO — 4 caixas, a

Tboodor Wlllo o Comp.
ARTIGOS PARA SPORT — 3 caixas, X or

fiem.
ARAME FARPADO — 50 rolos, a F. Ma-

tarazzo e Comp,
ARAME PARA PREGOS — 48 atados, o

Martins Ferreira o Comp.
BARRAS DE AÇO — 700 atados, a I.. H.

Bleta.
BARRAS DE FERRO — 206 penas, a IX. II

Riet2
BOMBAS DB FERRO — 3 caixas, a G. M.

O/imbul'
CAMBAS DB AÇO — 150 pecas, íl B. '

Ferro Sorocabano,
CIMENTO — 330 barrleas, a ordotr: 1.000

bnrrlcas, a John Dun e Sons; 085 bnrrlcas. o
Hermnnn Btoltz e Comp.

CHAPAS DE AÇO — 743 atados, d Com-
panlila Meoanlcn o Importadora.

CATÁLOGOS — 1 caixa, a Buffavrtl *•
Comp

CHUMBO — 3.251 paos, aos Gr. Moinhos
Gambá.

MACHINAS — 4 caixas, a Snld Gebara c
lrmt\o; 2 caixas, a Francisco Gngllnrdl; 1 e--
gradado, a J. Abrahflo o Comp,

NAVALHAS, ETC. — 1 caixa, ao City BnnU
OXYDO DB ZINCO — 800 barrico», aofl Gr.

Moinhos Gambá.
PAPEL — 2 caixas, ft ordem.
PIANOS — 4 caixas, a Wm. Toult o Brns;
PRODUCTOS PHARMACHUTICOB — IO

caixas, a Do Miittln o Comp.; 4 cai-íaB, ft Soe. d<>
Ptoductns Chlmloos L. Queiroz; 3 caixas, a lo-
nunrlo Lourolro: 4 ealxas, u Braullo o Comp : 5
cnlxan. ao Hospltnl Sumnritnno.

TRIOO — 0.503 snecas, ft ordem.
VIGAS DE FERRO — 148 peças, ft Com-

panhla Mecânica' o Importadora.
Encnmmcndna:
QUADROS — 1 caixa, ft National Pintura «

CIi. Co.
Iiiflnmmiivclat
CHLOROFORMlO — 2 caixas, fl. Companhia

Italiana do Beneficência.
CHLOR, DB C/VL — 158 tambores, a or-

dem.
CIMENTO — 1 caixas, a Ataltba Gomes

Comp.; 7 ealxas, a José Vélletrc.
BODA, CÁUSTICA — 60 tambores, 6. ordem;

207 tambores, A Companhln Mecnnloa Impor-
tndora; 46 tambores, a J. Marques o Comp.

THEREBENTJNA — 200 caixas, aos Cr.
Moinhos .Gambá.

De llartlninrc:
ARTIGOS DE ALGODÃO — 2 caixas, fl

Companhia Armour do Brasil.
BORRACHA — 21 tambores, ft ordem.
CAMISAS DE ALGODÃO — 2 caixas, ft cr-

dem.. .
CAMISAS DE 8EDA — 1 oalxa, ft ord
MACHINAS — 8 caixas, ft Companhia Do-

ca» de Santos.
TRIGO — 28.000 sacca», ft ordem.

rc-nci Martins o Comp.; 50 saccos, a J. Pcrc.i d*"
Silva!-8.00 encene, a M. M. Ferreira o Comp.

COUROS — 1 caixa, a N. R. Santos ei
Comp.; 1 caixa, a B; Ernesto Oulmnrücs; 1 cal»
x a Dnmnslo o Pires: 2 ealxan, n Canteiro, Car-
valho o Cnmn.; 1 caixa, a A. Freiro o Comp.

CROSTAfi — 1 fardo, a C. Vasconcellos í
Comp.; 1 fardo, a Canteiro, Carvalho o C unp.

CARNEIRAS — 1 fardo, a N. I»lzarro a
Ccmr- i

LA — 11 fardos, a .7. Constanto o Coiur.! 2«
fardos, a C. P. Vianna o Comp.; 7 fardos, ti J. O.
Cramor; 3 fardos, a Rodolpho M. Guimarães d
Comp.

PELLES — 1 entra, n. A. Trommel o Comp,
Dp Porto Alegre:
ARROZ — 1 sacca, a A. Fernandes Lia).
ARTIGOS DE LA —¦ 1 fardo, a Alcides ES'

levas.
BANHA — 20 caixas, a Lombnrdl o Moreno)

30 caixas, a Pcrcz o lrmflo; 300 caixas, a "'essou'

routi IntiBo.
BACON — 80 caixas, n Augn»to Gpuvêa de

Oliveira; 10 caixas, a Pinto do Sousa o Comp.í
10 caixas, n Lourenço Martins o Comp.; 10 cal-
j-na a Mnnudl Marques Fcrrolra; 15 caixas, fl
Antônio Gou via do Oliveira

CHALÉS, ETC. — 0 fardos, a H. Pupo d<
Mordes. " ' '.. • ¦''',„

CAPAS DE LA — 6 fardos, n Tlitodor UUll
Comp.; 1 fardo, a J. R.- Coelho.

CRINA — 02 fardos, a Loo e Vlllola.
CONSERVAS — 15 caixas, a Antônio Gou-

vCa do Oliveira; 1 cnlxa, a A. Fernandes Iioal
CERVEJA — 1 caixa, a A. Fcrn. Leal.
CORONAB — 1 fardo, a B. Pinheiro; 3

fardo, a .T. Lopes o Comp.
COUROS — 1 caixa, a A. Freiro o Comp.í

caixa, a A. Trncanella.
ENCOJ1MENPAS — 1 pacote, a M. P.l 1

pacote, fl Companhia Pugllsl.
FUMO — 17 fnrdos.-a Rodolpho M. GulniO'

rfles: 167 fardos, fl. ordom.
FIAMBRE — 49 caixas, a Álvaro MagailC
X,ODO — 1 culxa, u J. Kauffrnnnn.
LENTILHAS — 20 caixas, a Ag. D. Pe'

endo o Comp.; 25 saccos, a J. Constante i
Ccmp. ¦ ¦ • .

PAIOS — 15 caixas, a O. Tomasclll e
C'imp. „

PRESUNTOS — 0 caixas, a Augusto GOU»
vPa de Oliveira; 5 caixas, a Damaeio e Tires; 8
caixas, a A. G. do Oliveira.

PEÇA DE AVIAMENTOS — 1 fardo, a A.
Trocanolla o Comp.

PALHAS NOGUEIRA — 3 fardos, a Álvaro
.MaEiinn c Comp. ,

LUIO — 1 engradndo, a J. B. Oliveira.
SALAMES — 8 caixas, n Damasio o Pires;

7 caixas, a O. Tomasell! e C"mp.: 8 caixas, fi
Companhia Industrial C. Fracalnnza.

TOUCINHO — 10 cnlxns, a Augusto Con?88
de Oliveira; 11 caixas, a O. omnEelllo Comp.i
10 ealxas, a Damosio o Pires: 6 caixas, a A. Fr::-
ro o Comp. , „r„_

TECIDOS — 3 volumes, ft Produoo and \/ar.
ran* Compnny. .' ¦ . i

SANTOS. 1G — Manifesto da cango. >0 va<

po>: americano "Ipowlck",.entrado cm 7 do san
lembro, nes--to parto:,; - , ¦

Dè NcSvnort' NcwSJ , ,...<¦. .
CARVÃO*— 7.117 toneladas, o Wilson fcons

o Comp. !.;.'-.' , ,
SANTOS, 18' — Manifesto da carga do va«

por nacional "Ruy Barbosa", entrado om 11 de
3ot«-mbro.' nesto porto:

Do Rio do Janeiro: •¦
l'T3RRAGENS — 1 caixa, a Ferreira 09

Scusa e Comp. • . ,„„,,.
PAPEL — 35 volumes, a Francisco CloffJ,
XlUPI — 4 caixas, a VIrlato CorrGa o Comp.;

0 caixas, a Rios o Ferreira.
De Mitnnns:
TECIDOS — 53 fardos, a H. Pupo do -Mc

rac&. , -¦
SANTOS, 10 — Manifesto da carga uo va<

poi nacional "Amazonas", entrado cm 11 dl
setembro, neste porto:

Dn Bnlilit: -''¦¦_
Balileacflo do vapor "Mantiqueira**!

CAMISAS — 1 caixa, a Armindo .Cardoso,

De Onbetleltòs: „
GARRA AM VAZIAf* — 200 caixas, íl Com«

pnnl.la Antarctlca Paiillstn.

EXPCRTftOÃO
SANTOS, 16 — C.'if=

18(00»

1(101 8*SvO

Caf(
aifi
pnfí

paulista .
mineiro .
paran'''ni

Total

...io hoje:
SACCAfl

Ü.68Í
. 91

08.571

RcIacAo do cinbarquo CoSANTOS, 10
d!.-, lii do setembro:

.. vapor Ingl.-:'. ''ArchlmedesV . . •
¦íj vapor inglez "ICoreon Prlnoe" .
N't vnpor Inglez "Euclld" .-'.. • •
No vapor norto-omorlcanò "Tuladi

M.i vapor francez "Fort Douamonf'
No vapor norte-americano "Daven-

port" . . . • • ¦ • • • • *
Mj vapor nacional "Marne" . . .
Vo vapor nacional "Piavo" . . . .
.•Co vapor sueco "Oscar Frc".eric" .

Total 

SACCAS
8.U89
r.ioa
1.183
3.811
3.918

10Q
2.78Í
l.HOd

6

'.9C1

MOVIMENTO ESfcW-0

8ANTOS. 16 — Manifesto da carga do va-
por nacional "Itauba". entrado em 11 ut «c-
tembro, neste porto:

De Panuiatrul:
ESCALAS METR1CAB — 0 caixas, a Bcito

de Bousa » Comp.
De Rio Grando:
BATATAS — 50 saeco», a J. Franco Duarte

e Comp.
De Pelotas:
BATATAS — 401 «acccs. a J. Francisco

Pinheiro; 60 «secos, a Franelseo Coelho: ro ic-
co*. a Lucas SlmSci » Comp.; 10 «acco». a Pinto
e Bouaa; 10 «acco*. a Perca lrmflo e Comp.: *0

«acco*. a Lu!» França Bantos • Comp.; IO sac-
«os. a C. Costa Fonte» ¦ Comp.; 10 «acco», a Lou-

ÍMR\nCAÇARB KNTlt\D\H

SANTOS, 10 " _ ,* „
Do AmsterCnm. Lslxocs, Lisboa, Lns Palmae,

Recito, Bahia o R'o, com 35 dlaa de viagem, O

vapor hollandez "Goolland".
Do Iwnnaia. oom 53 dias do viagem, a baica

in '.cza "Hoiiüomont".
Do Bouthnmpton. Chsrburso. Cirufla, Vlgo,

Lisboa, Mnd-lra. S. Vicente. Roclfo. Bihla o Rio,

com 18 1|2 dias do viagem, o vapo. tnslçz An»

°S 
De La Plata o Uuenos Aires, com 4 drw da

viagem, o vapor norto-Pmcrlcano "llliel-nian'.

Do Buenos Aires » Monteyldío com 6 dlal

de viagem, o vapor noruetruez "Taurus".

De Paranaciifl. com 2 dias do viagem, o ve*

leiro nacional "Eclipse".
<t\ftti>\*»

Vapor nsclon-xl '"Vndes», com vários go"nè>
roí, para Raenos Aires.

Vapor Inelez " Vrchlmede».
neros. para Nova York.

No vapor hbVa.ndM "Ooolland
T-^-mí para Bueno» »!r»s.

NO RIO c: II" IRC

'"ffifl
¦' 

:&

cnm vários 8«-

om vários

PO

BEBAM

CAXAMBU*

•»»0"','""''*v"T'r, P*1 T"n'

RTO. 1« ÍA1 -V.-"""i r—-.-vc:
De Pno--s Al»»« ¦ p**'** ° nnclonal t>ao

Paulo", o ItailT-o "R* VlCor!"" e o nncion»! "Ta-

nimrv**: d» Jacksnnvilln. o a—r'--.--. "Jackwon-

vllle"; d« Santos, o nac!n"n1 "Ja-rtiar!*.-": do Nd-
va York e escilns. o lp«rl«z "r>,iee»< Lmils"; de
Rnrarto. o americano "Tcnowa": fl- Constitui-
tion o eecalns. o americano -W<"-»-V«!h": do
Laguna « escalas, o nnrlopn! -T.nei-na". c do Ma-
cao e eswnlns, o nacional "Iteberé".

Vpores saM-los: psra Silo Franc!»"^ da Ca-
Ufornla. o americano "Tenowa": r,n»-a CUiraltar,
o americano "Anacorte" e o Italiano "Fud"; para
Bnenos Aires e escala», o nornecnn "Bra-

«11"; para Nova Orleans o eícalas, o lnglc»
-Servlan Prim-»": para Hull e e»ral3i«<. o inelez
"Elawlck HalP; para Gênova e esca'as. o lta-
llano "Ri Vlttorlo": para Porto Alegre e esi-alas
o nacional "Itauba"; para Marecllia • «scalas,
franc»z "Santa Helena", e para ltajany e eacala»
o nacional "Luc&nla".

¦¦'')•I

*
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«o CORREIO PAULISTANO Sexta-feira, 17 de sote.nuro de 1920

Actos otficiaes
' SECRETARIA DA 1'A/KM'A

Dciipuohos flo sr. sccivla-.io, ue
Ala dâ liontcm;

Soorotnrlu ilo li.lerlors
Max Soliarnagl, 2:348(000; ,

, dlroctoros de diversos grupos es-
ieolaro." fla capital, 800(800;

dlrc-ctoros de diverso." grupo.'? cs
solares do Interior do Estado, ....
«líG?5l)0;

dlvórsíis escolas reunidas do into*
rlor do Estado, 62(40ü;

J, Gúnlbórto de Oliveira
.10:125*000. — Pague-se,

Socrctnriii ili. AgrlciiUiiii.i
. ÍPosSÓal da fazenda Santa EUr.u o
(órncoodqros de jaenzinhos do Insti-
ftuto Agronômico, 3:187(575;

despesas do núcleo colonial "Jor-
ge Tlblrlr-ft», 1:ÍC5(827;

.To&ri fle Araújo Rangel, -17(000;
I despesas do nuclao colonial "No*
t»a Odcssa", 000(850;

venclinontos de funcclonarlos do
Instituto Agronômico, 1:350(000;

Roníòlp Romttgnoll, 200(000;
dosperas íoltn com a roconstruc-

fc&o da estrada de Vergueiro, 
t;44'4.(B5Ó;

Luiz Fructuoso Ferroirà da Cos-
Ha. 0:200(000. -- Pague-se.

Secretaria dn Justiça:
Frrml.-llu' de Toledo Piza, 218(000;
Moreira Campos c Comp., 

«00(000;
Enêas do. Burros, 113(000;

Iilverarflo de Pousa, "71(000. «—
Fague-se.

ReoelM-dorla do Itciulas:'•Diário Popular", (odítacs)
«12(500. — Pague-se.

Requerlmontos despachados:
Rlzícallai» Jorgo, 2:ÍT7?B00;
JosO Pedro Machado, Lagolnha,

4T1$000 — Paguo-so;
Alberto Ract, JosC Granel, Roslta

Mendes, Roquo Bartholo —- Paga»
es contas do consumo, restltuam-so
Vinte mil réis (20(000) pela Recc-
beflorla da capital;

Mocledade S. Vicontò de Paulo do
Amparo, Asylo de Morphetlcos "S.
Lázaro", do Amparo— Requisitem-
ea trifórmaçGès;

Pedro Rodrigues Silva, 2D annos.
8 mozes o 29 dias, Francisco Mollnn.
venchne.ito nmuial fle 1:080(000 —
Expoça-so o titulo;

SocloSado do Produetos Chlmicoa
"L. Queiroz —• Roqueira fi. Secreta-
ria da Agricultura;

collector estadual do Sorocaba —
Blm, cm termos;

Daniel Gonçalves, Espirito Santo
flo Pinhal —• Como requor;

JosC Coüccto — Como requer, em
termos:

Joaquim Barros de Moraes, Prls-
Oo de Mônaco, Pereira Estefno o
Comp. — Deferido, do nceOrdo oom
O» poreceres da administração do
rendas c procuradoria.

Oofrò ile òrpliams:
Antônio, Franca; Avelino, Caoon-

fie; Alipla, Agudos, P.enCo, Tauba.
li; Antenor, Santos; Augusto, Rio
Claro; Antônio, Franca; Maria An-
tor.ieta, F-antcs; Cora o Odotto, San-
los; Honêrió, Tatuhy; Sebastião
Jõs6 e Maria, Ibltonga. — Paguo-sc.

ii d. Alolda da Bllva, do Bolem-
7.1 nho, ldem;

a d. Julltt fle Lacerda Oi-tlz, do
'¦ Moreira do Burros", do -1'aubatfi;

a ü, Amélia Molltor Rocha, do do
Cnplvárj'1

a fl, Dornllna Vloira de Camargo,
do dò Tatuhyi

a d. Eudoxla da Silva Coolho, do
do Bebedouro; .

de -1 mezos;
ao professor Domingos Cambia-

ghl, do do Leme,

Indicador
MÉDICOS

 Foi lambem conoodlda a 11-
rança do dois mozes, ao professor
Francisco do Castro Ramos, dire-
otor flo grupo escolar do Ita poliu.

Forma conoodída» aa se*
(íuíntos licenças;

Do ires inc7.cn, a d, Maria Gomoa
do Oliveira, adjunta da Esoola MO'
dela "Peixoto Gomldo", anuexo a
Eflcoid Normal flo Ttapotlnlngai

do um mez, a d. Ellza do Aze-
vedo Lobo, adjunta do grupo esco
lur modelo, omiuxo ft Escola Nor*
mal Primaria flo Campinas.

— Requerimentos despacha-
dos;

SECRETÁRIA DO INTERIOR

Por actos de hontem, foram no-
meados os seguintes professores:

D, Joa.niiia Sealch, para substituir
a professora d. Graclna Alves-, da3
escolas rounldaá de Itoby;

ti. Josephlna Mora to dp Canto,
para substituir a professora d. Ju-
dith Rocha Prado, da 2.a escola
mista da Estação do Carlos Gomco,
em Campinas;

d. Tardia do Almeida Barros, pa-
ra substituir a professora d. Maria
JosC Meycr, da escola ml3tá dos
Fracas, em Tatuhy;

d. Augusta do Sousa Venturlnl,
para substituir a professora d. VI-
Dentlna Martins, da l.a escola rio
Barra Mansa, em Jahu';

d. Sebastiana de Mello, para sub-
Ultuir n professora, d. Lucllla du
Oliveira, da escola do Pltanguolra.ii,
em Conceição do Monte Alegro;

A. Lulza Navarro, para oubstltuir
4 professor Júlio Pinto Ferroiri,
Uas escolas reunidas do Cnbreuva:

Euelydea Moura, para substituir
e professor JosC Veigllio do Nasci-
mento, da escola nocturna do SS->
Cariou;

Paullno Amalfi, para substituir 0
professor Josí- do Patrocínio Bretas,
Ãfi. 2.a escola das rounldas do Mu-
rüngabn, em Itatlba.

For actos do hontem, foram no-
meodOB para o cargo do substitutas
cffootlvas do grupoo escolares as
sejrulntef; professoras

D. Zallna Ferraa do Amaral, para
e "Pedro, li», desta cirplta);

d. CarmcD de Abreu, para o do
Belémzlnho, .ldem;

d. Jaey Veiga Reis, para o do Crs-
rlnho3;

d. Lulza Fw-rolra do Camargo
para o 2.o fle Rio Claro;

d. Maria da ülorla Forte», para
o "Dr. Cardoso de A-tnelda", de
Botuoatu'. • .

Fo! removida, a pedido, a substltu

Do Tlieophllo Castanho — Sim;
de Ü. Julla dos Santo» Ferreiro

aim;
do d, Ursúllna Penteado Bucuo —

Sim;
de Antônio Parca -— Sim;
do d. Maria do Carmo G-hllardl —¦

SÍm;
do Boné Renault — Não podo sor

attendído, d. vista do pareoer;
do Sovoriano de Castro Novaes.

Communlcou-se íl Fosotiria;
de dd. Erigida Fon-olra Pacheco

e Maria Augusta do Canto Morei-
rn — Sim;

de fl. Sylvlu líamos — Não ha
vaga;

do d. Carmen Faranl da Rocha
Mattos — Como requer;

do Rodolpho Forrn7, do Amaral.
Não podo ser attendído â vista

da Informação;
fle Ortilio Gomes, auxiliar da De

legada do Saudo do Botucatu' —¦
Sim, por dois mozes;

do d. Zonaldo Ayres Furqulm «le
Campos — Ao dlrector do stupo
escolar "Jorgo Tiblrtça", de Bra-
gança, para Informar;

flo d. Carmen de Andrado Squar*
ziní c Santlna Carozzato — Ao dl-
réotor do 8.o grupo escolar de.
Campinas, para dizer si a ndjun
ta d. Santlna Carezzato estava om
exercido quando apresentou esto
requerimento;

do d. Zita Vera Cru» — Ao dl-
roctor do grupo escolar de Santa
Çriiz do Rio Pardo, para Infor-
mar;

de- Joaquim de Toledo Pb»- **"
Ao director do grupo oacolar d»
Caplvary, para informar si o sup-
pileanta. desistiu da commissão;

do Antônio Ferreira da SlWa »
Júlio Pinto Ferreira — A' Dire-
ptorta da Instrucçao Publica:

flo d. Enodlna Gome» da Amo-
rim c Eurico dn Brito Freitas. -*>
Ao director das escolas reunl.la» do
Guararema;

do Beiiodicló de Paula Leito. —
Ao presidonto da Câmara Munlcl
pai do Caplvary;

fle, d. Deocclntt fla Gama-Maurer-
— Ao presidonto fla Câmara Mu-
riicipal de São Bento flo S-ipuca-
h.v:

tle d. Isabel Dia». — Ao pres?-
(iento da Câmara Municipal de
Monto Mor;

de d. Angelina de Domcnleo. —
Ao presidente fla Gamara Munlcl-
pál de Pennapolis;

flo fl. Maria JosC Lo SCnCchal. —¦
Ao presidonto da Câmara Munlcl-
pai Uo Cujuru';

de d. Lavlnla Augusta do As-
súmpçao. — A! Directorla da In-
strücqao Publica;

Ob d. Alda Sanzoní — Requeira
ft Secretaria da Fazenda:

de d. Margarida do S& —* Ao
dlrector das Escolas Reunidas de
Grama;

do d. Nina Norowslcl. — Ao dl-
roctor da Escola Normal Primaria
,1o Botucatu', para Informar:

•de Adalberto Luiz Pourchet. —
Exhiba a portaria de licença.

1>U. SOUSA ARANHA — Cllnloa
medloa — Doença» do coração, pul*
mooi e rine — Cone.: rua Libero
Badard. 13. Daa 1S te 14 • 1(1 —
Be».: Alamedrf Olette, 84 —• Tele*
phone, 6,801, Cidade,

Dn. O. HOMEM DB MElilrO —
Moleetiae nervosa» e mentaoe —
Rcsldonola e consultório: Alto da*
Perdizes, rua Dr. Homem de Mollo
próximo t Coes de Saudc daa 11 ai>
l» hora» — Telephone «0 -— Cet-
xa postal 17.

PROV.-Dlt. A. OABIN1 — ÜK-dl
reotor do Instituto Paslour. Cathe*
dratlco da Foouldade do Medloln»

AnalyHe» hactorlolonlcna ohlml
cas o hiatoloRlcas. RoacçRo de Wa«*
aormon o auto-vacplne». Rua Auro*
ra, 66, esquine d» rua Cone. Nebta»

Tolophono 1780. Cidade, da* B
fts 9 o das 10 âa 18 hora».

Franolsoo Lyra, dr. ailverlo Olntt»
e dr. Ollborto de Andrade.

Tambem oe dr», Clemente For-
relra e Arlatidea OulmarBoa utiil-
mm o tratamento de tuberculose
pulmonar, ophtomorae artificial, ee*
more, que c Indloadp e pratloavei
podendo npplloal-o a doentee alheio»
no obtentrarlo. mediante tarifa mo*
dica, em bsneflctn do meemo inetl*
tuto,

MMFJ. MARIA ORUSCHKA —
Instituto Jaguarlbo, rua Jaguarlb»,
n. 88-B e O -~ Telephone 2.218
Cldado — Hyflrothorapla, Gymnns-
tlca; orthopcdla e eueca; appnre-
lho» para mecnnotherapla — Tra-
tamonto do deformidade» phyilcos
e desenvolvimento em geral. Ba*
rhrm do lus clpctrlca e o vapor.

ADVOGADOS

DR. MARIO OTTONI DE RI--
/,F,NRE — Clinica exolustça da*
moléstias dos ouvidos, narle e gar
canta — Escriptorlo: rua S, Bento
14 —¦ Das 18 ft» 18 hora» -— Re».:
ruo S. Carlos do Pinhal. 80:—T»-
lephono 18S, Avonlda.

DRA. OASIMIIIA .W>ÜREíltO —
Doença» dns eenher-a» » opcr*çBe»

Rua José Boniraclo, n. 28 —
Tolephnne Central, 110 — Das 18
As 15 hora».

DR. HKITOK A. MONTANDON
Medico operador o partelro. —

Bx-lntorno do» hospitaes de Pari»
Tratamento por IiiJocçom enrtovsno-
»as. -—Con».: Rua do Rosai-lo, 21.
lei. 147, central, das 1B ns 17 horas.
Re».: Pensão S. Joio —Tol. 405», Cl-
dade.

dr. m. òiinsiNÒ df »ioirn.*>
Medico — EBpeclalUta no trata

monto do Syphl.ls —• Cons.: rua T.os
Vista. 80-A. da» M l|8 Aa 13 horai

Bes.: rua Dr. Abranchea 58.

DR. íj. DA CUNHA MOITA -
XnslStrntr» da Fa«uM*rle de Mediei
na o do Sanatório do Santa Calhar!-
na — Clrurma — Óynocolofçla -
*.ta» urlnnrlae —• Das 18 fia 14 ho
ras — Rua Libero Baflarfl. 140 —
Roe.: Tf-k-phono C32. Contrai.

Clinica dos olhos, ouvidos
garganta e nariz

DR. nHFNO l»K MIRANDA ~
Membro da Academia do Medicina
Rx-chefo da clinica oto-rhlno-lnrln
rrnloglca na Snnta Cnsa; oouilsta 1n
Polyclinica — Res.: 85. ruo Anhif
Prnflo — Cons.: 81. rua José llonl
faclo. fii. dae 18 .is 10 horns.

Moléstias nervosa»
DR VIEIRA OE MORM-.S —

Professor livre o ox-asslstento fl»
Fncn^aflo d» Medicina do Plln de
.Tanelro Assistente do prof. Fran-
co do Bocha, dn Faouldad» do Me-
rllclna do S. Pauio — Con».: run
Libero Bnflnrfi, n. 140. das 2 fia A
horas — Telriphono n. C85, Contra
— lies.: rua Formosa, n. 48 —
Teltphone. n. 8108, Contrai.

DR. EDUARDO 1'IRA.IA* — Mo-
«llco — Consulta»: fins 1(1 a» 17 ho
rns fl run D. Joae d» Barro», tt —
Phnrmnclh "Rorllnm" — Reslflon
cia: rua Major Sertorto. 9. — Tele
nhono 1777, cldado —* Attondo fi
r-Iinnihflos do dia o da noite.

Moléstias das criança»
DR. MONTEIRO VIANNA —

vfolfPti.ia dna crlanqa». com pratl-
en dos prlnclpaco hospltae» da Bu-
ropa — Cons.: rua Qu.ntlno Bo-
onyuvn, 14-A. das 11 fts lt hora» —
Telephone. 68!). Central — Res1rt»n-
nla: run Ttninhê. n. 13 — 'folepho-
ne. 00, Cidade.

DR. MARIO HK.NHU'l'l« DA
SILVA ~ fPormado pola Ünlver-
sidafl» do Coimbra e pela Faculdade
dé Direito de 3. Paulo— Rodnotor
doa,nPebnatce do Tribunal do Justi*
ja", no ".Correio .Paulistano") —
Rua libero nBflarfi, 0, — S.o andar,
Telephone,,Contrai, 41r66,

OS DUS. ADOLPHO V DA SIL*
VA OORDO c ANTÔNIO MERCA.
DO têm o «ou escriptorlo ft rua ds
S. Bento. n. 45. sobrado.

DRS. Í.AMA t'HR<>i:F.lllA, VAIi*
OOMIHO DE t.AUVAT,110 e .IO<\(>
DA GAMA CEKQrKIRA. ndvoKB-
dos — E3crlplorlo: run do 8. Bento.
n. 21, «obrado — Tolophono 10.OS

Coisa póátnl, "70.

DRS. ANTÔNIO BENTO VI DAI,
o MITO SIIiVICIlíA —* Advoeiflos

Rua da' Quitanda.' n. H-A.

DRS. PAlílÒ tíqVDIO, FRAN-
<:iSCO IiARAVA ÍILHO C PÈIÚ
NANDO RCVDIO — Advfajados —
Rua Libero Bailar,'). 81. — l.ê nndnr.
Telephone — Cidade —• 88-90.
¦szzssszrsi : , „ === i ¦¦ „„"gi*.. ',¦-*.

Moreosm, pois, todoe, o apoio de
seu» patrflon, para o auxilio na po*
¦lodo mais (mu critica quo alra-
veasain, faqto osso que 6 provado
nom a suUsfacçtlo favorável que a
Fabrica do Tooldos ds Mogy tom
dado OquolleH que na mouma tra-
balham.

Assim os fllzcres fla cru-la, on-
vlada íi, rodacctlo do O 1'tii'n'uso,
falando flo faotoH deshonostos con-
tra oporarlos, que so tom dado no
Interior das offiolnaB, ne> fossem
Verdadeiros mereciam a lntorycn*
çlto <la pollolai Nilo pasaam, en-
trelanlo, do oalumnias, os diüoros
de tal missiva.

O operariado da 1'abrlca, quer
do ooxo feminino, como do mas-
cultuo, procurando sempre oum-
prlr com os boub devores, «abo
honrar a sua poslcüo social, res-
peitando ou sons patrOoa, quo o es-
tlmaro e consideram muito, nao
lhes (laudo awi para umn roprehon*
suo,

A CmnpánBln, como a gorenolada fabí-lóíi, monosprè-tafla com o»
di',:ere:< flo tal carta, tsontlndo-so
maltratada polas ouas àcbusaoSòa
falsas, são as mesmas desfeita» pe-lo nohro b loal juízo quo gnsa <!«•
piibi;«-o, liíókyanb, qüaiito ao func-
dona mon to da mesma.c reul cutn-
prlnicnto dos tinveros que lho <?ão
Impostos.

0.< operários ,enj gêtâl, pote,- da
Kabilcil di» Teelilofi MoíTyuna, pro*teítt.im cótili-a n.-t falsas nfflrnmti-
vao d:i. carta publicada.no O S*arn>
fuso; contra a« ;dç»bórie»tOH. i-eito-
rondas fls opqir.i-ia/i elevando a ac-
rjüo nobre c generosa flo cou dire-
ctoi--f.arcir.te. cr. jbBt} }'ir.es Vian-
na, quo sempre, .soubo. honrar, c
seu posto, beneficiando,, como nem-
pre beneficiou, o peosoal quo tro-
bailui sob a sua compòtohtô dirce-
crio.

• ••• > • »k >.«...<...-«.»a-o-aa-a,«,a-»-a,i-«

Empresa Tracção, Foiça
8 Luz de Natal

&S8WMMiW'A OKR.VIi 15XTRAOR*
KAR1A

(8,n oouvouneno)
Nüo laudo comparecido numero

legal de ma. aoolonlstmi na rõunlló
convocada para o dia 14 do correu-
to, novainouto o» convidamos a se
rounlrêm cm assomblCa seral ox-
trnordlnaria nu a6do social, ti rua
Libero Iladaró, n, 142 8.0 no «lia 20
desto im.-z ds 15 horas, para os fina
Jd annUnclaiios no "Correio Pau-
llstano" do 24, 25 o 20 do nrjor*to,
7, 10 o 14 do aotual.

Sendo esta a li.a convocação, aa
dellboraçSog aorllo tomadas, qual-
quor quo seja a somma do capital
rsprosentado pelos sra. accioulstns
in-esontes .eonio procoitua o art. 131
paragraplio l.o fla lol n. -184 ds 4
fle julho do 1S01." I

A üiivtiioHa.

Para pi tiáli ic-
se ier loa ala

EDITAES

DENTISTAS
Moléstias da boeea

A11RICRTII-; — Bocca o annoxos
Rua Florcnclo do Abreu. n. T
Tclcphono. 18-88. Central —

Junto no Mnatelro.

A PYORRHÊA
Moléstia local Infecciosa o puru-

enta qu» sa caractorlsa pela In-
fiummnqíio o doscollamaato das
rienelvas. Eiipurar;ilo, mau hálito e
ouf*da dos dentes.

Cura garantida pelo DIC. ANN1-

1*,AI, VITRAL --•' ÍO '„agiirnento
p6do sor feito dopols da cura) —
Consultório flontarlo fl rua Dlrolta.
n. 63-A. sóbriidò. Telephone 18-88
Contrai. Anncxo ao r-ablncte «lenta-
rio «lo rir Oí-car fla Vflea.

cessta-
i"Tl" w&~^v$2tWt\

ENGENHEIROS
VMTOR DlinrGRAS. ArcnUocto

e seu» filhos À\K'ITÀ MÀCHAV
nillUHíRAH. enrí. Oco. o Industrial.
IÍRNRSTO MACKAV DCBDORAS.

r-nceniic-h-o civil —- Vidííiolo da Rol-
sa d» Merendor!a3 — Run S- Bento
n. 59 — Tolophone. 5007. Cr-iUrnl
— Sfio Paulo — Brasil. ,

Correia Paulistano
1

fíeatn fipooa om que os meios d<)
ubsimcncla tornam-ee t5o custosoa

o opornrlo nfio devo sob nonhum»
ilroumstancin oxpflr eo a cair doon
c por causa da fraqueza renal, pol.,

necessita de todo o dinheiro quo po-
.<; 60U trabalho poisa adquirir, parn
„ bom sustento fla sua fnmlila. A
rráqueza noa rina ê iierlgo3í33lma. e
luundo chegn a corto período'é mui
ro dlffio.ll do curar. A dar nas costas
4 um doa primeiros symptoinas dd
mo oa rins nãr> estSo. funcclonando
.lirolto. uendo c-sto o momento op-
lorluno oara attcndol-03 o remo-
üai-os.

SI o senhor sento fortes deres ao
ir.elinar.-sè ou ao lqvanlar-so. on-
ifios. dorca nas costofi o na ciboqa.
irrlinçTiò na boxlRa. elo. dli-IJa-sc*
UTirnorliatnmento íl primeira phar*
macia o adquira um vidro do IM-
min» de rnptcr pnra os Rins. Ratar»
i-llulap têm salvo a milhares do poa-
-oaa. por mnls de 50 annos. lintram

»nn.. eua proparacão . admemo Insrs-
clientes rlc primeira qualidade, nüo
contendo droga alguma quo seja
prejurtlcjàJ ao organismo. Nfio accoir
to (iuitstltutos; eslja sompro as de
•Fosícr". ....

A* venda em todas a,') üliarroaciáa.
SÓlloitom nosso folheto .sobra as.en-
l'ermjrla'lcs rennes quo ní-3 Ih'o en-
viàrciiio» absolutamente sratls.

FOST!-'ll-MoCl.El.I.AN Co.
Caixa postal. 1.002 — rtlo do Janeiro

?*••*•>••<•?.»•*•»•?<.*.•, K.a.».a-.*.».A.«.a.i-»•?*•».»...a».a-.a-«.a..».»-o-».i-» ¦»-!..«.?¦•

SIICltlaTAKIA DA Fi\5*.lCNDA E DO
TRESOURO DO I5STADO Dl£
S. 1'AIRjO ,

faço sabor aos Intoronjados quo,
da áceOrdo com o regulamento om
rlBor se acham nbortas, durante lt
dias, as lnscrlpçõon ao «onourso
para o proonchlmonto do uma va-
tra do S.o escrtptiirarlo flcütii Sucro-
taria. .

O cuamo, quo constará, súmonto
do prova éscrlpta, versarfi «obro aa
flégulhtoo matéria-;: l.Iíisua verna-
culn, arithmctlca (ate- prôporqõos,
InclulsívC), cscrlpturar-üo morcantll,
calliííi'aplii.1. dactyloijraplila o tra-
dUOuãó do uma rttiíi línguas francona
ou insleza.

Os çarídlda.tbs floveiüo lnsjrulr
suas poÜcBÒS^ com dooutnsutoa quo
provem:

n) quo <i-'io cldnfliios brasileiro»;
b) quo silo maiores do 18 annos o

menores fla 80;
c) quo não sofficio moléstia, con-

laftosa o nom tOm dòfcitòs physleos
rine ou inliabllítom rara o sarvléô;

d) bom comportamento dvll 6
mora!, comprovado com "folha cor-
rida" passada pelas autoridades po-
llclães e Judiciaria.", do logar. flo
residência nos doio últimos annos; .

o) que Ja prestaram o serviço ml-
lllnr. ou delle cotiio Isentos,

Ciei- requerimentos sor&o rccobl-
dou nesta Directorla floral, atfi ao
.lia S0 de sotembro corrento, flB
quln-,:o hornri.

Directo'-la Cêral da Secretaria da
Frwenda o do Thosoüro do Estado,,
11 do sotembro flo 1920.

Oíficinas de
= clichês =s

Receite-se qualquer
trabalho para jornaes.
revistas ou obr^s.

*:&&'+:':*> ;:?.:.«:.*• ::?: > .:? **.;.*

•rin.-opbllo M. Nobrega,

Dlrector geral.

jx; a,:» >.»;?::;?;:?.
* Serviço rápido e * .

bem exacwtado. 
* '"

S«f.?¦.-?:*.? -.»-'.»i».-»;.-|-,».-.-».;»:>.-*.:«-'*.»:'^ 
; |

Preces módicos
\mum„"l „.„,.„„ j»
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Do oifl-.iii do sr. dr. protõltr-, fa-
Oo publico que, pelo praüo do dez
iiiaa, contado» de amanha, so acha
aberta concorrência publica para a
eKociifiilo' do calçamento a maea-
dam da rua Domingos da Moras»,
desdo a c^roja do Nossa Senhora
da Saudo ató & ultima cosa, n. 305. -
noa termos da lei n. 683, ds 1 de
novembro do lt'03.

Conmam as obras do segulnto:

do «urvUjo. Ae tmportanolo» do»*
contada» «orno roalltuld»» no (IA
do pra») do 8 mozou, aontadoe dl
duta sm que fflr recebido provlso-
rlamsnto o respectivo norvtr-o pola
Directorla do Obras o Vlar-Ao.

A» proponln» devorfto sor feita»
por proqos unitário» o nolla» dov»*
rito eonfltar o prazo de Inlolo o ooe*
olusUo do norvico,

Murilo observadas, no docorrer
do» HorvIiioH, aa Inhlriior-flea da D.:
d» O. o Vlnçlío, ond» serfto proata*
dos ariB IniorcHíiados todo» os c»«
clarcclmcntos d» que neceroMln-
rom.

No contraoto a ser lavrado ae-
rílo especificadas «« oondioScs fla
execução dos sorv-lcoa no» termos
flosto orlital o da proposta accelta,
as pouas de multa o rcaolsílo, etc,

Depositário os concorrentes, dl-,
rootamento . no Thoao.uro Munlcl-
pai, a caução Úe 500*000, para ga'-
ranlla da nsslarnatura do contracto,
sendo quo o proponente accelto fle-
vera. exhlblr roolbo da cauqüo fle
1:0009000, quo soro- depositada an-
tes ds. asslgnatura do contracto,
com gula da Dlrootorla do EKps-
dleiito, de acoOrdo com a tabolla
constante flo art, 31. paragruplic
unlco, do acto n. 809, de li di
maio de 1018.

As propostas, com firmas reco-
r.heclda», oom emondos ou raeura»
relladas convonlontcmento o acoin-
panhadà» do recibo da cauç.8,0 dn
6O0$0O0, aolma ref.n-ida. deverão
sor entregues om onvoloppe» te-
chafln? o lacrado», medlantu rocl-
bo flo fllrsctor do orpedlonte, na
1'ortaria Coral da Prefeitura, ate
ao dia 26 do corrente, pwa serem
abertas no dia uül Immodlato, fio
13 horas, om presença dos lntoro3-
nados, quo comparecerem ao aotOr
rio quo s» lavrará termo nesta Dl-
ròctoriá.

Accelta a proposta, lávrar-se-S«
respectivo contracto, dando-oo d!»
so avií«o ao interessado, que deve-
ra assl?nal-o dentro do prazo d«
dez dia» lmprorognvola sob pene.
,;o ficar o mesmo de nenhum et-
feito, perdendo o contrastante a
cauçHo depositada,

Directorla Coral da Profeltura,
16 de sotembro de 19S0, 38T.0 6»
f«nfl:i-:;ro dó. Suo Paulo.

O CIrectór gerai,
Arnaldo 0*nfro.

k CompãBli

Tf^ADÜCTORES

ia k Industrias Teiiis
I Praça e ao

— Ltconcas concedidas a pro-
fesaoros:

Dr- tros mezes, a dd. Dulco He-
mima r,o!to. Judltti noohs Prado
o Q«i!'h*rme Andrfl Ponte»;

do dois mezes, a dd, Voconttna
Martins, Maria Ch'l»tlna Tuccl.
Carlotn Veiho e Maria J.sft Meyer:

flo um mos, a dd. Lucllla de 011*
velra, Gra"inda Alvo*. *ul!o Pinto
Ferreira o JosC de Potroclnlo Dre-
tas:

do quinze alas a d. Brasília Tros-
soldl':

fls dr*. Uo», a Joso nrglllo do
Nascimento.
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Requerimentos despaohados:

De José Benedlcto Guimarães.
—i Aguarde opportunldade;

Corena, d. Maria Aurora Marques,
para e-gual cargo no "Gabriel Pres
ter,", flu mesma cldado.

Licenças concedida» a adjuntos
do ffrupos escolares:

Do 15 dlssr
Ao professor Jo3o Palazao, do 4-j

Cachoeira;
a d. Maria da Gloria Salgalo

BraslH-tta, flo de S. JosC- do Blo
Pardo;

n d. Deollnfla Vieira Kscobar, du
do Siio Manuel;

a <1. Oflette Marques Ayrosa, to¦Pedro II", flesta ca.pltal;
a d. Carlota Salgado-Cunha, flo"Osvvaldo Cruz", ldem;
dt «JR dlus:
a' d. Bablnria Del Nerò Abreu, do

Be San Li lt Itu flo Passa Quatro;
do 27 dias:
a fl. Clnrlsmlnla da Cunha Pinto,

do de Ibltingá;
fle um mer.:
ao projeàsõr Plorlano de Mene:;ea.

io l.o do Arnrnquara:
a d. Ifuth Iiulcüo Ribas, do "Po-

dro lt", desta capital;
a d. Lyilla Coelho Clrmcntc, do do

Villa n«.lla:
« d. üipiü-n da Lima Paiva, do de

Vlllr. Uelln:
a ü. Cortina Olanelll, do de Pe
flroli-a; |

a d. Deallnn Abs. flo do Tainbabu' Jo fl. Maria Catão Mercadanto, doj
de Jacnrôhy;

a ü. Carllna Car-apava, do de
Ipau.-.-u';

n d. Maria Marllntano Gouvía,.
flo de Santa Barbará;

n d. Maria Eraesltna Marcondes
HaUtidade. do "Dr. Lopc-s Chaves''.
ilo Tiiubatè;

n «1. Manha de Sousa ílatto. do
fl» Santo Amaro:

de <lo!s mezes:
ur, í-i-oícssor Sytvlo Albuquerque,

flo fl Itrotr.s;
ao jt.-oft-sfcoi* Acyilno do Amaral

Guigel, do do Solto;
u «1. Jlarin José T.npos Chaves, âo

Lo flo Braz, duta capital
a d. Durvalina ds 1'r-ii';. do de

D»nha;
e d. Cclcsle Pimaatel, do de Pe

Insira:
4 d. Aúella Miranda Pumos, do d»

loanopolia;
de tres mezes:
to professor U&rto Avlia Veiga,

*-¦ "Merecha! FiorUno". de»ta ca-
pltRl;

ta effecliva do 2.o grupo csoolar 3s ae gy-yi,. Carneiro. —- tndefarl-., „....,..  
^ ^ ^^ ^ informaqllo;

flo Josí Manuel Pires. — Tnde-
ferido, fi vista da Informação;

de Oscar Rodrlguc» Mnrconde».
— Indeferido, 6, vista da Informa-
qüo; «

do Oduvaldo Sampaio. — Ao et.
commandunte geral;

de Antônio Alvo» de Siqueira,
major. — Doforldo;

fle Luiz Praallo da Silva Do-
curnu. — Deferido;

rtc Rnivpa e Comp., desta capl-
tal. — Mantenho o despacho:

de Olcí-arlo Plácido GulmarSes.
desta capital. — Indeferido;

de JoSo Pornnnde» César, desta
capital. —* Ao dlrector Interino do
Almoxártfadò de»*A fleoretarlo.:

fle Jollo Boptista dos Santo»,
dastn capital. —' Ao dlrector Inte-
rino do Almoxnrlfaflo desta Sccre-
tarlo;

fle Humberto Curclno Vllla No-
va. desta capital. — An dlrector
I-.tfriino do Àlmoxarifado desta So-
cre taria.

Veterinário
DR. 1,111/. l»HH>l,t,<) — Mediei

veterinário por Turim, oom 17 an
nos de clientela no Brasil: ps»m«-f
microscópico!! — A!am->rlp Nolh
mnnn. n. 11» — Tul.. Cidade, 766

Ocutfs.as
DR. il. RRITTO — ProferMor ca

thedrnilco da clinica de olhos dn
tracnlrlnde de Medicina e-Cintra*!»
de S. Paulo — Cons.: dn» 18 e SI4
«» 17 h. — Rua Bo» Visto. 81 Te*
lephono 418 — Residência: rua 18
de Mnlo. ÍT4 — Telephone. 487.

Moléstias dos pulmões
Tratamento d» tuberculose pul-

monar pelo methodo de ForUnlni
(pntMimoihorax artlflolal) nos oa-
soa Indicado».

Dr. Artetlile» Gnlntergc»
Consultório — Rua S. Bento, n

29-B (2o andar)..
Tel., Central. 146 — Consultas

de 14 fla 17-horas.

I',l'GT.NIO HOM.RNIMÍK. tra flu-
ctor Juramentado. Sworn publico
trannl.itor — Kncarreca-se de lê-
srallzacOes — Travessa da M. ti. 1.
sob. — Tel. 501. Contrai.

«T. OAIAFPA, traduetor luramon-
tado para o comniprclo o lorum. e
unlco trsfluntor offlclal do Juízo
l'Vdc:al — TreducqSe». legaliza-
efies o naturaliüaçBcc — Rua Pio-
rendo do Abreu. 5. eob. «a- Tole.
nhono. Central 499

ARCHITECTOS
Projecto». . orc»monto»- conetruc

(¦Soa. a dinheiro o a prazo. Juro» dr
10 o|o — AHKI.ARDO SIIAIIKS
(TAIURT e OLAVO FRANCO CAIU-
HV, run de H Bento. 26 sobrado

ESCOLA DE PIANO
PROF. RAYMUNDO DK SIACK-

UO — Plscola de Plano em 8 cias-
soe: elementar. Complementar e
Superior — Avenida Paulista. 13»
— Telophnne. IR8* Avenida

ANALYSES
DR. ARISTIUICS GITIMARAICfl

Annlyses clinicas, exame» oom
pleton de urine. tece», calculo», «ue-
co gástrico, cícarro». leite, eencue
eto. — Constante d» Ambard, soro
reacçBes de Waasormann e de Wl-
dal — Vnoctna» de Wrlfrht. otc. —
Rua ds S. Bento. Í»*B. 8.0 andar

Tol.. Contrai. 14« — üe » ft» l?
horaa.

ALFAIATARIAS
HECOMMENDAVEIS

CASA RAVNIKK — Alfalatarl»
.lo primeira ordem o secçflo eom
pleta de artigos flnoe para homon*
— Run 15 d* Novembro, n. 18.

..tf... IR
HOSPITAES

VIDA MHalTAR
FORÇA PDBIiICA

:i(-lilhe do serviço para hoje:
Dia ao commamlo geral, o aju-

'lantc do S.e batalhão, i-apllSo Mar-
qiies. • •

O 1.0 baUühSo dA a Kunrda para
o Tribunal do Jury. escolta para
acompanhar presos ao Fórum e o
serviço do corliimo.

O 2.0 batalhão dft a gimrnlçio c
o 3or*.-Ir;o do costume.

03 deinal» corpos dto o sorviço do
costume.

Amanucnse do dl». s.-ira?*>io Vas-
concellos.

Uniforme, 2.0.

 Movimento da Blbllothece
no mez de agosto:

Frctiuencla, 4.828. Ultimo nume-
ro catalogado, 1S.5ST.

Obra» entrada», 3: adqulrl-in». 0;
offanada», i; sendo: pelo er, dr.
Washington I>nt» P. de Sousa. 1;
pelo ar. dr. Gèacaive» Theodoro, 1,
e 1 pela Bibllotheca Kaetonal do
Rio «1s Janeiro.

OASA DE 8AVDK DO DR. HO*
MFM DB MEI.I/O — K»clu»lva-
mente para molcetla» norvoe»e e
n-entaes. Tem como enfermeira» Ir-
mtta de caridade — Esplendida e
espaçosa chácara no Alto da» Per*
r1i7.es — Medico assistente no pata-
bslectmcnto — Dr. Homem de Mel-
lo. com mal» de 20 annos da ollnlce

INSTITUTO jOUIBISANA — Rio
Claro — para 

' Ooerálesccnlée. —'
Tratamento Individual » dletctlco.
Oescanço absoluto restaurador. Es-
taboteclmento situado num bosque.
Dlarla de «1000 a 81009. Carta» fe
«mlxa, 12 •• Rio Claro.

MATERNIDADE SANTA MARIA
Avenida Lacerda Franco, n. 8
Cambucy — Servloe eepecia! de

obatetrlcla e gynecologla —• R»ta
institulçfto de caridade, quo eetâ la-
atallada numa irr&nde chácara, optt-
mamenle eliuada no alto do Cam-
hacy. com oapaddad» para 80 docn-
tes. accelta gratuitamente partu-
rlentea pobre» em euaa enfermaria»
e recebe pentlonlstae em quarto*
rartlcularee. «Se 10. ¦ e 8 mil rfl»
por dia — Coneultae (ratuttaa de
8 ft» 0 hora».

O een corpo ellnlco é eeelm con-
«tltuldo: direotor. dr. Nnnee Cln-
tra: vioe-dlrector. dr. Roberto Dias
OUrelr»; dr. Qodofredo vTIlken
dr. Luiz do Rogo. dr. Adheraar Ko-
bre. dr. Gema Bodrlguee. eupplen-
tes de adjunto»: dr. Ruttmana. dr.
lt»ul Whltacker. dr. Francisco La

Mogy das Cruzes
A FABRICA DE TECIDOS

O n. 212, do jornal humorístico
O Itaraíuso, que so publico, na ca-
pitai, (edlcio do dia 8 do oorren-
te), com commerttarlee transcreve
uma carta <iuo dl», lh» foi dirigi-
da por operários da Fabrica de
Tecidos desta cidade, carta csea
que dl» cobra» o lagarto» contra.
nüo sô fi. «Htlfllda oompanhla, ce-
mo ao operariado, e a eeu pessoal
dirigente.

Tal mawiva tree grave»' o *m*lt0
frravea lnformacfics fnlsas, tsp**
clalmanto, contra a gerencia, que.
ao contrario do que a mesma dia.
irostt de grando» conBlderaçSes o
respeito, nflo ad da, população etn
geral, mofcrana, como tambem do
pefsoal que na mesma trabalhe,
qu» aampre soub» avaliar e agra*
dotxr o tratamento que recebo e
ainda pela «allafacçj.0 de eeus pe-
dldos A Companhia » ft mesma ge-
ranelh. d» augmento de emlarlos »
dlmlnutc&o de borea doa servlçoe.
como todoe ficaram cont»ntlsslmo»
com tio bcsefloae rewtecS»».

A aJtudlda carta qu», temos oer-
trasa. nfto ft eacripU por operário
e elm por algum indivíduo desp»l-
tado, ei- mau trato dft ft. Compa-
nhla proprietária da tabrtea e ao
pessoal que diria;» o» trabalho».

Uma InJtuUça, uma Ingratidão.
Ninguém nesta qaadr» terrlr»!

da rida. em qu» tudo encareceu
em prejuleo d» pobres*. e»peclal-
ru»ale da Classe operaria, deaco-
nheo» o Intere»»» qu» »» dev» to-
mar por ella. como temo» dado
prova, porque ê reil o valor dos j
homens do trabalho em f»o» do •

A COMl-AN-fllA. DB Í.VOtrsTIUAS TKXTIS. - sociedade anonyma
com sC-do nesta cçpitai, pele3'ceusdlrcctores oibab;o nsslfinados, emfiíso
flo pedido do una falienem, levianamente trazido a juluo pelo BANCO
HOI,IjANDR5í B-A AMEUIOA DO" SUL, precisa dar a PRAÇA o ao.
PCfiLIOQ pma oxpllcáçfiol

Ua tempos, óttand-j tomo aílmi:listrador fla companhia so encon-
trava, o sr. Alfredo ¦ Moutenegro, rc-alist>« ssto com dlvoraoe c-slabcld-
clmentoa bancários da capital varias traiisaogõè» camblarlnS, r]uo. nã»
ohognrain n nssnmlr caracter legal, pol» nüo tiveram o cunho obriga-'
torlo da tntervenr-no flo um corractor offlclal, a sellagera com o uollo
federal, rino dovía sor inutilizado por easo mesmo corrotor, o, sobre-
tudo tsao, o visto fiscal do govorno fodoral, cm bOa hora escalado para
moj-ati;;aQ!lo de BCmelhantea nogocioe.

Taos trannaccfles, r.&slm rcallai das, com a falta 1I03 mencionados
roqulsltcs, s&o, por lei, declaradas nulloa de pleno direito. . .

Apesar disso o porque, em con nuruiencla do OBclllaoCes do cambio;
reflundassóm ditas orperapOea cm prejuízo, cuidou um dos bancos nella
envolvido» —¦ o Banco JJollamlez da America do Sul, cm aparar o
golpo quo ameaçava vulnerar os seus cofres. Vi dahi um concerto
com aquello sr. Alfredo fiRmtçhòfjro, Para nttrlbulr a retaponrabilida.
de do mau negocio ft Companhia d» Induatrlns Textls, afim do que pa-
posco esta «oiiima ora pleiteada om juízo, tüo llllqulda o tão lncorta
nuo o prcprlo Banco, no oeu requorlmento de quebra, ntto pondo do-
terminar. '

A Companhia, antes quo essí tcquerlmento aurgisss cm julao, foi
trabalhada peta mais pesada acçüo de obautaRo com aquello visível In-
tulto de ee locupletar o Banco Hol lande», com .a jactura alheia.

Entretanto, connola da sua limpa o honeBta poslcilo no caso, eoífu-
ra dos diioitos que lho nsslslem í que, em hj-poihcoe alguma, podo*
rao permlttlr quo.BoJa a companhia í-caponsablllzaala por aquollo pro-
tonso debito, a mesma Comrpanh'a do Influetrlae Toxtlj fo» sentir «io
Banco Hollandes quo nilo pagava a pretendida Importância, o tido. fa-
ria peloa seguintes motivos:

a) — a abertura do crodlto fiita polo banco om favor da compa-
nhln, Importante em uma responsabilidade por esta assumida, 6 nu'-
Ia em absoluto, dado quo foi ajustada entre o Banco o um só dlrr>-
ctor da companhia — o ex-lnflol mandatário da Textl» — ur. Alfro-lo
Montonogrtf, sendo certo quo ns la*s quo disciplinam a vida das socli-
dade» nnonymas no paiz, determinam quo os estatutos dessoo sool?,-
dados definam aá altribulqüea dos 60U» dlrectore», o que os estatutos
da Companhia do Industrias Toxtls sA pormlttem quo esta assuma
obrbraçdes com a asslgnatura ao menos de doía doa seu» administra-
dores; v

b) — quando nulla nilo fosso obrigação assim crlmlnooa o Íi-"Q-
gularmente gorada, sal-o-la polo nlm^ples facto do consistir numa abor-
turu, do crodlto pelo Banop Hollantier: om favor da Companhia do In-
ãustrlae Textls. ctnn a circumstan cta do sar a Impovtancla total desse
credito sacada immídlatamente por cata compn.nhda, cm favor daqúore
Bnnco, o quo Importou na ncutr.i!i:ui-.-ilo do semelhante, insignif!cativa
obrlgaçilo, a nao ser quo:

o) —* tlveiuie estu. operação O fim visado peio Banco llollondes
» pelo seu comparsa — sr. Alfrolo Montcnegro. de oobrh* o debito por
esto estabelecido com aquello, roUtlvamonts ao negocio de cambio
.lohmi enunciado, caso cm que serU uma operaçSo a-l.tcota o, dito nem-
cio de cambio, nulla d» pleno direito pela» causas antes apontado»,
ltrpothc-se' em quo o pacto ndjecto 6. tambem, nullo, porquanto o ao-
rcsinrlo sorrue a sorto do principal.

Tudo leso ja e*.ta.. desde eeta larfle. longamente dodusldo «m ora-
bargoa nojulxo «m quo foi requerida a falloncl*, ttftdo a companhia
pedido o proso da lei pala produzir a eua «Weaa e requerido mal?, 6
qu» Jft estA deferido peto rn. Juiz fla; causa, qu» os auto» da falteoeU
vao ao contador do 'ulao para quo este CALCULE o QUANTUM DO
PODIDO e DíDIQUH A IMPORTANtJIA LIQUIDA e CERTA pretee*
dlda pelo Bonoo HoUandeta, afim d» .que a Companhia de Indmtrtee
Textie, pelo depoalto deasa quantia em Juizo, demotisete • eus, wltr«*»l*
lliledo e patenteie a eua ponuudldaile.

• a t
Isto •* dl bem o eetaUo da pretenaSo banoarta eje». d» Ul arte,

Invade oe domínio» da ií»c**>qit**1e...
Em remate oabe ft ooma>eah<a deolarar eje» o» ache, pertaltam»»-

te hablllt»«U per», feaer fac» a todoe oa wm» «30MPRom«l*Oa* LBOm-
MOS e que. tramqulllament*, eertf. de «ee evttca e golpe de câMutete,
•apara a pa.1 tvr» de. JofaMca.

B. Pmxào. lt d* eetemhiro de lftlf.

rajra. dr. Rimos BmoettL dr. Rochs
Fragoro. dr. Vnlentlm Brovrno, dr. 1 rr^rírcwo muaõial

A Oomf*aVBbU éa> MaMrlse TeaifaU

f. A. NatotOttOtO GOt*a*aJ<**«,
Dlreetor-etiperintengente.

Gerntela Anroax,
Dtf«*ator-aeoT9tavr*a>.

4. P. Aranjo Netto,
Advogado.

l.o —- Macadamizaçilo, compro-
bònflenflò abertura da caixa, espa-
lhamcntõ do macaflam, cj-!in,lra-
gcni o Irrigação;

2.0 — A caixa soríi aberta ,do
modo a otfcrecor um leito pcvfol-
taihontò abahulaflo o consolidado,
apresontando supcrflcio uniformo o
couvcnlentomonte rosistonte fi cum-
proasilo. Para esao fim devora oor
o lolto conveniontòmr.nto oomprl-
niido. Na caL-;a assim preparada
sorft collócãda a pedra britada for-
ínada com material novo, om ho-
guldá sorfl, feita n compressão com
c-yüadro de 0 a 10 toneladas. O
lonicclmonio do maéadàm novo 6
correspondente a uma cspoiioura
dn 0,20. Como ni..teri.i do liga so-
i-Ã crnprógadp, ie preferencia, o
pó cio pedra e, iuí falta dcf.tr;, sal-
bro ou qualquer outro autorizado
pela fiscaUzncSO;

3,o —¦ O cyliud-.umeiitü sorü. foi-
to por trochos HÚççoasIvos o mo-
diante ordem por escripto do on-
carregado da fiscalização, devendo
.liu-anto a operação sorom onchl-
das us depréssbès o Irreguíai-ida-
dc-a por matéria do tamanho mC-
dlo do 0.02 a 0.03;

4.o —' As peflrna, ilopois de co-
bertas com pequena» camadas do
matòrla, do Ilgn, fjorüo nbun.lanto-
rnento irrigadas c nosamento com-
prlrnldap;

• 5.0 •'-J O eylliilrtlmenlp será con-
sldorado torminado quánâõ a re-
slatoncla do macaflam fôr suffl*
dento para quo a paisagem do cy-
Ilndro sobro uma pedra Je pc-.«!io-
aa dimensão determino o noa os-
magamonto sem vestígio d- do-
prcssiKo do macádam:

fl.o — An poflras sorflò britadoi,
rosularniento de modo quo pab.:cm
om todoa oa BohtRlòs por um anol
do o ou 7 centímetros, no raaxl-
mo, do diâmetro o quo apresentem
forma polyodrlca, do arestas ri-
vas, limpos o sem vestígio algum'dei tei-ra ou flo outro elemento do
natureza dlffercnto da pedra cm*
pregada, quo serfl granitlca;

7.0 —• E' do 8.000 motros qua-
di-ados a firea a construir, ficando
flvre 6. Prefeitura nuinuontnt-a ou
dinilniill-a cventualm?nta na pro-
porção do 10 0|0 ou mnls:

8.o — Por occaslão do osame ou
fla medlçüo do calçamento, a» su-
pcrflclcs a ertainlnar ou a medir
serão apresentadas perfeitamente
varridas;

O.o — Assentamento Jo 720,00
ml, do guias da» do typo commum.
assentes dlrootamento sob-e o »d*
to. A gula terft um metro de com-
prlmento mínimo. 15 cts. do largu-
ro, 4R cts. do altura c, como pro-
paro, satisfará as oslgenoias, espe-
clflcaçiles e typo adaptado na Dl-
rcclorla do O. o VlaçUo;

!0.o — Construcçllo d» 720.00m2
de sargota» com parallr-lopipoio»
do pedra commum. Os parallclepl-
podos duro» o do uma so côr, de-
vorSo apresentar ns arc-3'as vivas,
as face» planos o corüo perfeita-
mente oguacs, como pr^par-o, 4
amostra-typo depositada na Dlro-
ctorla de Obro» o Vlaçao e cuja»
dimensões »âo aa seguinte»: 26 et»,
do comprimento, 12 eto. le largu-
ra o 15 et», do altura. Nessas dl*
monaSea sorao admtttlda», para
mal» ou para monos, tolerâncias
de 2 et*, no comprimento o na
largura e de 1 centtmcntro na aí-
tura;

ll.o —• O preço proposto abran*
go todas as operações de forneci-
mento, transporto e mfto de obra
do» mntérlae» até ao» logare» do
emprego» a «aber: eteavaçfto par»
formação da caixa atê ft aRura
máxima de 30 cts., prepuro e eo-
«iamento desta segundo o» perfis
adoptado»; fornecimento o capa-
lhamonto do areia pedregulhosa d»
rio, na e»pee»ura d» 10 ete.: forno
cimento de parallelcplpedo» e a«-
¦enlamonto eegundo aa regra» da
arto, com junta de um oentlmetr.*-
d» largura máxima, cheia» de areia
de rlb era toda a altura: eoe»men-
to do calçamento com maço d» 40
kilo», até completo equilíbrio da»
pedras; espalhamento de arila R-
na de rio para oobertura do calça-
mento, oom 2 et», d» eepee»ur«:
varredura, transporte dos detrieto»
» limpeza:

lí.o — A» propoeta» deverío of-
ferecer preços para o feraeclmen-
to do maeadam noto, saibro <
arei*, por metro oublee.

13.o •— A Prefeitura feraeeerft
o erllndro compré»»or. s«-m fttaTpe-
m alguma pelo empreiteiro!

14.0 _ a» lasca» a outra* pedree
aehaUdae eerto riiroroeemeeíte re-
jeltadae qnando a sua porcentagem
exceder de 1» »!0 do volume de ea-
da reme»«a de pedr» britada.

18.0 — B» cada p»gam»eto ee-
i rfto dedualdo» » «1». «ue flc»rlo
i em deposito no Theeouro Munlcl-
' 

pa*. para c»r*ntla üa con»ereacSo

PREFEITURA DO MUNICÍPIO
Concerto de passeio»

Paço publico que, noa termos ds
cap. IV do acto n. 769 do 14 da
junho de 1915, e dontro flo .irazo
do 15 dias, lmprorogavels, a con*
tar do 15 do corrento moz, devera
o ar. Antônio da Cunha concertai
o passt-lo oalragado na oxten3fto de
4 motros na rua Oriente, em fronte
ao prodlo do sua propriedade h. 2(-4.

No caso ilo serem concertados o:
passeios dopols ãa terminação do
prazo acima referido, deverá o m*
toressado conununlcar Isso Ü. Pro-
feitura nflm de, verificada a v^racl-
dade da communtcaçüo, ser feito ri
cdncéllíímónto do lir.posto do 2f
réis diários por metro linear, rs
r-ontar da data da conclusío do ser-
viço. ,

Esso Imposto ntto comprt-hcadí
os passolos concertados dentro de
prazo flo 15 dias, acima referido 0
proprietário 6 obrigado a manfoi
os passeios om bom estado de con-
aervaçüo, sob pena flo pagar o re
ferido imposto

Birectoria do policia Administra-
tlçá, 14 flo setembro do 1920. *y

O dh-octor,
Alberlo tia Costa

yiUÍFKITURA BO MUNICÍPIO
Concertos ile passeios

Faço publico quo, nos tormos fla
Cap. IV do Acto n. 769, do 14 d«
junho do 191C, o dentro do praso dt!
15 flias, Improrogavots, a contar da
15 do corrento mez, devoro- a sra,
Cároíliia Forrolra da Silva concertar
o pasHolò estracado, na oxtenstlo da
2 metrorf, na rua Visconde de Parne-
byba, em frenle ao prédio de eua
propriedade', n. 68.

No caso do ocrem concortadoa os
passolos dopols da terminação do
prazo acima referido, devora, a Inta*
ressafla communlcar Isso A PrefeI*
tura. afim de, vorlflcada a voracida-
rio da communleaçtto, eor feito »
cuncollamcnto do Imposto de 51
riUa diários por inotro linear, a con--
ta-- da data da conclusão do aorviço,

iJssu imposto nfto comprehends oa
passeios concertado» dentro do pra*
zo do 10 dias, acima referido. A pro-
prlotartu 6 obrigada a manter o»
passeio» om bom catado de conser-
vaçflo, sob pena flo pagar o refortdo
Imposto.

Birectoria do Policia Admlnlstri
tiva, 11 flo sotembro d» 1620.

O dlrector,
Alberto da Costa.

PREFEITURA DO MUNICÍPIO
Concertos de passeio»

Paço publico que, nos tormos do
Cap. IV do Acto n. 769, de 14 d»
junho do 1915, e dentro do prazo de
15 dias, improrogave!», a contar de
10 flo corrento mez. doveru. o sr.
Pasehoal Blanco concortar o passeio
estragado, na extensão flo 8 motros,
na rua Rubino de OUvolra, em fren*
to ao prédio de sua propriedade,
junto ao n. 73.

No caso de lerem concertados oi
passeios depol» da terminação do
prazo acima referido, devora o Ma.*
ressado - communlcar Isso A Prefcl*
tura, afim do, verificada a voracida-
do da communicaçtio, eer feito o
cancellamento do Imposto de 20
rfila diário» por metro linear, a con*
tar da data da conclusão do aorviço.

Ess» Imposto nüo comprehends o»
passeios concertados dentro do pra*
xo do 15 dlaa, acima referido. O pro*
prletarlo í obrigado a manter o»
passeio» em bom estado de conser*
vacilo, sob pena d» pagar o reforlrlo
Imposto.

Birectoria do Policia Administra
ttvn, 14 de setembro de 1*20.

O dlrector,
Alberto d» Coote.

"PREFEITURA "DO MUSKJIPIO
- Coaoertoe'de pesecta»)

Faço publico que, no» termo» de
c»p. IV do acto n. Tt-9, de 14 . e
junho de 1116, e dentro do praao
de II dias, lmprorogavels. a em*
tar d» 18 do corrente mez, dcveríl
o er. Vicente Arino concertar <
panai» estragado na extenslo d» I
metro» na rua Rublne de Oliveira,
em frente ao prédio d» sua proprte-
dade a. Tt.

No eaao d» serem concertado» o»
passeios depol» da terminação do
preso adma referido, dever* e Ia*
tereseedo communlcar laao & Pre.
feitura, afim d», verificada a «ex
raridade da oommunloaçfto, cer f«4*
te e cancelUtneeto d» Imposto de
21 rela diário» per metro tlnaar, a
contar da data de oonelocftVe ie eer*
rioe.

Baae tmpoeto nfto compraheaftt
ee peseeioe eoncertadoe dentre 4M
praso d» II «**, acima teferifte. 6
praprletarle • obrigado a i..r*t»l
o» , a—a toe em bom estado de eeg>
aer.-açfto, eob pana d» pegar » ré»
ferido tmpoeto.

Diretoria <• Polida A.'ml*atelxe>i
t!í», 14 de setembro de ltlt.

O director,
Alberto da Coata-

.¦¦/'^'¦^ãlmnWtwtWi v-'-. rowiwwMiài ~ür?y



CORREIO PÀUDSTANÓ Ss-ita-feira, ifde setembVo de 1920 Ií

VREFElTUltA 1)0 MHNH!11'10
Coucürtoa du passeios

Faço publico quor non formou do
Cap. IV do Aoto n. 709, do 14 ilo

Junho do 1915,'e dontro do praan de
18 dias, improrog.woln, a contar de
15 do corrente moz, devera a era.
Pelegrlna Bo Chico concertar o pas-
selo ostrngado, na oxtensãn do 1
metro, na rua Visconde do Parna»
hyba, om fronto ao prodio do eun
propriedade, n. 62.

No caso de serem concertados os
passeios depois da terminação, do
prazo aolma referido, devera a Into-
rasgada comnnmlctir Isso d Profel-
tura, afim de, verificada a veracliln-
ds da communlcacão, ser 'cito o
canoellamonto do Imposto do 20
réis diários por meiro llne.-tr, a con-
tar da data da conclusão ilo sorvlço,
. Esse lmpnsto"não riojiiproKeildo ia

passeios èohcortadbs doutro do p: i-
to do 15 filas, nclma referido. A pro-
prlotarla c obrigada a manter-os
passeios cm bom estado do conser-
-vacBo, sob pena fie pagar o referido
Imposto.

Directoria do Policia Administra-
Uva, 1-4 de setembro de 1920. -

O 'dlrooton

Alborto da Costa.

PREFEITURA BO MBNIOIPIO

Concertos do passeios

Faço publico que, nós Urmoa do
Cap. IV do Acto n. 769, do 14 d»
Junho do 1915, o dontro do prazo de
15 dias, Improrogavolo, a oontar de
1B do corrente moz, devora o er.
Luiz Barone concertar o passeio os-
tragado, na extensão de E motros,
na,rua Visconde de Parnnhybn, cm
fronto aos prédios do sua proprloda»
do, ns. 124 o 128.

No caso do serom concertados os
passeios dopols da terminação do
prazo acima referido, devora o Into-
rosando oommunlcar Isso .&, Prefel-
tura, afim do, verificada a veraolda-
do da conimunienção, ser- falto o
cancellamento do Imposto de 20 rfiis
diários por metro llnoar, a contar
da data da couolusão do sorvlco.

Esse Imposto não comprehendo os
passeios, concertados dentro do pra»
zo do 15 dias, acima.referido. O pro-
prleturlo 6 obrigado a manter os
passeios em bom estado de consor»
vação, sob pena do pagar o referido
Imposto. '

Dlrootorla do Policia Administra-
tiva, 14 do setembro de "920.

O dlrector,
Alberto dn Oostn.

PIIF-FJOITUHA DO MÜNIOIPM» «

Concertos Ac passeios .

Faço publloo que, no» termos do
Cnp. IV do Aeto n. 70», d» 14 de
Junho de 1910, e dontro do prazo do
18 dias, lmprorogavolB, a oontar de
15 do corrente mez, dever! a ira,
FranclHoa Teme concertar o passeio
estragado, na extensão da I metros,
na rua VlHConde do Parnahyba, sm
frente ao prédio do sua proprieda-
do, n, 49.

No cat;o do serom concertado» os
passeios tlopols da terminação do
prazo acima roforldo, devera a lnts-
remada communloar Isso ti. Prefel»
tura, afim de, verificada a voraclda-
de da oommunlenção, sor feito o
canoellamonto do Imposto de 30
réis dliirlos por metro linear, a con-
tar da tinta da conclusão do serviço.

Esso Imposto não cómprchohda or>
passeios concertado» doutro do pra-
zo do 15 dlàs, acima referido. A pro-
prlotarla é obrigada' a manter os
passeio» om bom estado de conser-
vação, sob pena de pagar o referido
imposto,

Directoria de Policia Administra-
tiva, 14 de setembro de 1920,

O diroetor,
Alberto da Costa.

nheolda, sem emendas ou rasura»,
selladas convenientemente oacòm-
paiihndaa do recibo c$n oau-".o do
150$OOÒ, aolma referida, deverão
ser entregue» «m onveloppti 1«-
ohados e lacrados, mediante recibo
da Directoria do Expediente, na
Portaria Geral da Prefeitura, até
ao dia tO do corrente, para »»rsm
abertas no primeiro dia utll lm-
medlato, ás 18 horas, om priieno*
dos lntereisados, do que »* lavrará
termo nesta Directoria.

Acoolta a proposta, lavrar-»»-* o
renpootlvo termo de oontraeto, flan*
do-se disso aviso ao lntcreaaado,
quo dovorí, asslgnal-0 dentro do
prazo do 10 dlaa, lmprorosavola,
Hob pona da floar o. mesmo 4e ne»
nhum erfetto, perdendo b propo-
noiite a caução , depositada,

updorão os .credores » interessados
reclamar p que for a bem doa -ous
dlroltoa • Interesses, Nomeol pnra
óommlBsarlos oi' orodoros Rosenthal
o Sampaio/ Oliveira a Companhia e
D. Camorò, e marquei o dia 17 do
setembro p. futuro, as 14 hora» r-.i-
ra, no Fórum Cível, &' rua do Thoa-
«ouro, reunirem-no os orodoro» dos
Indiciado», «òb a minha presidência,
Nsssa amemblta «era ouvida a lei-
tura da petição dos devedor»» e o
relatório dos com missa rios e dl»-
cutldo» - os mesmos dooumentos;
prooeder-ss-ft a verificação dos oro-
ditos o ft discussão da proposta dv
concordata s sua votação. Convoco,
portanto, a todo» os crodorou civis
o ooramorelaea do» suppilcantcs a
tomarem parte cm dita cssanibluu.
São Paulo, 18 de ngostó do 1920. Eu,
Ltclnlo Alvares Pontes, ajudante,

MtEFElTOBA DO MUNICÍPIO
Concertos de passeios

Faoo publico que, nos tormos do
Cap. IV do Acto' n, 700, de 14 dè
junho do 1915, e dentro do prazo
de 15 dlãs, liuprbnogavcla,' a con
tar de 15 do corrente moz, devora
p sr. Alfredo Osório Novaes con-
oertar o passeio êfitrágarto na ex-
tensão de .1 metros na rua VIscon-
de Parnahyba, em frente ao pre-
dio de sua propriedade, n. 138,

No caso de serom concertados os
passeios depois da terminação do

'prazo acima referido, devera' o in-
teressado communlear Isso ti. Pre-
feitura, afim de, verificada a ve-
raoldáde da comníúnlcação; sei fel-
to o cancellamento do Imposto do-
30 rêls diários por metro linear, a
•ontar da data da conclusão (to
serviço.

Esse Imposto não comprehendo os
passeios concertados dentro do
prazo de 16 dias, acima referido. O
proprietário ê obrigado n, manter
oe passeios cm bom estado de con-
eervação, sob pena tl« pagar o rc-
ferido Imposto.

- Directoria de Policia Admlnts-
tratlva, 14 do setembro de 1920.

O dlrector,
Alberto da Costa.

PREFEITORA BO MUNICÍPIO
Concertos do passeios

Fuço publico quo, nos termos do
Qap. IV do Acto n. 769, de 14 do
Junho do 1915, e dentro do prazo
de 16 dias, improrogaveis, a con-
tar de 15 do corrente mez, doverã
o er. Manuel Pinto da Silva con-
«ertar o passeio estragado ria ex-
tensão de 2 metros na rua Glyce-
rio, em frente ao prodio do sua
propriedade, n. 10S.

No caso da serem concertados os
passeios depois da terminação do
prazo acima referido, deverá' o In-
teressado communlear isso ft Pre-
feitura, afim de, verificada a ve-
TacMade da communlcacão, ser
feito o cancellamento do Imposto

" d» 20 réis diários por metro linear,
¦ a oontar da data da conclusão do

serviço.'
' -Esse imposto não comprehendo
O» passeios concertados dentro do
prazo de 1.6 dias', acima' referido;
O proprietário é obrigado a man
ter os passeios em' bom estado de
bonservação, «ob pona de pflirnr o
referido imposto. ; •'• 

_.
. Directoria ¦ de Polida Adminls-

tara Uva. 14 de. Betembr.o de" 1920.
'O 

dlrector,
Alberto dá Costa.

PREFEITURA BO MUNICÍPIO

Concertos de. passeios

Faço publico que, nos termos do
Cap. IV, do Acto n. 709, de 14 dè
Junho do 1015, e dentro do prazo dé
15 dias, lmprorogavolB, s contar d»
15 do oorrente mez, devera o nr
Manuel doa Santos Barreiro conocr-
tar o passeio estragado na extensão
de 19 metros, na rua Brosser, eni
Crente aos prédios do sua proprieda-
de, ns. 504, 506 e 608.

No caso de sarem concertados os
passeios depois da terminação do
prazo acima referido, devera o In-
teressado commuulcar lasca- Pro-
feitura, afim de, verificada a- vera-
cidade da communlcacão, ser feito
o cancellamento do lraipo6to de 20
réis diários por metro linear, a con-
tar da data da conclusão do serviço

Esse imposto não comprehendo
os passeios concertados dontro do
prazo de Í5 dias, acima referido. O
proprietário é obriKMo a manter o»
passeios em bom ««tado de consor-
vação, sob pena de pagar o referi-
do imposto.

Directoria de Policia. Administrar
tiva, 14 de setembro de 1920.

O dlrector,
' 

Alberto da Costa,

PREFEITURA BO MUNICÍPIO^

Concerto do passeio»

Faço publico que, noa termos ilo
cap. IV 

'do 
acto n. 709, do 14 do

junho do 1915, e dentro do prn i
de 15 dias, lmprorogavolB, a con-
tar do 16 do corrente moz, -devera
o sr. Josô Monteiro conoertar o pas-
selo ' estragado na oxtensão de 8
metros na rua Oriente om-fronte
aos prédio» de sua propriedade ns.
180 e 160-A. '

Nó caso de serem concertados ob
passeios depol» da terminação do
prazo acima referido, dever*-, o In-
teressado communlear Isso fl. Pre-
feitura afim de, verificada a veracl-
dade da communlcacão, ser feito o
cancellamento do Imposto de 20
ríis diários por metro linear, a
contar da data da conclusão do ser-
viço.

Esho. Imposto não comprehendo
os passeios concertados dentro do
prazo do 15 dias, acima referido. O
proprietário é obrigado a manter
os passolos em. bom estado de con-
seryacão, sob pena de pagar o re-
ferido Imposto. ' '¦

Directoria de Policia Administra-
tlca, 14 de setembro do 1920.

O dlreotor,
Alberto da CoBtn.

Dlrootorla Geral da Prefeitura do escrevi, E eu Mario da Cunha Ma-

Município do S. Paulo, 10 asse-1<*<-'-°. ««-vão, subscrevi. - .Ml-

tembro ,de ,1920, 88T.0 dfl ' fundação
de S. Paulo,

O dlrector geral, Interino,,';.
Alberto flti Costa-'

PREFEITURA DO MUNICÍPIO
Coustrtici/.ío do passeios

Faço publico que, no» termos do
cap. IV do Acto n. 709, de 14 de
Junho de 1915, e dentro do prazo
de 60 diaa, Improrogaveis, a con-
tar-de 12 do corrente moz, deve-
rão os proprietários de casas e ter-
jrenos construir oa necessários pae-
Seios até .1 largura de 3 metros nas
ruas Javry, do lado dos ne, Impa-
res, entro as ruas Visconde de La-
guha o Táquary; nesta, entro as
ruas Javry e dos Trilhos ,e D. Fran-
cisco de Sousa, entro as ruas Se-
nador Queiroz e CapItão-MCr Je-
ronyino Lelt&p, dtvondo a pavl-
mentacão ser feita com conoreto
de pedrogulho, com argamasaa de
cimento, oyllinlrado com rolo pl-
cotado, tendo traços para formar
tjuadros do 0m,50x0m,50,

No caso de serem construídos os
passeios dt!noi* da terminação do
prazo acima referido, deverão os
Interessados oommunlcir lsuo ã
Prefeitura, afim de, verificada a
reracllado da communlcacão, ser
Jeito o cancellamento dn Imposto
de 20 rÉIs diários por metro Unear
de gulaa assentadas, a contar da
data da conclusão do eervlço.

Esso Imposto uão comprehendo
os passeios construídos dentro do
prazo ds .00 dias, acima referido.
Oa proprietários, quando construi-
rem os passeios, so sujaltarlo ft
fiscalização municipal o fts preacrl-
pçdes ¦ da Prefeitura, relativas ao
material qua devera Ber emprega-
do e a tudo o mais quo seja Jul-
gado Indispensável ft solidez e ft
boa csthotlcft dos passeios, devsn-
do para Isso o construetor dar avl-
«o A Diroctorla de Obras com an-
tecedoncla do 24 horas, afim de
que sejam examinados e acceitos os
matcrlaes a empregar, «ob pona do
serem desmanchados os mesmos
passeios o mantido o Imposto, cn-
mo' si n5o tivessem sido construi-
dos. Os proprietários são obriga-
dos a mantel-os, em bom estado de
conservação, «ob pena 4» pagarem
o referido Imposto.

Diroctorla de rollcla Adminls-
trntlva. 11 de agosto de 1920.

O "Ireclor, •

Mbcrli. dn Cosia.

PREFEITURA DO MUNICÍPIO

Concertos do passeios
Fs-oo publloo que, nos termo» 4o

Cap. IV,' do Acto n, 769, de 14 de-
iunho de 1915, • dentro do prazo
de 15 dias, improrogaveis, a contar
de 16 do corrente mes, devera o sr.
Carlos de Camargo conoertar o pa»-
selo estragado na «rteinsao de S ms-
tros, na rua Visconde Parnahyba^
em frente ac prédio, de sue proiprle-
dade, n, 50,

No oaso de- «exem concertados os
passeios depois 4a terminação do
prazo acima referido, deverá, o In-
teressado communioai' isso 6. Prs-
feitura, afim ds, verificada a. vsrx-
cidade da communlcacão, ser feito
o' cancellamento do Imposto de 20
réis diários por metro linear, a con-
tar da data, da conclusão do serTiflo.

Esse imposto não oomprehende
os passeios concertados, dentro do
prazo de 15 dias, acima referido. O
proprietário é obrigado, a manter ob
passeios em bom estado, do censer-
vacão, sob pena. de pagar o referi-
do tmpoBto.

Dircfitorla.de Policia. Administra-
tiva, 3 4 de setembro de 1920..

O dlrector,
Alberto flo Costa.

PREFEITUR-V DO MUNICÍPIO .

Concerto' de passeios
Faço publico quo, nos. termo» do

cap. IV do acto n. 789, de 14 do
Junho do 1915, o dentro do prazo
do 16 dias, improrogavols, a obn-
lar de 15 do corrente moz, doverã
o sr; JosO .Tozza' coinicrtur o passeio
estragado na. extensão de 2 motros
na rua Oriente, em frente uo pre-.
dio de sua propriedade n. 208.

No caso de serem concertados oa
passeios depois dá. terminação do,
prazo acima roferldo, deverá, o m-.
teressado communlear isso li Pre-
feitura afim de, verificada a veracl-
dade da communlcacão, ser feito o
cancellamento do imposto ; do 20
rél» diário» por metro linear, a;
contar da data da conclusão do ser-

gucl du Goiloy Sobrinho.

oa passeios concertados dentro do
prazo de 15 dia», acima referido. O"
proprietário" é obrigado' 

' 
à manter

oa passeios om bom estado Ce con-
scrvaçfto, sob pena do pagar o rò-
ferido imposto.

¦ Directoria de Policia Administra-
tlca', 14 de setembro do 1920. "

¦ - ' - : O dlrector, ;¦
Alberto da, Costa.

PltpFjnTURA DO MUNICÍPIO
'• -.. .; Concertos de passeios'"¦'Iflaço 

público que', nos ternioB do
Cap;'IV, do Acto'h. 789, de 14 de
jüillio- do 10ijh'é dontro dó .praza dç
16 dias, íftl|írorogavels,'a contar de
18 do correntó - mçs, devera o sr.
João Rosa conoertar o passeio es-
tragado na ^extensão de 10 metros,
na^Vua 'VlBcoíidç*" íiirnahyba, cm
frsilte ao prédio" dj) sud proprieda-
de? do ri. 28', "ft esqulnri da] rua.Cor-'nclrò 

Leão.
Na caso do serem, concertados os

passeios depois da terminação do'praitq^ 
aolma roferldo, deverft o,In-<

teíessado oommunlcar Isso ft Pre-
feitura, afim de, verificada a vera-
cidade da cónimunlcacão,' ser feito
o cancellamento do Imposto de 24
réis diários por metro linear, a con-
tar da data da conclúisão do serviço.

Esso Imposto não comprehcnio
os passeios concortados dentro do
prazo de 15 dias, acima referido, O

da

viço.
Imposto não comproheiide |;proprlotario. 6 obrigado a manter os

passeios era bom estado de conser-
vação, sob pena de pagar o referi-
do. Imposto.

Diroctorla de Policia Administra-
tiva, 14 de selem bro de 1920. .
."«"•- - -«"••¦ O director,

• Alberto Oostu.

PHE1E1TURA «O MUNICÍPIO
Concertos de passeios

Faço publico que, nos termos do
Co-p. IV, do Acto n. 768, de 14 do
Junho de 1915, e dentro do prazo
de 15 dias, improrogaveis, a contar
de 15 do corrente mez, dever* o sr.
José Jordamo concertar o passeio
estragado na extensão de 1 metro,,
na rua- Visconde parnahyba, em
frente ao prédio de sua proprteidft-
de, n, 81. , •

No caso de serem concertados os
passeios depois da terminação do
prazo acima referido, deverá o In-
teressado communlear Isso & Pre-
feitura, afim de, verificada a vera-
cidade da communlcacão, eer feito
o cancellamento do imposto de 20
réis diários por metro linear, a oon-
tar da data da conclus&o do serviço.

Esse lmpoeto não comprehonle
os passeies concertados dentro fio
prazo de 15 dias, acima referido. O
proprietário * obrigado a manter os
passeios em bom estado de conser-
vação, sob pena de pagar o referi
do Imposto, ., ,

Dlréetorte de Policia Administra-
tiva, 14 de setembro de 1920.

O dirsetor,-
Alberto da Oosta.

SECRETAIUA DA AGRICULTURA,
COMMERCIO B OBRAS

PUBLICAS

DIRECTORIA DE VIAOAO

Preço do gn/.
As contas de gaz no corrente mez

serão pagas pelou preços da tabeliã
abaixo, calculados sobre os câmbios
de 4$725, no ultimo dia utll de Ju-
lho o d» 59150, no ultimo dia utll
de asosto, para eorem applloados ao
consumo mensal repartido peloe me-
2te do agoeto e setembro.

S. Paulo, 8 de sotembro de 1920.
Thcophllo Sousa,

Blrector

PREFEITURA DO MUNICÍPIO

Concertos du passeios
Faço publico que, nos termos do

Cap, JV do Aoto n. 769, ile 14 de,
junho d» 1915, e dentro do prazo
de 15 dias, improrogaveis', a con-
tar de 15. do corrente mez, devora
a sra. Emitia Vautler Concertar:<o
passeio estragado na extensão dé
5 metros na rua Oiycerio, em fren-
te ao prédio de sua propriedade,
n. 50.

No caao de «crem concertados
o», passeios depois da terminação
do prazo acima referido, deverft a.
Interessada coinmunicar Isso - ti
Prefeitura,, afim d», rerlflcada á
veracidade .da oonuuunicação, ser
feito o cancellamento do Imposto
do 20 rél» diários por metro Ünear7
a contar da. data da conclusão 8o.
sevlco.

Esse Imposto não comprehendo
os passeios oonoertados dentro do
prazo de 16 dia», acima referidos
A proprietária é obrigada' a man?
ter os passeios em bom estado dò
conservação, sob pona do pagar o
referido Imposto.

Directoria de Policia Adminls-
tratlva, 14 de setembro d« 1920/

O dlrector,
Alberto da; Costa."__- !£

PREFEITURA DO MUNICÍPIO
-- '¦ Concertos ile passeios

-' Faço publico que, nos termos ,do
Cap. IV, do Acto n, 7I1S, de 11 dó
junho do 1915. e dentro do praio
do 15- dias,, improrogavols, a contar
Sc 15 do corrente moz, deverft a èvãi
Maria das BOres Seabra concertar o
poscío estragado na extensão de fi
metrosl:na rua Visconde Parriahy-
ba, em, frente a09 prédios dt> sua
proprledaiãc, ns. ..15, 17, 20, 22, .24
e. 20. ! ,

No caso do serem concertados os
passolos depois da terminarão do
prazo acima referido, deverft a £n-
teretssada communlear ieso ft Pre-
-feitura, aifim de, verificada a vera-
cidadã da communlcacão, ser feito

.0 canoellamento do Imposto de 20,
réis diários por metro linear, a con-'
tar da datada conoiusão do serviço

E&ío inijposto não comprehcnde
oa passeios' —concertados dentro do
prazo de 15 dlaa, acima- referido. A
proprietária é obrigada a manter 09
paaselos em bom estado de conser-
vação, «ob pena do pagar o referi-
do Imposto. . -

Directoria de Policia Administra-
tiva, 14 de Relembro de 1920.

•O-dlrector,
Alberto da Costa.

CONVOCAÇÃO DE JURADOS
O dr. Paulo Américo Fosoalacqua,

juls de direito da 3.a vara orlml-
uai da comarca da «aplal do Eh-
tado do -São Paulo.

Faz sabor .qu», catando designa-
do o dia 10 de setembro vindouro,
fts 12 horas, para ter Inicio 110 ITo-
rum Criminal, ft rua do Rtachuelo,
n. 25, a fiessSp somanal do Jury, sob
a «ua presidência, a, qual íuncolona-
ri seguidamente ate ao dia 18 do
referido ,ma'z, • que tendo prooo-
dldo ão sorteio'doa vinte c oito Ju-
radoa quo tem de servir na alludl-
Üa aéssftò, ilo conformidade com o'art. 

6.0 de decreto n. 9015, de 20 de
Jfinelró"iié". 1919Í é mal» dlsposicOos
logafl» anterlçroe, ainda cm-vigor,,
.foraro BOrtéados os , cidadãos se-
gulrites,' o» .qíiáèfl ficam effeotiva-
mento Intlmndofl com a publicação
deste e lutlepondentomonló do notl-
flcajão peBsòftl, na conformidade- e
piira.Jos„f)níi b sob. as punas -do jft
citado, decreto:. .. •'-'
,.i. Agostinho. M.çndes ...";"''"

2' '^nselniò "Si Franco
.' Antônio Vlotor dé Azovedo, co-
¦ronel \\ ¦--

i Arthur Ep'am[nondas t.opes
Silva

5,.Arthur:Teixeira da Luz
fi' Asãrubal Lacerda, dr. .
.7 Domingos Qonçalvcs. do Cnmpba'"'Fiiho' 

. 
'..-

& ErpcslÇ lilás, dp Castro, dr,
9 Èurlco • de Azevedo Sodré, dr.

1C Evarlsto ,Tos6 Garcia, dr.
11 Francisco Mundcll
12 Franeisço Trigo, teneiue
18 Frontlno Ferreira Guimarann
1* Gabriel Cottl, commendador 

'

15: Cabrlel Maugé, dr.
16 Guilherme Bummond Vlllíiros,

dr.
17 Heracllto Vlolll. dr.
1 v.João . Antônio - Capoto, Valente.

dr.
19 João. Baptista Bclmão, dr.
20 João Evangelista do Rego Frei-

tas
21 João Lourcnco Rodrigues
22 Joaquim Maynert fKehl, capitão
23 José César Marcondes do Brito,

coronel 
*-

24 José Torres de- Oliveira-, - dr.
25 Lourcnçõ Arantes Júnior ¦ .
2fl-Paritaleão Lapa Trancoso,-dr.-
27 Ricardo Alfredo -Medinn, dr.
"'; Thomaz LeBsa, dr. ,>-

A todos os quaes e a cada um de
por si-so-convida a comparecer fts
sessões do Jury, no dia o logar In-
dlcados, bÓlii como nos dias soguln-
i&y.. eiiiquanto durar a sessüò. E,

-para. que oíièguõ ao conhecimento
dó todos, so lavrou o presente odl-.
tal, que serft atflxado no.lo?ar do
cohiume'-c-publicado .pelo "Diário

C-ificial" e doia Jornaes de grande
circulação," 

"de ¦ ''accürdo com o para-
grapho único do art. 8.0 dò Já cita-
do decreto n- 8015. Dado c passado
nesta cidade de São. Paulo, aos 21
dn- aírosto do.; 1.920.. Eu, Evaristo,, do
Pai-vii Júnior... escrivão, o subscrevi.
—1'uiilo Américo .Ptissalncqiui.

• - - - ' ...

oldade da bomrnunloação, «or feito . A riFNTFK Par* CARIMBOSBl
o cancellainento do ImpoKto de 20 | ""**!" ' '-•iJJioHRACHA, «la»<
reto diários por metro linear, ri con-
Mr da J-tn da conclusSo do «rvlcJ.

Esse Imposto não comprehendo
o» pusácios concertados dentro do
prazo.de 16 dias, acima reterl-ln, a
proprietária 8 obrigada a ma; .or os
passeios em bom estado do consor-
vação, sob pena do pngar o referi-
do Imposto.

Dlrootorla de Polida Administra.
t'va, 14 do setembro do 1920.

,,-.;, O dlreotor,
Alborto dn- CoMu.

te, (liilnilt.reii. ele. Arr,:i!,im.«p, «ra OjOtlf
niier ponto do llrasil. K&o é ptcdíD 4IWH*
011 llmlor: tmsta pequeno capital. Boa» tom<

1. Kncreva, tinjo ui»»ino, * Cnl» Tof-mlisoen. ......
re>, rim S. Ju.ií-, 6, Rio.

MACHINA PARA LAVAR
ROUPA

Uma niiiclilna pnra cana pàrt*
cular, BYSTBMA ALLEMÃO, ven-
do-Bo. — Itua Alfredo Plijol, n, 29",

PREFEITURA BO MUNICÍPIO

Concertos de passóiós
Faço publico que,. nos termos do

Cap. rv, ao Acto n. 709, dn 14 d;s
Junho de 1915, e dontro do prazo
de 15 dias, Improrogaveis,. a contar
de 16 do corrente rnoz, devera o sr.
LucUi.no Conte concertar o passeio'estragado, na extensão de 2 motros
na rua Visconde de Parnahyba, em
frento ho'prédio de nua proprieda-
do, n. 44.

No caso de serem concertados os
passeios depois da terminação do
prazo acirila. referido, devera o in-
teressado communicnr isso â Pro-
feitura, afim de, verificada |'a vera-
cidade da communlcacão, ser feito
o caucollamcnto do jmposto de 20
réis diários por metro llnoar, a con-
Uir da data da conclusão do serviço.

Esso imposto não. comprehcnde
os paseoios concertados dentro do
prazo do 15 dJ.is, acima referido. O
proprietário 0 obrigado a manter
os paseios tm bom estado do con-
servação, soli pena do pagar o ro-
ferido Imposto.':

Directoria do Policia Adnilnlfítr
tiva, 14 de setembro de 1920.

O dlrector.
Alberto ila Costni

APÓLICE DO ESTADO ,
Pordeu-so a apólice do Estado fii

0213, da O.n sério, do'valor de ra
1:000$000, pertencente ao monot
Joronymo Taváveu a sorteada em
dezembro do 1318. •

TRANSMISSÃO -
¦¦,,';" DO PENSAMENTO

A teiepal.blft é O .ni.elo do e.oopc»
rar ao cumprimento tios nossos de»,
sejos e o unlco molo do exercer nos-
sa vontade, q ínriueii(:la além, onde
não estais presente, seja qual fôr a
distancia. Polo professor Tychií
Brahe.—.1 volume brochura, 45000/
Éedldos/a LIVRAiUA MAGALHAÉa*
Tlua Libero Biídàif), OS — &'; )?auh

SEOR.ETARL". BA AliílICUI/CURA,
COMMEROIO' E OBRAS PC-
BUCAS .

DIRECTOIÍTA DE OBRAS PU-.
, BLICAS

Concorrência pnra as-fibra.-, ilo con-
strncfião do. uma poiilc sobre o
ilo Jundlntiy-inirliti, ria cslrailn
do Jandlaliy a Cniuiiíims -

Faço publico quo, no "Diário Of-
flcial", estão aondo publicados edl-
taes, do concorrência para aj obras
acima, devendo o prazo para apro-
sentacão das propostas oheõrrav.-sè
no dia 18 do corrente.

S. Paulo,., 0 do setembro do 1320.
Alfredo Braga,

Dlrector.

li*
at
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Preços cm rél» por metro
cúbico

I
| Para aqu«-

Para luz | oimento
I

1
2
3
4
5
6
7
S
9

10
11
12
15
14
15
10
17
ÍS
19
20
-l
22
23
24
25
25
27
28
2»
30

410,2
441,5
442,8
444,1
445,5
440,8
449,1
449,4
460,7
452,0
453,4
454,7
450,0
467,3
458,6
459,9
401,3
402,6
403,9
405,2
406,5
407,8
409,2
470,6
471,8
479,1
474,4
475,7
477,0
478,4

562,2
358,2
354,3
356,3
356,4
357,4
368,5
359,5
300,6
361,6
802,7
303,7
364,8
865,8
366,9
367,9
309,0
370,0
371,1
373.2
378.2
374,3
375,3
376,4
377,4
378,6
379,5
380,6
331,6
382.7

EDITAL

De ordem , do - sr.- dr. prefeito,
faço publico que pelo prazo d» 10
dia», contados de amanhã, se
acha aberta concorrência, publica
para a exeougãc do serviço Ão cal-
çamonto a parallelepipedoa de se-
gunda classe, na rua Cunha Bue»
no, ontre Arthur Prado t Alfredo
Ellls, autorizado pela lei n. 2.158,
de 1918, e. nos termos da lol n.
2.041, de 20 de dezembro de 1916.

Noe termos da lei 11. 2.222, de lü
do asosto de 1919, foram, elevados
para 10*000 e 8*060, respectiva-
mente, os preço» do metro quadra-
do de calçamento e do metro 11-
near de gula.

Os proponentes apretentarão pre-
cos:

a )— Por metro quadrado de
calçamento a paralloleplpcdos com-
muna, escolhidos de granlto, asaon-
tes sobre camada de 0,10 de areia
grossa ãe rto e cobertos com lençol
de areie tlca le rio, na espessura
de 0,02. Tudo d» accOrdo com o
typo e piescrlpçflea adoptados pela
Pk-otoria. do Coras e Vlação:

b) — Por metro Matar áò cuias
das do typo commum, ojsentcs dl-
rcotamente sobre o *t"lC.

Os proponente* declararão proso
do Inicie, e conclusão do» eervlço*

No contracto a s

PREFÉFrCRA ÍDO MUNJUrFIOo!»

Concertos to juassetos-^
Faço publico' que, nos téririoa do

Cap. IV do Acto n.' 768, de 14 "de.1

.unho do 1915, e dentro do prazo
d» 1» dias, Improrogaveis, a contar
de 15 4o corrente.mes.. doverã o «r,
Pedro Bruno' concertar o passeio etf-"1
tragado, na extensão de 2 metrdsii;
na rua Visconde de Purnabybá, em"
frento ao prédio de sua propriedade,
ri. 48.

No coso de serem concertados os
passeios . depois da terminação do
prato acima referido, devora o inte-
ressado communlear isso ft Prefel-
tura, - afim' de, verificada á voratlr/
dade da, communloacão, «or feito'o"
canoellamento do Imposto de 20 réis
diários por metro linear, a contar da
data da' conclusão do serviço.

Base imposto não comprehonde os
passeios concertados dentro do pra-
zo de 15 dias, acima referido. O pro-
prietarto 6 obrigado a manter es
passeio» em bom -estado de conser-
vação, «ob pena de pagar o referido
Imposto.

Direetoria de Policia Administra
tWa, 14 de setembro de 1920. ' °

O dlrector,
Alberto da Costa.

FREFETTURA-DO -MUNICÍPIO.

v#-'_£•' OuncCftos.-tIoiiasscIóft!'' "

E"£P. publico que, nos termos do
;Cáp...r\* do Acto n. 769, do 14 de
Ju'hh'o'de' 1915, e dentro, do. prazo, de
16 dias, Improrogaveis, a contar de
16 do corrente mez, doverã .0 sr. Au-
tonió do Carvalho concertar q pas-
selo estragado, na extensão de 2 me-
tros, na rua da Mqúca, em fronto
aos prédios do sua" propriedade, ns.
121 e 123. '

No caso dé serem concertados os
passeios -depois da terminação do
prazo aolmarcferldo, dever", o Inte
ressado communlear Isso a, Prefeltu-
ra, afim de, verificada a veracidade
da communlcacão, ser feito o .can-
cellamento do imposto do 20 réis
diários por metro linear, a contar da
data da, conclusão do serviço.

Esso Imposto não coinprehendo on
passeios concertados dentro do pra¦áo de 15 dias, acima referido. O pro
prietario ê obrigado a manter 0.1
passolos om bom eatado dé conser-
vação, sob pena-de pagar, o referido
imposto.

Directoria de Policia Administra-
tiva, 14 do setembro' do 1920.

O director,
Alberto da Costa.

PREFEITURA DO MUNICÍPIO

(oiir.crtos de passeios
FaCQ' publico quo, nos termos do

Cap. IV do "Acto n. 769, do 14 do
junho do 1915, e dentro do prazo do
lü dias, improrogaveis, a contar de
15 

"do 
corrente moz, deverá. . o sr.

Antônio José de Carvalho concertar
passeio estragado, na extensão de
-metro, na rua Visconde de Parna-

hyba, em frente no prédio de Eua
propriedade, h, 1.0B.

No caso do serem concertados os
passeios depois da terminação do
prazo acima referido, devera o Intó-
ressado commuiiíoar isso fi. Pretol-
tura,- afim -de, verificada ,-i Voraclda-
dn da'communicacão, . ser: feito o
eniinéllanicnto do'imposto do 20 rél3
diurioa • por metro llnoar, a. contar
da data da conclusão do serviço. '

1333c imposto não comprehendc os
passeios concertados dentro do prazo
do-15 dias, acima referido, O pro-
príetarlo é. obrigado a niniltor os
passeios em bom estado de conser-
vação, sob pena de pngar o roferldo
Imposto." 

Diroctorla do Policia Administra-
tiva, 14 do setembro do 1920.

O director,
Alberto ila Costa. .

lis

SEMENTES NOVAS
De cãtlngúèiro roxo, francano 001

réis o Mio,' germinação' garantida,
podidos íi José Marccllhio do AgneP
Iob, linha Mogyana, c=tação de Res-f
tlnga.

rest?
DO VELCASDR. 1'UAMií.lN

Marca $?y' 
"

' O líiclhor dos inelhorCH
- Para o SANOUE rn» NERVOS w

Vendem-se;, nas. pharmaclaí
•e drogarlasr;' i

¦ a~s-|»llill ¦ -Il-"IH Ml I I «i '•'

IMPOTÊNCIA? I
Tratamento Garantido o ínoí-

fonslvo pelo PBRISTALTONE
(Tesool), — . prospectòsi Caixa
50 — Rio do Janeiro —• A'
venda: Eua üireiln, n, 1 — Silo
Paulo; o no Rio de Janeiro: Dro-
garia J. M. Pacheco,. Rua dos
Andradu.s, n. 43.

S. PAULO RAIf.WAV COMP-V-Nl"

Novo lioi-ni-io de trens do
liãssagclros

Faço publico que, a partir 'do.

dia 19 do corrente, vigorarão nas
linhas . desta Companhia os novo3
horários do trens do passageiros,
que se acham atfixados -em todas
as estações.

As prlnclpacs iii(ormn.'t6es sobro
esses horários vão publicadas no
"O Estado de S. Paulo" e ua'"A
Piatéa", dos dias 11,'15'e 18, o no
".Tornai do Commerclo", do 12, 10
e 18 do corrente mez.

Superintendência, 10 de se.tem-
bi-o do 1320. ( 

f
Aitlliur J. ÍJ.WC1»)

'•. ' Superintendente.

PSiarmacia
Vende-se lima; regular?

mente sortida, com opti-f
ma íreguezia, pela (luantia'
de quatro corifof; de relê.

A' tratar com o abaixo-
assignado, em Timbury\'
Pirajú, linha Sovoeabana.;

H. Gomes Moreira.

???????????*•????????

Avisos religiosos

CONCORDATA PREVENTIVA DE
IRMÃOS BtUMBEKfJ

O dr. Miguel de Godoy Sobrinho,
jnla da direito da 2.a vara coni--:
mcrclal desta capital de Büo

• Patilo.
Faço saber aos que o presonto.

lavrado «crio edital virem, quo por parte dos no-
especifica doa a» cm"!,8es da «se- gtfclantcs Irmãos Blumberg, nego-
cucSo do calçamento, no» termo»! ciantes estabelecidos com o com-
destti edital e da propotta aicelta,
as penns de multa e rfscliSo, eto.

Na 3.a »ccc&o da Directoria de
Obras o Vlacao, onde se acham to-
dos oa papeis referentes, «trio prós-
tados aos Interessados os «Bolarecl-
montou de que necessitarem.

Depositarão o» concorrentes dlre-
clamente no Thesouro Municipal a
caução de 150*1000, para garantia
da asslgnatnra do contracto, tendo
que o proponente accelto dnverS
exhlblr recibo da cau.Bo de 300$,
que «or*. depositada antes da asst-
gnatura do contracto, para garan-
tia da sua execução, com gula da
Directoria do Expediente, de ac-
cordn com a tabeliã constante do
art. Si, parasrapho unlco. do Acto
n. 899, de 1916.

Aa propostas, com firma rcoo

merclo do fabricação de doces o lm-
portaçao e esa'ortac*lo de geneiWj
.1 avenida Rangel Pestana, 43, nes-
ta capital, me foi requerido, em con-
seqüência de constantes prejuízos
que têm tido e por haver sido pro-
testado um titulo de rcsponsabllt-
dade da firma, a convoencão de
seus credores para lhes propor uma
concordata preventiva para ô paga-
mçpto de trinta por cento (30 o|o).
dos respectivos créditos, em três
prestações e nos prazos do quatro,
oito o doze mezes, ou seja o cum-
prliuonto Integral da concordata ora
proposta no prazo de um anno, "a

data em que passa em Julgado a
sentença homolugatorta. Encerrado»
o» livro», foram o» autos com vista
ao dr. curador fiscal, quo concordou
com o pedido doa. suppllcante.», que
foi por mim deferido. Assim, pois

PREFEITURA DO MU?íICD?IO

Concertos dè passeios
. Fnco publico que, nos temios do
Cr-.p. IV do, Acto n. 769, do 14 do
•Junho de Í9Í6, e dentro do prazo
de. 15 dias, ,lmpvorogavci9, a oon-

Sar dò 15' do corrente meu, devera
•o sr. Salvador Elauco concertar
passeio estragado mi extensão de'2 

metros, iiii rua Viscondo Parna-
.hyba, cm frente aos prédios de sua
propriedade, cs. 148 e 150.

No oaso de sorem concertados os
¦passeios depois da torinlnacüo do
prazo acima referi-lo, duverl o tn-
teressado. communlear isso ti Pre-1
feitura, afim de, verificada a vc-
racldade da- coromunlcacSo. ser ícl-
to o cancellamento do Imposto de

•20 reis dlurlo» por metro linear, a
nontnr da data ria confusão do
serviço.

Esse Imposto nfio comprehonde
os passolos eoncertalos dentro do
prazo do 16 dias, aolma -referido. O
proprietário e obrigado a manter
o» passeio» em bom estado do con-
sérvaVuó, sob pena de pagar o re
ferido imposto.

PREFEITURA DO MUNICÍPIO

Conceitos du iwsscios
Faço publico que, nos termos do

Cap. IV, do Acto n. 709, do 14 de
Junho de 1915, o dentro do prazo do
15 dlais, Improrogaveis, a contar de
15 'do córrbnto mez, devora a era.
Josephina Iervollna concertar o
p&ss-iio estragado na extensão de 11
metros, na rua Visconde Parnahy,
ba, em frente ao prédio de sua pro-
prledade, n. 65,

No caso de serem concertados os
paseeloa depois' da terminação do
prazo aolma referido, deverá a in-
teressada coitimunlcar Isso a Pre-
feitura, afim de, verificada a vera-
oldado da communlcacão, ser feito
o canoollamonto. do imposto do 20
r61s diários por metro linear, a con-
tar da data da conclusão do sorvlco.

Esse Imposto não comprehc-nde
os passeios concertados dentro do
prazo do 15 dias. acima referido. A
proprietária ti obr.^OAla r. manter o",
passeios cm bom estado de conecr-
vac&o, «ob pena de pagar o referi-
do imposto. .

Directoria de Ps-llcia Administra-
tiva, 14 tle setembro de 1920.

O dlrector,
Alberto da Costa. -

TÚMULOS DE MÁRMORE
B ORANITO POLIDO

NACIONAL E EXTRAN-
'GHUlO

Rua Paula Sousa, 85
Tclçiiliouc 11378, Central

SOEFRE1.9 DO ESTÔMAGO
DOR ISTEBTISOS E DO
CORAOAOÍ 

' -.
I

USAI A

i Guaránesia
????«?«?» <->?»???-»«¦»<*»

PRia EITÜIIA DO MUNICÍPIO

Conceitos de tiassclos
Fico publico que, nos lermos do

Cap. IV, do Acto n. 769, do 14 do
Junho de 1015, e dentro do prazo de
15 dias, Improrogaveis, a contar do
15 do corrente mez, doverã a sra.
Deonor da Silva concertar o passeio
estragado na extensão de 2 motro».
na rua Oiycerio, em frente ao pre-
dio do eua proprlcdniic, n. 109.

No caso de serem concertados os
Directoria dr'Policia Adminls- pátios depois da temlnacão dí

tráftfá." 1.4 de setembro de 1920. prazo acima referido, devera a in-
O dlrector. teressada communlear lsao 6. Pre-

w; Alberto da Oostn. feitura, afim de. verificada a vera-

MDTDMM0
MUTUA IDEAL

Aviso

Levamos ao cónlieijmeptò dos
nossos associados o agentes-que, em
virtude de não haver.,'pxtracbão da.
Lotei-la Federal 1103 dias 19 o 20
do corrente nteã, os sorteios do to-
das as nossas séries sçrSo realiza-
dos pela Loteria Federal a cxlrahlr-
so a 18 do corrente mez.

g. Paiiló, 16 de setí-mln-o ile 1920.

A DIRECTORIA

VILLA SYRIA
 SEXTA r.VKADA ¦

ULTIMO MEZ

Nesta, afamada chácara — n maloi
do Brasil — cncontru.it-so müilttí'
enxertadas o garantiSas ilo todas a»
qualidades de fruélãsi principal'
monte de uvas, pçras, lialcta, etc

Preços módicos. Enviam-se cata»
logos gratuitamente .

Pedidos a Fnrcs Miitraut — °i
rua Fiorenclo do Abreu, —- S. PauloV

¦»!

DUPONT
Dynamltc e GclIgnUo de tu-
rias tciisíic». — Pólvora pura
ca<;a, preta e «eni funmça.

Tcnins em f-locli

UION & CO.
ni"A ALVARES PENTKA-

UO. N. .3

ÁMimcios
G0N0RRHEA5

Na Drogaria Brasil fi: luilicar.i uraluiu-
mentn nhi rtmctlio j>nr;i ciirar a füiinrilu-a,
usailt) rsui (rramlc rxim lia maÍ3 tlc "5 »"•
nos, sim ríclanic. — Htta " <1" Agosto, ti.
ra-— p. Corria c Cia. — S. Tault,.

CASA EXPLENDIDA
Vende-se a da run Bueno de An-

drade, 92. — Tratar nu mesmo.

pessoas. bituadC
distineto ponf«

ÍUO BRANCO!

Jun de Janeiro

HOTEL AVENIDA
O maior e mais importante df

Brasil, podendo hospedar dií<j
riamente 400
no melhor e mais
da AVENIDA

(Antiga Central).

DIÁRIA
COMPLETA

A PARTIR DE 10S000
End. teiegraphico; AVENIOI

RÍ0 DE JANEIRO

Cinema CENTRAL
Companhia CineuialORiaiihlea

nrafcflélra
-#o-if. Sobe «ba mo,ib

soihe'e de aiite
Nos dois salões — Nos dois salões

AMOR COM AMOR SE PAGA
Orandloiio trabalho da "Fox-FUm-
Corporation", no cual Glailys Broc-
fcn-cll tem nrnâ das suas mais nota-

vels crcaçCeí.
>"0 SALÃO "VERDE''

MERCADO DE ESCRAVAS
Kilin da ciais alta cniGOüo da marca
rencmlora -TrlanElc-Films", desem-

liínhatlo peli notável actrlz
 Margucrlte Bnow

AMANHA AMANHA
CORAÇÃO I)E GUERREIRO - Film
Ideado frio famoso Thomas H. Ince
• pc-arto pelo astro rei da tela

WIMIani S. Hart.
O DESAMPARADO — Romance èm
S erceaif. Interpretado pelo Incsque-

eivei e querido actor
Alberto Ctnciâ —:—

1* énoca, em S actos ¦ -
ju*c(i aii anaÁKi. {cí3ív:<*

Theabo Casine Antarctiea
Dirçcçáo, l.til/. AloUM» •- Empresa:

Jo<w loureiro
• LEOPOLDO FRO'E8 •

GRANDE COIIPANHLI. DE
COMÉDIAS

HOJE — Spsüi •"«•¦•», 17 — HOJE
A's 20 c 3'4 cm ponto .

3n K1-:'C1TA DK AÇ3IONATDRA
Pela l.a vez vm P. Paulo se apre-
eenta o talentoso ilrarnaturgo dr.
Renato Viannn, classificado na lm-
prensa carioca de príncipe do» cs-
crlptores theatraes do momento. A

alta comedia em três actos:

LUCIAN0,0 ENCANTADOR
Lticla.no, o Encantador — o elejranta
manque ft uma colossal crcaçio de

LEOPOLDO FP.CES
Amanht. — A linda comedia em i
actos, original de Leopoldo FrOcr:

O OUTRO AMOR
Domingo, em maUní*, as 14 e 1J2
— AS NCPCIAS DE OALEAO —
A' noite - A's 20.15 - Pela ultima vez

FLORES DE SOMBRA
Os bilhetes encontram-se 4 venda,
das 10 fl» 17 horas na Casa TraparJ,
roa, 35 de Novembro, 12 a depois na
bim-terla do tneatro, tel- Cid. S""9.

im» a& altnri«»< siri A*n

ia__<D0l__aE(Slfli2iajiii>aiS3
THEATRO MUNICIPAL Ç

•¦»' '¦¦

TEMPORADA DE 1920
EMPJRFJiA ÜACIOIlíAl- 1>K OPBBA

Grande Companhia Lyrica Italiana BONETTI, virá
COMPLETA no mez de outubro

BREVEMENTE abertura da assignatura na secre-
taria do theatro

THEATRO APOLLOiTheatro Boa Vista
Empresa: ALONSÒ .1 DAP.DTN

Rua D. José do Burros, S - S. Paulo
Telephone. Cidade, 3042

vvfI>Ilfi_>_3.!M10n^lCíMJOISl!

HOJE — Soxto»íclra, 1" — HOJE

ITÍAUGÜIIAÇAQ nos
. ESPEOTXCUTjOS POPObAIÚBS -

E DO" IMPERIAL DANCING"
AS 11 HORAS

Bilhetes ti. venda na cliarularla Tra-
panl até ds 17 horas o, depois, na

Bilheteria do Theatro — —¦

ao rcm.ico
A empresa tem o agrado do particl-
par ao respeitável publico que, a co-
meçar de HOIE, 1*. o "IMPERIAL
DANCING" funcclonar": desde as 11
horas, e os preços serão populares.

Empresa Ooiiçnlvís c Cia.

Grande (ioinpaiihln Ue Opei-Plns 41
Rcvbtns — Mnéatroa: jullo ChrlK»

tribal o Jiisv Eondonl.

no.U: — Sexta-feira. 17 — HOJKi,
 l-lupoctaculos fnmiliiircs —-—i

Eapectaculo» por senSes
A's 13 o 3!4 A's .1 e i\\
Representação da revista em 2 -utea*,

3 quadros e 2 u;,otl.¦-j s, 'ni^inal
de Carlos Bittencourt c Canloco do
Menezes, com musica orirfr-.íil _«
coorftenaila pelo maestro Júlio ClirifiV

tobai. intitulada":

— 0 PÉ DE ANJO --

 Preços populares
Frisas coiu 4 entradas . .
Camarotes, eom 4> entradas
Poltronas com assento . .
Promenolr com assento .
Entrada ao "Imperial

15*500
1"*-O0
jj:oo
2*200

Danclng',
depois áv i-j-.',r;-, ;|i:r-.

SAI ASSAM
Pregos: Frisas, ir,íf-00 — Can: ¦ ro»
tes. 12$*00 — Cadeiras, *"2C") —
Balcões, 21200 — Proinenuir. Jí í 20t
— Oaleila, 1*100 — Bilhete» » ven-
da na bllbaterla do th«.tro, a»«- 1«

horas cm Jrãnf^

Brevemente — A opere: - *«>"» •.- tos
orlsinal do Gastâo Barroso, n.uwca
de F. Maginl: ADEI-S AMO»».

,M

83

1

:.-

.À'.~: __r t=_:-._
h^â^^ss^^^^m%^a^^^mmaWBmwSÉ^ ...^_Jl



skw '
¦ 
'»¦¦¦¦-¦ \

12 UOKKEIO PAULISTANO Sexta-feira, 17 de setembro de 1920

«

Companhia de Armazéns Geraes e
Immunizadora Franco Brasileira

FEIJÃO e outros cereaes
Ha necessidade imperiosa de IMMÜNJZAR os oeróaés, guer para

exportação, quer para armazenar.
Como se vê no <(Estado», dò dia l.o do corrente, ^Noticias 'de Santos»,

a Associação Commercial, em duvida se deveria visar despachos de FEI-
'.TAO para o exterior, atacado do gurgulhq, julgou-conveniente consultar o
Ministério da Agricultura e este respondeu que:

«Em face do art. 15, do Decreto n. 12982, de 24 de abril de 1918, não é
permittida a exportação de cereaes atacados de gurgulho ou outra praga,
sem prévio expurgo, seja para que fim fôr».

'A nossa Companhia está habilitada a IMMÜNIZAR qualquer cereal
pelos processos que melhores provas têm dado, podendo IMMÜNIZAR
6.000 saccos de 60 ks. por dia, cobrando rs. 1$000 por sacco.

As mercadorias deverão ser despachadas para «MOÓCA» — DESVIO
IMMUNIZADORA» quando completar a lotação do vagão, no caso con-
trario para a MOÓCA.
Eseriptorio: Rna de S. Bento, 85 (sol).) - Caixa Posta! 1974

Telephone, Central, D24 — S. Paulo .

,E MOLÉSTIAS DO PEITO usem sempre o

Xarope de Grindetia
oi ouvem* JÚNIOR

(PODEROSO^CALMANTE, TÔNICO EEXPECTORANTE i; -
.... ..„._ Pedir « exigir sempre; "Grlndelia Oliveira 

,dü^^or,,
V«I)U« en, qut.lf|,iSr ptisrmticla • aroKnrm rtl.AUJU |-KlillAB4C, -filo «Jo Janalro]

*«=

MEIAS W Bi
DE 

«BALATA» original
• R. & J. DICK, LTD. --

Cnleoa agentes c depositários:

;L!0N & COMPANHIA
Rua Alvares Penteado

. <4-~M CAIXA POSTAL, 44 
S. PAULO

0. H. AMOR E
FE' EM DEUS
Médiuns invisíveis

Para obler consultas c DIA-
GXOSTICOS (lo QUALQUER
BIOIjESTIA, 6 só dlrlRlr n cnl-
sn flo Corrolo, 1S52 (Rio dr
Janeiro), flo Centro Hnmanl-
Inrlo nbtmn, mandando o NO»
ME, EDADE, PROFISSÃO.
RESCDENG1A e nm sello fle
100 rí-ls parn n rospnsm.

- A ESCOLA .REMDK7TON -
marítôm cursos práticos tle Dnotylp-
¦çraplila, Porlugnczj Correspondeu»
cia portUKiiozn o Inglcza', Tach.VKiu-
pltlii, CallIgraplJiii, OülCiilo Coriirner-
ciai, Contabilidade, Inglez, Francez,
Trndticyõcs c copias n niaclilna. —
Aulas 'diurnas e nooturnns para am-
bos os sexos, — RUA S. CENTO, 50;

BI

>/i

ao t*titm-y
riro, A

i
^1 «onhícido ató Dói».

oDleve íp.nti

• no «stí«n'/ ^O

Carnfiw

«GOTA
.« U* j.-OUàfl AS

AfFÊCÇCfS
RHÊUflUÍJCAS
AJUDAS OU CHONICAS _

^4? 8 W Iwstó oar" -jcatmar m ."cetssos
rTnjis-fitileolw, it-tn lérnií ilc Iraslndar,' mi.

"HMlMiaMMSHMIMI*;
Os QUIC SÕFFREM DO

ESTOMAflO
DEVEM USAR

Guaranesia

VINHO BIOGENIGO
(VinHo que dô, vida)

Pi» uo dói «BTüIeMiatM, cUi noerperu, dot leiirutfaerieM, uumfooi, dnptpllooi artMfltof,
Podenw tnaloi i eritmnlut* dt "ViUUiUd*-*, • VINHO BI008NICOI •rtmvador oaturalmiiitlbaleado pemprt qne m ten õb rliU uma malhbrl dt üntrlçi», «a Imntanaiito geral daaforças, da Mtirid&dt psyrhioa a da enorgfa oardlaoa.
I' o fortifloantê praftrlTal ou aaaTaloioengaa, aai mobitiu daprentraa • eonaiantfru, (noi-rasthenla, anemia) lymphatiime. dyapepsiu, adyaamfa, eaohatia, arterio-mílenua), ato,SeeoiBtlttrJsta ladlipenianl ia itiboraa, durante a gravidea a apói a parto, inta como litmu ú leito, V va podam» nidtoamantc bioplattlso o laotugeaite,

/ '. JttoiUado diariamente peta$ ntiatUdade» medtoai
Snoontra-ae nu boaapharmaolaa a drogoriaa. Deposito Gera! i .

PHARMACIA E DROGARIA, do ? FRANCISCO OIPFONI ft &>J

jjpr moto tx0
fWb. As Mulheres <pjç Coníínuwnçinfe Soffrero

Desurr&njos

|BjpEIQ8j|É O) -§

fiílliLiuíilffl S EBr iiTrl^zíJaM *»•¦fnl Wm o- °
WmSxMIfm ** w
bSMU JB <v (Q

¦¦ i iin ia i ii ¦ ii ¦¦iriiii r -íl --min wiil

i iVittleia liam fltlUÚO, £wín-W a fíúUtiai/anto o pttuao m
Veada -poi- maior n

M- PARIS,30,Rued-»Frano--Bourg*ol-, 30 H
li o naa principais Ph«rraa"la9 B

Arre o para montaria
tenrie-w um quatsi noro á ma Cubulno, Jiti9

BBHBBHWHB inlialiii fla i aMMaTaWMa*a*HaWaaH8Ha» i
MàMaMkMB«aMHM-Ua-U-U-^a.W-«••¦^(•WPI»"--».--*--»^"----»-»»----»--.^^

APSRITIVA
ESTOMACAL

LAXATÍVA

Seja qual fôr
o motivo da QUEOÂ
DOS CABELLOS

CEDE COM O USO DO

PETRÓLEO OLIVIER
que é muito perfumado, com absoluta ausência do
cheiro fle petróleo e ininflammavel.

Ilesultado positivo e garantido.
Não acceile'substituições

ox.jaode OLfVIER.
VÍDEO 3$000, PELO CORHKIO, 5$000

Deposito Geral: ARAÚJO FREITAS & CIA.
Rio de Janeiro

,88 - RUA DOS OURIVES - 88
-] E cm Iodas ns pcrfaniarlns, drogarlua e plianiinelas do Brasil —• -..

GRÁTIS
SI rjuízur ser feliz o canliar muito dinheiro em nogo-

cios, assim como. era íimiíades, gorar Baude, nao porüer
no jtí.rjo, npprcnder a hypnotliiar e B magnetizar, educar
a voMtado, augmentar a memória, v6r as cousas lnvlsl-
vcls, conhooor a tunflo o oeoultlsmo, Hvrar-so das lnflnen-
cias oxtjanhas o vencer todas as dlflloulfladcs de vida.
alcançando, aGglm, a feUoldade o a paz, peca Ja O MEN-
SÀGBIRO DA FORTUNA.

Manda-se polo Correio, grátis, a auem onvlar este an-
nunolp ou citar o nome deste Jornal.- 80 para adultos

o nfto analphabotos, Escreva para Aristóteles Itália, a rua Misericórdia,
n. 18, 1.» nnilar. Rio, — Níin deixo pnra aninnliil, Escreva hoje mesmo.

•*-»•*( »'-ií-/•»••--¦,

0 BOM FIHM1D0R qío mi mais ftmnr otin
MPEL QE CIBARROSac pi ->

« BRAÜNSTSiN ffôres - PARIS
fornetedorM <k astano «'r-neae e

t \OUvrtm\fM0h\aiaii->IiiuiIIíCíb

; paro nm, de cigabros

í

!9%tí 
%&-* tlr M0MA9 • lOaiMtt

fora dí tlor.cari*, i

ruafann»«i
SxUeni en (oi

„ utabacarinsiÜ^I

i SUPETRin.TsTOPA
9 para machlnaa, branca e de cor,

¦ -¦ r..- Sempre em ffrando stoclt a preços vantajosos ¦ g
rofllfloa a

FACILITA A DIGESM»

- SOM OPILA1MIS ?
SGiVTIS W12SAM3IO PAU A O Tlí AII.VÍIHO ?I A CÕNSKÕOTÍNTÚ Ml-

SERIA PENEl'ItAlt KM VOSSO 1ÍNR ?! TÕMAíi! O

"Desonilante TORRES LIMA"
â FIíLIClDAL-EÜ
o estômago nem ou

riue tüi-c-ls a perfeita SAÚDE o spntlrels a ]icrí<
Unicõ rc-meilio que cura a opilafláo, nem Irritar

intestinos'.:
7\';1ri falha nunca! • Prçco de uina i:itn, ipíQÔtl

Pedidos a MARINON.O PIEDADE (depositário)
RÚA S. BENTO, 12-TI — CAIXA, lfC!-i ' SAO PAXJÍÒ

A. ft. GONÇALVES
Rua Libero Badavo n, 18 — Telepliont, Central, «504

, 198« %» Enfl, têl.: «Platina" - 3, Paulo.
Em Santos: . •

Cah*.

J. VAZ GUIMARÃES & CIA.
14i fe-5»='i Telephone, ri. IS*.Fraga da Republica, II —> Cnlxa:

No Rio de Janeiro:

M. F. SAMPAIO ». Rua General Gamara, ,n,.107

r-,
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iBANCn LI)
fo »» i—~»
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'AGENCIA DE LOÍF.RiA^
5. Feriír-n^s | Coi». - S. Paulo

Rua Quintino Bocayuua n. 16
Caixa do Correio n. iíífifi - l-.nilcrt'tp iclesr. "I.ÜTKKBAV

Chamamos a attcnçâo pata as seguintes
extracçôes:

m

fo
fo
fo
fo
fo
fo
fo
®
fo
fo
fo
fos
fo
fo

LOTERIA DE S. PAULO

2O:000$00O
Inteiro lfBOO

Tcrra-telrn, 21 «1c Sr lembro

40 CONTOS
por 3$6<p0

• •
^rxla-feirn, 5J rtr Sclrmliro

20:0OO$00O
Inteiro 1S800

h
r---
©tsa.
©
(51

CS»

et

®

AlaUlEINITE
SAPO'XÀCrc6 X:SI'K0IAI,MI'3«Tr, 1 'ATHOfl,\7)C) PARA.A UM-

I'i:Z.\ I! POiiI.Miú.M'0 »OS PT13NSILTOS l>K ATiVSnNIO
Qiic-rn tiver baterias >lo cozinha cm alumínio rifio devo usar outro
r-iápohacoo n nSo ter o "AM7SII\J'Jl'K", prc-imratlo o fabricado
ospecialmontò póla, JVVUUIOA MM ARTKIACTOS i>l-i AilMOílO
"ItOltlS" — Esto excclleute «aiirmaeeo servo lambem" para a
llmpbv.;. do qiinésquqr outros olijeclos <le inõlnl.

l'ara vendas n nrossci, dlr/glr-so a Sfcirlo Bocrls o Cia. —
Fabrica o ceprjpi-orlo Central: Una Cesnvlo Alvlm, ». l*r,, (esquina
ila rua Et de Abril), Braa - Toléplioné; Hraz, l!>3*' - Cuixn Bostal,
1787 - Bndèrccò tclí-r-ra:>b!co:"iiOnifi" --'Codiso -TilHKIUO" '—

São Paiilo — Brasil.

íí*^

O PILOGENIO
Serve-lhe em qualquer caso

Si ji r/nnai nSo íonij ael*"
ve-lhe; o r-ilo^inlo porque lhe
fará vir cabello boto e abnn*
dftnto.

Si começa a iei ponco, sor-
ve-ihe o Plla?>nlof porqna Impe*

de qne o cabello continue a cahir.
Si. ainda tom moito. serre-lhe o ?llo«[inli», poiqne lho ga-

ante a hygieno do cabello.
Ainda para a extincçêo dá caspa. Ainda para o tra-

fomento da barba e loção de toilette.
O "Pilogenio". Sompre o "Pilogenio"

o *kr i ii «i ti b<: m i ir» »i:ni*iti.!
A' Tendft cm fod«a ns pharmaciás, drogarias e perTimarias

Deposito geral:DROGARIA GIFFONI • Rna I.6 de Marco, 17 - Rio de Janeiro

J!"" %m

\.'t /j

M 'J
\Ã

Jfl
WaT-* í

Os pciütlos do lntcrkir dcTcm ,lr ncomiHUdiadoi com mais
ÍOO rfls parn o porte

ffi

^©@©í^^í^^@y@®@#^^^©^®®i

SSo os tvpj» iiictorcs priucipnos du vida
que otinnntrnreia uo Dyn:tnmg»nol

Tônico dos nervos — Tônico ão cérebroTônico do coração—Tônico dos oiuscdIos
A ¦»>niiinoKeaiol 6 lailispensaive. n «•¦Io* oa ta-

¦ll.liin.Mt «ujo iruta.lh<> |iroduz« h ia nina reraltral—•lana "•mo lllt«rat«s, .orunIUlas, padres, atra»
feasarea, eni|>rcsaal«a amblliae, «aludaatea • aaai»»da-lliro». m

O •fuaiaogeaal Cale multados sarprakaataa*
TI Bt KtlL ,->E
AXFHlrt,
»m,<iiii*,ví.>E»-i*

rAUICA Cl .itlBBAI.
HtSTÜRIjnO
ptcaveso
% KR1 >.I.K>\S
¦¦o«rHiTK8 canoMCAsPAtlUÍOW '

f/A/AMENTE PERFUMfMM CONTRPi

oer f. rs

(¦nl 9r«míaMfi*-' l^^^ Üqgv

AWÊmiW I *Vv^mmmW m.

/•'.!•.;.';, •/v-.í/SS,
f'/:il^ 'l ¦*-^-Miwíhal

frKüi.-*--íf|íf
È&^-FSmm

/ "^^M
¦jfefe.1' /Af
/'/;'}.-,¦ .---.(-ti-..- jSH/

A pUÒI\dO 
'CòTT\<?ÇOL-

<-vMir\hòPelicídkdt?ip .
üDosdoqueToT^io

HOmTQTOXE ¦¦•'

A.&* mulheres que soffrem debilidade- (Jerat;^»»anemia ou t.euraethenia;a6 que não reetn «v
interesse nem ilIusSo por cousa alguma: ¦>
as que vivem em temor e sobre-salro -f
continuo, suprehender-se-hão dos effeitoíl*HOfcMOTONE,

Hormofone se encontra nasprincipaeç
PhamariiJS e Drotíarias.

61
^í»ortfí*ti/tfàou»a»H*0a0i»»f>0vnrtfM#»ttti»nnt9w«U

REPRESENTANTES:

ALMEIDA PRADO, RIM & Cia.
Caixa Postal, 1553 —~ São Paulo

Peça folheto n, 15

1

" !fts' mulheres envelhecem, rapíclanmite se)
teem o fígado e o estômago em mau ,estado.
As Pequenas Pílulas de Reuter

, .¦ 
¦ •¦ ¦ ' 

¦

tomadas rcgularíneiite combatem as doenças'
d'estes orgSos tão' iinporfcantes e o pacienta]
recuperará as forças e a saúde,

Loterias de Eão Paulo
Extracçôes ás terças e sextas-feiras

sob a fiscalização do Governo do Estado

Rua Quintino Bocayura, 32
1I0.1I- l|fl9JG

20:000$000
vor l$8n0

4oí000$000
Bilhfte inteiro, 3$600 - Pracçõo.s. 5ü00 reta

ordkm pas ic^-raAÍiõocs UM SÍWI»IB'nO IHS !»•!<)

MEZ DIA PUEMIO HAIOR Proco

17 da sctcnibro
21 de sclcinliro
24 de sotombro
25 flo r-elombro

Soxln-felra
Tcrca-ffiirn

Kcxta-felia
Torr-a-fclra

20:0003000

40:1(009000
20:0005000.
20:OOOSOOO

15S00
»$000

1SS00
1SS00

Os pedidos flo interior acompanhados, ria respectiva Itnportnn-
ela. mais n quantia ncccsnarla para o porto do Corrolo, devem
ser rllrlrjlrloa aoB As-ntcs Gnrne»: J. Azevedo, rua Direita, n. 10

Caixa 20 — S. Paulo. Amancio Rodrigues dos Santos e Cia.
Praça Antônio Prado. 5 — Caixa. 186 — S. Paulo. "Valo Quem

Tem" run Qulnzo de Novembro, 1-R — Caixa, 10T — Jullo An-
tunes de Abreu o Cia., run Direita, 88. — ,t. U. Sarmonto, rua
Earfio de Jaguaro, 15 — Caixa, 7> -~ Campinas.

NOTA — As machlnas e demais appavcilios n«o servem para a
o-rtracçTio daa Loterias de 3. Paulo pfidem ser sempro e-aminadoa
por toda e qualquer pessoa, todos os dlaa utels. das 10 fls 16 horas.

As extracçôes s3o. também, sempro rranqueadns no publico.
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PBIMKTUA LTNHA

O PAQDRTB

ITABERA'

Serviços de passageiros
SEGUNDA LINHA

O PAQUE1TB

ITAUBA
Csperado a 20 de selcnibro, sul no mesmo dia

para: rnranai-ni, S. Francisco. Rio Cranfle, Pc»
lotas e Porto .-Mcaro.

O PAQUETE

ITAPUHY
Esperado a 51 tle setembro, sal no mesmo dia

paro: Rh) de Janeiro, Vlctorln, Bahia, Macctó, Esperado o 17 de »e!
R.-rii.-. Cabedcllo c .Macau. r«ira: Rio de Janeiro.

Esporndo a 17 de setembro, sal no mesmo dia
parn: Paranegnft, Antoidna, FlortanopoU;, Rio
Grande, Pelolaa c Porto Alegre

O PAQUBTB

ITAPUCA
',. r>. sal no mesmo dia

LINHA AUXILIAI.
O PAQHETK

ITAITUBA
Esperado a U de setembro, sai no mes.r.-,o (Ha

para: Paranagna, Itajaliy, [loriapopolls, leibl-
lubn, Rio Grande c Pelota?.

O PAQUETE

ITAIPAVA
Esperado a 17 de setembro, sai no mesmo dl*

i-a.-a: Rio de Janeiro, Ubéos. Baliia c Araeajt.*.
Só recebe passaseiroa de l.a clacsa.

ÁV1Í50 — A renda de passagens. »m Sextos, «era encerrad/, í.5 il horM, noa dias das sabidas doa paquetes. As encoramendas da paa»
sager.s e5 aerío respeitadas ata 6 vm: cri ds sahíaa, £a 16 fcoraa. NSo vfr.de etu companhia paesasens aem aceommodacoee.

Notifica-s»j ao» sra. embarcadorea qne a eonfírmínSo do espaço dado por esta Companhia para suas cargas »er& feita coatra a entresa
IM51EDIATA dos conhecimentos e despacho federal ate & onte-reapera ds eahlda.

8» a" -.-:,-¦ r.', a recls-nasoea qne forsm apresentadas oo aclo da descarga. A Companhia cao responde por despesas proveniente* d8
mftlloaTti C« cmbarqae. Para frelcs. psss-^ess e fsait lafom-acoes. dlrig.r-se aos BBCRIk-TOBiÜS da Companhia N. ds Navegação Costela, em
a Paulo: Roa libero Cadaiu. a«. 109-111; teleficre Central. S81; e em SANTOS: Roa D. Pedro U, n, 18 (.l.o apía.-), «ala o. II. s-> Xelspho»
ne. Cênica*, iüf.


